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PODERES PARA DECLARAR GUERRA
0 presidente dominicano, en*';
frefanfo, afirma que não fará
use de tais poderes em coso
•tle agressão — Ataquei a
Cuba, Guatemala e Costa Rica

I
.1 i. i ¦ *-  m i.» i ...

tem fundamento a noticia da
extinção do Instituto dos Marítimo

Presidente Trujillo
CIUDAD TRUJILLO. 26 (U.

P.) — O Congresso da Repúhll-
ca Dominicana concedeu ao pre-íidentc Rafael L. Trujillo pode-res para declarar guerra e o prí-melro magistrado prometeu, lme-
dlatamente, que tais poderes "Ja-
mais serfio utilizados em ntos de
agressão". O Senado e a Câmara
dos Deputados, reunidos cm ses-
eáo conjunta, aprovaram o pc-dido feito pelo presidente e lhe
concederam poderes para decla-
rar guerra "a qualquer pais quetolere ou proteja a concentração

(Conclui na 8.* pás.)

Não houve nenhuma reunião no I.A.P.M.,
nem o seu presidente fez quaisquer decla-
rações' - Os assuntos que interessam à
classe dos marítimos terão sempre a sim-

patia e a boa vontade do governo
N&o tem fundamento a noticia

ontem divulgada por um veaper-
tino desta capital, a respeito da
extlnçfto do Instituto de Aposen-
ti im i.i e ivr. .'m . dos Marítimas
A propósito, o presidente dessa

entidade, ar. Armando Falcão,
desautoriza Inteiramente o qusfoi noticiado. Nio houve nentui*
ma reunido dc diretores mi fhe-
fes de serviços do Instituto, nem

(Conclui na 8.* pág.)
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todos os setores
Cuidados especiais do governo no
quadro educacional do pais — Incen-
tivo a política de cooperação intor-
governamental — A obra realizada, a
partir de 1946, revela a extensão do
caminho percorrido — Nunca se
¦xctccu com tanta vigilincia a ação

supletiva da União nos Estados —
Trabalho que se expande em numero-
sas iniciativas por todo o território

nacional.
(Texto na 3." coi. da 4.* pá pina)
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DESFECHO SANGRENTO
DE UMA RIXA ANTIGA
Dois feridos - Morta a senhora - Tudo por causa do
aluguel de um quarto - A Polícia espera esclarecer o

fato em seus mínimos detalhes
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ANO IX RIO DE JANEIRO. Terça-feira, 27 de dc
Dlrttor: HEITOR MONIZ *

W I- "• J F*3
NÚMERO 2.573

> DE SOUZA

TON VOLTOUO IRMÃO DE SIL
A EXAME DE CORPO DE DELITO
Nõo foram encontrados vestígios de violência no seu corpo - A repor-
tagem ouve testemunhas de defesa e de acusação - Como se explica o
ferimento na testa de SiIton- Deporá, hoje, no 25.° distrito policial, o

dr. José Portela, médico do menor
fôzÊfâèutismmmlM

Violenta tragédia ocorreu on-
tem à noite, numa modesta ca-
sa de habitação coletiva situada
pá Ladeira do João Homem, n.3
44. Como ouase sempre ocorre
em tais residências, havia um

inquilino que náo vivia em boas
relações com o sublocatario, dai
surgir o motivo do crime. O
fato cm si, n&o teve testemu-
nlias de vista, e, assim, a policiaprocura averiguar em todos os

m À*. km^*wÊ*&Ê&Ê&a&Èm MBfek. «*2Ís -fiffij : «^*!*CTf^BÍg| **9Bt * "*^ â

____p - S 
'^W^BÉ******' --'.*St j**>*"**" ak. ^sÉS ' -:'\ "fmwm '

m *mÊqQ^j^, *-o*»*V^^'^ %^flv» 3| c. . ,..-*». *-.:-. ¦ ;..; -,;^§ *, \\a\w à\W

seus detalhes como se desenro-
lou o caso a fim de situar o au-
tor da morte de uma senhora
que no momento procurou Inter-
vir na luta dos doi.-, desafetos.
Uma rixa antiga

Á moradia acima era aluga-
da pela marítimo Severlno lide-
fonso do Carmo, de 45 anos dc

(Conclui na 8." pág.)
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Nas eiíremfdades, Valdir Tara res, que acusa d. Neusa, e Alzirinha, que socorreu o menino Sil ton e. a defende. Ao centro, dona

Eponina dos Santos, avó materna da in ditosa criança, quando falava a reportagem

Em totiu êsse rumoroso caso da
morte do menino stlton Heleno
dois fatores há que colocam em
dificuldades as autoridades do 25*
Distrito Policial, em cuja juris-
diçfio se deu o fato e as qunlr,está afeto o necessário inquérito.

O primeiro fator ê que as teste- das em barulho e choro de crlan-
mur.has >dc acusação n&o dizem I ça que ouviam na casa da acUsn-
diretamente que d. Neusa SI- da, ou então qup pessoas outro
inóes, esposa do sargento Jaime a Informavam de que esses fa»oiSimões e madrasta de Sllton e ocorriam na aludida rasa. a dede Antonio Clemente os espait- número 1. dn rua Pereira dc Fl-casse. Afirmam tal coisa estríba- ' iruelredo, 425.

O segundo fstor è a demora do*
médicos do Instituto Médico. t>-
gal. quc pela segunda vez subtn';*
teram á exame o eádavér de .Ti*
ton Heler.o. o que se verificou
faz uma semana, mas cujo laUuO

(Conclui na 9.' P»S>

Fracassou a tentativa de greve dos açougueiros
Mais de cem desses varejistas se recusaram a receber a carne no frigorífico do cais do
Porto - Mas, cederam diante da atitude enérgica das autoridades - Querem equipara-

Severino Ildefonso Carmo, vendo-se,
de sua esposa

cadáver

Numeroso grupo de açougurl-
ros tentou ontem uni movimen-
to de rebeldia, negando-se a re-
ceber a carne que lhe era desti-
nada e que se achava guardada
no frigorífico do Cais do Porto.

Apesar do Sindicato da Clasíe
haver se comprometido a não
tomar nenhuma atitude queviesse perturbar o abastecimen-
to da populaç&o, ésse gru-

çâo de preço com Niterói
po de gananciosos colo-
cou-se em atitude ameaça-
ciora, exigindo que o frigorífico
lhes fornecesse setecentos e cin-
quenta gramas de carne de pri-
meira e apenas 250 gramss de
segunda para cada quilo do pro-
d.uto que levassem. Ou isto se

fazia ou nâo levariam carne nc- 1 a principio se mostrayam
nhuma. Felizmente, com a inter-

CRUZADA PARA REDENÇÃO DE ATEUS
As ordens seculares e religiosas do catolicismo tomam medidas para

executar õ apelo papal —A cerimônia penitencial de Pio XII
. CIDADE DO VATICANO. 28
(INS) — As ordens seculares e
religiosas do catolicismo toma-
ram medidas, hoje, para pôr em
execução o apelo formulado pe-
lo Papa Pio XII, para conver-
ter à Igreja de Roma todos os
descrentes. Efetivamente, os es-

critérios centrais da Ação Ca-
tóllca informaram que estão
sendo já traçados os planos pa-
ra o inicio de uma "cruzada de
redenção de ateus, para fazê-los
voltar ao selo da Igreja", aten-
dendo à solicitação feita pelo
Sumo Pontífice, na mensagem

esquinds^do Rio

: CHEGOU 0 GENERAL DA BANDA
MAIS 

três dias e o 49 será
passado. Bom, sofrível ou
péssimo o que ficou deve

ser esquecido — as alegrias re-
cordadas nos dáo saudades, o.«
tristezas lembradas se repetem...

¦Esquecer e avançar é a me-
lhor solução.

Os sofrimentos humanos con-
tíniiám desafiando a todos e a
cada um de nós nas esquinas ae
Changai e do v Rio com a mes-

"357 
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CHICAGO, 26 (U. P.) -
Computos da United Press,
às 23,30 horas de ontem, es-
tabelecem em 357 o ntimero
de mortos por acidentes no
transcurso das 72 horas de
comemorações do Natal, qus
terminarão à meia noite de
hoje. Pereceram 261 pessoas,
em acidentes de tráfego, 40,
em conseqüência de incen-
díos e 56, em acidentes de
várias naturezas.

ma intensidade emocional e com
a mesma ânsia para o encontro
áe uma solução. Solução que é
o maior desejo daqueles que sa-
tie»t pertencer às únicas nobre-
zas dignas — a da inteligência
e a do coração — e que fazem
um balanço de fim áe ano nos
seus progressos e nos da espécie...

Inúmeras vezes, num e no outro
caso as conclusões são decepcio-
nantes. Por isso, também, mui-
tos não quebram o seu ritmo nor-
mal de vida nem com a doçura
do Natal nem com a chegada do
Ano Bom. Não param para pesar
o que fizeram nem para medi-
tar sóbre o que pretendem fa-
zer. Avançam para o futuro des-
preocupadamente, confiantes nos
acontecimentos e certos de que
c que ¦ menos contribui para a
lealização da vida è a preocupa-
cão constante e quase matemá-
tica sóbre o seu desenvolvimento.

O carioca .tem, latente, essa
despreocupação. E vive bem com
pouca lógica e muita esperança
construindo uma cidade gigan-

(Conclui na 9.* pag.)

que, sobre a situação da Igreja, i
pronunciou na última sexta-fei-
ra, perante o Colégio dos Car-
deais.
Milhares de eclesiásticos

chefiados pelo Papa
ROMA, 26 (Por Mlchael Chi-

nigo do INS) — O Papa Pio XII
desceu de seu trono papal e co-
mo um simples sacerdote che-
fiou milhares de eclesiásticos ro-
manos que, atrás da Porta San-
ta da Basílica de São Pedro,
participaram das orações do
Ano Santo. Sua Santidade tra-
zla um simples vestimento talar,

tendo sido recebido no templo
pelo cardeal Tedeschlci. Logo
depois penetravam outros car-
deais de vários templos da ca-
pitai romana. O Sumo Vontífice,
que íoi o primeiro a 'hegar até
a capela do Santo Sacramento,

(Conclui na 8.* pág.)

venção do coronel Izidro Caldas,
diretor do frigorífico e mais tar-
de com a presença no local do
delegado Fernando Schwab, a si-
tuaçáo foi contornada, até por-
que essa autoridade ali compa-
recera acompanhado por duas
turmas de investigadores.
Eram mais de cem

A reportagem da "Manha" es-
teve no aludido frigorífico.

Atendeu-nos o tenente Cirilo,
chefe do setor de recepção e dis-
tribulçáo de carne. Esclareceu-
nos que felizmente graças à ação
serena mas enérgica do diretor
do írlgorifico dos açougueiros que

TABELAMENTO PÁRA
AS BEBIDAS ALCOÓLICAS

um
tanto agitados e desejavam que
prevalecesse uma combinação
feita entre eles para a aquisição
do produto, acabaram concor-

dando em levá-lo nas condiçces
em que normalmente costuma-
vam levar.

Ainda ao que nos informou o
tenente Cirilo eram mais de cem
os açogueiros quc ameaçayem
fazer greve, mas que todos acR-

(Conclui na 8.** pág.)

A está .d»casa esta cainao
Parte dos fundos já desmoronou - Estão
ameaçados vários prédios vizinhos - As
providências da Polícia e da Prefeitura -

Angustloso apelo de várias famílias

NOVO GENERAL DE EXERCITO
O presidente da República as-

sinou decreto na pasta da Guer-
ra, promovendo ao posto de ge-neral de Exército, o general de
Divisão da Reserva :',e I.» Cias-
se Artur Sillo Portela.

A Comissão Local de Pre-
ços solicitou, em oficio, à Co-
missão Central de Preços que
revogasse a portaria que esta-
beleceu a liberação total das
bebidas alcoólicas. Pretende o
orgáo regional tabelar essa
mercadoria no periodo de 31

de dezembro até 23 de feverei-
ro do ano próximo, época con.
siderada de festejos carnava-
lescos.

financiamento das lavouras do café
O decreto sancionado pelo presidente da República
Dispondo sobre o financiamen.

to das lavouras de café, o presi-dente da República sancionou o

seguinte decreto
Nacional:"Art. lo — E'

do Congresso

a Poder Exe-

(\/l|m**hâ0DE CRUZEIROS
tMHMI SI ISSOCIICIO tlNIICIII SI IIS 01 11X1190

na ESQUINA da SORTE

cutivo autorizado a contratar
com o Banco do Brasil S.A., pela
sua Carteira de Crédito Agrlco-
la e Industrial, nos períodos
agrícolas compreendidos entre 1*
de novembro de 1949 e 31 de ou-
tubro de 1952, sob a responsabi-
lidade do Tesouro Nacional, a
realização do financiamento das
lavouras de café cujo custeio,
em virtude da redução da res-
pectiva produtividade ocasiona-
da pela seca ultimamente verl-
ficada, não se enquadre nas dis-
posiçõrs do Regulamento da
mecionada Carteira.

Art. 2» — Pelo registro dos
contratos de financiamento nos
termos desta Lei, 6 assegurado
o direito de prorrogação para 30
de novembro de 1952: a) aos ar-

(Conclui na 9.* pág.)
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Mostra a foto. os fundos da casa número cinqüenta, logo avós
haver desmoronado

Na rua Cunha Barbosa, n. 50,
bairro da Saúde, existe um pré-
dio de construção antiga, de dois
andares. No interior residia, há
três anos, o sr. João Manoel da
Silva, funcionário do Banco do

Brasil, sua esposa, sra. Amélia
Cordeiro da Silva, seus filhos
Arlindo, de 15 anos, Auisio, da
14, Aríete, de 12, Hamilton, do
10, e Aliete. de 9, seu irmão, LulQ- (Conclui na 8.* pá**.)
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REARMAMENTO DA ALEMANHA
PW-A 

irmii.jii .iu.oi.dl.loi.al da Alemanha, em 11*13. Ii> mil" o
(mu v uu ..i,i e_iiinjiei«mcine de-atmudo, .orott-u-»* no nom
railiur do tmp» da Europa um buraco, um* t .peeie úa 'teria

ria ninguém". Mes «lav» clara, d*MÍe o pnnMirn roomeuw. qu»
•íjuelí buraco penem*, ria. um dia, a ,,•^l__uí•m,' » •Icuem que o
íKUjiaritó por meio Ue lôrça* minore* «ipcrloie* ao* que 01 «mer»*
canoa, tnnim t ítance»» colocaram na Alemanha Ocidental,

O pioblem* da Alemanha defumada n*« .»¦>*• porUinio de
um a*r* to, isto è. úo amcu* militar, do proutem» 

'Ocidente -
Oriente'. üe.-armando » Alemanha, o» aliado» a»_umirain a res*
p*m-abilida(ie pela neísiiraiiça nilliiar do onü.: eis o ponto de vi*.-
ia, formulado aliA» pelo chanceler Adenauer, de ttdo. o* aiemae>
tina nfto desejam a lemiliuriiaçAo de nua pátria E * pioblem» ur«
D nt« porque ae encontra dentro das fronteira» da própria Alemã*
n!» «q-telo "•liuém" que e a Ru»t». Parece trat»r-»« de mau
um aspecto das dherttencia» irreconclliáveis entre o l^este a o «ente.
Mas -vi meio de um» teria de raciocínio* riftoro-amente lógico»
pode-st demon.trar qtie nfto é lauto amm.

Aquele problema nAo e_U*Urla sc a* forças americanas, ingie
m« e frnti«,iai., que mantém ocupada a Alemanh.. Ocidental, ffts-
wm buftnnte fortes para tornar Inviável um eventual ataque IUMO.
M«s rno acontece Iáso os exércitos de ocapaçfto apenas amn
para a>rRur»r a pas na Alemanha detarmada; e, por outro latiu,
nenhuma das trís potências revelou Jamais a mínima vontade ii!
mandti grande* exército» parn alem do Reno. rnmpouco pare-
n» neces. Arlo iva enquanto o* americanos ainda estavam com ã
etinerioridade virtual que lhes garantiu o niotiepòln. dn arma atd-
nuca Ma* de?de a famosa declaração do pre*ldente Truman sfl-
ba a t.-pio.fn. ntómicn ocorrida na RuwIb. .w anoimenio JA nio
existe E M nenhum doa aliado* quer suprir a falia, entftn fira m>
um remédio: rearmar os próprio* nlemfle*.

M*b de que mnnclra ricve-i* reall-Ar o teaimemento o» Ale
manha'' Muito icmpo antes de .ura r o problema »tuM o Mipre*
mo c-mondo inglês JA parece ter pensado na mesma eventualidade:
em fina de 1045 revelou-se quo na lena Ingle-n rertos grupos dn
••Weh*mach'-" ficavam '•reunidos". A oposlçAo, entAo unanime,
do* outros aliados sufocou o* rcrpectlyns projetos. .,__,,*.

Depois, velo a rcvelaçAo. feita prlo Jornalista tatóllco MCOMO
Kogon do projeto de Incorporar no futuro exército da UniAo Eu-
ropéla um corpo alcmào. Kogon, «ntlmllHnriaU por ronvleçftn,
agiu aMim talvez por coincidência de seus pontos de vista JEJffllt*
do» ira_.o_-.-_-_. Mn* na realidade preaUiu serviço *»J^e*™*
nue nac concordaram com a formaçfto de um grande exército et -

ropeu . capaz de constituir o núcleo de uma força neutra, anti-
rusen mn* também nntiamrricana. „.,,.._.„ ....

Kn< ccmnensacSo, os americanos voltaram a* ioeia* inicial., oo
romanoo iimlí-s. Em todo caso. foi MentRomer-y. n»cm fmmV'
tou o último proleto. de inspiraçAo americana: um MWWtO^OO*»-
mAes comandado por oficial* aliados: êste mesmo projeto que o
ch.ncelcr Adennucr pretendeu torpedear. «dgiOdo de repente a

prrmissAo pnra formar 2S divisões e sendo "punido por novaJe
intoraliada de desmilitarização. Mas isso «W»J* » ™*™
definiliva dos franceses que. por motivo* comprwnsl.eU. nAo ad
mltem o rearmamento da Alemanha. O verdadeiro moWtú d»*»*
íiculdarie* é portanto a incompatibilidade dos ponto* de vista dos

próprios aliado*. O M C.

PRIMEIRO PASSO PARA A CRIAÇÃO
DA SUBSISTÊNCIA DOS MARÍTIMOS
Vinle mil familias desses Irabalhadores do mar serão alen-
didas por um grande armaiem localizado no cenlro — Inter-
i/enção benéfica do major Hlram Dulra para a concretização

dessa iniciativa — Oulros armazéns serão instalados
nos subúrbios

Uma comissão de marítimos e
portuários vem hA quase um ino
-o batendo pcla Criação de umi
__.ubsist6r.cin para a classe nos
moldes das que o.iistem no Exer-
cto-e na Marinha, visando as-
s-.m adquirir pOneros allmnnlj-
cios e utilidades por preços mais
acessáveis.

Um memorial que fizeram com
esse objetivo ao presidente do

: ' \\m K _T©____! __F*^

1." ktüNlAO DA SOCIEDADE
BRASÍLEIÍ.A PARA 0 PRO-

CRESSO DA CIÊNCIA, NO RIO
DE JANEIRO

Foi bastante auspiciosa a pri-
meira reunião promovida pela
..ocictlade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência aqui no Rio de
Janeiro. Os conferencistas da
noite foram o professor Osó-
rio de Almeida, cutedrático
cia Faculdade Nacional de Mi.-
dicina e Investigador de renome
mundial no domínio da fisiolo-
pia e o dr. Walter Cruz, pesqui-
sndor do Instituto Osvaldo Cruz,
certamente a mnis famosa e glo-
riosa instituição cientifica da
América do Sul.

Também usou da palavra o
dl". Josc Reis, Secretário da So-
cledade, que fez o relatório das
atividades que, desde a sua Ins-
1a'lação, vem desenvolvendo a
entidade em prol da cultura
cientifica da coletividade e da
expansão e defesa dos trabalhos
de Investigação no Brasil.

Os que tiveram a sorte de com-
parecer à reunião certamente fl-
caram encantados com o agra-
dâvel ambiente que se formou
desde o seu início, pois o frio
convenclonalismo, que com tanta
freqüência tira o sabor de reu-
niões semelhantes, felizmente es-"teve ausente. O Professor
Osório de Almeida, que desem-
penhou a função de presiden-
to, orientou os debates que a se-
guir se processaram com rara
habilidade, fazendo ocasional-
mente oportunos e bem urdidos
comentários.

Foram numerosos os temas de
grande transcendência que vle-
ram A tona em virtude dos pen-
samentos expressados pelos con-
fcrenclstas. Não houve, durante
todo o tempo reservado aos de-
bates e interpelações, nenhum
momento no qual se observasse
a desagradável sensação de ex-
pectatlva que se segue às pala-
vras do presidente ao convidar
às pessoas da assistência a fa-
zer perguntas. Os assuntos foca-
Jlzados, em virtude da sua ri-
quesa em conteúdo, mantiveram
os presentes sempre alertas e
originou por êste motivo interes-
santes e animadas d.scurs6es.

Uma -juestão que veio à baila,
dentre muitas outras, foi a de
saber até que ponto deveria in-
tervlr a Sociedade no que se re-
lactona com o ensino da ciência
nos cursos de nível secundário.
Nesta ocasião foi mais uma vez
discutido o velho e controverti-
do te»na que Aiz respeito às van-
tagons e desvantagens do estudo
do latim no curso secundário.

A. O. S.

Instituto dos Marítimos nfto teve
o resultado desejado, alegando
esta autarquia náo dispor dc re-
cui-sos para atender a tão Justa
pretensão dos modestos trabalha-
dores do mar.

Não desistiram porem os pro-
motores do iniciativa e, tendo A
frente o sr. Jonathas Simples
dc Oliveira e outros, entraram em
contacto com o major Hlram DU-
tra, Superintendente do Abaste-
cimento do SESI, o qual, depois
dc estudar a sua pretensão, re-
solveu atender a tão simpática
reivindicação. Assim, das con-
versações mantidas entre S. S.
e os idealizadores da Subsistên-
cia ficou assentado que inicia!-
mente o SESI abriria no centro,
cr.tre a Praça Mauá c a Praça
Quinze, um grande armazém pa-
ra o fornecimento de gêneros al>
inenticlos a vinte mil familias de
marítimos e portuários. A insta-
lação desse armazém, segundo
nos afirmou um dos membros da
Comissão pro-Subsistência, será
custeada com o produto da con-
tribuiçáo de dois por cento da
renda bruta do Instituto dos
Marítimos para o SESI.

DECLARAÇÕES DE UM DOi.
MEMBRO^ DA COMISSÃO
Falando à reportagem da MA-

NHA sôbrc esse grande passo
para a cor.cretlzação da idéia da
Subsistência para os marítimos e
portuários, o sr. Jonathas Sim-
pies de Oliveira fez questão de
ressaltar a boa vontade demons-
tiada pelo major Hiram Dutra
em proporcionar aos modestos
trabalhadores do mar, que lutam
com tantas dificuldades e que
tantos riscos correram na última
guerra, a realização de uma de
suas mais prementes reivindi-
cações. „ ¦;__;",_

OUTROS ARMAZÉNS NOS
SUBÚRBIOS

Estamos ainda informados de
que é pensamento do major Hi-
ram Dutra Instalar mais para
adiante outros armazéns, r.os su-
burbios, para atender às faml-
lias dos marítimos que ali resi-
dem. como é o caso da Vila "Oe-
túlio Vargas", em Tomaz Coo-
lho, onde estfto localizadas cerca
de duzentas famílias de man-
timos.

A PRESENÇA DO
NA O.N.U.

TELEGRAMA DE AGRADECI-
MENTO AO EMBAIXADOR

FREITAS VALE MANDADO
PELO SR. TRYGVE LIE

O embaixador Ciro de Freitas
Vaie, Secretário Geral do Mlnls-
tério das Relações Exteriores, que
acaba de chefiar a Delegação
Brasileira à Quarta Assembléia
Geral das Nações Unidas, rece-
beu do Secretário Geral daquele
Organismo, o seguinte telegrama:

"Foi para mim um grande pra-
zer o ter trabalhado com Vossa
Excelência, uma vez mais. du-
rante a Quarta Assembléia. Sou-
lhe profundamente reconhecido
pela excelente orientação que me
deu em tantas matérias de gran-
de relevância para os trabalhos
da Assembléia. — Trygve Lie".

ríSShtante DA fazenda"
NO CONW NACIONAL

DO ?'L M-H)
O president- ..publica de-

signou o ba •>* Pascoal Ra-
nierl Mazzill r *. exercer a fun-
çfio de memb. _ cj Conselho Na-
cional do Petróleo, na voga do
brtchsr.] Jofto de Lourenço,

Os EE. Unidos intensificarão suas
relações com os paises americanos

Cooperação científica, técnica e cultural
WABHINQTON. 36 ID* Ro_-

eoe tiiilpct, da U P. i — Círculos
bem informado- .»• -.< \.: >•; que,
durante •>» próximos meta, o so*
verno dos em ado* Unidos ín.eii-•.!.¦ '.«i-i .umi.» mai- aua coope-
i.».;.•¦ i initiiii.'.. técnica e cultu-
Ul COm O.; p.ii-,4 -. lKlll.ll-Hlt.ril-
canos, de cor.lormldtide com o
Ponto Quarto da Doutrina Tru-
man. Aa v.-.r ¦. -. fontes dl<_em
que essa cooperaçSo. que «e vem
iraliMtiido desde há vários anos.
recebeu maior Incremento «m
1D4S com a crlnçáo do Comitê
Inter-Departnmcntal de Coope-
ra.io Cientifica e Cultural pelo
presidente Truman. como partede sua política de boa vlzlnnan-
ça. Entretanto, opinam que ha*
verá aluda maior cooperação no
futuro, e !•¦ ¦ <•¦¦•• sua oplniftn
parcialmente nos •. ilntrt at-
suntos: '

ll — As reuniões, durante o
primeiro semestre de IBM. em
Havana e Rio de Janeiro, dc fun-
cionários do Departamento de Es-
tado e embaixadores norte-ame-
ilranos «creditados nas Repúbll-
cas latino-americanas.

n> — A visita do conselheiro
do D"partamcnto de Estado.
Oeorue F. Kcnnan n alguns pai-
tes latino-americanos.

III» — A transferência para
o Departamento de Estado * de
Lealle A. Whcler. atunlmente
adido à embaixada dos Estados
Unidos no México, a fim de en-

i.iiiiviii-i. dos .''-Minti.- ' "in-
i it-rMiwi..- no Ponto Quarto da
Uniiiiui. Tiuman, que afetam a
América Latina.

Os informante» salientam qua
secretário de Estado auxiliar

para os aaxuntos latir.o-amerlca-
noa, Rdward O Mtiler. continua-
rá no decorrer de IBM sua «érte
de visitas aos países da América,
percorrendo, jiosalvflmente. tA-
cas as tepubliens. A smiima pas-
siida, Miller esclareceu ao De-
partamento de Estado que nfio
lem em vista mudança notáveis
em tua política para com a Ame-
rica Latina e que náo acredita
seja necessária alteraçáo alguma.

Ao mesmo tempo, porém, de-
ciai ou que o Departamento tem
a Intenção de continuar sua po-
lltlca sobre bases "positivas e dl-
námlcns" e levá-la à cabo com o
maior rigor possível. Círculos
bem Informados consideram *ta
i- iimi" • de diplomatas, a <.-,-,-•.
de Keenan e a transferência de
Wheler como elemcntoi na Jn-
tençlo de Miller de efetunr uma
política para com a América La-
tina com vigor e sentido pra-
tico. Salientam que Keenan, co-
mo chefe dn deletracfto do De-
parlamento Político do Dfparta-
mer.to — do qual ne afãs*a aero-
ra — esteve tratando durante
longos meses de assuntos afetos

AmérV..*. Latina. porAm que
nunca visitou êsses pnl_es. su»
próxima viagem permltlr-se-A

A alimentação é um dos
fatores preponderantes
na prevenção da fadiga
Impressões e conclusões do recente 1*° Congresso Americano
de Medicina do Trabalho — A atuação da delegação brasi-
leira no importante conclave realizado em Buenos Aires —
Uma entrevista conjunta com os representantes do S.A.P.S.,

drs. Mozarl de Cunto, Guilherme de Franco e Lindomar
Bastos da Silva

Conforme foi amplamente no-
ttclado. realizou-se em Buenos
Aires, no decorrer de toda a pri-
metra quinzena do mês em cur-
so. o _.• Congresso Americano
de Medicina do Trabalho, pri-
i...iro de uma série que tem
por objetivo o estudo deste no-
vo ramo da ciência e que sc pro-
Jeta e ramifica cm todos os se-
tores da Medicina do Trabalho,
encarada em seus mais diversos
aspectos: médico, social, eco-
nômlco, etc. Embora o conclave
tivesse o caráter eminentemente
nmericanlsta. especialmente con-

brasileira no 1.° Congresso Ame-
ricano de Medicina do Trabalho,
sob a chefia do senador Hamll-
ton Nogueira, a quem devemos
grande parte do êxito alcançado.
A nossa delegação participou cm
quase todas as seções do Con-
gresso, apresentando trabalhos
sob os mais variados temas.
Aliás, causou-nos surpresa que
nenhuma delegação, a nâo ser a
nacional, apresentasse contribui-
çfto sobre o problema alimentar
da classe operária, nem tão pon-
co abordasse a importância da
plítí-.cntaçfio comu um des fato-
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Os representantes brasileiros, quando falavam à imprensa

vidados, dele também participa-
ram alguns professores e espe-
clallstas de paises europeus, co-
mo é o caso do Prof. Stowel da
Inglaterra e o italiano e. eminen-
te prof. Carozzl.

Dentre os dois países represen-
tados, a delegação brasileira te-
ve atuação marcante e ativa, le-
vando uma contribuição e expe-
rlència valiosas para o debate e
discussão dos temas ventilados.

Sob a chefia do senador Ha-
milton Nogueira, da nossa dele-
gação participaram três repre-
sentantes indicados pelo Servi-
ço de Alimentação da Previdén-
cia Social — SAPS —, drs. Mo-
zart de Cunto, Guilherme Vito-
rio Emilio de Franco e Lindo-
mar Bastos da Silveira.
Teses dos representantes

do SAPS
Nossa reportagem foi ouvir es-

ta manhã os componentes da
delegação brasileira que vem de
regressar da capital argentina.
Encontramos os representantes
do SAPS entregues as suas ta-
refas na popular autarquia da
Praça da Bandeira.

Inteirados de nosso objetivo,
gentilmente prontificaram-se a
conceder a entrevista solicitada.

Inicialmente com a palavra, o
dr. Guilherme de Franco nos
põe ao par da contribuição dade-
lf.gação do SAPS ao Congresso:

"Três foram os temas que
apresentamos: — Restaurantes
populares, acompanhada de íar-
ta ilustração de plantas e fotos;
b — material patenteado pelo
S. A. P. S. para uso nos res-
taurantes populares, também
ilustrada com plantas, desenhos
o fotografias; c — Fadiga crôní-
ca, contendo considerações de
ordem metabólica e finalmente d
— a alimentação dos trabalha-
dores em ambientes de super-
aquecimento do sub-solo.

Nes,te ponto a dra. Lindomar
interrompe para acrescentar:

"Além dessa contribuição, o
SAPS enviou um artístico ai-
bum com fotografias de seus di-
versos restaurantes, refcltrórlos,
bibliotecas, cursos, clubes dos
4-E, etc., álbum êsse que ficou
exposto no salão onde funcionou
a exposição da Medicina do Tra-
balho".
Elogio à delegação brasileira

O dr. Mozart de Cunto é
agora quem fala:"Foi deveras das mais bri-
montes a atuação da delegação

res capazes de assegurar o beni-
estar do trabalhador.
Ainda a contribuição

do SAPS
Insistimos sóbre maiores deta-

lhes a respeito do trabalho de-
senvolvido pelos representantes
do SAPS."A contribuição do SAPS —
diz-nos o dr. Guilherme de
Franco — pareceu-nos das mais
importantes e oportunas, nfto só
pela transcendência dos temas-
apresentados, como por ser o
SAPS a única Instituição que
fornece número vultoso de re-
feições, como pela política ali-
mentar que vem seguindo, pos-
suindo portanto, larga margem
do experiência. Os temas por
nós apresentados, acredito, dei-
xaram a mais llsongelra das
impressões no tocante a organl-
zaçáo que o Serviço de Allmen-
tação da Previdência Social vem
imprimindo para a melhoria do
padrão alimentar de grande nú-
mero de nossos trabalhadores".

A conversa sc generallsa do
que se aproveita a dra. Lindo-
mar Bastos da Silva para com-
pletar algumas informações:"Visitamos o Instituto Naclo-
nal de Nutrição de Buenos Al-
res, onde recolhemos excelente
Impressão e onde fomos recebi-
dos pelo ilustre professor Pieran-
geli, diretor do Instituto". -

Conclusões aprovadas
A entrevista conjunta chegara

ao fim. O dr. Guilherme de
Franco ainda tece alguns comen-
tãrios:"Cumpre salientar a necessl-
dade da inclusão no próximo
Congresso entre os temas ofi-
ciais, de um relacionado com a
alimentação, tendo em vista não
só a sua magnitude, como a sua
relação com quase todos os se-
tores da medicina do Trabalho.

E o dr. Mozart de Cunto en-
cerra a conversa com o repórter,
resumindo as conclusões aprova-
das e recomendadas pelo Con-
gresso:"Primeiro.- recomenda a ins-
talação de restaurantes para ope-
rârios, em zonas industriais, fo-
ra do ambiente do trabalho, se-
gundo, recomenda a organização
de Instituições de Fisiologia, des-
finadas a estudos sobre a fadi-
ga. e terceiro, ressalta a impor-
tftncia da alimentarão como um
dos fatores prepr"--"',r-»*tes para
a prevenção da fadiga".

compiovar como m lava a cato
em lau PWM a política di eo-
operação cientifica, técnica . ,-,;-
tura, t formular aa RestAei «-oi.-
venlentes. Pessoa» famlliartrad--
rom a» anteriores atuações úo
Wheler, eonMderam-rvo uma ex*
celente escolha pura encarteaar-
m dos a- t-ui m. do Ponto Quar-
to referentes à América l-atlna.
Sua exata ptwl.Ao no DeparU-
mento de Estado não In'. ,,\>.,..<..<
anunciada. port.m círculos bem
lnformadoa duem que terá um
alto cargo, fts ordens de Wllllam
Thorp, secretario de Estado au-¦-lllnr para os assunto, eronõml-
coi, que foi designado pelo ae-
cretãrlo Dean Acne.on para fls-
rall*_ar o plano do Ponto Quar-
to ruma base mundial.

Antes de liu.rcf.__ir no rervlço
dlplomãtlco nortc.amei.rano,
Wheler foi membro de delega-
ções norte-americanas em mui-
tas conferências Internacional.,
de problemas agrário», ter.do,
durante multo tempo, exercido as
funções de diretor de relações
exteriores do I>paH«menlo dn
Agricultura, ruto rw«to po-lo em
contacto com muitos funciona-
rios de outros governos em car-
gos similares. .

PROMOVIDO A GENERAL
0 CORONEL MÍOICO MARQUE.

PORTO
8ERA' NOMEADO AGORA DI-
RFTOR DO SERVIÇO DE SAI'-
DK DO EXÉRCITO — DISTIN-
C.CIDA UMA DAS MAIS EX-
PRESRIVAS FIGURAR DAS
FORCAS ARMADAS E DA ME-

DICINA BRASILEIRAS

Em data de ontem, o presi-
dente da República assinou de-

"*f}m^m^

Gol. i.man«eí Aforques Porto

creto na pasta da Guerra pro-
vendo ao posto de general de
brigada o coronel medico do
Exercito Emanuel Marques Por-
to. O ato do chefe do governo
vem distinguir uma das mais ex-
pressivas figuras das nossas cias-
ses armadas e um dos nomes
ilustres da medicina brasileira.
Com eleito, a fé de oi leio do no-
vo general é das mais brilhantes,
tantos e relevantes são os ser-
viços por êle prestados â pátria
(iuiantc o curso de sua carreira
militar e na sua especialidade.
Pertence o general Marques Por-
to a inúmeras Instituições cien-
tificas do pais e do estrangeiro,
sendo ainda possuidor de Viários
cursos sobre cirurgia, notada-
mente de cirurgia de guerra. No
último conflito mundial, o ge-
neral Marques Porto teve mais
uma vez oportunidade de por á
prova seu patriotismo e suas
grandes qualidades de soldado e
de médico. Posto à disposição,
como estagiário, dos grandes
exércitos aliados na frente de
batalha da África, o novo gcne-t
ral médico participou de todas
as operações bélicas, desde a
Tunísia nté Monte Casino, quan-
do passou para a Itália, conquis-
tando, pelos seus exemplos de
bravura e de desprendimento
pessoal a admiração e a simpa-
tia de todos os altos chefes alia-
dos que ali combateram.

Na Itália foi efetivado junto
ao Grande Quartel General do
V Exército norte-americano, com
auxílio do qual estudou a loca-
lização para o Serviço de Saú-
de da F.E.B., do qual foi chefe.
Nessas funções, veio comprovai-
suas altas qualidades de médico,
de cientista e de cirurgião, as-
sim como seu espírito humanitá-
rio, tantas vezes demonstrado
quando percorria os acampa-
mentos brasileiros.

Além dessas qualidades o dr.
Marques Porto possui vasta cul-
tura geral, disvinguindo-se ain-
da pela sua educação e afabili-
dade de trato, o que lhe valeu a
estima e o apreço de nossa so-
cledade.

Em conseqüência de sua pro-moção, o general Marques Porto
será nomeado diretor de Saúde
do Exército, substituindo o ge-neral Florêncio dc Abreu, trans-
ferido para a Reserva, por ter
completado seu tempo de ser-
viço ativo no Exército.

Atropelamento
A VITIMA FOI MEniCAHA NO

ll. P. S.

Ontem, no Largo da Glória, íot
atropelado pelo auto nliclnl número
8-81-95, Jo&o de Paula, de 34 an-is,
solteiro, eomereiário. residente U Av.
Gomes Freire n.° 179.

A vitima foi medicada no H.P.S.
e npôa os curativos, retlrou-ee.

Tentativa de homicídio
Deu entrada ontem no H.PS. Ca-

merlno Oliveira, de 25 anos, estlv,-
dor, residente na estrada do Por-
tlnho n.° 601. o qual, momentos an-
tes. tora agredido a bala por Da-
gulmea de Oliveira, de 19 anos, re-
sidente no mesmo local.

A ocorrSnrla foi registrada no M."
distrito policial.
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i.* dia — 30 de :-r.ir. •. —. Mlali-
lírm di Plitfldi, C. R. I. F. A. --
Apoicntidm 4(01 Mini.l.r.oi dt Cufrra,
di .Mirinha; litulidoi a man«ali*n« iim

Ultimas publicações
"Vida espiritual" - Quatro

volumes — Constando
C. Vigil

Não foi sem rarno qne ainda
bá pouco S. S. o Papa confe-
ilu honrosa distinção dignitárla
no escritor Constando C. Vigil.
O educador platino é sem favor
alrrnm o maior e o melhor es-
crilor para crianças e adoles-
centes da atualidade.

Seus livros que somam quase
duas dezenas eslào vertidos da-
m grande número de idiomas, se-
meando o bem c o belo nnn ai-
mas simples das crianças. Exem-
pio típico de sua obra constru-
tiva é a série "Vida Espiritual"
que ns Edições Melhoramentos
cftáo lançando e reeditando con-
tinuamente. Isso, para juslo
gáudio da infância e da juven-
tude do Brasil e para satlsfa-
ção completa de seus pais e
mostres.

Com o recente lançamento do
tnmo número 4 daquela serie, es-
tn ela completa em nosso mer-
endo livreiro. Boa noticia, sem
dúvida, para os quo se interes-
snm pela educação c pela for-
niação moral das homens dc
pmanhS. Neste como nos de-
mais livros da série, Vigil sabe
dc que falar e como falar aos
pcouenos leftores.

O presente volume, tal como
cs três anteriormente publica-
dns, recebeu n arjrovação das au-
toridades eclesiásticas.

VÂI OPERAR EM ARMAZÉNS
GERAIS

AUTORIZADA A ADMINISTRA-
ÇAO DO PORTO DO RIO DE

JANEIRO
O Presidente da "Rcpúblien au-

torizou n Administração do Por-
to do Rio de Janeiro a operar
em armnzens gerais, emitindo
conhecimentos de depósito e
"warrants". O ref?ulamento in-
torno o demais detalhes pnra a
execução desse nto está publica-
do no "Diário Oficial" que hoje
circula

0 FOLCLORE EM PORTUGAL
ADIADA A CONFERÊNCIA DO
SR. GASTÃO BETTENCOURT

Em virtude do acidente que so-
freu, a bordo do avião em que
viajava de Porto Alegre pnra es-
tn capital, o folclorlsta sr. Gas-
tfto Bettencourt foi obrigndo a
iiVternnr-se na Beneficência Por-
tuguesa, estando adiada, "s.ne
die", a conferência que deveria
realizar hoje. nn ABI. para a Co-
missão Nacionnl de Folclore.

VEM ASSUMIR A DIREÇÃO
DAS RENDAS ADUANEIRAS
Chega hoje ao Rio, pelo "Uru-

Kiial", o sr. Enrico SerzedMo Ma-
citado.

Depois de quntro anos de con-
tacto com o mundo financeiro e
n politica fiscal do governo norte-
americano, em importante mis-
são na Delegacia Fiscal do Tesou-
ro Nacional em Nova Yorque, re-
gressa ao Brasil hoje pelo "Uru-
gual" o sr. Eurico Serzedelo
Correia Machado, que vem assu-
mir o cargo de diretor das Ren-
das Aduaneiras do Ministério da
Fazenda- Seus amigos lhe prepa-
ram recepção festiva.no Cais da
Praça Mauá. a elas se assoncian-
do o presidente da Associação
Brasileira de Imprensa, do C. R.
Vasco da Gama, do Canto do Rio
F. C, dos Veteranas Cariocas,
da Federação Metropolitana .de
Futebol, do Gremio Esportivo dos
Secvidores do Ministério da Fa-
zenda e da Alfândega de Nite-
rói. A Comissão organizadora
das homenagens ao desportista
Eurico Serzedelo Machado soli-
cita a presença no Aeroporto de
tortos ns delegações às 16 horas
de domingo.
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FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

HOJE: — VlM-fida Ria R.taca, «¦ ii-c da Carlora iii-i: — "(__
lliddock Loba, l_J-H a JM — BtU.
..o da Sá, 71 — Mim « Btrtai, t&S

.Miieta, 47 — Caluabl, 87 — Catt-
lt, 2*1 — l * . • . .l.i — ". ¦ ',
dt Abr.atei, JU -— Atmirtaia Altua-
ai.ao, _* — <; *-m« Vrll»*. Ií* — Jn-
dim R..Hn.cn, 697 — Vnlunffriaa 4*
P-lrlt, 2U — Rm da Pi««i_.«i, l«0-\

Mi> CltOMltt, JI — Rui Criada-
tt, 31» — "i-r -,i '¦-•»• i, 109 —
¦ ¦ •¦• - *•• -r*. • 2.11-A — v , .,. i..
mn», 3.1-R - Fnn.iKO da Si, » —
Julki Caililho, IJ-C — t .,-¦ ,.-* Ou-
*n»a, ,U — \*í»e«fid« PlrtU, tlO (!•«
|a) — Sia. CUra, 'ÍI-A — S. Lu^í
G«.M__, IM — S'j Cí1«td»l*. M. a
I.23S — fiai. S" *|iio, .2 — 'Piritiai.

M)| - Ci-ndt RonOm. .v- ¦ - - i ., ,-
IrinflK» Xivitr, * i KM - ViKind*
Sinti Itibtl, 4 — Av. 211 da Sátiro»'
.ro, 191 — Julia Furti-- IOR (t* '--."
jt) _ Kirto da Mt»'initt, .W • IM J
Adolfo B-r_,tmlBi 104 — Ana '¦-• '
Í.07S.A — AquiJa.i. .W-A — '. .-
liilei l'*ltt .119 — A-aii Cirnalr» _*T

Bntkn Bom Rftiro .170 — D. R<>ai«-Í
ai, IM (anlljo St) — Frederico HtltrA
in.R _ Gollt, 2.14 — Av. João Rib-i-l
ro. 2M — Rui Jotd Bonlficio< Sfli — <
!¦•"¦ doa P. -, 525 — Üotua ll.Vr-.. .--í

A-, 29 da Outubro, 5.«25 — O 44*i
t I02M — Rua 24 di- Miio, 440 ~J
Av. Automóvel Club, 4.025 — Rui O-l
ronel Rangel, 450.A — Priça Píroln,
126 — Maria í'>«.-*. AA — Eitrld»
Vicente Cirvalho, 3..1 — Ettridi Mon-
senhor leli-, 9Ji> — Eitndi .•.'.. • -.(
Ringel 9|4<-B a V- — Rua Cirolintf
Michado, ÍWO-A a I.S66 — Slrici_-
62-B — Diriiória. 92 — Joio Vicente,
1.173 — Miria Freitas, 24 — Nerv*.
ila Gouvíi 5 — Ae. Democrit.coa. |
521.A — Teixeira de Ca»tro. 121 -i
Novi York, 150 — Rui Cirdon. Mc»'
ne» 5fO — Birreiroí, 611 — Rtelvim,
9 — Urino», I..129 — l)r. Allredi»
Bireeloi, "55 — Monterid4u, 1.3.10 —
Romeiros, 197 — Lobo Junior, 2.059

Eitrida Bru de Pina, 750 — Av.
Antenor Nivarro 5J0 — Eitrada Porta
Velho, 86 — Av. Geremlrlo Dintai,
11C9 — Rui Jipintubi, I.8SI — Albi-
no de Piiva 613 — Ooulirt da Andri»
de, 8 — Eítradi Ensenho Novo, 48 —•
Relliírio de Sou.a, J6 — Rua AuiullO
Visconceloi 20 — Birceloi Domisj!'*li
24 — Álvaro Alberlo. 439 — Felipa
Ctrdcso, 27'— Av. P.irantpUin, 163 —•
Atiulfo 

'de 
Piivt, I02-A.

FEIRAS-LIVRES
HOJE: Grijiü — Prt.t Verdura; Boa

tifogo — Rui Arnaldo Quintalt; Pia<<
iladc — Rui Goraej Serpi a Rui V-
Ul; Míier — Rui Galdino PimentelJ
Ipinemi — Rui Janiadeiroí; Engcnhi*
Novo — Lirso do Jicire-mho; San-
ti Cru» — Priçi Doie de Outubr.j
Cotme Velho — Rui Indiina; Santl»-:
«imo — Rua da Igreli; Tiiuci — Ru»
Ririo de Pira-iinunga; Duque de Ci»
>i» — Rui Gigo Coutinho; Eaplinid»
do Senado — Rui Cirloi Sirnpiia; Sia
Cristovio — Vila Direi Virgti.

^íLfmt 
SmUa,

Respostas
MAFEOL (Rio) i"Será correto dizer-ae o se*»

guinte: "O relógio da estaç&a
está adiantado de dez minutoa
do meu". Tenho dúvida quanta
á regência do verbo adiem.ar".

E' correto.
O verbo adiantar é transltivo

direto.
Nâo tem regência.
Pode aparecer acompanhado»

de adjuntos circunstanciais, maa
estes adjuntos, termos diapen»,
saveis, etn nada influem no1 ca-
ràter do verbo.

Ali, por exemplo, veio cr>m u*H
adjunto cltxunstancial de quan-
tidade.

LUÍS DE MORAIS (Ipamerl)
(I) "Porquê ou por quê?"
Eu prefiro porçae*, como o es-

panhol, porquê, o francês po«r-
Qiioi, o italiano perche.

t.2) "Outro dia estive com seu
pai e lhe pedi que lhe dissesse...
ou e pedi que lhe dissesse?"

Do um e de outro modo.
O primeiro lhe sejl-efere a pai;

o segundo a roce.
Nào há porém, ambigüidade.
Suprimindo o primeiro lhe (a

frase anterior mostra claramen-
te qual a pessoa a quem faço o
pedido). o período fica mais leve.

(3) "Prezado mestre" ou "Pre-
zado Mestre"?vA maiúscula representa uma
grande atenção.

O emprego dela depende da
consideração que o mestre lhe
mereça.

(4) -Meu caro Dr. X. Saúde,
com os seus, ou Saúde com os
seus?" O caro acima deve aer
com maiúscula ou minúscula?*"

Nem "Saúde, com os seus"
nem "Saúde com os seus".

E frase 'por demais eliptlca.
Diga de outro modo.

O caro deve ser com mindsi
cuia.

Nftoé de uso hoje maiúscula
com adjetivo senão em casos es-
peclais, como nos tratamentos,
por exemplo: Sua Alteisa Real.

(5) "Machado de Assis poda
ser considerado um purista do
estofo de Ruy, Camilo, etc. ?"

Acho que sim.
E. A. LINS (Rio)"E" ou não correta a expressão

ainda continua? O Sr. também
a condeno?".

Nunca havia pensado no caso.
O niTtrfa. dispensável dado o sen-
tido do verbo, pode ser conside-
rado um reforço.

ANTENOR NASCENTES
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Os professores tinham
direito á gratificação

EM CONSEQÜÊNCIA. 0 JUIZ JULGOU PROCEDENTE A ACAO, íX
ClUÍNDO, HO ÍNÍAHÍO, OS HONORÁRIOS ÜO ADVOGADO
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REBELAM-SE OS DETENTOS EM NITERÓI
Tentaram resistir a uma ordem do diretor do Presídio
- Receberam o delegado de dia a garrafadas - Des-
respeitado o secretário de Segurança - Com a inter-
yencão da Policia Militar e dos Bombeiros tudo

ficou normalizado
t»«-jri índo-ss ¦--/•« uma daUrmlaa-

ti* 4» diretor da Ciaa dc D*l*(ifle
tm Nlteríl, oa prtalillArlea amstinarim.
M * paa«aram a promovar dtaordtns,
4apradanda tudo • qu* lha* aparccli
ka vialta. Avisado da qur catava açor-
Ucrnde d>r r:u-T aa local, a delatado

ti 
Rmihoa * Furta* d* viilnh* capital,

o procurar intervir no» acntacltnea.
it)*, o daltiado foi agredido com umi
garrafa, recebendo fertmcntna na cabe-
(I. Cientificado do que vinha ocorrendo
•I Caaa de Peten;io compareceu, tam-
Mm, aquele local, o sr. 1 up<rr<o dot
Santoa, Secretário de Srsursnça dn Ev
rido, qua no entanto, nada cnnMfuiu,
da vai que oa amoünadei pr«eeegin>
ram em arm deimandoa. Por f,m, (o<
felicitado o auxilio da Policia MiHtar e
d* Corpo de Bombrimi, sendo oa ani-
(nos, afinal, serenados.

O QUE TERIA DADO CAUSA
AOS ACONTECIMENTOS

Ouvido pela rrpnrtscrm, o direior da
Casa de Drtencio, di;»* que fira pro.
curado, peia minhl, pelo presidiário
Sabaitiio Alvea Ferreira, vuljo "Ca-

finca", o qual lhe foi pedir em nom'
dos companheiros, para que n vlstl»
Ua domin»", fntse prorrojrda até Is 1"
horaa, por ser dia de Natal. O dire-
lor concordou.

Checada a hora dl vialta. o Pre-
¦Idio ficou repleto de psren!e« e aml-
goa dos detentos. A alegria era con-
tif.nnir. parecendo que oa mesmo»
achavam.se tm auis verdadeiras casas.
Nem mr«mo a bahidi, faltava. As l<
hora», «cou • sirene, anunc.iftndo *
lírmino da vislt» d'nrl*. Ninguím qua-
rla M relirar. Novamente a «irene, «
nada. Com a inslstíncla dos toques t
ji agora, a;ao do» guardas do Pre-
aldio, oa detentos s* insur-ordinaram,
passando a tudo depredar, num deror*
denado "quebra-quebra". Com as pro.
viínciat que entlo tomou, tudo foi

• «nrmalirsdo. Disse ainda o *r. Maga.
Ihie* Castro, que determinou que a ti-
«ita fosse suspensa 1 hora r'gulamen-
lar, em vista de ter notado qu<- oi
ânimos nio se apreaantavam muito
bom. Havia rauit.-i gente nn Presidio
* o número de guardas encarregados de
vigilância ara deficiente.

O raaponsnvel pelo motim, presidia
Tio Sebastião Alvea Ferreira, vulgo
"Carioca", qua ali estava eumprtnd»
pena de 8 anos, por homicídio, foi »u.
tuado na Delegacia de dia por agres-
•io, deascato, resistência à prisio, per.
turbiçíu da ordrm, excesio de beb;df
ileoóllca, alim de ser, eomo oa demais
amotinados, responsvel peloa danot dl
mala de 200 mil cruieiros, que cauaa-
ram no Tresldio.

RIGOROSO INQUÉRITO

Ontem mesmo, o secretário do Inte-
Hor do Estado, determinou fosse abei-
le rigoroso inquérito a fim d* apurar
as responsabilidades do caio.
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.bai.tdò A«':;.'i Ferreira, o "Cario ca", responsável pelo motim.

Matou o desafeto a
golpes de faea

Brutal cena de sangue em Osvaldo Cruz — Preso o criml-
noso e seu.cúmplice

Os Indivíduo» Lcodlro d» Sllv».
vulgo "Mlnelrlnho", do 23 »no«, sol-
telro. rrsldontfi em Cnxl»* • M*B-
plns Rodrlgiues Ferreira, de 23 ano»,
solteiro, residente fc run Bnrfto de
Jactil, 247, om Osvaldo Cru*, eram
velhos rival».

Domlnpo último. Moasln* encon-
trava-se em \im botequim na loca-
lldnde em que reside. Juntamente
com Wilson Elsno dos Santos.: aeu
vizinho e amigo. quando chegou
"Mlnelrlnho". Oa dol» rival» ae en-
treolhurnm, e dal a pouco, violenta
discussão surgiu entre ambos.
PROSTROU O PF.SAFETO A FACA-

DAS
No auge da altercaefto, Mef«atB8

CUklOSIDADE.
O CAMPeÂO
MUNP/Al Pe
LBTRA Ml-
CROSCOftCA
S~ cKlM£S IV
ZAHAffEE.Qt/E

PARLzCB VÁ»

L//*44**P€
NA°0/TO

*^m>m*rS A4M
P/AIA Oue C/A4

.„ CABetO £ t/M
etrtrt^ mjcroscop/o, escreveu

pe 7 ceMTr/wer&ú*

U COffAGAO HUMANO
BATê IOO

MfL t/EZES
POR p/A

aaca de uma faea-punhal, Inveatln-
do para 

"Mlnelrlnho", em quem
desfere vários golpes. Gravemente
ferido, "Mlnelrlnho" ealu ao ch&o,
esvalndo-se em sangue, para mor,
rer logo apta enquanto o crlmlno-
so desaparecia Juntamente com WU-
lon que a tudo assistia Impassível.

A POLICIA NO LOCAL
Clentíílcndo do fato. compareceu

ao local, o comissário Ivan, do 2i8
D.P , ouvindo pessoa» que aislstl-
ram A cena.

Solicitado o eomparecimento da
perícia, foi o corpo de "Mlnelrlnho",
removido para o Necrotério do Ins-
tltuto Medico Legal.
PRESO O CRIMINOSO B SEU COM-

PARSA
Diligenciando em torno do fato. o

comlsíiarlo Ivan prendeu Wilson
Bispo, nas proximidades ria Ectaç&O
de Oswaldo Cruz e pouco depola, o
autor do bárbaro homicídio. Mca-
alas Rodrigues Ferreira, que foi au-
tuado pela mesma autoridade.

A faca homicida qun fora entre-
gue t Wilson, foi encontrada em um
local por esto Indicado.

Faleceu, vítima de um
atropelamento

Sábado último, na ru» Tetxelx»
de Castro, foi atropelado pelo auto
chapa 10-11, cujo motorista conse-
rüIu fugir, o menor Mauro, de 5
nr.os, filho do ar. Adalbecio Alvos dt
Oliveira, residente è rua Sargento
Sliva Nunes n.° 135, em Ramo».
Com fratura do crAnlo e outras ii-
bôes do cnrAter grave, foi o lndltoao
menor Internado no Hospital de-
tullo Vargns, onde^ anteontem, nfto
obstante o» esforços empregados,
veio a falecer. O cadáver da pequt-
nma vitima foi removido para o
necrotério do Inatituto Medico Le-
gal, tendo sido aberto Inquérito ua
Delegacia do 20.» D. P.

Nt. .l-i..'-, i!i •• Vn-.a tia ! ..
snda ru-ir-, o» m, ."¦><¦ d.¦---ir., ii > !-¦ Junlor • outrot,
iodo* jiroiewrf» milltaiUM. prt>-
puseram um» «çfto ordliiArla
ronir* « Uiufto r.-i.-tai, « fim
ne receberem • tratlflritçâo d.
itiRgiit^rio, „--'i-'iiniio pelo de-
rrelo ii StHO. de IIMI. • bem »»•
um Juro» d«* mor» Contestando
¦ açáo, o representante da Unilo
alegou que. atem da ausência ds
prova da qualidade invocada pe-
Io» autores, a pretensão nio ll-
ulta cabimento ItuI

O juta sr. ilalmundo Macedo,
decidindo o chão. mostrou que,
no caso. nio ». contesta que os
autore* eram professore* em ...
Ml. O que tf alega, para llldir

i sua pretensão, è que Alei n&o
i-ram professores vitalícios em ™
lim, quando entrou em vigor o
decreto 1-J. pola foram efetiva-
dos depol» deAsa Ul.

Mm. arrercentou. é bem dc ver
que o art. 3->. da lei acima, nfto ;
exige n condição de vltallcleda- j
de no magistério, o que ie exige j"BOAS 

FESTAS
Ur-NSAOKN, ENVIADAS A MANHA
mÒ*. HKU8 AMIOOS F. UUTORM I

Recebemos mal» ns seguinte* ¦

mensagens de boas festas e íe- |
llz 1950, que penhoradamente :
agradecemos e retribuímos; Me
Cnnn-Erlck.ion Corporation of!
Brasil, do Rio e Bfto Paulo. ar. ,
Cornelio Flovnvnnti. sra. Arina ;
C. Corria. Orthotjcdla Contl- '
nental Ltda., sr. Ugo Mosca, da!
Folha Carioca, sr. Pomplllo Hllva.
sr. Murilo Ferreira, sr. Z W.
Thompson, dc Sftc Paulo. sr. ,
Mario Rexende. Empresa de Pro-
paganda Poyares Ltda.. Rio Pu-
bllcldnde Ltda., Guaruja F. C.
sr. Paulo Adolfo Contl, da In-
ter-americana de Publicidade S.
A., senador Francisco Oallotti.
sr. Oencslo Arruda, da Rádio
Record de Sáo Paulo. Manufatu-
ra Industrial Oráfica 8. A., de
Sfio Paulo, Industrias Brasileiras
de Papel (Incorporada), de Ara-
potl. Paraná, sr. Waldemar Bra*.
Aerovlas Brasil, de Russo do
Pandeiro, de Hollywood. Califor-
nia. Estados Unidos. Unlfto dos
Cegos do Brasil, de C. Nlvonne
de Bolsgells da "Agence Inde-
pendant. de Pressc", sra. Walki-
ra Vlelralvcs. Centro de Capl-
tfi.es da Marinha Mercante, Dire-
tori» do Automóvel Clube do
Brasil, Familia Cavalcante Mel-
lo, seus auxlliares e operários,
Dlreçfto do Serviço de Alimen-
tação da Providencia Social
(SAPS), AgAncla Nacional, sr.
Francisco Cunha. Serviço Social
do Comercio fSESC), Conselho
Regional do Distrito Federal.
Atlantic Reflninc Company of
Brazil, R.K.O. Rádio Filmes 3.
A.. Sanatorlnhos Populares —
Nosso Clube S-3, Campos de Jor-
dáo. SSo Paulo, International
News Service. Sindicato Nacio-
nal dos Comissários da Marinha
Mnrrantc, Sindicato dos Empre-
gados Vendedores c Viajantes do
Comercio do RÍo de Janeiro, Bu-
reau Interestadual de Imprensa,
sr. Almerio Rnmos, Caixa Econo-
mica Federal do Estado do Rio,
Centro Carioca, Sindicato dos
Corretores de Seguros e de Capl-
taliBaçáo do Rio de Janeiro, Com-
panhia Construtora Regis Agos-
liai, Companhia Siderúrgica Na-
cional, Reuters Ltda,, Humaitá
A. C, sr. Edgar Gonçalves da
Rocha, pela Secretaria Geral de
Saúde e Assistência da P.D.F.,
sr. Afonso de Castilho Freire,
pelo Departamento Automobllls-
tico do Automóvel Clube do Bra-
sil, sr. Carlos Vlriato Saleoga e
Associação Pró Boas-Estradas,
sr. William Wlnston Copeland,
pela United Press Assocletions. da
Biblioteca Padre Eustaqulo (Sa-
natorio Santa Tereza — Belo Ho-
rizonte).

Fatal atropelamento
A VITIMA FOI ÜM JOVEM ESTU-

DANTE
Edson, de, IS anoa, estudante, mo-

rava com séu pai, o lfi tenent» do
Exército Osvaldo de Benl. Velo, po-
l*m, passar as férias nesta capitnl,
hospedando-se na residência do eo-
ronel Brlssac, h rua Marechal TVi-
inaturgo de Azevedo n.° 89. apto.
S01. Ontem, pela manhi, foi o tu-
fortunado Jovem vitima de brutal
acidente, quo lhe ocasionou a mor-
re Procurava êle atravessar a con-
tiuêncla das ruas Uruguai • Marto
üarreto, quando surgiu um Ônibus
nfto Identificado, quo o colheu de
maneira brutal, Jogando-o distante.
Enquanto o veiculo desaparecia, po-
pulam, procuravam preatar a Edaon
os necessários socorros, solloltando
o eomparecimento de uma arobu-
lância que. Imediatamente, comp»-
rieceu ao local. Seu estado era gra-
visslmo. Sofrerá fratura do cr&nls,
alim de eérlaa contusões e escoria-
ções. Por Isso, quando o veiculo
dava entrada no H.P.S. o lnfelta
ntudante velo a falecer, sendo teu
cad&ver removido para o necrotério
do Instituto Médico Legal.

O comissário Levl dc Carvalho, de
plnntAo na Delegacia do 18.» D. P.
teve conhecimento da dolorosa ocor-
rencla. tendo Iniciado diligências
para Identificar o ônibus fatídico.

e a.ienas a COIMlçlo de profe»-
sor iifirlal da ativa que deaejaj-
»« optar pe|o magistério, pas-
«smio, tm cenMqti.wl». para »
i..-i-i«.i '

Rendo etM • sltuaçfto, sallen-
tou ainda, t irrecusável o direito
do» autores ft gratlflcaçfto piei-
teada, que era ame» dc mil e no*
vecentos crunclro» e hoje, dpU
mil otlncentos • clquenta em-
¦'ii Em consrquénrla. Julgou
procedente a wçfto, rui forma da
iniflal, excluindo, no entanto, oa
honorária de advogado.

O" FALECIMENTO DO JO»
LISTA OSMUNDO PIMENTEL

MAis DK MM" SMTI.O DE
SERVIÇOS PRESTADOS A

IMPRENSA
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A CULTURA ARTÍSTICA - O Procurador de«U Socte-
<u,ir de Canr.rto*, o amiKo Lui4 ti«,ti/»i,.« Uouiito, ru*f et- <
¦ H w o .•¦ h,li,;.- Aiiui.j-ir «U.iicí qun a Cuiluitt .•-¦¦¦•
reailüa -mi- aatutu com arlUiaa contratado* mo ,i,,. das ron-
vcniénclaa ocaaionau e que consequentemente nfto hA uni*
coordenação desejável ua* af.vldatie* das s«xiedades rong^ne-
rea de r«.ii<« o pau. Com reiaçfto a um e nutro aapecto aew-t ;

:; afirmativa, .-no» grato declarar que as atividade» ,.* Cul
; tura ahi-u,j. áo Hio de Jaiieuo sempre ae procetMiram tn- j
J dependente de intermedláriof lotai*. Como JamaU uiemo» j
j uma comunlcaçftn ti ésse reapelto, é compreensível que multo* j

desconhrçam o eafArço d» descentrattuçftn da» atlvidari.*»
; n.'.- ¦ t:i desenvolvido através da intima artieulaçfto exUfn-e

entre as Hociedade* de Cultura Aitutica. tste trabalho, fe-
] lumente, é compeiuaao por testemunlto» de recoitnenmento'A e regoaujo. conforme atestam cartas e telegramaa que temos' cm arquivo".
J Publicando tal comunlcacfto. nem * preciso que manifes-
j lemos nossa sincera admiração por esta Sociedade, que tanto
: fer. e fará pela dlvulgacfto da mustea t«rta no Brasil,

• a) «
O TEATRO 80ALA — O mftxlmo teatro mllane* ln'x»ou

' pontualmente, na noite de ontem, sua temporada lírica de
• 1D49-I.Mi. A ópera Inaugural foi Bohemla de Puccini, aob a *
! reg.ncla de Vlctor Oe Sabata, Interrompendo assim a tradição :
S dc dedlt-8r o primeiro espelfteulo a üiu.ieppe Verdi.

Apesar das tantas dificuldades financeiras do momento,
o Scala continua fiel ao aeu passado, apresentando, Junta
mente fts óperas mau queridas do repertório Italiano e inter-
nacional, também várias novldaoes do maior interesse. De-

\< pois de Falitaff, Aiáa e florli. serfto representados Jfopanl-
'* china dc Mussorgsky, Raikolntkoff áo Jovem compositor suíço

8uterme:ster, Lodolska de Luigl Cherubinl t representada em
Paris em 1791 e nunca apresentada na Itftllai. t/AUeçra Bri-
cata. novidade de Glan Frarvesco Mallplero; VOrto Re, no-

}1 vidade de Lulgl rerrarl Trecate; fl Nauarcno, ópera-oratórlo
i] áe Uirenso Perosl; a Inteira Tctralogla de Wagner; o Mote
i] dc Rosslnl, a Flauta Mágica de Mozart, etc.

...'' A í»OOLA DB DANÇAS CLÁSSICAS DO TEATRO MU-
4 N1CIPAL — Esta escola se apresentou, ms dias passados, do
*{ Teatro Municipal, com ura espetáculo em que nem tudo era
ii -clássico" 'havia até um samba» mu que. apesar de muitas
a falhas evidentes, nio deixou de demonstrar as irrnndea pos-
H stbllldades destas reservas do Oorpo de Baile do teatro. Jovens
;; reservas cheias de entusiasmo e entre as qunls é possível en-
* trever alguns elementos de autentico valor.

;t A escola em apreço merece o mftxlmo carinho e sem dd-
} vida deverá entrar, no próximo ano, numa fase mais constru-

'' tiva e eficiente, agora que, como todas as atividade» artísticas
'/ áo Teatro Municipal, será cuidada e fiscalizada por parte da

Comlssfto Artística Cultural.
Os Jovens alunos dcver&o assim apreender que as bases

na dança sfto ritmo e conjunto, isto e, harmonia, igualdade
5{ e disciplina de movimentos, sem as quais continuaríamos aqui
$ também rum amadorismo estéril e contraproducente.

R. MAS SARA NI
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ÁLVARO GONÇALVES
ADVOGADO

Causai cíveis — criminais — trabalhistas

i

PRAÇA MAUA, 7 - 5.» SALA 5*7 — RIO
Fones: 4S-696- — 25-9189
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ENCERRADAS AS PESQUISAS
A Aerovias Brasil reconhece a perda

do PP-AXG
Da direçfto da Aerovias Bra-sil recebemos o seguinte comunicado:
"A Aerovias Brasil S. A. tem o pesar de comunicar que nesta

data, de comum acordo com a Divls&o de Proteção ao Vóo da
Dlreítorla de Rotas Aéreas, dft oficialmente por encerradas as bu3-
cas que vinha procedendo para a localização da sua aeronave PP-

1 AXO e sua tripulação, que a 19 do corrente, decolara de Vitória
1 para a realização de um Vóo de Experiência.

As buscas foram procedidas por aeronaves da Empresa, da
Diretoria de Rotas Aéreas e Cruzeiro do Sul ruma faixa de 100
quilômetros da orla marítima o 100 da continental, compreendida
entre Campos e Caravelas, além de embarcaçóes marítimas que
nessa região efetuaram rigorosas pesquisas.O citado avlfto tinha a seguinte tripulação: Comandante —¦
Carlos Gomes do Rego; Co-piloto — Luis Carlos Machado Guter-
res; Rádlo-Operador — José Egldio do Amaral; Mec&nlco — Vir-
gllio Predlllano de Andrade.

A Aerovlas Brasil S. A. agradece a cooperaç&o e dedicação
da Dlvlsfto de Proteção ao Vôo da Diretoria de Rotas Aéreas, Cru-
zelro do Sul, Administração do Porto de Vitória e todos aqueles
que auxiliaram nas pesquisas da aeronave desaparecida".

EMPRESA DE TRANSPORTES AEROVTAS BRASIL, 8. A.
R. Guimarães

Chefe do Departamento de OperaçCe»

Jornalista Osmundo Pimentel

Em sua residência, à rua Ca-
iuso, 48, nesta capital, faleceu
ás 0 horas dc domingo, o nosso
confrade Osmundo Pimentel.
Morreu aos 79 anos de idade, de-
pois dc haver dedicado ao Jor-
nalismo carioca mais de meio
século de preciosos serviços. Bal-
nno de nascimento, veio para o
Kio muito moço. ninda. inírian-
do a vida no comércio. Ai fez re-
guiar fortuna até que a sorte lhe
lol adversa, decidindo-se entAo
por aquilo que lhe era nato —
o jornalismo. Ao lado de José do
Patrocínio miiitoti na "Cidade
do Rio". Operoso, arguto, dentro
de pouco tempo se tornava um
dos melhores repórteres da lm-
prensa da capital da República,
trabalhando em vários Jornais.
Quando apareceu o "Correio da
Manhã", iundado por Edmundo
Bittencourt, Osmundo Pimentel
integrou o seu quadro redatorlal,
vindo a tornar-se um dos melho-
res amigos do diretor. Dono de
excepcional memória, Osmundo
Pimentel se recordava, com in-
variável nitidez, de todos os fa-
tos políticas ocorridas no Brasil
nestes últimos sessenta anos. "A
Noite", o último jornal a quo es-
teve ligado após aposentar-se do"Correio da Manhã" e do Mlnis-
terlo da Guerra, onde ocupou lu-
gnr de destnque que lhe deu o
marechal Htrines, seu amigo pes-
soai, àquele vespertino se ligou
pelos mais fortes laços de afel- •
çfto, a ponto de visitar dlarlt- i
mente sua redaçfto mesmo:
quando aíasrado dos encargos |
Jornalísticos que tâo bem soube-
ra cumprir. De seis meses a esta
parte, no entanto, já bastante
alcançado em anos, após ínU-r-
vençôo a que se submetera, Os-
mundo Pimentel declinava en-
fim vindo então o deser.lace Ine-
vitavel. O seu enterramento,
ocorrido ontem, às 11 horas, no
Cemitério de São Francisco Xa-
vier, teve a presença de grande
número de Jornalistns. Era Os-
mundo Pimentel viuvo e deixa
os seguintes filhos: Osmundo
Pimentel Filho, Edmundo PI-
mentel, engenheiro da Prefeltu-
ra, Dulcidio Pimentel, Palmlra
Pimentel Dias, professora muni-
clpal e Irlna Pimentel.

ESCOLA DE ENFERMAGEM
RACHEL HADDOCK LOBO

BNTRE DA TOUCA SIMBÓLICA
A UM GRUPO DE ALUNAS
A Escola de Enfermagem Ra-

chel Haddock Lobo, criada pela
Prefeitura e funcionando num
pavilhão construído em terreno
do Hospital Carlos Seldl, na
Ponta do Caju, realizará na tar-
de de 30 do corrente a cerlmô-
nia da entrega das toucas a mais
um grupo de alunas.

A solenidade terá o comparo-
cimento de altas autoridades da
administração municipal e pes-
soas convidadas, e é um novo
marco do magnífico objetivo da-
quele estabelecimento que visa a
formaçáo profissional das mo-
ças que desejam abraçar uma
das mais belas e nobres profis-
soes femininas.

A entrega das toucas simbo-
licas será feita pela diretora da
Escola, a professora dona Zaira
Cintra Vldal.

E' paraninfo do grupo de alu-
nas o dr. Antônio Rodrigues da
Cunha, um dos mais estimados
professores daquele estabeleci
mento.

S&o as seguintes as alunas que
receberão a touca simbólica: —
Ana íris Soares de Oliveira, Ana
Teresa Pltella, Araci Ferreira de
Andrade, Jaci Dias de Pinna,
Juanita de Figueiredo e SA, Lin-
dalva Queiroz Garcia, Maria Kil-
da Cavalcante Gomes, Maria da
Luz Gomes de Oliveira, Maria do
Perpetuo Socorro Ramos, Nalva
Curvello Pereira e Ondina Ama-
ral Silva.

Gravado em "Long Play-
ing" o primeiro concerto
dc piano dc Villa-Lobos

"Tha New RVcorda", ¦ autoriiada pu-
bllciçio que aa edita em Filadélfia. Es»
tados Unidns, dedicada aa aparecftnen»
Ia d* noves *rava(&es, puMIea na «•¦:
V»). 17, a.* 9, correspondente ao mta
da novembro prdxlmo finde, a setuln.
te nota:

"Vll.l.A-I.OBOS — Ctirtaurtt, Uma *
Orqatstra — Ellen Bailou (plano) cora
a Orquestra Suiaae Homande aoe « dl-
reçlo ir Erntst Ansermet — Encontra,
se em I.. P. Mlcrotroove, aumente um
disco de IJ polegedaa (l.. LUM7) ....
. 5.Í5.

Muito embora as eomposIçSea «Io
mestre brasileiro se elevem a mais de
mil, temos aqui, seu Primeiro Coneer.
tn para Piano. Compoaitor prolifico pa-
ra piano, em colos e em comblnaçlo
com orquestra, Viila-Loboa lamala ea.
creveu um concerto formal para a pia-
no ati i!'i\ quando terminou est* tra-
halho, dedicado a Ellen Ballon, a gran.
d* solista com quem travou conheci,
mento em prlnciploa daquai* ano.

O Concerto 6 característico de Villa-
Loboa como o conhecemoa atravís di
suas obras anteriores.

Há qualquer coisa de original, •
pessoal em tudo que êle esctete qui
o eetjgntarlia eomn seu *, da maam*
maneira, como produto do Brasil cu|o
espirito Impregna toda a mdaiaa do
seu maior compositor.

5ua estrutura formal í que diatln-
gue esta obra da« outras grandea pi
glnas de sus lavra ond' esta qualida-
de i ausente. Aqui. temos tn>i obra
unificada nio so peln uso 1' f.'rm»
clássica da sonata, corno f-' l pele
severo controle do material ¦ 'ico e
pela cwrêneia rítmica. O r:,»-ji-lhoen
disso tudo * que a adesSi i forma
em nsda rouba so Concerto a e-ponta-
neidade, anlmaçlo, originalidade •

I outrss característica* d* V i 11 a-
: Lobos.
t Conquanto *e|a poaalrel que o Cos-
j ,-erto para Plano nâo wnha a figurai
' entre o* mais popularea, *l« uri for-
i çnaamenl* procurado por aquiles que
| buscam a!jo de novo no gênero. H4

de aer lembrado que a* Bachianaa Br»-
illeiraa N.» 5, gravada por Bidú Sayío
em lado único de disco da Columbia,
vem, figurando na lista dos "best-

sellers" hí mais 4» nm ano. O Con-
certo merece, no mínimo, aer Inclui-
do nn llata do* mala procurado* Con-
certos »m L. P..

Sem nenhuma base para conforto, rea-
t*-noa crer qu* • presente execujio ae-
Ia autêntica » autoriiada. Ellen Ballon
possui ums farinldiVfl técnica que Ih*
permite vencer as dificuldades ds obra

Balanço dos Reci-
istas de 1949

Tr.av«o
rim

ERMINANOO hoje o b«lui-
dos recItUUU* qut ou-

tIrio* na Tamponula que
te flnri.t, citaremos, tem maiores
detalhe* • pel* ordem das rea-
IliaçSe*. os nome* do* qn« mata
se destacaram, entra pmíiisln.
nals, estreantes e alunos-reclta-
listai.

Do dia IS d* Julho até 21 dl*»
te mês. quando so encerrou a
série de concertos, salientaram-
«o os nrtlstas: Teretinha 8an-
tlajto. Maria Flsuelr6 Beserra,
Oscar Borcerth, Cesarina Riso,
Rudolf Kelschner, V. RuiIjItt,
Marita Pinheiro Machado, Alie*
Ribeiro, Ilira Gomes Oro»o,
I.ourdes Gonçalves, Orlandino
Orlando. Marina Cordovil. Maria
Eugenia Dabnl, Orisno de Al-
meida, Emma t.ehlanc Paplm.
Helena Lorenzo Fernandex, Ma-
ria Sá Earp, Maria de Lourde*
Cru» Lopes, Mario Neres. Sula
Jaffe, lisa Stelnova, Margartila
l.opes de Almeida, Mareai SIItío
Romero, Flnrenre Flsher. Llête
Aurora, Isa Kremer, Eduardo
Ilar.an, Suwna Klein, Lula
Paulo Sampaio. Walter Glese-
klng. Leticia de Figueiredo, Noe-
mt Rlttencourt. Mary Rlemens-
cherelder. Lutira Neto do %'ale,
Marina Medeiros, Gladys Le Bas,
Ana Carollna, Lais de Vasconee-
lot, Marlon Mattharua, Lney
Sales. Nvlsa Drummond. Esther
Nalbergcr. lolanda Peigoto, Ana
Sheila, Francesca Norieres. Ana
Maria Flura, Carmen Sobral,
Maria Celeste Vieira, Dyla Pa-
gani, Ruth Stamile, Iry Imnrn-
ta, Carmen Adnet, Salomão Ra-
btaowltz. Helenlf» Mar!»', nul-
cemar lafallle Silva e Encene
Ranesvsk.v.

B, uma »et encerrada a tem-
porada dos recltalistas de t949.
vamos tomar umas fírlas nesta,
coluna durante o período de Ttr
rio. Voltaremos a escrever tAo
logo te Inicie a temporada da
im DYLA 

JOSETTI

mat fa» Hbua rasa dos Intrincado* tTt-
mos da partitura com sua eestumalrá
habilidade. Tudo nos s*a do primeira
ordem. A reprodução * característica

com facilidade • a segurança de Anaet-' d* I- r. dr Londres

Venderam o imóvel e não querem
outorgar a escritura

0 PREJUDICADO PROPÔS AÇÃO CONTRA OS PROPRIETÁRIOS
toigaram a escritura definitiva,
como é obrigação, raróo por qua
requereu a citação dos mesmos
para que cumpram aquela medi-
da, sob pena de ser adjudicado d
Imóvel.

O Juiz, sr. Sebastião Pere? LN
ma, por despacho de ontem,
mandou citar os reus. par»
aquele fim.

Conflito entre comerciantes
J. PESSOA. J« (Asaproís) — N»

rua Irineu Pinto, nesta cidade, hou«
ve um conflito entre oa comerclnn»
tea Antônio Pltelra e Abdlns Coutt-'
nho, ambos proprietários de camW
nhôos, que se desentendendo-se so»
bre seus negócios. Antônio Pitelra,
sacou do revolver e deu trts tiros
no adversário, baleando-o no ven»
tre e nas pernas. Em aeRuldn com
reu. sendo perseguido pelo cabo da
policia Blptdlo Vieira, que lho deu
vo» de t>rl»Ao. Pltelr» reagiu e por
sua vez foi gravementa baleado so
peito t> na altura do pescoço, oa
feridos estão em estado grave ' na
P. Socorro e o cabo foi preao em
flagrante • recolhido ao Quartel da
Polida Militar.

*m^*t*tt»*»t*»»»e**tt***ttm^»*te»**ttt»mm»»mmm-»m^m»t-tt»*m#t>»»

Perante o Juizo da la. Vara
Civel. Joaquim José Fernandes
vem de intentar uma ação ordl-
nària contra Fabrlcio Gomes Pe-
drosa e Silvio Pisa Pedrosa, ale-
gando que, por escritura pública,
prometeu adquirir dos reus os
prédios e respectivos terrenos à
nia Columbia, 85, em Inhaúma,
pelo preço de trinta mil cruíei-
ros, do qual receberam, como si-
nal e principio de pagamento, a
quantia de vinte mil cruzeiros,
ficando os restantes de serem
pagos em prestações mensais de
quinhentos cruzeiros.

Ficando a cargo dos reus o pa-
gamento de impostos e demais
encargos Judiciais, convenclo-
nou-se ainda que o sinal recc-
bldo determinava a obrigatório-
dade do pacto de compra e ven-
da e que as obrigações perdura-
riam até os herdeiros e suces-
sores.

Ocorre, no entanto, que os
reus, apesar d epago integral-
mente o preço da venda, não ou-

DOENÇAS NERVOSAS

DR, LYSANIAS MARGELUNO 04 SILVA
ASSISTENTB DA CLfNICA PSIQUIÁTRICA DA V. B

MÉDICO DO SANATÓRIO SANTA BSLKNA
Amjo Port© Atam, n, a Kl-ZM. bm J.as. 4.M • 8.-A ias
11 As 18 horas. TeL ««-MW. Rea: Pratt» Jsnior, 62. - 3.-SMS.
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0 CENSO DAS AMÉRICAS
DCHTRO 

d* pouco* dmi *ntía»emoi na ano dt 1950, «m
que o Novo Mundo M'ò teolro de um o«on|t«imenio wm
(.(«-.ciiaiitea ne globo. P«lo wlmtlro vm um Ccntirun.

fe, eom o eiforço con|uoodo • simultâneo de todo-i ot teut po*».".,
do o i»oto'v«;o not voloret humonoí e bem moleriolt de Oue dit»
pio», A leoluoçóo da ono vin^juio é o <o«oomenlo do qut detde
límpot remoiot nóo pottovo de otpiroçôo indeíiio, moi oue te
lo«nou esequlvel «jioío* oot p#opAíiiot de tooperoçôo de fodot ot
fcptibl.eot «iiitriu-iiiHi*,, pfopótitos netto totó robutieíidet pelo
r. ,i,-i' .ai (Jo .| t. ir-.-.r comum

No IV Conleiíneio Inlemoclonol Amerleonc, reunido em
Buenos Airet um 1910, \i enconliomot o idéia do Cento dat An*4-
rkot. Enlie o» recomendo^ôet doquele conclove, apiovidot cot
teriormente oelo governo bfotileiro, te Incluiom ot refereniet oot
recenteamentot demoo«ólico, industrial e culrot ocont.ed-.ovei». o
terem levado* a eleito em 1920 em lodot ot paitet do Américo.
Ho ono indicado nio te lealliafom o* levonlomento* pelo fo-mo
previsto na Conlerlnclo de Buenos Aires. 'Um ou outro poit fei
trabalhos çemitóriot tem que, co.no ot demait, demontlrotte pteo-
cupoçío com at conclutâei alcançodot no copltol orflenllno. Nâo
houve conjugação nem coordenando de etforçot. Em 1923, o V
Conferencio Internocionol Amencono, que leve lugar em Sonha*
go do Chile, renovou, tomberr tem retultudot, ot recomendoçôet
da ottembléio anterior.

Só um ano depois da segunda guerra, quando a situação In-
ternocional marcava com maior nitidez a interdependência dot
problemat .poli ticos e econômicos dot povos do Novo Mundo, te
opretcnlou com maiores prci»abllidodet de exilo o Idéia do Cento
das Américas. Em 1940 reuniu-te em Waihington o VIII Con*
gresso Cientifico Amencono, de onde jolu o Instituto Inlerome-
rlcano de Ettatittica, que logo odvogou o empreendimento há
tantos anos imaginado. Foram tomados então, a porlir deita dota,
at primeiras providénciat realmente objetivot para que te levasse
a cabo a gigantetca realização,

Começo.om os etlotfsticos dot palset omericonot a apre-
sentar propostas concretas para a realizoção do Censo Conlinen*
tal, ficando estabelecido que ele se efetuaria em 1950. Dal por
diante, em sucessivas reuniões, otravés das quais te criou, sob a
égide do Instituto Interomericano de Estatística, a Junta'Coorde-
nadora do Comitê do Censo das Américas, foram-se conciliando ot
pontos de vista, removendo os dificuldades técnicas, e pouco a
pouco desapareceram os receios de um frocasso em cometimento
de tamanho magnitude.

Em fevereiro deste ano o Brasil acolheu os estatísticos do
Continente, participantes da segunda tessâo do Comitê do Censo Ge-
ral dos Américo*. Nessa oportunldode mait uma ver foi esclerecido
que os diretrizes gerois do gronde Censo etam troçadas sem ne*
nhuma preocupação política e sem que nelat prepcndtrossem in*
fluéncias de qualquer país, grande ou pequeno. Nesse sentido fi-
zeram declarações os delegodos dos Estados Unidos e do Brasil.
Numa das reuniões do Comitê do Censo declarou o sr. Philip Hou-
ser, delegado norteomericono, que o seu país não pretendia impor

pontos de vista e que considerova os seus representantes naquele
conclave unicamente com o cientistas e estatisticos, nessa qualidade
atuando, e sem dúvida aprendendo bastante com a experiércio
dos demais países. Secundando os palavras do sr. Houscr di-.sc o
delegado brasileiro, sr. Raphael Xavier, que os estatísticos, fa-
lando a linguagem universal dos números, e cingindo-se o ossun-
tos estritamente técnicos, teriam absoluta liberdade nos discussões

para a orientação dos trabalhos.
E assim realmente aconteceu. Ficou ali decidido que o le-

ventamento continental de 1950 compreenderia os censos demo-
gráficos, agropecuários, de habitação e econômicos, t a primeiro
vez no mundo que se fazem, a um só tempo, tão extensos e pro-
fundos inquéritos e pesquisas para o conhecimento de realidades
econômicas e sociais. Os resultados do Censo aproximarão mais
as nações do Continente, pondo à mostra suas possibilidades e ne-
cessidades, e facilitando, ossim, o intercâmbio de bens e de re*
cursos técnicos.

Pa**a os poises latino-americanos, os resultados do Censo
talvez sejam o primeiro Dasso para que sc realize a profecia, há
pouco feita por um sociólogo estadunidense, de que nos próximos
vinte anos progredirão mais do que nos quatro séculos passados.
é que, conhecendo-se melhor, encontrarão maior número de razões
para mais estreitamente se ligarem no campo-, econômico- .acres-
cendo reciprocamente a riqueza e o bem estar, o que, por sua vez,
lhes proporciona meios para ampliar o contato com outros con-
tinentes.

Poro o mundo, o Censo das Américas é um exemplo bos-
tante eloqüente de solidariedade, de espirito de cooperação. Exem-
pio que deve ser seguido, pois constitui grandiosa contribuição
porá a segurança e a paz da humanidode.

A CAMPANHAussjn3(j0 0 acordo anglo-iusosW
: • ¦•!¦-•>¦ 14 mn - O C«fl.

mIIm áo Catwitiiru» t,nuitfWU • **•
»ui«uii», *m Ji-íaiaiju, ** um *t**H'
tio •niloiuí«-»l**.a >** mmwie
J (f . «-Í..I , O ,<a|.«i..« a1r I« • I. a» a..".« a ali

1*0 l.illljlr» 4* Vmu Ml ** ¦'••••
|M,ua-«, »o rui*•» .! » *Vmt i"*»'.
me* «i.. -
* i.a...,!..!. um etMiio e*i«i»«»a»
ú* 8 milh6*t 4* Ul»»»». u** ttinu*
00 scArto • outr»» "subil-neH.il

m»r*ch»l nio, com o OeldtnU,
num» ar in» na N» aa-maiia p-aSMd».
foi aintif i-a-t» qu* • lUIOlUvI» IM*
*t» concluído um seAnlo, com oi
KK UO,, segundo o tju»l o» »*l6tt
norte-srasi-lcanos ter»<rt permissão
par» sobrevoar • lutjo-ilsvla * ster*
rltur no aeroporto út Belgrado.
ni.|'i.nt ¦ o* svliVs lut-oal»»©» po-
<ti»r«\o a.mttssr nua r-atnpot «" «vis*
Câo norta»*«mer1f«t.oa n« Btirop».

O eomércio entr» * ln«l»t*rr» «
• !¦...-. -i »•• I» iot»Il«r*. segundo e
novo ttòMo. rére» de 110 mllhOes
d» libras em c«d» dlreçio. no rur-
•o do» elnco próximos anos. A In-

-& A segunda fórmula
mineira

AO 
presidente da UDN de

Minas, sr. Alberto Deo-
dato, está sendo atribuída

a coordenação de uma segunda
íórmula mineira.

Declarou o líder udenista. sem
tocar aliás no assunto, que re-
gie.ssava otimista ao-seu Estado,
pois acredita que os partidos cen-
tiistas encontrarão uma solução
oimim, ao que acrescentou que i
própria gravidade da situação
li acionai influirá neste sentido.

A UDN de Minas teve nas
«mãos a oportunidade de fazer as
suas meditações em tomo da"gravidade da situação nacional"
c de cooperar para que as agre-
mlações do acordo chegassem a
lim resultado de harmonia. En-
tretanto os udenistas mineiros¦abandonaram à própria sorte a
solução interpartidária sugerida
pelo PSD. Podendo contribuir
para que o problema presidencial
íòsse resolvido com a escolha de
um mineiro ilustre para a su-
cessão do general Eurico Dutra,
a UDN de Minas limitou-se a i êcor;0mVcas e, sobretudo, em íace
passar a proposta ao diretório | A, tnm,t\r.\*,nr\* hp rei-.nr--.ns nrô-
nacional do partido, e o sr, Ga-

sumir até o fim as suas respon-
sabilldades. Os que evitaram que
o grande Estado Central desse o
futuro presidente, não podem vir
açora com paliativos inaceitáveis.

^ Auxílio econômico
à América Latina

ATE' 
que enfim o Plano

Marshall parece atingir a
área da América Latina.

Outro não é o sentido da proje-
tada revisão da política econôml-
eu norte-americana em relação
aos demais países do Continente.
Ja se conta como certa a reunião,
nesta capital, de 1 a 3 de março
próximo, dos representantes dl-
plomátlcos dos Estados Unido»
nas capitais sul-americanas. Tal
reunião, de caráter geral, segun-
do se anuncia, e precedida de
unia sessão preliminar a reall-
zar-se de 18 a 20 de janeiro pró-
ximo, em Havana.

O que é significativo é que tatu
certames são, por assim dizer, a
resultante de um coro de recla-
niaçóe3 de países latino-ameri-
canos que, diante de dificuldades

EDUCACIONAL
HA 

clrcA de vinte uno*,
uma grande aulorlda
de em tuuurttos 'ir nm-

ca evoluçfto social, faxia o ro-
paru, enlao perfeliamento
jiuUficado, de qur oi grande»"problema* brtullelras" —
. x.iu.-.i.. do analfabetismo,
combato & malária e k tuber*
CUlCMC, VQlOrluiç&o econômica I l»r«nll»» d» rr-MIto** po» £»'*«• «»
do Nordeste obraa contra kt ln«l*i*rr«. *#*Uo *<n »lti» . ?«nut».

! secas, e tanto,4! outros -~ ain-' *«u»i» por au* *** i»»«»r* eom
i á*. esperavam soluçfto honesta , p*-.»»-.*** t** *n\t»m best t»rtt*nia
í e bem Intencionada I tm* *m **» n-tiuom». *.. ritmo d»

A obra administrativa dOl^^ãSSa^SBSUS
presidente Dutra reflete, hoje, eu«ro --mtihBni». n-»in»do tm i-jh-
uma sltuaçfto e um estiido do ¦-«•< n1 •n0 i*"*™, *,..*„ i.,.«_.

, espirito inteiramente novos. ' 
uf0 rtZuZTtXn'***.

j Nunca se dedicou tanta aten-; *\*&t* * * o w-sundo i»*rio im»
çfto, como presentemente, | »*<"Jf.nKu, ••»,n»do l

j àquelea magnos problema*
nacionais.

Tem o governo devotado ea-
peclu!. cuidado* ft educaçfto
no quadro geral de nosso pro*
gresso e, sobretudo, na conso*
lldaç&o do regime político.
Dlr-se-ft, talvez, que agora a
Nação ac acha preparada pa-
ra receber e fazer germinar
a semente das grandes cam-
panhas de educaçfto dc adul*
tea e adolescentes analfabe-
tu-, e de recuperaçfto do ho*
mem do campo, e que o su-
cesso da empresa estft menos
em quem a promove do que
na resposta popular alcança*
da. Náo há. porém, como dcl-
xar de reconhecer, singela-
mente, que tais campanha*
nunca se tinham promovido
no Brasil, ou pelo menos com
a Intensidade e os frutos j.t
colhidos. .

Se eram desfavoráveis as
condições enfrentados ante-
rior monte, para realizar ai-
go de positivo no setor da
educaçfto pública — subsls
tem, elas. decorrentes que
são, tanto das costumelra3
carônclas do erário, como
também de outras concausas
emergentes. Na verdade,
esses mesmos empecilhos, de
um modo geral, continuam
existindo e, nem por isso, se
deixou dc incentivar a poli-
tlca de cooperação intergo-
vernamental, iniciada pelo
atual governo.

A obra realizada, a partir
de 1946, no setor educacional,
revela a extensão do cami-
nho percorrido, mesmo que
seja confrontada com a de pe-
riodo mais longo de adminis-
trações anteriores.

Com efeito, nunca dedica-
ram os orçamentas da União
somas tão generosas a essas
questões fundamentais como
durante o governo do presi-
dente Dtitta. Nunca se exer-
ceu „ com. tantia, vigilância a
ação'supletiva da União rios
Estados, como agora se faz
— tanto no que se refere aol
ensino primário e rural, co-
mo no que diz respeito ao en-
sino técnico e superior. No
campo da educação prima-
ria, inaugurou-se mesmo uma
forma de empreendimento
conjunto, para melhor ata-
car o problema, que não po-
dera mais ser esquecida ou
relegada: a cooperação ad-
mlnistratlva dos dois níveis
do governo, o federal e o es-
tadual.

Por todos os meios o atual
governo da República esti-
mula o desenvolvimento do
ensino em nossa Pátria. Den-
tro dessa orientação, está rea-
llzando obra de vulto excep-
cional, num trabalho silencio-
so e persistente, que se ex-
pando em Inúmeras iniciati-
vas por todo o território bra-
slleiro.

Oi produtos que a IngUlerra e a Iugoslávia vão permular
íUl-al. l!...,...íLl4 <t» l-n-alaal»
j.illifli^iliiialila iia».itiia mttoia nia
Irlfiaa.al » Wl|t>0. • **MX\*t*. *t»f»*»*

«ll-aalmant*. II. HM »¦• '» • *****
a*«, i-i-iat»»* tulwlm *%****%*** •
-»l*IUl<M '¦* "•'"*'¦''»• H'»T»ll'»"'>

* a»«juUi*l»*liW V*l* ****t***m*1*ft**,,

Federação e partidos nacionais

A ItuLun» *<m<*4«*t i At*<n ****** >WÍ«ft «•"••»4*"» •'*"•
MIM ll..l'1'.al |l|ll»*» 4* tt******* '*'
tift-t» ala, ttt* dO raUlIUii»

Oi 
iVkiMA Vt«r«, «m mt recent» livro "JnütHuiçtk* PottUMI
Brttiileirni*". miwtitrti o dewju»tamento que r«H*i« entre o
caerpo Av leU tibrlcad-w pai» rr«ul»r * vida do no*»fl povo

mitlluiçAt*» r-rali, auiéitueas, conunnida» pelo cosUime, qu*• M
nlo iAo tteonlxetlúa* le«almenu, ma» que enuiem e atuam, fc» ve-
te* com ftVrç* invenelvel, tornando letra morta tudo aquilo que m>
ii.ri coniraj-mlta. No meu entervder, nem wmpre Oliveira Viana
lem raiAo, *obre»udo quando eaaiera o valor e • influíncia de cer-
t... faitre». Mas nâo M pode negar que. de modo geral. 0 t*m*

ATM I Df.PACKOS DO PRE-! «ntrai do «*u livro i verídico e vaiMU-ln.a» a» r*íerv«ç.ft« qu«ftiUJ t W**Tm**ê jrrr** acumulou. K a lição que no» dá * viva e

"Príncipe" alemão em apuro.
CIOADX DO MÉXICO. M lO.P.I

— O ••prinelp»" Otto WUi-flm Ho*
iini.-.iiirrn. qu» ** »pr-f«fiiu como
!.-;«ir.r,> do trono ilemlo t. por
crum dl»»o nirtfti-»» »m difleul-
d»df» com «> autoridade» »«*
n»s de Imlgroçâo. p»»»ou o Natal
na csdel*. m«» "tol bem ctild»do
A'.-.a,n.. OJrd». chefe do D-*p»ru-
mento de Imlitrtçào do México, dia-
ie que *»e "filho", de 26 »noa. do
r»lectdo K»t»er Oullherme It. "con*
tlnu» detido*' pelo dep»rt»mento,
enquanto «u»- naclon»Ild»de é_ In-
Te»tlg»d». Otto entrou no Mesico
com c»rtâo d» turlit», pritilígio
re»ei-»do p»r» o» norte-»mertc»no»
e c«n»den»ae*. ..„.^.

Beu oferecimento p»r» ac»iur
o trono »lem»o. •• "'meu po»o o
rh»m»r de tolta. condutlu «o HU
|nteiTOK»t*Jrlo e a •«» detençio
pelns nutorldade» mexlc»na«. 8e o
orlnclpe. que ae cnaou com Vlrglnl»
Klrk dr Nov» Orleans. no auge de
suas pretcnsôe» resls. for, realmen-
tc. cldsdáo slemüo. pode ser de-
portado por fraudar as autoridades
consularea mexicana».  _

Reuniu-se o Parlamento
israelita

JEHUBALEM. 28 (O. P.) -,Dc»»;
fiando a decisão da AisemblOla Oe-
ral da ONU. que mandou Interna-
rlonallrnr a Cidade Santa, reun u-
se aqui o "Rneeset" (Parlamento)
Israelino. O Kne«iet so reuniu na
sala de reuniões, no edifício de
trís andares Ua Agencia Judaica,
de onde eram dirigidas tta atlvldn*
des sub-terrancas dos Judeus, du-
rante o mandato britânico. Mnis
ou menos 400 pessoas. Inclusive o«
120 membros do Parlamento, eleito
ha onze meses, ae amontoavam na-
quele salão retangular, no ultimo
andar do referido edifício de pedra
branca, situado a apenas um qunr-
to db mliha da antiga muralha de
pedra, qtie separa a Cidade Nova,
em poder dos Judeus, da Cidade Ve-
l«a. cm poder-dos nrabes.

atual: aa inatltuiçô*» nm
Sn^ytlinSoM devem afaalar da realidade ambiente .nem
violeiiiar o* costume*, nem coiutltulr mera» lmpnrU<a>ii Inteira-
mente e*uant«* à p«lcolu«la do povo. Dai a tarefa tlificlllm» qu-i
M iirii..i« aoa j-.litii-.- «ao» políUcott no «nlldo n»ure oa |)aiavra»
que taíti. de conitnilr o arcabouço legal do pai». Nem sempre as w-
juçôea ÚO feltíte». As Inmitulçô»""» jxipulare*. a que »e refere ou-
velrm Viana, fawm »enllr vivamente a sua presença, contrariando.

. multa* vê/e» Idéia», e sUtemaa multo bonitos em t^rla. maa ina*«,
lérto « profe«*or» itowtu o«">-j»>' , SHRJJ „.!., ^yo tm ponsul aa »uaa pecullarldadea. aa sua*
T ^t^uLT0 Sm^uZuiS^mZmm. Quem qul»er ttm obra pro-
cion.1 d. MMW, vS no terreno das normas e das leis. deve aer um observador

«rguto e alento, capai de ouvir e entender a von do povo, a voa
da terra, a vo* da htstórU e at* a voí do futuro. mn_

Nfto temos sido multo felli-ea em matéria de leglsladoree. ao-
bretudo depol» da Implantação da Republica. A OOIMgW pei*
Constnulçâo de 91. recortada do figurino norte-americano perna
mios hábeis de Ruy Uartxvsa. Ruy criou uma peça «*erta. co*-
n-nle. IC*lca. todavia enormemente distanciada d^ realidade'bra-
lilera A Inovação maior e mais violenta foi a cópia do fedcrrill-
no tal como existe na América do Norte. Bem satemos que: seria
multo dlfldl. senáo Impossível a Ruy Barbosa MKjMrtinia
rrdernl.smo. porquanto um das "lelt-motlv" do P'-,P-»Knntl».rrP"-
blir.ni lòrá «aumente o advento da federação, como remédio ca-

ar d- acabar com <« males do cenlrallsmo mon&rqulco. E o pró-
Srio Ruy e7a sinceramente fcderallsta. Acreditava, por "•»« 

g-'LÍr na forca didática da lei. p«ra fazer vingar no Brasil o auto-
rfomUmoeModu.l julgado essencial a um sáo regime democra-
«multo embora lidemos de um governo fortemente unlHçado

Brasil, nenhuma tradição de auto-determina-'
jy sacrificou a história em beneficio do ld"

ílsmo republicano e confiou cegamente no_poder rS£_52_,

SIDENTE DÀ REPÚBLICA
O rrraioeol» <-» 1P<IWtM <**• ;

tiuu itirtia-»í«ii» » Oamít* **°* o** •
i. a«.'.....- »roiii|i»nh»d» d» antepio. i
ino d* lei. ítnOrtÉWdO » «batrtur». i
urlo Mlnlat«IIQ da Mue»*i»o * Bau-
d*. d« er-Wlto »m*tt**, P»«» P«**"
mento d» «i«ilflc»ça4K«» do m»»u

O fnaul»o«» d» Hepütille» as»i*
nou o» Kfguinie» decreto»

|-T00ío»»ndo funi-lotitiio» do qu»*
dro rermanent* do Mlnlatírio d»
ArronSullc».

Dispondo »obi« t»rr«no» » »?*
rmi ullilsado» pelo Mlnlatérlo da

UUpondo wbi* o r-KOhliKl*
mento d» **fO\* Induatrisl BUU
Terraa, com »*d» no OlatrltO Pedt-

•1 concedendo mconheclmtnto »o
curso de Jornsllamo ta-col» Oa»p«r
I.tber.1. da r»culd*u»« de fM
ClSnclM * Utnui d» Báo Paulo, d»
n.rallflrl». Unl»f ISldSd» C»WUC» d»

briel Passos, agindo naturalmen-
te' segundo as Instruções recebi-
das, não disse uma palavra a fa-
vor da fórmula mineira. Deixou
que ela fosse rejeitada sem o seu
protesto e com o seu silêncio,
abstendo-se até mesmo de dar-
lhe o seu voto.

A opinião montanhesa reagiu
vivamente a essa atitude, e js
lideres udenistas locais tém-s*
visto em dificuldades para dar
uma explicação razoável do seu
procedimento. Agora surge a no*
tícia da "sfigunda fórmula", maa
uma fórmula encabeçada pelo
governador do Estado, sem ne-
nlium nome propriamente dito
do PSD, e até, de certo modo,
cjuerendo atirar uma contra a
outra, as duas alas existentes no
pessedismo mineiro. O sr. Deo-
tifito e seus amigos nâo podem
acreditar que o PSD de Minas,
depois da recusa acintosa ds
sua proposta, venha sancionar
com uma capitulação o repudio
de seus próprios candidatos. Por
liso mesmo e por outros motivos
rão se deve atribuir maior imDor-
tancia aos boatos da lista n. I. O
PSD não poderia dar, a quem a
propuzesse, resposta diferente da-
ouela que recebeu. Os políticos
6c Minas que repeliram a autên-
«ca fórmula mineira devem as-

REGRESSOU D. AQUINO
. CUIABÁ. 26 (Asapress; — "Proce.
dente do Rio chegou, de regresso a
esta capita], viajando pela "Panalr",
Ti. Aquino Corrêa, Arcebispo de
Cuiabá.

da. insuficiência de recursos pró
prios para desenvolverem as su8a
riquezas potenciais, não deixa-
ram de estranhar a llberalidado
dc auxilio americano à Europa,
diiando a América Latina tam-
bém tinha a resolver o sério pro-
biema do seu desenvolvimento
econômico. Razoes de tal ordem
pesaram, de fato. na orientação
nova da política exterior dos Es-
tados Unidos. Tanto jassim que
logo foi levada ao corpo dellbe-
ratlvo da ONU a questão do au*
xilio financeiro as áreas eco-
nómlcainente atrasadas. E ago-
ra, preocupado c»im o desconten-
tamento reinante nos países la-
tlno-americanos, o Departamento
de Estado parece mesmo dispôs-
tc a concretizar um plano de as-
slstência econômica ao contlnen-
tc. Segundo o aue programou
para estabelecer uma base prell-
minar de entendimento conjunto,
o Departamento dt! Estado desta-
cou, para tratar com os paises
lr-tlno-americanos, o sr. Edward
G. Miller, secretário auxiliar de
Estado, que deverá presidir às
reuniões de Havana e do Rto de-
Janeiro, estando Já assentado que
o sr. Geor Kenna. conselheiro
de Dean Achescn, virá à reunião
do Rio, visitando, em seguida, os
outros paises da América do Sul.
còm carta branca pnra encetar
Oft entendimentos tendentes &
concessão de uni auxilio flnan-
ceiro efetivo. Como sc vê. vai de
novo funcionar a política de boa
vizinhança, agora sob as bases
concretas de um plano de soer-
gulmento amplo que, certamente,
estreitará ainda mais os vínculos
tíe solidariedade continental dos
países americanos.

ENTRARA CURADA
NO ANO NOVO

WASHINGTON, 26 (ü. P.) — O
secretário do Comércio Charles W.
Sawyer declarou que a naçío en-
trará no Ano Novo completainenje' curada" da retraçfto, que deixou
preocupados e otimistas os homens
de negócios nos últimos meses. No
relatório anual sóbre a sltuiç&o io*
mi-rclal, Satvyer diz que o "Ano No-
vo começará com um volume :te
negócios nâo diferente ao alto nível
que prevaleceu na segunda metais
de 1949" e que a produção de artl-
fo." e serviços prestados subiram a
2.9.000 milhões de dólares, Isto é,
Bórcents 2% a menos que em 1943,
no qual atingiu a níveis sem pr?-
cedentes.

ADVERTÊNCIA DO REI JORGE
LONDRES, 26 (INS) — Cs Inglési*

meditaram hoje na advertêucltt que
lhes foi dirigida por seu soberano,
o Rei Oeorge Sexto, a respeito da
sltuaç&o econômica do pais. O H.-t
Instou o povo a renunciar ao lucro
pessoal nos "perigosos tempos" quo
so avizinham. Sua Majestade falou
ontem em Candrlgham, pronunclan-
do a mensagem anual do Natal,
transmitida a todo o Reino Unido.

Cana de açúcar capaz
de resistir às pragas"WA8HINQTON, 26 (IN8) — O Ds-

partamento de Agricultura dos Ba-
tados Unidos conseguiram produzir-uma nova variedade de cana tle
açúcar capaz de resistir àa pragas
que atacavam as plantas no sul do
pais. Segundo os porta-vozes do
Dcr&rtamento de Agricultura, a na-
va variedade é a mais perfeita que
se conseguiu ate agora, predizendo-
se que será uma das muls vr.Uor.i->
c ts que melhor se plantará entre
as que vám sendo cultivadas na
Loulstana. Acrescentam os porta*vo-•.¦.cr, que a nova planta produzirá
mais açúcar que as já conhaecldas,
revelando ser a nova cana de açu*
car. extraordinariamente mais vtgo-
rosa, e capaz de colher uma "boa
colheita". O Departamento do Agri-
cultura repartiu Já entre os agri-
cultores de cana rt'i. Loulstana, mil
e duzentos toneladas de mudas, pa-
ta experttncias.

0 controvertida orçamento
trances

PARIS. 26 (U. P.» - A Assem-
bléla Nacional Francísa lnl.ilou o
debate, dc cláusula por cláusula,
em torno do controvertido orçamen-
to para 1950, do qual depende a
sorte do governo dc coallsfto do prl-
melro ministro Oeorges Bidault. As
possibilidades de aprovoçáo do or-
çamento da França, ate o dia 31 de
dezemb-o. continuam pequenas, a
despeito da vitoria tática obtldi por
Bidault com respeito ao voto do
confiança, sábado ultimo. O prl-
melro ministro deverá lutar, pe-
dindo votus de confiança varias ve-
zes, através da dlscussfto, dc clau-
sula por cláusula do orçamento.
Seu governo, que conta 8 semanas
de existência, poderá cair numa
delas.

I'.!.'.'.'.a u Unlvrrsldsdt
. So Paulo; .

— Concedendo dispensa » Joáo
de Lourenço ds funçlo d« BMgW
do Conselho Nacional do IgttgM,
como repretentsnte do Minutírlo
da r-arends, ilMignsndo, psra a
mesma funçáo Psscosl Ranlttl M»s-

—' promovendo funcionários 4**
carrelrsi d. srqultUU. «»•«»«"•«»•
rio. comissário de policia. «fcrUu-
rário. wututlco. gusrda-clvll. Ins*
pelor de alunos, eserlváo 4* poli*
eU. artífice, gráfico. msqulnUta »
oflclsl admlnUtratlvo do QUádTO
Permanente do MlnUUrto da Jus*
tlçs.

O PreeldenU da RepObltea ••*-
nou os seguintes decretos:

Na pasu ds Educsçâo - N°m»-
ando. interinamente, estatístico,
classe I. Marta de Lourdes do Mene*
zes Csmpos. __ __„_

Na pasu ds Vlsçáo - Promoven-
do, por mereclmelto. da clssse N á
classe O, o engenheiro. SebsstUo
Hugo de Souza.

Nomeando, oficial admlnlstrstlvo.
classe H. o escrlturárlo, classe O.
José Loneltt Werneck.

Aposenundo Avelino MIravsines.
certeiro, classe IB.

Concedendo aposentadoria a Joáo
Nogueira Santiago, maqulnlata da
estrada de Ferro, classe J.

Concedendo exoneraçáo. de arma-
«enlsta. referencia 21. * Cleto da
Co«U Duarte, e. de pratlcsnte de
escritório, clssse 19. a Maria do Car-
mo Parrlnl da Rocha.

O Presidente ds Republica ssm-
clonou os seguintes decretos do
Congresso Nsclonal:

Federalizando, a Faculdade de Dl-
relto de Alagoas, com sede em Ma-
celó: _„

Autorizando a abertura, ao Po-
der Legislativo, de credito suple-
mentar para pagamento de gratiri-
caçáo de representação;

Determinando que os generais
de brigada Joáo Cand!d,o Pereira
de Castro e José Pompeu de Albu-
querque Cavalcanti, atualmente na
Reserva, aeráo havidos como se ti-
vessem passado para ela no posto
de general dc divisão na data em
que atingiram a Idade limite para a
permanência em atividade nesse
posto; .Alterando, sem aumento ae
despesa, as carreira» do marinheiro
e de patráo do Quadro 8uplemen-
tar do Ministério do Trabalho;

Autorizando a abertura de cr*-
ditos especiais, ao Poder Judiciário,
para pagamento de gratificação a
juizes, escrivães e atoxlllares elel-
torals nos Estados do Espirito 8an-
to e Plaul, e em ...jrço da Verba 1
— Pessoal, gratlflcaçfto de repre-
sentaçfto, do Tribunal Regional
Eleitoral dc Amazonas;

Concedendo Isenção de lmpoa-
tos e taxas para msterlal importa-
do pela Fundação para o Livro do
Cego no Brasil;

Autorizando a abertura, pclo
Ministério da Fazenda, do crédito
implementar cm reforço da verba 5
para atender ás despesas necessá-
rias ao funcionamento da Câmara
de Rcajustamento Econômico e da
Junta de Ajuste dc Lucros;

Isentando os motoristas de re-
partição pública de dupla contrl-
bulçáo para Institutos do Prevldên-
cia ou Caixa de Aposentadoria;

Regulamentando o ! 1o, do ar-
tlgo 198, da Constituição Federal,
que dispõe sobre o amparo áa po-
pulaçôes atingidas pela seca do nor-
deste;

Autorizando a abertura de cré-
dito suplementar pelo Ministério
da Agricultura, á Verba 1 — Pes-
soai. funções gratificadas, do orça-
mento em vigor;

Autorizando o Poder Executivo
a promover festejos comemorativos

Cio" dasfSSmS, &Permeou a historia «« 
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(ComsnUrto lido ontem se m»-

crefone ds Rádio Nsclonal). T"1
Truman preocupado
com a defesa nacional
Os Estados UtiMos Rwnlerão as forças armadas com a sw

aluai potência combativa

3 mortos e 36 feridos
na explosão das granadas
MANILA. 26 (IN81 — Um Jornal

de Manila Informou hoje quo trís
ptssoas morreram e 36 ficaram fe-
ridas, ao explodir duas granadas de
mão em uma festa do Natal cela-
brada om Bnlluag. na província
dc Bulosam. O "Daily Mlror". — o
Jornal em questão — diz que as
Granadas foram arremessadas por
alcuns soldados, depois que estes
íoram esbofetcados por um oficial.
Diz a Informação que os três sol-
dados foram presos. No Quartel Oe- ,
neral Informou-se que a noticia não do centenário de nascimento do pri-
tinha fundamento. 'melro cardlal brasileiro, D. Joaquim

WA8HINOTON. M (O.P.I — Cir-
culos bem Informados dizem que o
próximo ante-projeto de orçsmen-
io do presidente Truman proporá
que sejem destlnsdos 13.500 milhões
de dólares psra a Defesa Nacional.
O orçamento para o ano fiscal
1950'SI, que o presidente Trufnan
apresentará ao Congresso, no próxi-
rr.o més, pretende manter as «es
rsmlflcsçôes das Forças Armadas

Arcoverde de Albuquerqus Cavai-
Ca— 

concedendo pensão especial á
viuva e filhos menores do "riMor
da DF8P, ex-motorlsta. referência
XI. Otaclllo Luiz dos Santos fnle-
cido em conseqüência de »<"ldente
ocorrido quando no exercício de
suas funções; ¦¦

— Autorizando * sbertura. pelo
Ministério da Educação, de crédito
especial para pagamento da Inde-
nlzação pela desapropriação por
utilidade pública, da área dc terre-
no situada na esquina da. tt*. Hen-
rlque Valadares o Rua Ubaldlno do
Amaral, nesta» Capital, destinada á
construção dc novo hospital da Cruz
Vermelha Brasileira.

O Presidente da República recebeu,
ontem, no Palácio do Catete. par»
despacho, os srs. almirante Silvio
de Noronha, ministro da Marinha,
e Daniel de Carvalho, ministro da
Agricultura; e em audiência, os srs.
Armando Falcão, presidente do Ins-
tltuto dos Marítimos, Luiz Simões
Lopes, e d. Alice Oorln Isnard Tavo-
ra, presidente da União Noellsta
Brasileira.

O ministro José Pereira Lira, chefe
do Gabinete- Civil da Presidência
da República esteve, ontem, na Sa-
Ia de Imprensa do Palácio do Cato-
tas, para transmitir aos nossos con-
frades que ali trabalham os cum-
prlmentos e votos de feliz Ano Novo.

Em cerimonia marcada para ho-
je, áa 16 horaa, no Palácio do Cato-
to. fará apresentação de creden-
clalá ao Presidente da República, o

no mesmo nível de sua stual po*.
téncla combativa. Embora a Ver»
ba para as Forças Armadas seja lt-
gelramente inferior á do atual or«
çamento, estas poderão fazer gran-
des aquisições, pela primeira vca
desde o fim da guerra, de arma
mento novo e modernizado. Toda»
via os fundos para as novas Insta.,
lações e as despesas admlnlstratl-
vas deverão ser restringidas, para
que fiquem de acordo com os pro-
Dósltos de economia do secretária
do Defesa Louis Johnson. Scgttnda

Os Informes, o projeto de orçamen-
to apresentará as seguintes verbast
Força Aérea, 4.100 milhões, contra
4 550 milhões de dólares, este ano:
Exército, 3.900 milhões contra 4.200
milhões êste ano; M»rlnh«, 3.750
milhões contra 4.200 milhões
dólares, êste ano.

<ii

ANISTIADOS
TÓQUIO, 26 (U. P.) — -is portai

da prisão de Sugamo s*. abrirão
amanhã para 46 criminosos du
guerra Japoneses, que receberam n,
liberdade em conseqüência da anis-
tia de Natal, concedida pclo genenl
McArthur. Todos esses prisioneiros
estavam cumprindo penas de qun«
tro anos-ou meuos, por crimes cia
guerra secundários. O mais desta-
cedo do grupo é Kogyo Yonegakt,
ex-cónsul Japonês em Ci\ntáo. P.ili
condenado por um tribunal chlnis,
cob a acusação de maus tratos
população de Cantúo.

NOVA DROGA
1

LOS ANGELES, 26 (INS) — «Jk
Universidade do Sul da Califórnia,
anunciou o descobrimento de uma,
droga quo talvez cure a febre pa-j
lúdica, a dlsentcrla, a enfermldadu
africana do sono e outras. A no»'a.
droga é distinta de todos os produ-
tos antibióticos. O descobrlmenta
dtve-se ao dr. Chino T. Chen. pro*
fessor de Zoologia da Universidade
Chen deu o nome de paramecln n<i
seu descobrimento. Informa-se qua

i-rc-siui-iiu- ,,„ «,.„.......a.„ .. se estão efetuando experiências com,

at. Tam E.lnS Shuum^r ministro animais P»« '« so a nova dro,.,
doa Países Baixos no BrasU. • tem efeitos prejudlçlas.

A PROPÓSITO DE ETIMOLOGIA

•4... ei Interés resulta más vivo; ia
emoción. míis fuerte*. ei gozo, mfts tn-
tenso. Pues no slempre acontece que
sean ei tigre y ei león que salem peor
librados, sino que as veces. por ei con-
trarlo, es ei etlmologista casador ei que
tíene que regressar a casa con los ves-
tidos desgarrados ei fusil hecho pe-
dazos, herldo, quebrantado, enganatio y
jurando que no se le cogerá euotra"
Os animais ferozes a que se refere Ae-

bischer são, entre multas outras, as ceie-
bres cruces etymologicac: o ir. rever, o -"•
aller, o ir. trouver — palavras a cujo res-
peito já têm corrido rios de tinta.

Ao grupo de caçadores ... de,etíin°1°"
glas acaba de Incorporar-se o prof. Rodn-
go de Sá Nogueira, multo conhecido pelos
seus trabalhos de Fonétlca.

O antigo professor na Faculdade de Le-
trás da Universidade de Lisboa, hoje leitor
de português em Salamanca, empreendeu
vasta e metódica revisão do pecúlio etimo-
lógico de nossa lingua.

Há na etimologia portuguesa um defei-
to generalizado, que Salnéan denunciou na
etimologia romântica. Trata-se do vicio da
exagerada reconstituição de tipos latinos, o

OETIMOLOGISTA 

-- die Aeblscher
— é, no fundo, um caçador; um ca-
çador que parte cedo pela manha,

corre por montes e vales sem abandonar o
doce conchego da biblioteca, e regressa à
noite — algumas vezes com as mãos aba-
nando, mas outras, pelo contrário, com
uma formosa prela, morta ... a poder de
dicionários e de fonétlca.

E observa ainda o filólogo suíço: nao
se trata de ura caçador que apanha so-
mente caças pequenas — tordos, lebres eu
veados — mas que também se arrisca com
os animais ferozes: tlgr<38, leões e ursos. E
nesse caso:

.¦li na-a ¦ i«*»a»«aa

SERAFIM SILVA NETO
,., Ull'» '«¦¦«

que se deve. certamente, às Imperfeitas con-
cepçóes lingüísticas dos prlmórdlos da Ciên-
cia da Linguagem. '*j,úú

Por causa disso, tem-se atribuído ral-
zes mllenárlas a palavras que, ou se for-
maram dentro da lingua, ou vieram recen-
temente de línguas cujos povos estão, ou
estiveram, em relações conosco.

O ilustre prof«ssor português acaba oe
presentear-nos com o primeiro volume de
sua revisão lexical, Intitulado Critica EU-
molóçlca (1949).. -

Como êle é o primeiro a lembrar, as
causas do atraso da etimologia hispano-
portuguesa encontram-se:

a) na íalta de Dicionár.06 Arcaicos des-
sas línguas, que nos permitam documentar
muitas hipóteses acerca da evolução de
palavras, quer no aspecto íonético quer no
mórftco, quer no semântico; _.

b) a falta de Diocionárlos Dialetais des-
sas línguas, que nos permitam estabelecer
comparações slncrônicas.

A nosso ver, porém, a lacuna mate
grave, esquecida pelo prof. Sá Nogueira, é
a do Atlas Lingüístico, pois ficou evidencia-
do, com a publicação do A.L.F., do A.I.S.
e do A.L.R., que, sem esses poderosos ms-
trumentos de pesquisa, não é possível tra-
çar a história das palavras.

Antes de entrar no exame das várias
palavras que estuda, o autor da Crítica Eti-
motófdca explana o método que seguiu:

I — NORMAS
a) indicar um étlmo;
b) verificar se é ou nfio aceitável

a origem do étlmo indicado;
c) aplicar o método comparativo;

tf) justificar a evolução, fonética o-
semanticamente.

II — PRECAUÇÕES:
a) não se deixe levar pelo pátrio-

b) não se fie incondicionalmente-
na ortografia;

c) não se fie incondicionalmente
nos gramáticos antigos;

d) não se fie incondicionalmente
no que se diz de pronúncias antigas;

e) não abuse dos étimos do baixo-
latim; , ,f) não faça afirmações categóricas.

g) consulte com espírito crítico os
tratados etimológicos.

III ¦*- FATOS CIENTÍFICOS QUE NAO
SE DEVEM OLVIDAR:

a) étimos diretos e étimos indi»
retos;

b) explicação dos fenômenos;
c) analogia;'
d) fenômenos reais e fenômenos

aparentes.
Seja como for, e a despeito de peque-

nas divergências, o trabalho do prof. Ro-
drigo rto Sá Nogueira é boa contribuição
para a parte portuguesa do futuro Thesau-
rus Llnguarun» Romanlcarum.

Êsse monumento, que é um dos maio-
res ensaios dos romancistas de todo o mun-
do, registrará minuciosamente a história
de cada palavra. Substituirá, assim, com
toda a vantagem, o R.E.W. de Meyer-
Lilbke, o qual, apesar de ser obra de gi-
gantesca erudição e consulta obrigatória,
não passa de um catálogo de formas ro-
màntlcas.

Outros deslderatos igualmente impor-
tantes são o Atlas Llnj-uanim Romanlcarum
e a História LlnguaTum Romanlcarum.

Que tudo 1S60 ainda veja a luz do dia
neste século XX, é o nosso mais fervoroso
desejo.
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BENÇÃO NVPCIAL DE AZENITE DIAS DE CARVALHO-EVZE-
BIO QUEIROZ — Na Igreja de Sáo Jorge, nesta Capital, realizou-
se na tarde do último sábado, o enlace matrimonial da senhorita
Azenete Dias dc Carvalho, dedicada funcionária da administração
da MANHA, com .o sr. Eutebio Queirot. A fotografia que Ilustra
iite texto foi colhida tninutoi apát à cerimônia, quando Atenett e
Euzébio recebiam de seut amigos singela e espontânea manifestação
«____-.  dc carinho t apreço.

Um pedido de Magali
DIA DE NATAL, e.edinho ainda, o telefone me acordou:

era Magali. Espreguiçando-te, ainda sonolenta, desejou-me
carinhosamente Boas Festas e um mundo de felicidades. Con-
versou multo, divagou sôbre diversos assuntos e... disse-me
toda confusa: "escuta, minha querida amiga, eu sei que você
vai tirar umas feriasinhas de verão na seção d* mtUíca. Sei
que no momento você náo tem recital» para cuiiitir nem cri-
ticat fiara eicrever. Que tal sa você, sempre tão gentil comigo,
me ajudasse a tomar conta da crônica mundana para que eu
tambem possa ter minhas feriasinhas? Afinal de contai, i*oci
d a minha melhor amiga. Ttmot amigos comuns. Frequen-
tamot juntas a sociedade e além do riais coce sabe como é
agradável convtoer oom tão queridos amigos. Gente adorável!
Seja b_.azin.ia minha cuer-da... não mé diga que não"...

E aqui ettou eu, seduzida pela lábia de Magali, a tomar
conta de sua crônica, durante iste verão festivo, nette Na-
tal de 49...

•4V * -

E POR FALAR BM NATAL, que lindo presente recebeu
êsse encantador casal que é Irene da Silva Machado e Carlos
César Machado! Nasceu Maria Cristina, uma forte e linda
garota, que também encheu de alegria seus avôs paternos, o
senhor e a senhora Joáo Carlos Machado, e os avôs mater-
nos, o senhor e a senhora Matias da Silva.

A Maria Cristina desejamos um mundo dt felicidades.
Abraço carinhosamente seu* paisinhot.

QUEREMOS AGRADECES,, finalmente, ot votos de Boas
Festas que nos enviaram Belinha e Fldvio Cavalcanti, Nadir
de Mello Couto, Eduardo Dutra, Oscar Adter, Regina Amaro,
Walter Schultz, Carmen Aintt, Margareth Andrade. Zacha*
rias do Rego Monteiro, Ana Sheila, Sula Jaffe, Messody Ba-
ruel, liara Gomes Grosso, Paulo Goulart, Francesca Nozieres,
João Rodrigues Lima, Virgínia Carneiro, Lourdes Pinho, Scylla
Machado Goulart, Leticla de Figueiredo, Odette Afei<ra..a, Car*
íot Anes, Helena Lorenzo Fernandez, Zélla Couto, Maria Fs-
ther Candrlna, Lucla Branco, Cecilia Gareau e outros ami-
gos, a quem responderemos oportunamente.

OYLA JOSETTI
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Gigantesco plano de Assis-
tência á Infância Nordestina
Folhetos, filme, e máquinas projefora. pira educaçlo pé
• pés natal — Material c equipamentos pari fabricação de

vacinai anlicoqucluc.io.as

^^^_-______—«a y*

LAURO BORGES
Ql\ 00*5 HU/YlQQiST.A'-;

Ajvv, um.. ,.11*1*1*1 i.v de oito
dta», lenrcMOU ao Rio, prin Ban-
dtnrante dn Panair do ni.i-.il. o
dr. Flamorlon Coita. Diretor da
Divlsio de Proteção Social à ln»
.Alicia do Dapa* lamento Nnclo-
nal da Criança, que acompanhou,
em »ua vlacem ao Norde*_«, o
profcaor Leo Eloesíer, enviado
f.ipfclBl do Fundo Internacional
de Socorro à Inliincla. orlcntan-
do-o e Informando-o na vcrlfl-
caçio pesannl que o clcntiaU nor-
te-amerleano íêt em Recife, Jofto
PcN-oti. Natal, Fortal-TO, Parnat-
b*i e Belém, a fim de ne Inteirar
n. respeito das necessidades mais
prementes nns referidas aonas
p?rn a apllcaçfto, dentro do pia-
no exposto pelo professor Mar-
.t-glo Oesteíra, Diretor do De-
pnrtnmento Nacional da Criança,
da verba destinada pelo Fundo
Internacional & campanha na-
cional de redenção dn criança
Centro do nosso pais.

A viagem do cientista estadu-
i-ídeiise ao Nordeste era. pois, a
complementaçáo às razões expôs-
taa pelo professor Martogfto C_*«-
teira. que preferiu, a uma aplica-
çfio generalizada, ensc.lndora, tal-
vea, de excessos em setores mais
atendido» em detrimento de seto-
res mnis enrente. da medida, um
planejamento que atendesse Jus-
tamente às reglOes onde a apli-
c.çÃn da verba fosse mais efl-
ciente, conforme plano que sub-
tveteu ao antigo catedrátlco da
Universidade do Stanford. no
qual demonstra que onde o lndl-
co de mortalidade infantil o mai;.
elevado é, efetivamente, onde se
manifesta a necessidade de um
enxuto mais concreto, nfto sô em
cipiícle como, também, atravei
dc Jornadas de educaç&o. mor-
mente no que tango àa popula-
cões onde a assistência médico-
social é deficitária.

Nesta i*cinform!dade, apvesen»
tou o cientista brasileiro ao seu
colega norte-americano uma
perspectiva oara, sob a orienta-
çfio do seu Dcoartamento, se dar
Inicio a um grande plano abran-
gendo as zonas do Nordeste qua
o prof. Bloesser acaba rie per-
correr em companhia do dr.
Flamarlon Costa, onde íe torna
mais carente o auxilio em lide.

plano que Inclui postoa rolante..
de Puericultura, filme», educatt-
vw, projetores t folhetos, com
qur ¦ p possa corporlflcar um gt-
gantesco rtirao de educação pré
a pós naUl compatível e aoeaaf-
vel à mrnUHdade das popula-
çCra mediterrânea» • rural». Fl»
pira no Index que foi apresenta-
tíe to prof. Eloe-ser. inclusive,
um curso de capacitação e adee-
ttamento das partelraa flit _•--curiosas", única assIsUncU gt-
iitoIorii--! • obstétxlca. se cabem
o» tArmos, àl populaç-Va confi-
radas nas regiões centrais e onde
o índice de assistência médlc» é
Igual a aero .

O professor Eloesser seguiu
viagem de Belém do Par*, pelo
Cllper da PAA, rumo a Nova lor-
oue. onde propuenari pela vinda,
para Mangulnhoa. de um técnico
norte-americano icompanha-
de de material e equipamento
pnra fabricaçlo de vacinas anti-
coqueluchoaas, que ainda nfto fa-
brlcamos, antl-vtvriállcas, e ou-
outras.

'Aniversários
*m*t*m*mmxmmmimmmax*,

Fiiera «not hoje:
SENHORAS:

Franciica EIT-ia Jan-M»» e Benevidei,
Améli» S<wt« e Silva • Marit Mirtini.
SENHORITAS:

Juitara Arevtdo C«r.aH_o e Mari»
Elliot Sou» Sllv».
SENHORES: .

Miniitro Otozimbo Nonito, do 5up«.
rio» Tribunal F«deril, Coronil Ale.Ui-
de. Slm.e» Pires, Vioanl» B. Tilxeiri,
Eloy PoatM, aouo eonfradtj Díelo Pi-
tuiiri, J<>io Souto, Joi* Riiraundi. Fo»-
oci, Otacilio B«rn«rde_, Borgn de Al-
meid», nono tonfrtd»; Gtgliano N«to
bomo confr»ds*. AU-»ro Cotrlm (e»rlc».
luri.t» Alvirus).

CAPITÃO JOAQUIM COUTO DE
S0U2A — F»« «•"*» ho|e, o eipulo
Joiqulm Couto de Som», SuperlnUnjJtn-
te d-j Triniporte d» Prefeitura. **-

Noivados _
Com » «rt». Etoa Scírci», Hlb» do

cisei Arraendo Scírcii, conlntou cata-
mento o »r. Miguel Ferruttdei doi
Santos, filho do er. Ormindo Pereira do»
Sinto, e ir». Mirl» Vitoria Perelr» «Joi

— Contritanm caumenlo no di» d»
ontem, o lomilliti Rescal» Bitt«r, re-
dator do "Correio d» Minhl", » «««
fe d» lil» de Impreni» do Gabineio
do Chefe d» PoUcIl, *, *»rtt. Rlt*
de Ornelu, filha do ir. Joio Mlnnda
de Ornei»» e de iu* exmi «ri- d-
Antonlsti de Ornelw, di alt» «oeledide
Cirioc». <

12.° aniiar. ura grandloio baile, em
comemoração « piiiigtm do ano, dis
22 ii 3 horaa.

IATE CLUBE DO RIO DE JANEIRO
— Dentre is festas programadas psra
comemorar a paangem de sno, é de
se deitacar o baile que o lale Clube
fari reall-ar, na noite de 31 de derem-
bro, em sua confortável sede, a Avsaldi
Paileur. Como lembrança do grande
baile, a Diretoria reservou prendas va»
rladi* a lerem distribuídas com as ria-
mil eonvldadia entre as quali lerlo,
tamblm, lortesdos vslloaoa prêmios.

AUTOMÓVEL CLUBE DO BRASIL -
Do "Revelllon" anunciado psra a noi-
te de Sio Silvestre, nes salões do Au-
tomdvel Club» v»l canster um» mag.
nifica «urpreaa um "show" prl-earns-
vsleaco, para Isnçamsnto daa melodias
de Momo psra 1950, composto de ar-
tlstis dos mais consagrados de noite
"Breadcse.lng**. Os sssociados terlo
Ingresso com o recibo de do.embro, «
poderio ainda dlaper, de alguns convi-
tes que estio à sua dlspoii;io no De-
parlamento Automobilístico, onde Igual-
mente poderio mandar reservar n iuii
mesas par» * cela tradicional.

BOTAFOGO DE FUTEBOL E RE-
CATAS — A Direção Social do Botifo»
go F. R., fari realizar no próximo
8-íbido. dia 31, l» 2.1 horas, o seu tri-
diclonil baile dt "Reveillen", eom a
concurso d« dun excelente» orquestras,
havendo reserves de mesas, pirt a cel»,
aa gerincl» do Clube. Trsies: aenhora.
• «enhorlnhsn "tollette" d* bill»; ci.
valhslro») "imocl-ing", "lummar-ii.
eket" ou branco a rig»r.

t**************e**************
Retrularica oa

IntestinosTablelaxo
*****************************
vio oferecer-lhe um ilmoco, ho|e, no
Iate Clube do Brssll.

Reuniões
A Sociedade Brisileira o<- Ceogratii

reallurá ho|e, ks 10 horn, etn sua acds
aocisl, a su» segunde Asiembli.a Ur-
dinãria, para sa cl.ici.e_ previstis noi
artigos 33 e 39 dos seus Estatutos.

O Instituto de Arquletos do Bra-
sil oferecerá na sua sede, no dia 39,
quinta-feira, i» 17 horat, um "coei;-
tail", aoi novos arqultctoi de 1049.

Por iniciativa de um grupo dl
profissionais de noaia imprensa, jorn...
[lata» do Rio e doa Eiiaaos, que aqui
ee -neontrara, vio ie reunir, no próxim"
dia .*.0. sexta-felrs, ia 17,30 horas, no
10.° andar da A. B. I., num "coei-
tail" de confratarnisaçio iornalist.c..."COCK-TAIL" DE C0NFRATERN1-
ZAçÃO NA A. Q. B. — No próximo
die 28 de deiembro aeri oferecido aos
assoclidos na sede ds Assoclaçio Qui-
mies do Bnsll, Kua Senador Dantas, 19
— I." andar, entre 17 a 20 horas, a
exemplo do que tem senatreido em
anoa anteriorei, um "cock-teil" de con»
fnt-rniia.io. Nesla oportunidade, dai
comemorações dss festss de fim de ano,
a A, Q. B. deseja proporcionar ao»
qulmicoa do Rio de Janeiro, um an-
contro cordial psra as congratulações
que antecedem o Novo Ano, num
ambiente de camaradagem e d» oxnin-
«Sea de |_b!lo.

Nascimentos ,
Está em feiti o Ur do dr. Josi M»-

elel, depuUdO fedenl < d» tri. Cir-
men Maciel, com o niKimento d» m»-
ain» Mirl» Ceclll».

Bodas de Ouro
Completa hole, Í0 taa» d» cmdo, o

cistl Llndolfo-Josefini de Oliveira.
Pop esse ato será resada miss» em

«çio d» tr»ç»i, a» l|t»i» «to Amptro,
em Csfciduri,

Batizado
IVIZ CARLOS — «eilitou»»* «a dl»

24 do corrtnte, » sotenldtd» do bttl-
ssdo do menino Luii Carlos, filho de
Abel Souto Vilela, nono eompmhelro
da rtdiçlo, e da aua espose, don» Er»
nestin» de Meiquiti Vilela.

Clubes e Festas
O "Grupo dei Lordi" /Ulado lo Clu.

be doa Estadoi, fari rriliiar no pri-
ximo síbsdo, 31 do c'rtr.**, cm seus
gmplo» lll.t», I A», Rio Branco, IH,

Conferências
Sob o» auspício» da Diretoria do Ps-

trlm-nlo Hlitèrico a Arllitieo N«clon»l.
do Mlnlsttrlo da Educiglo e Sidde ie.
ri Killiadi, ho|e, ii 17,30 horas, no
salão nobre d» Academia Brisileira dl
Letras, um» conf»rinela do ir. Deocle-
cio Redig dt Campo». a_br* o tema: "0
probleme de arte nio decoritiva".

Excursões

Formaturas
CONSTANçA AWRIA PARENTE DE

PAULA — Colirí griu ho|e, no lm-
tituto de Educaçio a aenhorinbi Coni-
tanta Marli Parente de Paula, filha
da viuva, sra. Nair P»íf.nte do Paula,

Viajantes

UUi DO S.Â.P.S. PARA
OS FILHOS DOS TRABA-

IHADORES
JA vem ae firmando eomo uma

tncttçíio generosa a testa de Katal
qua o SAFS oferece «os filho» do»
r» ur- freqüentador»-». BAb»do, no»
nmplo» saldes do n« _t_.urr__.t_> da
Praça da Bandctr». ornamentado
com motives n»taUnoa. o» pequeno»
filhos do» ttabalhndon-» tiveram
seu Natal. Bm palco armado, apO»
magnífica nlocuçáo pronunciada pe-
lo cânego Jo»é TAvora. teve lugar
uma repreaantaçlo do folguedo foi-
clórlco "Aa Paatortnhns" prOprto
desta época, na versfio tJtiTilnrnir"
a representada exclusivamente por
pequenos atsoclndos doa Clube» doe
4-R de Niterói. Fln»lment<» um P*.
pat Noel. com seu eltMlco nr-o de
preudns, dlilrlbulu a cada uma das
rrli.n.ns um presenie. constonto *xt\'
«tia mator pr.rtf. de doexs a outro:
grinero» nllnientirir»; A gar#tnd»
fot «Inda i-rrlda umn celn com at
guloseimas próprias do Nfitut.

Ao se retrrar o cônega Jooé T4-
von» que presenciou toda a fe»-
tlvldsde resumiu sui_» Imprr-asoes
nesta fr»**: "E»ta 'ol » fe»U d«
Votei m»ts bem or__»nl__»d» qua Já
MS.iti".

Censo das Instituições de
proteção à maternidade

e à Infância
A Delegacia Federal da Ori» janca da Porto Alegre está de- ;

senvolvendo intensa atividade ,
com o fim de ultimar o censo 1
das instituições particulares e

oficiai» de proteção à materni-
dade e à infância existente no
Rio Grande do Sul. De acordo
com as informações mais recen-
tes, estas instituições montam a
90 em todo o Estado, Incluindo
matemtdadea, postos de pueri-
cultura, educandários, etc..~~AS 

COMEMORAÇÕES DO r
NATAL NO DEPARTAMENTO

DE IMPRENSA NACIONAL
Os festejos do Natal dos filhos

dos servidores do Departamento
de Imprensa Nacional serfto rea-
Usados no próximo dia 8 de Ja-
neiro, estando o Diretor Oeral do
estabelecimento, professor Paula
Achiles, empenhado em que trans-
corram, como nos anos anterlo-
res, em ambiente da maior cor-
dlalidade .

Como Já aconteceu no ano pas-
sado, í».ses festejos estfto a cargo
da Cooperativa da Imprensa Na-
cional, a novel lnstltulçfto que

i tantos benefícios vem prestando
aos servidores do grande parque
industrial.

O Depariom-nio 4* Turiimo io Tou-
rlng Club do Braill riillziri em !••
neiro prÃximo, umi excurslo Turística
sa nort. do pai». Serio visltidss o.
msls importantes cidade, do Norte, r«»
gulindo»!» » «tidi em cida ums delsi
d» icirdo eom sua Importância turli»
tie» * »• necessidades dt navegacio.
Brevemente, eatarA - dlapoilcio dos
intriuiaea e frogrimi -"-*- *** tt*
euriio.

Homenagens
Sensdores, colegss • amigos tfo Jor-

ailists t diretor geral da Secretitii do
Senido Federit, Júlio Birboss, pir» eo-
memorsr o S0," «al»*if»irlo *».»u» «-
tradi ns Imprensa • o 40.» inlvtrslrt»
de -tivis. naquela Cisa do Coagriuo,

Pi8»«geiros embarcidos no Ria *»»l
tvlies d» "Criuciro do Sul":

PARA PORTO ALEGRE! Ol»vo Ale.
xindri Konrleh, Am Arnoni Rodrigues
Duarte, Rui Jaquu Trindade. Clisio
Annci Dlai Filho, Dorvallno Joai Ma»
ri».

PARA BUENOS AIRES: Zllda Rli.fl-
ro d» Mello, Sonla Buarque Burlam..-
qui, Noeinia di Barrea Cildl». Mirli
Ilibei Mossc Boulinuer.

PARA SALVADOR; Joio PUeldo di
Barros, VCIlhermini Coelho Brilo Rs-
moi, Anlonio Periira Lobo, VVilhem Au-
gusto Lunau, Cirmen Fernandes di Sii-
va, Jorge Fernandes ds Silva, Llli» Fer-
nandes ds Silva, Lulr Edmundo Fernin-
des dl Silva, Milton de Lima Buarque,
Encdlna Antonla de Souta, Marte H.nry
H.irlei-, Roman Patnaniki, Oswslds
Barreto.

PARA MACEIÓ i Aracy Maria Perelta,
Holmsr Pir«lra, Hemarey Pireira, Ars-
ey Pereira, Luli Marls Ponte», Paulo
Pimentel Belo, Anil» Fernsndes ds SII-
v», Célia Maria Fernsndes da Morais,
Josi Marai d» Mello.

PARA RECIFE: Roqu. TbeAfUo Bit-
bosa, Pauito Fellelino Filho, João Ci(i
Filha, Eduardo Ferreira Bitbosi. Jo"0
Cesir Civalcantl.

Missas
— BELANISIA MARQUES CAETANO

— ia B...0 horaa, na Igreja de Sio Frtn
cisco de Píuia.

Crédito para um restaurante
do S.A.P.S. em Porto Alegre

O governador do Rio Orande do
Sul acaba de sancionar a lal vota-
da pala Aaaemb.Ata Legislativa ea-
tadual, qua autorlrtiva o Poder
Executivo a abrir o crédito «poetai
da Crt eso,000,QO. destinados a
construção de um prédio adequado
ao funcionamento de um Reatau-
rante do SAPS, na aona da maior
densidade operirla da cidade de
Porto Alegre. A conatruçflo em
apreço obedecer*, aoa plano» pre»
vlamcnto traçados ptlo SAPS, de»
vendo o prédio ser entregue em
seguida a essa Autarquia, a fim de
que possa funcionar o mal» breva
possível o Restaurante para os tra-
balbadorea de Parto Alegre.

Incorporada ao Patrimônio
a Escola do Agronomia

do Nordeste
J. PESSOA, 26 (Aaaprea») «- O

Presidente da República aanclonou
a lei que autoriza o Oovérno Pede»
ral a Incorporar ao patrimônio a
Escola de Agronomia do Nordeste,
sediada em Areia, nr.-.tc Estado. Ate
a lnr.tnlni.fio do Instituto Agronl»
mio, «quele estabelecimento de en-
sino profliHilonol flcarA subordinado
no Centro Nacional de Ensino e
Pesquiso Agronômica do Mlntsté-
rto da Agricultura. A lncorporaç&o
da Escola de Agronomia do Norde»-
te ao patrimônio Naelonal, que _-o-
ra ae afetiva, representa um grande
beneficio .,

T

(/n/o mOHVtveMfo/rer/çfo dc

eo»* os gratrefeç artistas
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Aida Garrido

HELOÍSA HELENA ao que se dis n&o voltará ao elenco de Jayme
Costa na próxima temporada do Teatro Glória. Duas vtrtóet cir-
cuia**, em torno da conhecida atriz, uma em aue se. anuncia a sua
ida pa--a o cinema e outra em que st afirma guc montará t»m-

panhia própria.

Ingressos e correspondência
Os ingroso» para as estrelai a tA»
da correspondência para a 8KÇAO
TEATRAL deste Jornal devem aer
enviado» para HENRIQUE CAMPOS
"Trem da Central", ¦a peça que

fe* uma lon»
g» e proveito»» temporada no Tts-
tro Rtcrelo, eiti com a »ua estreia
marcada para boja no Clne-Taatro
Odeon, de S*o Paulo, Oe»t» vez ol
original de Freire Júnior e Walter
Pinto nio teri o desempenho de
Otcarlto, que esta preso A AtlAn»
tida na filmagem de "Carnaval ao
rogo".

o conhecido de»
clamador p o rtu-

i.ufi- t.ira a aua estréia, hoje. nos
.'..pcit-i-uins do Teatro Olaria. O tt-
trennte tem a seu cargo toda a se-
gunda parte do espetáculo oude
apresentara "O Samba Falado", que
a exemplo de "O Fado Falado", ae-
ve -iicmiçar sucesso.

Joio Viliaret

No Teatro Copacabana continua
am cot.-i"Vim Deu» dormiu IA em casa'", com

Tonta Carrero, Paulo Autran, Ar»
mando couto e Vara Nunes. A apre-
aentaçAo A da Fernando Barros e a
direção é de Silveira Sampaio.

e acua artistas aleatt-
garam grande Agito cm '

B&u Paulo no Teatro Santana e es»
tao sendo esperados eom vivo Inte-
r.ssc em Santos. JA tm março o
elenco dirigido pelo empreairlo-au»
tet Lula Igltalaa, estará no Rto.
ocupando o Teatro Senador.

**i****t»t*t************+*té*

imprelerivelmenle, •pígs-"ll_í
estará «m c«n» m»i» esta cemana
no Teatro GtnAstlco, com o felli de-
sempenbo de Bibl Ferrelr» • »eu no-
n-.ogèneo elenco, Ji no dl» 4 d» 1»-
neiro Rlbl Ferreira aparecera ao
ie»auo Regln». d»ndo at? aeu ptt-
blico um espetáculo para tlr tom •
apreaentaçío de "BelJe-ma a veria .
dlvertld-s-lmo original »m«lcan*»
qu» traa a waduçfto de Ravmunlo
Magalhiea Júnior. Em "Belja-nla •
veris". no Teatro Regina o püblleo
ssslstlri a participação de todn o
grande elenco de Bibl em magni-l-
eo» papila.

vai encerrar »o
SUB» aüvldade» na

Teutrtnoo Jardel no próximo dia i.
Em março próximo Aida voltara a, j
tír contacto com seu público mia
po Teatro Rival.
"AnitaGaribaldi" 

T\l?.n£
Teatro Regina, spresent*ndo líelly
Rodrigues e Odilon Azevedo noa
principais pspél».

Procopio Ferreira gjí -fi^
-D»nn»itv e Dlnhtaro**, de VtrtaVs
corre», com Alma Piora, Anaand'»
Itoaa». Cario» Duv«I, Joyce de OU-«
telra e Salú de Carvalha

Dercy Gonçalves & &fe3£&
lea Gomes até o dia 31. Ao que ea
sabe, a conhecida atriz cômica fava.
excursflea paioe I»tadoa »pr*»ent»i»"»
«o crlai.de» aua* e outras cacri'~M
para a sua Interpretação.

taremoa o eleu-
oo Dulelna-Ortt-

lon no Teatro Regina. Para »H Ur*
o elenco do ar. Hello Rlbrtto'ei»«
cabeçado por Bibl Ferreira, anquaa»
to que o elenco de DulclnarOdllO»
tri para o Teatro Santana, tra SM
Paulo, onde estreara no próximo fUft
4 de Janeiro.

João Proença ;CVpoTí&
«entro em breve a ílm de atuar ou»
um dos nossos teatro» e numa''bol-0_

qu* V..0 go Bio
para acertar v.\-

noe negócio* de tua empresa, vnl-
tart, hoje. par» Sio Paulo, par»
reassumi» o teu cargo de ndminia-
iraíor d» Companhia qua ocupa •
Clne-Teatro Odeon.

farln fnilfft envlou-no* em sju
U-lIU V.UUI0 nome e em nopae no"O Mundo do Teatro", os voto» da
Bo»» Peaus e Fella Ano Novo. *••
trtbutmos c agradecemos.

.1"

Só esta semana

Luiz Marzullo,

Eva Todor

"Pro Catete vou a pé" •!-?*¦

Fregolente,

Está na 10.a semana d* repr«
•entaçAt»

n i-.-_ji "A sarçonnlérc de meu ma-
ritio", no Teatro de Dolso. O orljl»
nal conta com bon» desempennus
cm Silveira Sampaio. Laura Suarei.
Fliivlo Cordeiro, Lula Delftno e EU-
V!abeth Hodos."lá vi furto" •»t«4 «n1 «uo•a vi iuuu Blndll Mta Mmsn,
lio Tnatco fallles. *m COpaca**i»iu,
cem Amadeu Calecttno. Anky t Mu»
ry, Teimo Parla e Carioa Tovar.

Paulo Porto. Aurora
Abolm e Almée estio

representando "Minha prima polo»
ii...._" no Teatro Rival, em aubsti»
tulç&o i peça "A lógica da poli-
cnrnla" quo foi retirada de cena peto
Departamento d» Oeniur» d»s Xn*
xersóea Pública*.
"0 Barreto é candidato"
o- o tf..-.umi qu* Aida Oarrldo esta
oferecendo ao* freqüentador..- do
Teatrinho Jardel. em Copacabana
No elenco aparecem Oeraldo Oam»
bo», Augusto Aníbal a outro*.

Peça carnavalesca fâ$|?^?
mudar o rv. -.i cartas no próximo dta
1 de Janeiro quando apresentar» t.
reviste carnavaleaca "M» vam »t"
de Ju»»i e Mary Daniel. No pró-
simo original o público veri Zaauia
Jorge em virio» papéis.

folga tio
ontem *»tarA, ii^J», novamente Hn»
cartaz no Teatro Carlos domes, eoa»
Dercy Qonçalvet, Eva Lanthoa, Ba-
bagllattl. Domingos Terroa a BIIV.a
Fernanda. ••--_ ;#.;;. .-. -'-MM - ¦:.;.

Uma nova Companhia tWl&
ei_?»_.iJ<»Cia para .i.-car na aagunda.
quinzena de março e terA corno
principal ttEuru ò tenor Vicente Co-
leatino. E__a informação nos foi da-
da pelo _4". Cunha Pilho qu» ti&
nais de Hei ano* acompanha Vloen-
ta .Celestino em seu» empretndl-
mentos. A_*lm teremos om merco,
todoa ea teatro» da Praça Ttradta-
teu funcionando da seguinte forma:

•No Joio Caetano, a Companhia Per»
relro d» «;.ve, no Carlos Gome* a
Csmpanhta Vicente Celeatlno e n*_
Recreto a Companhia Walter Pinta.

Francisco Alves tSafJ-JS
eo do «• Ferreira da alva no pro»
«imo dta 31 de Janeiro. B' que *y
popular cantor da Ridlo Naelonc-J.
tem aérto» comproml»»o* com em»
presirto* d* Minas» Oeral*.

Freire Júnior ^rV^a
qui» deverá ter apresentada aa abar»
tura da temperada de 1950.

vai ingressar no
elenco do Trai»

Kecreto logo que Itt» regres.» do
8&o Paulo.

Marilu Dantas

*-
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Serão cortados os auxílios ao estrangeiro
O panorama mundial e o que o Congresso americano

deve apreciar - Os principais temas a debater
NOVA IORQUE, 26 (Lcroy Po-

pc, da U. P.) — Quando o Con-
gresso norte-americano começar,
no próximo nno, o estudo oo pa-
norama econômico huuuii.il. a
lim de dcddlr sôbrc se deve ou
nüo cortar as ajudas ao estran-
gciro, descobrirá situações pa-
radoxals. Verá, por exemplo,
que Instalações siderúrgicas ca-
pazes dc' produar 6 milhões dc
toneladas dc aço, por nno, es-
tfto Inativas nn Europa, e que a
Alemanha Ocidental, a Bélgica,
o Luxemburgo cst&o encontrai!-
do dificuldades para vencer seus
excedentes de aço, enquanto a
Europa carece dc aço para os
enormes obras planejadas, dea-
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PHOENIX. Arizona, 26 (U.
P.) — O artista cmematogra-
fico Cary Grant casou-se
com a atriz Betlíy Drake, no
suo casa no deserto, a trinta
c dois quilômetros desta ci-
dade. Este è o terceiro matri-
mònio dc Cary Grant, que
conta quarenta e cinco anos
de idade, e o primeiro da srta.
Drake, que é considerada co-
mo uma das jovens artistas
de maior futuro. Grant decla-
rou que o casal está de via-
gem para Los Angeles em
avião pilotado pelo indutrial
e magnata do cinema Ho-
ward Hughes.

tlnadas a elevar o nível de to-
da a sua economia. A França,
por outro lado, esta exportan-
do bastante aço c a Inglaterra
que sofre de penúria, Intctramen-
tc. vende aço a preços malt ele-
vados que os cobrados pela Bel-
gira. que. entretanto, nfto con-
segue encontrar compradores. A
Inglaterra está vendendo carvfto.
aço e outras produto», por pre-
ços mais elevados, utilizando a
renda resultante para subsidiar
a venda por baixos preços, do
carvão, aos próprios Ingleses.
Essa duplicidade de sistemas de
preços sc propaga a toda a Eu-
ropa, nfto obstante os protestos
dos dirigentes norte-americanos
do Plano Marshall. Simultânea-
mente a Inglaterra está pedln-
do à Suída, Dinamarca e Norue-
ga que se unam a ela. numa
unifto econômica nôrdlca, a fim
de obter mercadorias escandtnft-
vas em condições favoráveis e
conquistar novos mercados, rc-
duztndo, assim, sur depençMnJa
dos mercadorias da área do dô-
lar Mas os escandinavos se mos-
tram frios ante essa idéia, ale-
eando que o novo arranjo os
mlvarla das mercadorias alegas
e outras, forçando-os. por ou-
tro lado, a comprar produtos in-
glei.es. por preços maiores. A
Tnílatcrra deve atualmente, á
Suécia! m milhões de dólares
em esterlinos inconverslyels. A
Inglaterra pode conseguir altos
preços para seus produtos de aço,
'porque aceita pagamentos em
«vem ou paga dividas com
è'esA Alemanha, o Lnxembur-
go e a Bélgica, entretanto, somen-
Te devem o paises nfto carecidos
daOsÇOd'irigentes do "«»»»;
shall dtzem que há- chlcanas
carteltstas. puras e simples, co-
mo responsáveis por muito do
lamaçal que está ^pe^ndo que
a Europa fabrique e utilize tan-
to aço quanto precisa. Os es-
íorços para resolver essas con-
fusões através de arranjos re-
glonals nfto estilo fazendo muitos
progressos. Nem os esfon.<« po-
?a criar a unifto nôrdlca. nem
os que visam trazer a França.
Itália e Benela, no bloco. eco-
nômico -meridional parecem es-
tar resultando em &™ndeAf°V^'
A questfto do futuro da Alemã-
nha é o recife em que. aparen-
temente, encalham todos as ne-
cociacões. Os interesses dos gru-
pos tradicionais dificlmente, se

poderfto conciliar por todo o par-
te e parece impossível criar uma
grande área poro a produção e
o comércio livres. As consequên-
cios do sltuoçfto européia se es-
tfto fazendo sentir em escola
Sndiol Assim, a Inglaterra
Kfnadamente anunciou que
vai reduzir os compras de pe-
tróleo norte-americano, ao mes-
mo tempo em que o índio e o
Senío vfto suspender completa-
mente as compras de Pet™
leo do dólar". Espera-se que
o Austrália tome o mesmo co-
mlnho. O que se tem em visto,
é poupar dólares e tirar provei-
to do crescimento da produçfto

petrolífera da Comunidade Brl-
tftnlca de Nações. As companhias
norte-americanos se queixam de
que esas medida poderá cau&ar
sérias complicações k indústria
petrolífera norte-americana, por-
que est* foi apanhada muito de
Inoplno. E 6 impossível, que

o fato de que cada naçfto pro-
cure poupar seus preciosos dô-
lares, usando de medidas dlscrl-
minadas contra os EE. UU., po-
nha o Congresso nortc-omerlca-
no na vela da generosidade,
quando vier a furo a questAo da
renovaçfto daa ajudas ao cs*
trangelros
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Htfflcado governar
da Somália

ROMA, M IU. f.) - O eotírno
•liunelou que o t»n. Oudllelmo Na.l
Kl nometdo loterntdor dt et-w-
Itnu tullint, t Bomtltt. eoMne
k IttlU ueln ONU. por um iwrlodo
di tíet anot. tob fidetiomltto Ain-
dt n»o fortm nometdot ot «utlll»-
re» do novo governtdor. Círca dt
SOOU toldtdo» lullmo» te encon-
trtm, atualmente, em Htlern'0,
aiiuttdtndo irtniporte ptrt a 9o.
intii» onde funrlonttAo eomo po-
lielt, depou qut a IUIU tubiil-
tulr a lntlatern. na tUmtnlitriçiJ
dNt# território.

Nul foi goTern*dor dt liarrir »
Bcloa. nt EUôpla. tntea da «u»rra
#. ...-•..:.-.-. »» dtt. sortra dt popu-
Urtdtde entre ot nttltot. 

Gostaram do etfamtnto. ¦ ¦

Terremotos 110 Japão
Abalados cinco municípios - Sete mortos e 50 feridos
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1ÔQU10. J8 (U. PI — A ntture»
abalou o Jtpto com trtt lntentoi
trrmorta de mi... numt reglio a
140 qullômetrot de Tôqul.o a com
umt erupçào Tulcànlca to tul dt
Ilha de Kyuthu. O terceiro t malt
Iorte tbtlo. que abrangeu cinco mu-
nlclploa, tt 83 dt manht dt boje.
provocou t morte de 7 pettott, fe-
rindo 50 outra, em Imaictu. de 17
mil htbitantet, ao norte de Tóquio.
Em Tóquio e Yokohtma. ilgumt»
jatielaa e ttpelhot quebtraram, ten-
do v&rltt tenhora! amerleanaa cor-
rido para tt ruat com tt crltnçt»
not brnçoi. Foi o pior tbtlo drsoe
o de Fu Kul. em Junho de 1M8
No centro de Kyuthu, pouco depolt
U«. tlltlmo tremor de terrat, e. ao
out ptrece, náo rtltclontdo com a
e-upçAo do Monte Aao. o mtlor vul-
cAo do Jap&o expeliu clnzat t milt
de 200 metrot, at qualt ctlram tô-
bre Kum Moto. t 48 quilômetro! a

otete. At mortet ocorrldat em Imal-

chi verlflcaram-ie quando uma re-

tldtncla familiar ruiu tob um dtt-
raoronamento de terrat.

TAMBSM N08 KE. VV.
LOB ANOEI.E8. 76 (tNBI — Om

ferte tremor de terra eatremeeeu '»
aubUrblot de Lot Angelea de W«:-
clieiter e Ingtewood. ntt prtmelru
herat do dia de hojt. Ot Tttlnhut,
alarmadoa Informartm à Pollclt que
numerottt Jtneltt foram quebrada»,
atilm como a louça dométllct. VA-
rloe quadrot ctlrtm dai parede» O
iltmôqrafo do Inttltuto Tecnolôti-
co da Califórnia reglauou un» "pe-

queno tremor de relaUra lntentld»-
dc, perceptível tpentt numa reglio
pouco intenta." Uma domíttlca ln-
formou A Policia que harla temido
um cheiro de gia. Uma brlgtd» de
trtbalhadoret foi enviada ao IocaI-
Algunt relaclonartm o cheiro -to
f,aa com o tremor de terrt, mm o
fato verificou-te em vitta do rom-
pimento de um tubo de gtt Nt»
proxlmldtdet do Aeroporto Interna-
cional de Lot Angelet, at pesto»'»
que tomavam refeições no rettau-

nnte do terceiro tnd»r, ao ter inl
cio o ftnfimeno, tilrtm correnio
em grande atropelo. NAo tt regu-
tr*rtm vltlmtt.

HOLLYWOOD — O popular Clark Gable casou-te. na lentono UI-
flma. prla quarfa-t-es. A sua nova esposa é Lady Silvia Aihley. que
também pela quarta vez comparece ao pretôrio. Vemo-los. acima,
comendo do bolo nupcial. Gable tem 48 anos e Lady 39. (Fofo INS)

Einstein volta a assombrar o mundo científico
0 famoso professor revela a sua nova "teoria 

genera
lizada da gravitação"

A batalha pela posse.de Chengtu
CINCO EXÉRCITOS COMUNISTAS ESFORÇAM SE PARA DESTROÇAR

.OS NACIONALISTAS.CHINESES

Vista a explosão de uma estrela

- V_ >-J*" -,c ..
TAIPóH. Forno«a. 26 W. Y.) —

Um ' portt-voi mililar nacionalial» de-
clarou que » batalha pnr Chengtu, que
trm aido qualificaria como «ra Ha» _mai^
renhidaJ da euerra civil chinesa, "eata

asaunvndo inlensiilaile ainda maior ,
depoi» de aeie dia» e aete noitea de
luta. Disse o porta-voi que os cemu-
nistaa utilizam cinco exército», num
esforço para destreçar as forças do
general nacionalista Hu Tsung Nau.
um dos aeus maia encarniçados inimi-
goa, que preferiu combater contra eles,
a lutar contra os japoneses, iluiante a
guerra passada. Diante da alternativa
de render-se ou lutar, aparentemente
sem poder escapar, està lutando com
fúria poucas veies presenciada no cur-
so da guerra civil.

GRANDES ESFORÇOS NACIO-
NALISTAS

TA1PEII. Formosa, 26 (U. P.l — A
guarnição chinesa ila» ilhas rie Chusan
e.tá fazendo grandes esforços na ex-
pectativa dos futuros ataques comu-

e 5*i»Hm- :: • 9Írt_*Í V'.C . \'
nistaa chineses, que ato e»peraoos par»
bicve. A agencia ceutial de n.ilicu»
informou dcTihghai a chegada Se no-
vos navios naci .na'istaa rai» reforçai
a defesa.

\ LUTA NA INDOCHINA
PARIS. 26 (INS) — O governo

francês recmhrceu hoje qne existem
grupos de alemães lutando ao lado do
exército franeca. na Indochina, como
membros da legiüo Estrangeira mas
desmentiu a noticia, divuhada por lon-
tes soviéticas, de que existissem'....
250.000 alemães naquela colônia Iran-
cesa.

MONTE HAMILTON, Califórnia. 23
(U p.) — Astrónomoe do Observ.v
tório de LlcK Informam que íol vis-
to D espetáculo comparativamente
rnro da explosão de uma estrela.
Uma equipe composta de marido e
mulher, o dr. e a sra. Gerald E.
Kron, da Universidade da Callíôr-
ma, disse ter visto uma explosfto
que abrangeu Wa área de cerca
de 8.000 milhas e determinou umi
elevação de temperatura de 1000

grjus. Dizem os astrônomos quo.
ur.ualmente, essas explosões sômen-
te sâo registradas fotogràflcaments
e eó hA noticia de que estes espe-
tiiculoe foram vistas por olho hu-
muno em quatro outras vezee. O dr.
e a sra. Kron viram a explosfto
quando observavam a estrela, pelo
telescópio de 36 polegada! do obser-
v.itórlo e disseram que a estréia que
explodiu tinha um diâmetro 60 vs-
res maior que o da terra.

~EM 
GREVE OS PORTUÁRIOS

ARGENTINOS
BUENOS AIRES. 26 (U.P.) — As

seis horas de hoje começou uma
greve de 48 horas entre os operA-
rios portuários, decretada pela 8o-
cledade de Resistência dos Opera-
rios do Porto, como protesto pela
demora na soluç&o de suas relvln-
dtcaçóes. Os grevistas exigem a fl-
xaçfto do salário básico de 30 pe-
sos diários, reabertura da tede lo-
cal de teu sindicato e outrat van-
tagens. O Sindicato da Unl&o doe
Operários Portuários manlfestou-te

1 contrário ao movimento, o que n&o
Impediu porém que a greve íôs-
ae quase total.

NOVA IORQUE. 26 'De Paul T.
Eillt. Correapondtu-.i' Ua U.P.) —¦
O proleisor Albert Einstein, cuja
teoria da relatividade tomou postl-
vel a bomba atômica, revelou haver
terminado um» nova teoria que.
no transcurso Uo tempo, pode trü-
zer A luz multot dot sigredoe ua
-.íauirer*. O famoso clcntlttt, q>ie
conta atualmente 10 anos üe ldartr
e que assombreu sem colegas do
mundo cientifico quando anunciou.
«ra 1903. sua teoria da masea e Ua
energia, voltou a assombrá-los.
Einstein denominou sua nova tco-
tia de "teoria generalizada rta ura-
vltaçio" e a metma tem por ob)e-
to. segundo diste, agrupar sob uma
fórmula "comprei-nslvel" tortos oa
-fenômrnoe llslcoa eonhecklot. A
comUnicaçáó sobre" a" nora teoTla.
terminada dtPOle «lfi.30 anot O^etr
tudot. íol feita pvia Universidade
de Prtnceton durante uma come-
rêncla especial com os representai»-
tes da Imprensa. A nova teoria -ipo-
recerA descrita no Ultimo capitulo
da nova idlçâo do livro de Einstein
denominado "O SUnIIIcado rt» Be-
latlvldado". que scra dada a pu-
Ultcldade em fevereiro próximo.
"TEORIA DE CAMPO UNIFICADO"

Embora a nova teoria de Etntteln
seja conhecia» pclo nome de "teo-
ria generallzida da grnvltnçSo", um
porta-voz da Universidade Prime-

ton dltte que etta é, de formt dt-
flultlva. sua "teorlu do c»mpo uni-
licado" « exprt-tta, numt térle de
t-qutçóet. tt leia que regem at du.t
forçai fundamentais do unlverto —
a gravltaçáo e o elctrornsgoetlsmo.
Os físicos afirmam que todos os
fenômenos da natureza. virtual-
mente, »4o produzldoa pela gravl-
taçáo e o eletromagnetlsmo, o pro-
curam, hA anos. uma fórmula mc-
diante a qual postam compreender-
se ambos e possa determinar-te o
que se oculta atrás de suas funçõm.
O desenvolvimento da teoria do
campo unificado, aue compreende-
rá todoa estes fenômenos tem tlao,
c'.es(le IU2Ü. um dos principais obje-
tivo» dos físicos. Por exemplo. • •
cientista^
poe
átomo ..
e o neutron. porém nenhuma teo-
na pode explicar l>or que só há
alguns tlpoe etpeclflcos delat e náo
multo». As equações de Muxwill
descrevem os campos elotroinagne-
ticos criados por elétrons cm movi-
mento. porém nfto mostram por que
todos os elétrons tOm a mesma car-
Ka. Os físicos sabem também que
os corpos produzem campos de íra-
vliaçfto, porém ninguém sabe por
que os produzem, de modo que oi
dentistas têm procurado unir to-
daa at dlvcrtat observações sob uma

teoria. E Elmteln acredita htvrr
conseguido Uso. Peaaoai chegadtt a
Einstein declararam que náo te
procurou obter comentárlot de ou-
trot fitlcot e matfmttlcoi ou do
próprio profettor Elntteln tôbre a
uova teoria "porque a teoria é de-
matlado recente e at* agora nto
tio multai tt pestoaa que a com-
preondem perfeitamente". Elntt-íln
advertiu que até o momento uáo
procurou demonstrar tua teoria com
txperlénclaa. catando a metma ex-
pressa apenas em lôrmulat e equt-
çôes. Entretanto numa de suai
derradelraa declarações tôbre a no-
va teorlt, Elntteln dltte que "de-
vido a dificuldades mttemàtlcts.
náo encontrou ainda um modo prá-
tico de confrontar oe retultadot da
teoria com provai experimental!".
O capitulo f-ibr • a teorlt íol etcrlto
originalmente em alemáo. porém. uOS IIBlcue. rui i;auii>/iwi »¦«¦ i '-¦* tpiiit»»*»»c»»a.». *.a.. «........«, ,_.„...___.

tlttaa «bc.tl.qui., hA váxlot U-. -Elnsteji. concordou,en; <juf o mtt-, *.
dc iJortloulií'«Id^iotttorA $o-1 mo fosse traduzido para o Idioma
io tais como' o elétron, o proton i inglês. A parte principal da novt
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Renunciou o presidente da Siria

m RUf, S EM CASA'¦«
rpoes//?t 

so p "o^kw*'*
^-_ís bpesroê' BSVFf**9S

Organizado o novo governo
DAMASCO, Síria, 26 IU.P.) —
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O presidente Hashem E. Atas-
sy, eleito hà somente ciuas sianu-
nas, renunciou hoje ao ter Na-
zem El Koud8i iracassado em
seus eslorços destinados 4» cons-
tituição do novo governo. Os il-
deres do partido oiicial na re-
cém-elelta Assembléia Constitu-
inte, reuniram-se lmedlatamen-
te, procurando por-se de acordo,
acerca de um candidato que pu-
desse assumir o governo com
possibilidades de manter-ae no
poder. A atual crise é uma con-
seqüência da luta crônica entre
republicanos e unionistas, a qual
culminou no golpe de Estado da
semana passada, — o Wrceiro
verificado na Siria noa últimos
oito meses — quando um grupo
de jovens oficiais aprisionou a
figura dominante da Siria e che-
fe de suas forças armadas ge-
neral Saml Em Hlnnaqul, Junta-
mente com um grupo de seus
principais colaboradores. O gol-
pe foi levado a efeito pelo gru-
po que se opõe à unl&o da Sl-
ria com o Irak, sugerida por ÍI-
,guras políticas proeminentes de
Damasco e Bagdad. Esses oficiais,
muitos dos quais . dirigiram o
exército sirlo de libertação na
Palestina, receiam que o pequeno
exercito da Siria perca sua for-
ça se chegar a efetuar-se a fu-
sâo entre a Sirta e o Irak. Ob
unionistas acreditam que a união
dos dois pai6es oferece a única
oportunidade para a establlida-
de política e econômica no Ori-
ente Médio. Nazem El Koudsl
esteve procurando formar o Ga-
binete desde a segunda-feira
atrasada, quando se verificou o
golpe de Estado. Acredita-se que

o presidente Ataiisy retirará sua
renuncia se ao cabo das próxi-
mas horas se conseguir organl-
zar o governo.

DEMITIU-SE O PRIMEIRO
MINISTRO

DAMASCO, 26 (U.P.) — Na-
vo gabinete sírio, sábado passa-
zem El Quedsi, que formou o no-
do, depois de uni impasse fie
quatro dias. resultante do tercei-

Desastre ferroviário-
CORDOBA. Argentina. 26 (U. P.)

— O maqulnlsta Maroellno dei Pra-
to. t o fogulstu Luis Campos morre-
ram tragicamente quando o trem
de carga dirigido pelo primeiro ro-
lou por uma rlbancelrn em virtude
do desmoronamento da terraplenn-
gem de certo trecho da Unha, en-
quanto a locomotiva ficou quase
totalmente tubmersn no lodnçhl so-
bro o qual foi cair. O desastre ocor-
reu entre as estações de Las Arrtas
e SebBStltn Elcano. O trem car-
guelro era composto de 20 vagões,
os quais descarrllharam. ficando
cerca de 200 metros de trilhos danl-
ficados em conseqüência do desas-
tre.

ro golpe militar cm oito meses,
demitiu-se do cargo de primei-
ro ministro, nu última noite. Não
loi apresentada nenhuma expli-
caç&o.

FORMADO O NOVO
GABINETE

DAMASCO, 26 (U.P.) - Na-
zem El Quedsi, vice-presidente
do Partido do Povo, formou o
gabinete, no qual assumiu o car-
go de primeiro ministro e a pa«-
ta das relações exteriores. As
demais pastas foram preenchidas
do seguinte modo: Defesa Na-
cional e Econômica, Fatdl Atasl;
Interior, Ahmad Quanbar; Fa-
zenda, Shaklr I Elas; Educação,
Hany Slbai; Saúde, George Sa-
lhoub; Obras Públicas, Mahoma
Gobaruk; Justiça, Zaki Khatib;
Agricultura, Mahmoud El Azam.
A formação do gabinete põe ter-
mo à crise que durou 4 dias, de-
pois do terceiro golpe de estado
em 8 meses, o qual foi levado a
efeito na madrugada de segun-
da-felra passada, quando o co-
ronel Sami El Hinnaqul, chefe
do estado maior do exército, e
outros oficiais, foram presos por
um grupo de oficiais opostos à
ünifio entre a Siria e o Irak,
que Hlnnaqul propiciava

teoria é expressa em quatro equa-
çôes escritos em simlxilos mat«mé-
ticos que náo podem ter reprodu-
zldas numa máquina de cecrever.

Apelo ao povo da Indonésia
BATAVIA. 26 (U.P., — O mi-

nistro da Defesa da Indonésia no-
meou oito governadores militares
distritais e anunciou que eles têm
poderes para usar a "íôrça das tr-
mas. se necessário", para evlttr
quaisquer manifestações de vlolên-
cia., durante a transferência de to-
beranla dos holandeses para os ln-
(lonesloii. nmanhft. O sultáo de Jog-
jakarta. Hameng Kubuwono IX, dl-
rlglu um apelo pelo rádio a toda
a Indonésia, no sentido de que o
povo se mantenha calmo amanha»,
parn evitar que "se macule o nome
limpo de nossa pátria". Prometeu
que "nfto haverá um momento de
vácuo, na transferência da autorl-
dade, em toda a Indonésia".

A exportação da carne
argentina

BUENOS AIRES, 26 (ü. P.)
— Autoridades locais do serviço
de abastecimento anunciaram tei
sido realizada uma deligência m
sede da Corporação Argentina,
de Produtores de Carne, consta-
tando que havia sido enviada pa-
ra o exterior carne em quanti-
dade superior a que íol informa-
da oficialmente. Recorda-se qua
ultimamente tem havido embar-
quês de carne muito acima das
cifras normais, o que vai ser
agora devidamente esclarecido.
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DOENÇAS DO CABELLO
EDO COURO CABELLUDÔ

SÓ á CALVOQm
l»m__ oun»MTi m«)u| QUEM QUER

tiEfemo
FORMULA E PREPARAÇÃO DO PHe.° FR'.* GIFFONI
aVENDAMASPHARHACIAS WOSARIAS E NAS CASAS DE lí ORDEM
FRANCISCO GtFFON" A CÍ-RUA |l OE MARCO. 17-RIO 0E JANEIRO

INCÊNDIO PROVOCADO POR
UMA "ÁRVORE Dí NATAL*
HYNDMAN. Pennsylvtnla, 26 (U.

P.) — O lucundlo. que. tegundo te
diz, teve Inicio numa arvore de Na-
tal, propagou-se pclo centro comer-
ciai desta localidade de 1.500 habl-
tantea, destruindo 12 edlficloa d«
madeljp e tijolos. Varias horaa de-
pois de ter começado o Incêndio pó-
de tsts ssr çuíocado. Foram des-
truldos o cdtftclo do Banco • va-
rias residencial. A policia ettadual
enviou 20 homens de Bedford, epó«
receber uma' chamada urgente da
Rádlo-Patrulha desta vila, lntoí-
mando que estavam ocorrendo ta-
quês um melo ao Incêndio. 8egundo
os bombeiros,1 o fogo começou numa
arvore, de Natal numa residência
sôbrc uma Joalherla e propagou-tt
rapidamente às casaa de mtdelr»
contíguas até ao Banco HohHtzell,
construída de tijolos. Os bombelrOt
Informam que 25 pessota Ilcaram
sem teto.

váivulai

Cr$ 80,00
MENSAIS

6 válvulas
ondat
curtas

• longas

¦ 

** Cr$ 90,00
i

MENSAIS

5 válvulas,
ndas curtas

• teflgts

KSERiSr-
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IrS 60,00
MENSAIS

EMERSON
Americano

(5 válvulas)
Divarsái

cèrm

Com todo. o. gorootios alé o finol Ao pa9omt«to. . eom dirtito o uma rtforma gorai _ah_MttA no «J»al^pagamtat.

36 e 38, AVENIDA PASSOS, 36 e 38 - TELS. 43-2421 « 43-6780 - ESPERANÇA DE BARROS COSTA fr CIA.
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ANO IX ANO IX RIO DE JANEIRO. Terça-feira. 27 de dexembro de 1949 NÚMERO 2.573

SERÃO REINICIADAS
AS CONVERSACÕE
Retorno ao Rio do
sr. Amaral Peixoto

Só depois de falar aos líderes do P.S.D., o
deputado fluminense fará declarações

ò imprensa y
O folo de molor evidencio no panorama político 4 ainda a vlo-

Oem empieendido oo Rio Gronde do Sul pelo »r Amoral Peixoto. Otíifioenii»MSMdilto ilumlnenw regresvou sábado o «lo capital. E».tevo cm Santos Rol», onde conversou durante cerca de seis horos como senador Getulio Vargos, presidente do PTB. Ao Wonsitar pelo ca*
pitol gaúcha o sr. Amaral Peixoto manteve tombem entendimentoscon, o sr. Walter Jobim e com outros lideres do pussedismo locolNâo \óo ainda conhecidos os resultados do missão de que se desin-cumbm o sr. Amaral Peixoto, embora em torno do mesma se teçamos moii variados conjecturas. Em Porto Alegre, abordado pela repor-tagem, o político llumlnense obsteve-se dc externa» maiores comi-deraçoe* acerca dos objetivos de sua viogem ao Sul. limitondo-se odeclarar quo o PSD desejo entror em entendimentos com todos os porfrios, dentro dos termos formulados peto governador qoúcho. No en-tonto, censiderou viável um entendimento do seu partido com o PTB,aaaas os afinidades existentes entre as duos agrcmioçôcs. Rearcs-
iondo ao Rio, o sr. Amaral Peixoto conservou a mesmo atitude dis-Cfu'°j y°,,ou' entretanto, otimista, oo que deixou entrever quandoabordado, ontem, pela reportagem. O líder fluminense espero con-verto, antes com os scus correligionários da Comr.sõo Diretora doPSD pora, então, se julgar ooortuno, tornor público o rcsultodo de
suos conversações no frente aaúcho.

Viaja o sr. Nereu Ramos
Pnrn uma temporada de IM

dias em Lindo-,.i. seguirá ho|e
pura aquela estação dc água* o
M. Ncrcu Ramos, vlcc-preslden-
te da República. O líder catarl-
nense viajará em companhia de
sua esposa, devendo regressar na
segunda quinzena de janeiro pró-
ximo-

NA SEGUNDA SE
Pm iTimç fm t
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MANA DE JANEIRO
UnilU Un yUbLdyHU

nMinistro Honorio Monteiro

Deputados federais
em viagem

Com destino a Buenos Aires
sfRulu. ontem, pelo cllper da Pan
American World Airways, o sr.
Aiolsio de Castro deputado fe-
deral do PSD da Bahia. De For-
taleza, regressou, pelo Bandei-
n.nte da Pan.ur do Brasil, o
deputado Jandui Carneiro, repre-
stntante da Paraíba na Câmara
dts Deputados.
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Em expectativa os lideres udenistas
O sr. Prado Kelly troca impressões com

os seus correligionários
Tal como ocorro no PSD, noi sotoret da UDN nio Ho«ve otivl-

dada de monta. Oi lidere* dista partido conHnuom cm atitude A*
npcriniivo, aguardando o reinicio dos entendimentos *m limo d*
problema sucessório. O sr. Prado Kelly nio s« austntou desta <o-
pitol, como aconteceu com a maioria dos parlamentares udenistas, M
quais rumaram para os seus Estados, aproveitondo as farias do Natal.
O presidenta da UDN tem trocado impressies com virios lidarei do
teu partido inclusive, há poucos dios, com o sr. Alberto Deodato,
presidente da loção udenisto da Minas Gerais Em circulos chcqado»
ao partido do ir. Kellv ofirmo-M qua o sr. Deodato cifrou suas ul-
timos atividades aqui no Rio á tentativa de uma segunda fórmula mi-
nelro, mediante a inclusão da outros nomes dos quadros políticos dt
Minas para nova apreciocão por parte dos órgãos da direção dai
agremiações do Acordo. A isse respeito, informa-se aue o tr. Kellv
teria lido poito ao par dot desejos dot udeniitoi mineirot • que ta
comprometera a tronimiti-lot o contideracão dot pre*identat de PSD
e do PR, tão logo lejom reiniciadai ot articulação* interpertidiriat.

Entretanto, algunt obtervadoies põem em dúvida a viabilidade
de hipótese, tendo tm vista a atitude da UDN em face da fórmula
anterior.

JANEIRO O MES DE'
CISIVO DA SUCESSÃO
O ministro do Trabalho tem certeza de
que os partidos encontrarão um denomi-

nador comum
S. PAULO, 26 (A MANHA) — Falando à reportagem, antes de

aeu regresso ao Rio, o ministro Honórlo Monteiro declarou que"Janeiro será o mês decisivo da sucessão presidencial". Disse o ti-
lular do Trabalho que o sr. Cirilo Júnior, ora em Sáo Paulo, pode-ria falar autorlzadamcnte sobre o assunto.

A propósito dos entendimentos partidários, declarou o sr. Ho-
nório Monteiro: "Acredito, como também julgo imprescindível, uma
necessidade de entendimentos inlerpartidários para uma solução
harmoniosa do problema, para uma solução que constitua, em úl-
tima análise, a certeza dc que o regime democrático e as institui-
çóes livres irão consolidar-se plenamente, correspondendo aos le-
gítimos anseios do povo brasileiro" Frisando que acredita na solu-
ção legal do problema, concluiu: "Tenho a certeza de que os par-
tidos acabarão se fixando num denominador comum que possibili-
te a aliança desejada. Dai a razão por que disse que janeiro será
O mês decisivo da sucessão".

Como nos anos anteriores, à meia-noite do
nabara, a tradicional Missa do Galo, oficiada por
sidente da República, General Eurico Gaspar Du
trás altas autoridades, todos em rompanhia de

Após a cerimônia religiosa, o Prefeito Ângelo
dini de Inverno do Palácio, à qual, juntamente
tes oe ministros Adroaldo Mesquita da Costa, Raul
Guilherme da silveira. Daniel de Carvalho, Arm
DWIanw I.onM.ia, deputado Mauro Renault Leite,
particular do Presidente d» República, sr. Jalr
feitura, Cel. Gilberto Marinho, secretário do In
niidl. secretário particular do Prefeito, e capltáo
nalidadcft do nosso inundo oficial e social. Sau
o ministro Clemente Mariani.

dia 24 foi celebrada, na Capela do Palácio Gua-
Monsenhor Tavora, a que rampareceram o Pre-

tra, ministros do Kstado, Prefeito da Cidade e ou-
suas exmas. famílias.

Mendes de Morais ofereceu uma ceia. no Jar-
com pessoas de suas família*, estiveram presen-

Fernandos. Clemente Mariani, Clovis Pestana,
ando Trompowskl, Sílvio de Noronha e Francisco
sr. Carlos Roberto de Aguiar Moreira, Secretário
Negrão de Lima, Secretário de Finanças da Pre-
terior e Segurança da Prefeitura, sr. Felix Scb-
João Dutra, bem como outra», destacadas perso-dando o presidente Eurico Gaspar Dutra, falou

Assistência efetiva do Banco
do Brasi! á lavoura e á pecuária"É êste um dos pontos basilares da atual administra-
ção", declara-nos o deputado Wellington Brandão-
Empenhado o presidente Dutra no fomento das ativi-

dades agro-pastoris

Querem criar o cargo de vice-
governador no Rio Grande do Sul;

Informações que nos chegam de Porto Alegre dizem que íol |
apresentado à Assembléia Legislativa um projeto de emenda a i
Constituição estadual criando o cargo de vice-governador. Atual- !
mente, o substituto eventual do governador é o presidente da As- |
sembléia.

O legislativo estadual, aliás, encerrou sábado sua sessão or- i
dinilrla, voltando a reunir-se extraordinariamente no próximo dia |30 de janeiro. j

Os despachos de Porto Alegre nâo explicam se o cargo de Vi-
ce-Governador será criado para agora ou para o próximo periodo
governamental.
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ATUALIDADE INTERNACIONAL — O rei Jorge VI auxilia a Rai-
nha Elisabeth a descer do automóvel em frente ao Coiiseum de
Londres, onde os soberanos iam assistir a um espetáculo de varie-
dades, em companhia de suas duas filhas, aa princesas Elisabeth

t Margaret Rose

O sr. Wellington Brandão, um
dos parlamentares que mais se
bateram pela aprovação ao pro-
jeto de lei que regula as dividas
dos pecuaristas, continua ainda
nesta capital, aguardando ape?
nas a sanção do referido proje-
to. Entrementes, tem conferèn-
ciado com o presidente da Re-
pública, com o presidente do
Banco do Brasil e outros au-
xiliares do governo, com os
quais troca Impressões sóbre a
politica de assistência ao crédi-
to rural e às atividades agro-
pastoris.

Abordado pela nossa reporta-
gem, o sr. Welington Brandão
nos falou de Inicio sóbre seus
encontros com o presidente. E
declarou:Ao general Dutra — disse-
nos — fui levar as minhas des-
pedidas e agradecer-lhe a gran-
dc solicitude com que sempre
prestigiou minhas iniciativas, co-
mo representante de Minas, em
prol dos interesses econômicos
do Estado — como, de resto, é
de seu feitlo agir quando se co-
gita dos mais altos interesses
nacionais. Meu município —
Passos — um dos maiores cen-
tros de produção agro-pastoril
de Minas Gerais, lhe deve uma
pública manifestação de reco-
nhecimento e aguarda a sua vi-
sita, ocasião em que será ali n&o
só homenageado pelos passenses,
senão por legítimos representan-
tes de todos os municípios da
importante regt&o mineira do
Sudoeste.

A política agro-pastoril
do Banco do Brasil

O sr. Wellington Brandão, oo-
mo dissemos, tem mantido re-
pctldos contactos com o sr. Ovl-
dio de Abreu, presidente do
Banco do Brasil, sendo o assun-
to desses encontros a politica de
fomento agro-pastoril do nosso
principal estabelecimento de cré-
dito. A êsse respeito, disse-nos
o entrevistado:

O Banco do Brasil está sob
a direção de um homem pro-
fundamente experiente, discreto,
dinâmico e objetivo, o sr. Ovl-
dlo de Abreu. Trilha o impor-
tante estabelecimento, cuja Car-
telra Agrícola e Industrial, por
força de lel, tem funções de ver-
dadelro ministério rural, um ca-
minho desanuviado e seguro. O
financiamento à lavoura e à pe-
cuária se converteu num dos
pontos basilares da administra-

ção do atual presidente, que não
só já começou a dinamizar aquê-
le aparelho especializado de

S**^ ^^^*%m\*tjt%.
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Deputado Wellington Brandão
crédito agrícola, pastoril e in-
dustrial, como também estuda,
com sua equipe de técnicos, no-
vas medidas ou práticas quetornem a Carteira mais malea-

vel. mais onipresente nas suas
atividades, sem prejuízo, antes,
com ressalva da segurança do
crédito a ministrar. Dentro em
breve, teremos, visíveis, os frutos
dessa nova e salutar mentalida-
de que entrou a dominar na-
quele setor fundamental do Ban-
co do Brasil, com pleno apoio
do sr. presidente da República.
Nestas palavras, — ajunta o sr.
Wellington Brandão. — não há
a menor preocupação de agra-
dar, a qual náo é de meu feltio,
nem laivos de fácil otimismo.

E concluiu:
— A lavoura e a pecuária,

duas atividades fundamentais
nos destinos da economia na-
cional, passarão a contar com
uma assistência efetiva do Ban-
co do Brasil, que antecipará, as-
sim. a política largamente assis-
tencial que lhes terá que dispen-
sar o Banco Central, coman-
dando o seu grupo de organls-
mos específicos, entre eles, o de
Crédito Rural e o de Investi-
mentos Industriais.

O entrevistado, que nos deixou
as suas despedidas, conta estar
de regresso nos primeiros dias
da próxima sessão extraordlnã-
ria do Congresso Nacional.

NOVA PISTA
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Ás atividades do sr. Cirilo
Júnior em São Paulo

O sr. Cirilo Júnior permanece em 8áo Paulo, de onde, parece
só regre.ssará em fins desta semana ou começo da outra. N&o obs*
tante ter ido passar as festas do Natal, o presidente do PSD tem
mantido ali diversos cnntactos políticos. Aproveitou também a oca-
si&o paia examinar o movimento que se processa no PSD local no
sentido de ser levada à consideração dos dirigentes do Acordo ln-
ierpartidário a hipótese da apresentaçáo de uma candidatura pau*
lista & sucessão presidencial. No tocante a êste problema, as artl-
culaçõe- estáo virtualmente suspensas e somente s^rão reiniciadas,
conforme divulgamos em várias oportunidades, nos primeiros dias
ae janeiro próximo.

Per outro lado, Informações que nos chegam da capital pau-
lista adiantam que o sr. Cirilo Juntor esteve nos Campas Eliseos,
conferenciando com o governador Ademar de Barrov a quem wtmm
deceu o ter-se íolto representar no seu desembarque.

Nota-se boa
em todos os partidos
0 sr. Walter Jobim manifesta franco otn

mismo em face do momento político
PORTO ALEGRE. 36 (Do cor-

respondente) — O governador
Valter Jobim manifestou seu
otimismo em face dos entendi-
mentos em torno do problema su-
cessório. A propósito, abordado
pela reportagem, o governador
gaúcho formulou as seguintes de-
tlaraçóes:— Nas últimas semanas, o am-
biente político vera se esclarecen-
do bastante. Nota-se boa vonta-
de entre todos os partidos no
sentido de se chegar a uma so-
lução harmoniosa. Minha ini-
pressão é de franco otimismo. O
país marcha para bons entendi-
mentos entre as várias correntes

partidárias. Enfim, tudo leva tt,
uma solução harmoniosa, repito,.

PROIBIDO 0 SAMBA

B AM B E RG, Bavária, 24
(INS) — Informa-se que os
prefeitos de mais de cem mu-
nicipios da Bavária decidiram
proibir o "samba" em todos
os clubes. A ordem determina
quc sejam fechados todo» os
clubes onde estiver sendo
dançado o samba.

ÉÜÉ
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SATISFEITAS DEPOIS DA APROVAÇÃO DOS CONTRATOS —*
Los Angeles — A» estrelas Margaret 0'Brlen e Joan Evans, en-
contram-se no corredor do fnbunal, depow de seus novos contra-*
tos haverem sido aprovados. A pequena Margaret receberá $65.000
pelo seu próximo papel, enquanto o contrato de Joan está com
um agente. As lindas trança» de Miss Evans foram cortadas, para

o seu novo filme.
****************************************************************

Então, já encontraram o homem?
Ainda não, mas daaaabriram uma nova puta. Acham que

Ali ta oncontra em São Paula. . . So não fôr em São Paulo pode ser no
Rio Grande, • se não fôr no Rio Grande pode ser em qualquer outro
estado.

{PARTIDO SOCIAL |
TRABALHISTA

O presidente do Diretório Regional do Distrito Federal,
ten. coronel Frederico Trotta, comunica aos seus amigos e cor-
reUglon&rios a instalação do Diretório Distrital do Blo Cumpri-
da e Engenho Velho, à rua Haddock Lobo, 186, «obrado, onde

funciona diariamente, das 14 às 20 horaa.

¦'
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MAIOR D
AS LEIS

VULGACAO PARA
DO TRABALHO

Destacou o presidente do República a importância social da
imprensa e o valor das informações fornecidas aos leitores de
jornais - O ministro Honório Monteiro, falando em nome do
general Dutra, acentuou, por sua vez, o perigo do desvirtua-
mento do espírito da legislação trabalhista - A cerimônia da

entrega dos diplomas aos jornalistas acreditados
no Ministério do Trabalho

' TU.alln.u-ie, ontem, • ecrimô-
nia da entreg. dos diplomai aos
jornalistas acreditado;» no Mlnls-
tério do Trabalho que conclui-
ram o Curso de LegislaçAo 8o-
ciai. Foi pariminfo da turma o
general Eurico Onspar Dulra,
presidente da Republica. O cho-
ic do Governo, ao chegar ao »>a-
kuAo do Ministério do Trabalho,
foi recebido pelo titular da pasta
<!• • Ministério, rcpresentnutci
rie várias entidades sindicais, dl*
retores, funcionários c jornalís-
tas. Ni-- i ocasião, uma banda do
exército tocou o Hino Nacional,
tendo, em seguida, a, excia. to*
modo o elevador para o 14." an-
dar onde se realizou a solenidn-
rie.
Pessoas prosentes

O. recinto riestlnado à cerlmó-
nia estava repleto, sentundo-se
A mesa o presidente da Rcpúbll-
ca, o ministro do Trabalho, o
ministro Astolfo Serra, o mlnls-
tio Geraldo Bezerra de Menezes,
professor Cândido Mota Filho e
piofessoics do Curso. Nas pri-
r-»--..i. cadeiras os diplomados c
<_r»)nv:ti ¦!¦ . seguindo-se autoil-
nades e demais pessoas gradas.
Abertura da sessão

Dando Inicio A sessAo. falou o
.ministro Astolfo Serra, diretor c
ldealizador dos Ottrsoff de Legis-
laçáo Social. Após esclarecer as
finalidades dos referidos curvis,
(.: um lou que os mesmos tinham
olrio ideados pelo próprio presl-
dente da República, depois de
nlgumas viagens do orador o de
ter ele feito sentir ao gener*»!
Dutra o desconhecimento ua
nossa legislação social por parte
dos trabalhadores. Dis.-r do apru-
veitamento dos alunos e das
vantagens do ensino dessa nova
disciplina do direito, ncentuan-
do quc os Jornall.-tns multo lr'.im
se beneficiar com os conheci-
.Mentos adquiridos, Já que o .ie-
fe:- nm que élcs r.ilitam exi*je
Ij» trato oom a legislação tra-
balhista. Finalizo.'., saudando o
rresidente da República
Saudação

Em nome dos jornalistas, dis-
cursou o sr. Antonio Lopes So-
brinho, do "Diário Carioca", dt-
zendo quo "as nossas primeiras
palavras brotam do coração e
F<*jam de sincero agradecimento
no diretor e professores do Cur-
po rie Legislação do Trabalho.
Merecem toda a nossa gratidão.
Sejam ainda do coração as pula-
vras de igual reconhecimento .10
ministro Honório Monteiro, pe-
Ias facilidades que dispensou a
Instalação c funcionamento do
curso especial que vimos de con-
cluir. É também credor da nossii
gratidão.

General Eurico Gaspar Dutra,
presidente da República dos Es-
tados Unidos do Brasil, ncsii
hora, saudámos em v. excia. o
Rinigo. O amigo escolhido para-
iilnfo da turma, o conselheiro,
portanto, o de quem não se quer
mais quc umn Indicação, um con-
selho, ditados pria experiência e
pelo saber, adquirido no trato
cos homens e da coisa pública.

Só a distância, vistos pelo pns*
ma da posteridade, é que os ho-
mens aparecem em sua verdadel-
ra grandeza. Os ataques que a v
excia. movem hoje os inimigos é
o ataque cia paixf.o política, da
conveniência do momento, do ln-
teresse contrariado e não ex-
pressnm verdade eni relação a
vüima, nem tampouco em rela-
ção ao agente. Estamos certos
que amanhã, lançando mn olhar
de retrospeção ao governo qu».;
era realiza v. excia., os inimigos
de hoje reconhecerão o erro em
que incidiram, instigados pelo aci-
cate daninho dos questiunculas
pessoais, pelas ronhas da po-
litica de companário, pela men-
talidade estreita a que são leva-
rios até os bem intencionados,
seduzidos pelo desejo de mando
a qualquer preço.

Saindo de um governo feito A
base da propaganda, propagan-
da em tomo de um homem, todo
poderoso, o povo, ainda com a
boca torta pelo mau uso do ca-
chimbo, estranha que náo se faça
igual propaganda em torno da
pessoa de v. excia.. fi que v.
excia., representa o regime anti-
poda da ditadura. O governo de
v. excia. resultou de um movi-
mento nacional, informado nu
consciência democrática do po.o
e das Forças Armadas, realizado
para pôr cobro ao regime da pre-
potência e do mando pessoal.
Para por cobro a um govêrnu
fundamentado única e exclusl-
vãmente na vontade sempre vá-
lida e Indiscutível do ditador.

Representando a vontade do
povo sufragada nas urnns, o go-
vêrno rie v. excia. não pode, nem
rinve representar a demagogia.
Os seus atos não podem nem ue-
vem ter a festa artlficiosa e cn-
deusadora dc governos a chlco-
te. Um governo llgitimamente
constituído rec.be. mas não pro-
voca, nem impõe a consagração

popular. Encarnando um eslado
de coisa* diametralmente opoMo
Aquele que o antecedeu, o govér*
no de v, excia. nAo podia Incidir
nos mesmos erros, -ob pena do
traição ao _:¦ de outubro.

E al cstAo aa razoes iwrque V.
cxcla. vem realizando uma admi-
nlstraçAo nem alardes, nem a*
tuardas. Alijam-se os inlerme-
diário.', no financiamento rio re-
bu e do algodão, mas disso nAo
faz carnaval pela Imprensa; pru-
mova-sc o f mandamento direto
aos produtores, mas disso nAo se
tira partido demagógico. Rrspt-1-
ta-se a liberdade de Imprensa,
colnborn-.se franca c lealmente
com o Legislativo, tributa-r-t o
mais profundo respeito ao Judl-
clárlo, mas disso náo se fez men-
çAo ostensiva, como dádiva do
governo de v. excia.

Por tudo o que mencionamos,
general Eurico Gaspar Dulra, é
que os alunos do Curso de Im-
glMaçáo do Trabalho, Jornalistas
da Sala de Imprensa deste Mi-
nistério, fizeram a escolha de v.
excia. para seu paraninfo. Viram
cm v. excia. o restaurador do
regmie democrático no pais. o
animador dessa terceira Repúbll-
ca. da qual. louvado seja Deu-,
não retrocederemos mais. V.
excia. tem hoje autoridade moral
para aconselhar os moços, eiid-
nando-lhes o que fazer da vida,
para quc ela nfto resulte final-
mente inútil".

Depois de elogiar vários minis-
tios do Trabalho, alguns já fale-
cidos. terminou o Jornalista Lo-
pc; Sobrinho nflrmando quc atu-
nlmente tem o governo A frente
ria pasta do Trjbnlho uma das
inteligências ma'., brilhantes do
pais, que é o professor Honório
Monteiro, formado numa sólida
cultura Jurídica, posta a serviço
de Inovações salutares, que pus-
sou a enumerar: "Serviço de
Iroteçào ao Trabalhador Intelec- Qelv&o Jucá
tua!. Inquérito para reforma da
lei do Salário Mínimo, Codifica-
çâo do Direito Substantivo e Ad-
jotlvo do Trabalho e, um fato
singular, náo se deu até hoje
uma só intervenção nos sindica-
tos dos empregados. E' umn ati-
tudo. Define um homem".

lembrar que há empreiteiro» da
desordem empenhados em des
rsturnr a índole da nossa legis*
laçáo trabalhista

Contra êsses, e contra qualquer
ompanha desacredltsdora dos
esforços do governo em beneíl-
rlp d amassa do* que trabalham
— é preciso que os jornalKtas.
oporá bem Inteirados da legisla*
ção trabalhista, façam valer a
vtidade. E a verdade para *cr
rxpresh», náo requer elogios a
quem quer que v|a A nossa le-
pIslaçAo social está adiantada e é
superior A de muitos pai«es. Isso
prova que somos um povo que
tem IntulçAo do futuro, c quv
procura resolver seus problemas
wm soluções extremas

Portanto, em nome de 8. Exa
o rr. Presidente da República eu
me congratulo mais uma vez,
convosco, porque mostrastes es-
tar A altura dos grandes destl*
nos da Pátria Desejo que a vos-
ra profissão seja. cada vez mais
p.oveltosa, pela compreensão cia-
ta que tendes dela. Provei.os*.
p:.ra vos mesmos, que a servi*
honestamente, e para o Brasil
cue muito espera do civismo e
oa inteligência dos seus homens
de Imprensa.

Os diplomados
Diplomaram-se no Curso os

jornalistas: Aceslo Barbosa do
Nascimento, de "O Mundo"; An-
tônlo José Correia de -Dirctri-
zes"; Anlonlo Ouedes de Holan-
da. de "Vai.xuarda**; Antônio de
Paula F»., ao -Diário do Povo";
Antonio I-opes Sobrinho do

Diário Carioca"; Astlanex Leo-
nidas de Campos, do "Jornal do
Hra.i."; Arthur Aivaro Cadaval
Veigi*. **•_ 'Estado de Niteioi";
Aruii-iu de Cerqueira Pomes, do
-Jornal de SAo Pau.o"; Davld
.v.ilman, de "O Jornui"; Domin-
los Scrvuio Pereira Dias, do

Correio da Noite"; -.'raneisco
da "Agèi_'*ia Na-
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Cruzada üe redc-riçao para os ateus
ifiiiirluao <i_» I * i'»« '

l>ii<iutiitu»u uma rápida »¦..».«»»
»w prol d* i"». do mundo, Loto
d.pota, por ser nu lupa cm-
inuittu (Ir penitência, desreu de
>.-. 11 trono 1 rtiiiiiiiuiiii.» pela luva

euiial da Igreja dirt.iindo.se
«if o altar (»_._.- »i>... o d» eon-
lu**... O 1**1'-» ¦¦*•" Ajoelhou pela
.-»,'.n,.ii ves e tomando em -uai
inÊiof uma iiiiipir» cru» de ma-
dclra preta, dirigiu de novo a

j i ungi >.•'...n na» orações de Ju»
blleu. Os elenco», i-iiin» os quali.
[..ni.- de várias orden». com
¦••tr hábito* e sandálias Uplcas,
trariam cmws parecida». Par-
t.fsjp.-.ram da cerimonia, mem-
bros de 240 ordens religiosas,
tendo a cerimônia atingido o
seu ponto ¦¦.'¦¦¦¦¦-..¦•• quando três
prelados* de Benta Vermiua pss-

i*. im traarndo relíquia* da lan-
ça com que foi ferido Cristo cru-
(íi—

Antonino do* .«.anfoi. um doi le rldot. ainda no local do crime.
Ao lado, d. Petro ntlha Marta do Carmo

Desfecho sangrento de uma rixa antiga

A entrega dos diplomas
Após êsse discurso, foi o jorna-

lista José. Gomes Talarlco obse-
quiado com uma "Galera" pelos
seus companheiros. Declinando,
entretanto, êsse profissional de
imprensa, ofertou o presente ao
general Dutra, que agradeceu.
Pas: ou-se, então, a entrega
do.s diplomas, o que foi feito pes*
sõalmente pelo presidente da Re-
pública.
Em nome do presidente

Em seguida, subiu à tribuna o
professor Honório Monteiro, que,
cm nome do paraninfo da turma,
general Eurico Dutra, pronun-
c'.ou a seguinte oração:"Em nome e por delegação cx-
pressa de S. Exa. o sr. Presi-
dente da República, trago aos
jornalistas acreditados no Mi-
nistério do Trabalho. Indústria e
Comércio, ao concluírem o curs-j
de Legislação do Trabalho, sin-
ceros votos de congratulaçfto. O
fato de haver sido Instituído Ss-
te curso por iniciativa dos pró-
prlos jornalistas, é uma afirma-
ção de vossa consciência profls-
s.onal, quc procura, cada vez
mais, aprimorar as qualidades de
que sois dotados para a nobre
carreira da imprensa.

E' louvável, sob todos os pon-
tos de vista, êsse cuidado que
mostrais em vos lníormardes de
tudo que é necessário para o bom
desempenho de vossa missão jor-
nalistica.

E tanto mais louvável, por-
oue se trata de um aspecto da le-
gislação brasileira, que multo in-
teressa A coletividade nacional.

Delicado e cheio de responsa-
bilidade é o oficio do jornalista.
Em nosso tempo, o Jornal é uma
verdadeira força, capaz de levan-
tai as consciências e os espíritos
para o Ímpeto 1as grandes cau-
sss. Mas. se êle fôr orientado pa-
ra ideologias estranhas à nossi
formação espiritual, pode tam-
bérn se prestar a uma obra de dis-
solução moral e cívica do povo.
Entretanto, felizmente, a impren-
ce brasileira tem sabido compre-
ender o seu papel E se as ve-
zes, uma certa veemência anima
as suas colunas, isso v:il por con-
W de paixões que passam. Mas,
ras horas decisivas da Pátria,
eia tem esquecido as questões se-
cundárlas, para so servir ao Bra-
sil. Aliás, essa diversidade de
opiniões, é um dos pontos funda-
mentais da democracia, que o
governo de S. Exa. o General do
Exército Eurico Gaspar Dutra
tem procurado sempre respeitar.

A coletividade precisa ser bem
informada e orientada a respel-
to das questões do trabalho. E'
•necessário fazer com que se dl-
vulguem os princípios básicos, o
espírito e a índole de nossa Le-
glslação Social. Informações er-
radas, desvirtuamento do espíri-
to da legislação, pod?m causar
transtornos graves. E convém

'i «.ti» lit-.in ém 1.' página)
idade, o qual resolveu aluwar os
vários cômodo*. Dentre os Inqul-
Unos que possuía, estava o de
nome Antônio dos Santos, de
44 anos, comerclárlo, casado
com d. Alzira Clartnda do.. San-
los, possuindo o casal dois ÍI-
lhos: Vanderlel de 1 ano e Vai-
ter de dois.

A família foi residir em um
pemieno quarto e o aluguel es-
tabeleeido fot o de 166 cruzei-
ros mensais. Tudo a principio,
la muito bem até quo de uns
tempos para cá. surgiu um dc-
sentendimento entre os referi-
dos moradores e o outro. Desde
eutio, nunca mais as coisas sc
acertaram, havendo até a Inter-
vençAo da policia. Ê que Sove-
rlno ao que parece, tudo fazia
para o comer-lárlo se mudar,
Já que achava pouco o preço do
aluguel.

As discussões se iniciaram e
sempre se repetiam fazendo um
ambiente Insuportável. Em tais
ocasiões lntervinha d. Alzira a
d. Petronllha Maria do Carmo,
de 48 anos de Idade, esposa de
Severino. Entretanto, com a In-
tervcnçAo de outros vizinhos os
Ânimos sc acalmavam e a ordem
voltava a reinar.

No último dia 35, os morado-
res fizeram a cela de Natal, a
qual transcorreu alegre, faltan-
do apenas a família dc Antonino.
Êle e os seus permaneceram no
quarto náo tomando parte na-
qucles festejos.
A tragédia

Cerca das 22.30 horas, as pos-
soas da casa 44 da Ladeira de
João Homem, Já se haviam re-
colhido. Eis porém, surgiu jus-
tamente entre os dois Inimigos

I violcr.ta discussão. Em determ'.-

Uno. visivelmente alterada, dlMí»
que Severino varias vezes amea-
cou o marido de morte. Dlstra-
Uva ela e aos filhos nara ver sc
conseguia o quarto livre. Como
nAo tivesse para onde Ir, supor-
Uva tudo até que hoje. o sub-
locatário resolveu agir violenta-
mente.
O que dix Severino

Severino, que apresentava um
ferimento na reglAo lombar, qua-
se nfto podia falar. Entretanto
disse que no melo da briga, sen-
tlu uma pancada nas costas.

Assim, somente a perícia pode
dar maiores esclarecimentos. Ao
que tudo Indica, d. Alzira tam-
bem esteve na luta como se de-
duz, já que estava junto ao ma-
rido. Aliás no local, foi encon-

Irada uma colher e um garfo de
•nlada. O garfo estava quebrado
A pouca di-táncia dos pés da
morta.
A polícia no loc.il

No local esteve o comissário
Moura Brasil, que srrolou teste-
munhas e estA apurando o autor
da morte. Na madrugada de
hoje. se o estado dos feridos per-
mltlr. Irá ouvi-los no H. P. B.
Ambos estAo graves, sendo que
Antonio apresenta um ferimento
produzido por faca no heml-to-
rax esquerdo.
Doente

Antonino está desde há multo,
doente e ultimamente, pediu II-
cenço para tratamento. Seu es-
lado. assim pode se agravar mais
ainda.

A CASA ESTÁ CAINDO
(Conclusfto da l.k párl

Manoel ria Silva, e a sra. Luiz
Camplnho de Azevedo, esposa do
sr. Vanderlel de Azevedo, que
se acha hospitalizado. No andar
superior morava, há 10 anos, o
sr. Epitâcio Patrício de OUvcl-

conduzirem para a rua o restan-
te de seus pertences que ainda
se encontravam no Interior das
residências. Felizmente, já se
encontravam A port* os cam!-
nhôes contratados para a mu-
dança. O sr. J0A0 Melo da Sil-

ra, funcionário da Companhia 1 va mudou-se para uma das ca-

oicnai**, Fernanda da Silva Go-
mt., da ¦Agência Mcridiona!";
FAÜítlno Passarei!!, da "Agén-
cia Nacional"; Homero Dantc
Corrazzoni. da -Folha Cuiv.c-";
Hugo Barcelos, do "Diário dc 1-?»?-•> momento, ura deles, sacou
_\'oU..as"; Huinbcito Pereira
¦ouedes, üo "Di_»no da Nü.te";
_!..lo di S_.lda:iha da Gama, da
•••jazeta do Notícia-»'; Jo_*o Su-
veira uc iàüuz-, ÜraS-1, de "A No-
ueia"; Joso Gomes iularico, de
"A Noite"¦; Ji«.ê Ribamar Cas-
tcio Branco, üe "O Uiobt,'; Jo-
se Nunes _-iaz, ua •-ü.dio
..u-ua"; -tose uo »a pena ouuior,
ua aixA&tíJ*.*, JO_-i--_ uc Meio Al-
,es, ao "'.-uicttu IuwresiAciual
lin _n._.iei.-Ht , uioé iviortma _v_a-
mo, ao '*_ji€__io uc Mmns'. oo-
itt Lui-. oregono, aa --rolha ua
_._a.-n_.'; _»-a.ur.uo Caminha ue
Lacerua, ao "oo-ieu. aa Ma-
i,na'; »w&íiõ d:gnore.ü, uo "Jor-
aal ao uomercio"; .v.oacyr Crua
ae Aiesqui-a, da *A-»aprcss';
Milton .<__Honio xtodriguca do
•*u Katíicai' e Hui Duarte dc
• o iv-unao '. *

Visita à Sala de Imprensa
i___.ua a sessão, o pitsidente

ua i.opubiica compareceu ao ua-
uiuete particuia.* ao ministro
-ionorio Monteiro, senão aU cou-
viuaao a lazer uma visita a oa-
ia ae Imprensa ao Muustcnu ao
ir.io-Ui.o. Acompanhaao do ti-
tuiai* da pasta, o cheiu do Go-
mao aesueu ao 8« andar, e, ao
entrar no lugar destiuauo aos
¦j.onssionais ue imprensa, rece-
ucu uma granue ovuçao aos pru-
«entes, tit-usiouizado cum tas;.
ut_u.oiisu.-cao o presidente per-
correu toaas as acpenaências ao
recinto, aemoranao-se no exa-
me cias cabines próprias para a
transmissão do noticiário relati-
vo as seções ao Trabalho, Indus-
iria, Comercio e Previdência So-
ciai. Hespoudendo, então, á sau-
aaçáo do sr. José Gomes Taia-
rico, o general' Dutra declarou,
ae improviso que conhecia o
trabalho desenvolvido pelos jor-
naüstas na aivulgaçào de inior-
maçoes daqules setores. Consi-
dera a pasta do Trabalho uma
cias mais importantes üo seu go-
verno e disse esperar que os Jor-
nailstas continuassem manten-

do a mesma fidelidade nas in-
íormaçôes aos leitores dos Jor-
nais para o bern estar social do
nosso pais.
Cumprimentos

Depois do presidente da Re-
pública se retirar do Ministério
do Trabalho, os Jornalistas com-
pareceram ao gabinete do ml-
nistro Honorlo Monteiro, numa
visita de cordialidade e de cum-
primentos. Nesse instante, ali se
encontravam os diretores dos dl-
versos serviços que tinham com-
parecido incorporados para apre-
sentar ao titular da pasta, os
votos de boas festas e felicidade
pessoal.

O ministro Honorlo Monteiro,
enalteceu mais uma vêz a mis-
são da imprensa, encarecendo a
sua colaboração e as suas crltl-
cas construtivas para poder me-
lhor servir ao interesse público.

de uma faca e Investiu para o
outro. A luta foi tremenda sur-
gindo então d. Petronilha que,
naturalmente, foi ver se evitava
uir. desfecho sangrento, o quc
ráo conseguiu. A esta altura on
dois homem estavam feridos e
ela havia levado violento golp.
cnlnrio por terra, para falecer
minutos depois.
Muita confusão

Nossa reportagem esteve no lo-
cal ouvindo, cm primeiro lugar,
Antonino, que se achava como o
contendor, aguardando a ambu-
1 Anciã que demorava. Ouvido pc-
Io nosso companheiro, disse ele
que o marítimo desejava se apos-
sar do quarto de qualquer ma-
nelra. Para isso. fazia toda sor-
te de provocações, chegando últi-
mamente a cortar a luz do apo-
sento.

Hoje A noite ele foi me pro-curar, depois de ter Insultado
minha mulher. Brigamos e tui
ferido.

E quem atingiu d. Petror.l-
lha? — arriscamos.

Naturalmente foi ele, por-
quc a luta se desenvolveu no
escuro.

Nessa hora, como é fácil pre-
ver, cada qual procurava levar
a melhor. Eu sei que náo matei
ninguém.
Fala d. Alzira

Dona Alzira, esposa do inqul-

rie Navegação Costeira, sua es-
posa Maria das Neves Vítor de
Oliveira, seus filhas Day, de 6
anos, e Déa, de 5, seu sobrinho
Heitor Barbosa dos Santos, do
10 anos, e sua sogra. Jactnta Lo-
pes dos Santos, dc 77 anos. O
prédio é de proprietário dc um
sr. Brito, proprietário de uma
perfumaria, A rua Senhor dos
Passos, n. 29. O primeiro Inqul-
Uno pagava o alguel mensal de

i 250 cruzeiros e o segundo 35U.
O senhorio, poi*»m. jamais deu
recibo aos locatár.os, o quo cons-
tltul grave irregularidade. Tam-
bém náo ligava As reclamações
que lhe eram feitas, sobre o ea-
t.ido da pardleiro que, há multo
tempo ameaçava ruir.
Sinais de desabamento

Sábado. A tarde, os moradores
do pardleiro e das casas vizinhas
começaram a notar sinais evt-
Cernes de que o velho prédio cs-
tava prastes a desabar. Eram cs-
tálidos constantes, rachaduras
nas paredes, etc. Imediatnmen-
te. puseram-se de sobreaviso, re-
tirando para lugares mais segu-
ros seus pertences. Mas tais si-
nais, tempos depois, desaparece-
ram. fazendo voltar a calma no
espírito preocupado dos morado-
res. Contudo, procuraram logo
tomar as necessárias providên-
cias para mudança Imediata.
Desaba a parto dos fundos

Ontem, pela manhã, coriieça-
ram novamente a surgir os sin-
tomas ameaçadores de desaba-
mento. com mais intensidade.
Tornou-se iminente o perigo. As
duas famílias retiraram para a
rua seus móveis e outros parten-
ces. E, A tarde, com o ruído ca-
racteristíco, veio abaixo a parte
dos fundos, ocupada pelas co-
zlnhas e sanitários. Com a que-
da dos paredões vetustos e inse-
guros, nasceu a balburdia no es-
pírito de todos. A vizinhança

I correu para a rua, e, num ges-
to de solidariedade humana, au-

I x i 1 i a r as duas famílias a

Poderes para declarar guerra
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Reveillon na Furna da Onça
P. F. da Silva, proprietário da FURNA DA O NÇA e criador do famoso "Coqulnho da Fur-
na", lem o prazer de enviar seus votos de FELIZ Y. PRÓSPERO 1950 a todos os seus
fretruese». e amigos. Anuncia, no me*mo tempo, que terá lugar no dia 31 o tradicional RE-
VE'M.ON DA FURNA DA ONÇA eom a excele nte orquestra dirigida pelo maestro Mario Silva.
FURNA DA ONÇA, a princesa do Leme, a casa especialista em deliciosos pratos A baiana.

Av. Atlântica, 66/68 - Telefones: 37-1322 e 37-1710
tv*. B.: Para

•-••'•»•••#*••*-•-*¦

o "Revelllon" não será considerada a camisa esporte.)
|..»..g..»..B'*»--#***»-*O^^-*«.i0*»O--O».0--» •¦'•¦•?••?••?¦¦•t' •¦* > i >n» ¦#!¦>¦¦»¦ ¦?'¦O"»1»11»-**"*'1'1 "?

(Conclusão da 1.* pág.)
de forças milltarmente organiza-
das, equipadas e adestradas em
seus territórios com o fim de in-
vadlr a República Dominicana;
ou qualquer país que, de qualquer
outra forma, facilite, ajude ou
torne factível a saída de forças
de ínvasáo contra a República
Dominicana". Trujillo, a fim dc
receber esses poderes, compare-
ceu ao Palácio do Senado e leu
a mensagem número 71. em que
deu graças a Deus ao Congresso
e disse que esses poderes, "na
medida em que eles (os poderes)
implicam em completa confiai.-
ça em meu senso de responsabi-
lidade, não serão usados jamaisem atos de agressão e nem com-
prometerão a República em qual-
quer empresa que não sela dc
escrupulosa, extrema e legitima

dirigem o caudal de agressão, que
até agora temos tolerado, nos
conduzam ao extremo de tolo-
rancla e nos coloquem numa en-
cruzllhada". Afirmou Trujillo que"teremos que nos defender com
afinco, porque a tudo podemos
renunciar, menos A honra". O
público presente interrompeu va-
rias vezes o presidente com en-
tusiásticos aplausos.

Ataques a Cubíi, Guatema-
la e Costa Rica

CIDADE TRUJILLO, 26 (Por
German Coiscou, da INS) — O
presidente Trujillo atacou violen-
tamente Cuba, Guatemala e Cos-
ta Rica, ao receber do Congresso
pler.os poderes constitucionais pa-
ra declarar guerra a qunlquer Es-
tado que tolere ou ampare expe-

defesa de seus interesses, dlgrJ- i dições militares co tra Santo Do-
dade e história". Estavam pre-
sentes ao ato os membros do Ga-
binete e representantes do corpo
diplomático. Na Praça Colombo
reuniram-se milhares de pessoas,
que deram vivas a Trujillo quan-
do este entrou no Palácio do Se-
nado. A mensagem presidencial
foi transmitida pelo rádio e os
Jornais publicaram edições es-
peciais.

Disse Trujillo em sua mensa-
gem que "náo utilizará os pode-
res que lhe foram concedidos pa-
ra desprezar os compromissos lr.-
ternaclonals assumidos pela Re-
pública Dominicana, nem os ins-
trumentos lpternaclonais que Ir.-
formam o regime Jurídico das re*
lações internacionais america-
nas", e afirmou que o seu go-
vêrno sempre estará disposto a
comparecer em cenáculos de cor.-
eillaçAo, porém "com a expressa
reserva de que ninguém pode nos
condenar a morrer de inanição
e vergonha".

Trujillo afirmou que na Re-
pública Dominicana ninguém de-
seja a guerra e nem ignora seus
desastrosos resultados e que "pa-
ra evitá-la vimos suportando com
paciência e sangue frio os mais
ln bustos desaforos, porém, nos
não podemos permitir que os que

míngo. Afirmou que a República
se encontra "virtualmente" num
estado de guerra devido As ati-
vidades em Cuba e outras partes
da chamada Legião de Caribe,
pagas pela Guatemala e Costa
Rica. A mensagem de Trujillo
faz menção especial ao presidên-
te de Cuba, Prios Socarrás,
acusando-o de ter tentado engn-
nar o governo dominicano por
meio de uma falsa mensagem que
enviou pessoalmente a Trujillo.
valendo-se de um agente coníi-
dencial, dias antes do desembar-
que de Luperon. Disse mais que
"não se torna necessário esten-
der em considerações a respeito
da cumplicidade do governo de
Cuba na intentona de Cayo Con-
fites pois o próprio presidente
Grau San Mnrtln confessou sua
ativa participação em todos ns
fatos numa entrevista que con-
cedeu A revista "Bohemia", nu*
büca**!* a 2fi de julho de 1949.
Disse mais que esgotou todos os
recursos diplomáticos "inútil-
mente" para obter que Cuba res-
peite a declaração da comissão
de Paz Inter Americana".
Acusou ainda a Guatemala e a
Costa Rica de terem desfechado
'lvremer.te o golpe contra Santo
Domingo a 19 de junho de 1949.

sas da Fundação Popular, em
Marechal Hermes, e o sr. Epl-
tácio Patrício de Souza, para a
Vila da Penha.
Comunicação à Polícia

Imediatamente, foi o fato co-
munlcado A Policia, compare-
cendo ao local o comissário Bran-
do. de plantão na Delegacia do
12.° D. P. A referida autorida-
de tomou as providências de sua
alçada, providenciando a eve-
cuação mais rapidamente do pré-
dio prestes a ruir totalmente.
Famílias ameaçadas

O prédio n. 50 não mais apre-
senta a mínima segurança. Do
um momento para outro desada-
rá. Lá náo mais sc encontra
nenhum de seus moradores, ô
certo. Mas sua queda acarretará
prejuízos a vários outros prédios
vizinhos, prejudicando grande
número de famílias. Estão em
maior perigo o que lhe fica vi-
zinho, de n. 53. dc propriedade
do sr. Joaquim Teotônio, onde
residem inúmeras fnmíllas, e os
de ns. 147, de propriedade do sr.
Acaclo Lopes, e 151, ambos con-
finando com o prédio sinistrado,
pelos fundos, pois que est&o st-
tuados A rua do Livramento.
Ambos s&o de habitação coleti-
va, onde moram, no primeiro, 12
familia. e no segundo mais do
10. Todos os moradores dos pré-
dlos acima, quando lá estivemos,
fizeram-nos angustloso apelo,
para que fizéssemos chegar ao
conhecimento das autoridades
competentes a situação de de-
sespêro em que se .encontram.

As providncias da
Prefeitura

Atendendo aos apelos que nos
foram feitos, imediatamente nos
comunicamos com o dr. Marques
Porto, secretário dc Viação e
Obras Públicas da Prefeitura.
S. sM sem perda de tempo, dc-
terminou ao engenheiro Tancre-
do de Miranda, do l.° Distrito
de Obras, em companhia de dois
outros colegas, comparecessem
ao local a fim de efetuar o ne-
cessárlo exame pericial. Devido
ao adiantado da hora. n&o pô-
de ser mobilizado o pessoal ne-
cessárlo para serviço de melhor
assistência, o que. no entanto,
deverá ser procedido hoje pela
manhã, bem cedo. Disse-nos o
dr. Marques Porto que será fei-
ta a demolição do prédio, caso
te torne necessária. Em caso
contrário, apenas será escorado,
devendo seu proprietário ser in-
limado a demoli-lo, dentro do
praça qüe lhe será estipulado.

Agredido a bala o menor
Rubem, de 14 anos, ftlho de Joa-

nulro Nunes Dias, r-aldeii-e f» ru»
Bar&o de Iguatems, 128, foi ferido
a bala na rua dos Araujos n. 67,
per Arnaldo de Ul. quando UnUva
apanhar umu uvas naquela resi-
tlíncla.

O menor foi internado no H.P.8.,
apresentando ferimento no braço
direito.
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Audiência} dominicais

CIDADE DO VATICANO. Jfl
,'tua .'-!.•(.!4.|. o Papa Pio xir
nltctou dua» mir•-!• em sua cApe.
la p t.....|.i. ontem, e corvceãmt
duas audiência'» dominicais aoa
Hiiiustrot do exterior da r*.>.-
nha e da Irlanda. Na audiência»
concrdida ao ministro < .pinhoi.
sr Martin Artajo, Hua l-.ar.uda-
de trri-t tratado, setfundo se dlt.
da situaçAo da ;. i> i.h.. fran"
quuta dentro da Igreja e frente
mo mundo, em geral.
A fadiga do Santo Padro

KOMA, 2U ¦ in: - DureotoA
mil peregrinos ¦>.»• ...nm ato
agora pela Porta BauM da Ba-
-Un * de i-ttn Pedro <Sr.dc a Not-
tr de Natal. Sua Santidade, o
Papa Pio Dote, ao visitar a J* .-

. Mat. para as cerimônias de ho-
Je. nAo deu mo.tra du cansaço
de que deve estar possuído. A
fadiga do Aanto Padre vem
preocupando os meios do Vatl-
cano.
Regresso ao lar de prisional»*

ros alemães
BERLIM. 26 ¦ r !• > — O tini-

co sino exlstentf no centro rie*-
ta cidade badalou dando boas
vindas aos viajantes procedente.,
do Leste, que regressam ao lar
para o Natal. A Rússia dia que
estA pondo em liberdade ca tU-
tlmos prisioneiros de guerra
alemftes e milhares deles chega-
ram a uma paroquia deeta ca»
pitai, onde foram recebidos pelo
sino do pastor Schmidt Clao-
slng. Os ex-prlslonelros alemãeí.
na Rússia passaram ao lado do
sino, ao atravessarem a Porta
do Brandeflburgo, onde uma
bandeira vermelha doa comanla-
tas resplandece sob oe raios doa
refletores como uma estrela rfa
Oriente. Este sino é o único ts-j/s
resta no devastado coração da
ridade. Outros três sinos
transformados cm munições
rante a guerra. As igrejas
cm ruínas. Por quarenta veaes
badalou o sino, desde que os e.0
prisioneiros de guerra wcoatfi
truiram a Igreja, há meia de 4q!
ano atrás. Cada vee que O atoa
toca é sinal de que regreseou s,
seu lar na paroquia nm prt-do--,
neiro de guerra. A paroquia íoT.
destruída em grande parte peTdfi
bombardeios aéreos e durante a»
batalha' travada quando os r**Or»
sos abriram passo até o oentrd
da cidade. O pastor prometeu;
que, cada vea que um dos fiei-.
regressar ao lar, mnndarlt. eoetn
o sino.
65 palavras aponas W

ROMA, 26 (TJ. P.) — Ç tjt&tp
do Partido Comunista, TJntlá'*.
dedicou exatamente 65 palavras
á lnauguraçáo do Ano Santo de
1950, ocorrida ontem. O diário
publicou três frases eurtas sô»
bre o acontecimento, na página
Interna.

N&O TEM FUNDAMENTO 
'

A NOTÍCIA DE EXTINÇÃO DQ
INSTITUTO DOS MARÍTIMOS

(Conclusão da 1.* pág.)
o seu presidente fez quaisquer dey
claraçôes sobre a situação f>
nanceira da casa e multo mes.
nos acerca de sua extinção ou in»
corporação a outra autarquia.
Os associados do IAPM podem
ter confiança na nova adminis-
traçílo, há pouco iniciada, cer»
ta de que a mesma, com o apoiei
do governo, estará sempre aten»
ta na defesa dos interesses "e dos
direitos da classe.
Origens e objetivo doa

boatos
A noticia da extinção eu fadei»1

poraçáo do Instituto dos Marí*
timos a outra autarquia foi ea»
palhada com o objetivo que fa*»
lhou de criar uma certa inquieta* ¦
ção no seio da classe. Foi a_w
sunto, entretanto, de que ata
hoje náo se cogitou. Pelo con»'
trário, o que se pensa é ampliar'
as possibilidades do I. A. P. M.
a fim de que êle possa melhor,
amparar e proteger os seus as-
soclados. A classe dos marítimos,
teve sempre a grande simpatia
do presidente Dutra, e os ma«
rítimos, em múltiplas ocasiões
têm dado demonstrações de eee
apreço ao chefe da nação.

O novo presidente do Insti-
tu to. sr. Armando Palcfio, é uma
Inteligência moça e experimen-
tada em assuntos relativos &
assistência social. O seu Inte-
rêsse reside em tornar mais eie-
tivos os contactos entre oi. A.
P. M. e os seus associados. Nos
seus planos, de acordo, aliás,
com o programa do governo íi-
gura a ampliação das construções
de casas baratas para os marí-
tlmos.

Devemos notar que a noticia
Infundada ontem maldosamen-
te, espalhada não teve nenhuma
repercussão no seio da classe,
que desde logo verificando a pro-
cedência suspeita do boato nao
lhe deu nenhuma importância.

FRACASSOU A TENTATIVA DE GREVE DOS AÇOUGUEIROS
(Conclusão da _,_• pág.)

baram levando o boi casado, no
preço da tabela. f
Querem equiparação ao

preço de Niterói
Conseguimos ainda apurar que

a pretensão dos açougueiros é
obter a equiparação do preço da
carne no Rio que é de CrS 9,50
ao preço de Niterói, que é de on-
ze cruzeiros e cinquonta centá-
vos, reservando-se ainda o direi-
to de adicionar a cada quilo de
carne de primeira um contrape-
so de 250 gramas de carne de se-
gunda, protensão essa que as
autoridades não se acham em
absoluto dispostas a acatar.

Felizmente, para o bem dos
consumidores, a ameaça de gre-
ve dos retalhistas de carne náo
passou de tempestade num copo
dágua.
As providências do Prefeito

Pelo que apuramos, o prefeito
Mendes de Moraes com o propõ-
s!to de acautelar os interesses da
população, no que diz respeito

ao abastecimento de carne ver-
de i. cidade, vem de.assentar vá-
rias providências, ao mesmo
tempo que teria determinado
medidas enérgicas a serem to-
madas pela Secretaria Geral de
Agricultura, Indústria e Comer-
elo através dos Departamento-;
especializados.

Teria, assim, agido o prefeito
em face de ter ohegado ao seu
conhecimento o desencadeamen-
to de um movimento articulado
por varegi5tas de carne verde,
procurando conseguir a permis-
são na colocação de 25% de car-
ne verde de segunda, no peso da
de primeira qualidade. 

'

Pelas providências, caberia à
Secretaria de Agricultura irtspe-
cionar. com assiduidade, todos os
açougues: fiscalizando os que te-
nham fechado as portas no dia
de venda ao piibllco; ca que ele-
varem os preços; tendo como'medidas punitivas a cassaçUo da
licença, chegando ao processa-
mento de expulsão para os casos
de primeira qualidade.
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NOTAS & INFORMAÇÕES
D* »t-Ardo eom 0 que promete-

mos, .:«¦•¦• lio)* os resultados ds
t * atxpoeiç*" Oflctal C»mnt de
1041, rmallrsdt »m Cuiltlh» pelo
K*ntl Clube do Parati*, por or».
»l*o do transcurso do "Dia do Ta-
rtná".'O éslto rtf s. rrrtama. foi, romo
»• esperava, o mais ampto. Bela
vitoria da entidade p»r«n»rii»e.

Conrorruram M animais, sendo o*
seculntes os resultados:

CAMrKAO DA EXPOSIÇÃO* A ca-
dela HAinJETs t)E TIUNHI DK
JTATTC — proprietária D. Herth»
I», í-ir*Ti _ rtlo de Janeiro. Re-
rcbs-ndo tm prêmios TAÇA PARANÁ
XRNNn. Cl.UB • TAÇA BRASU.
Kiwr-raL CLUB,

•!rni-*-i DO I ORfPO* O c»o
Vlspo — Rio — Polnter Alemão —
prop. Rlrsrdn Rlbss.

MK.HOR DO II ORUPO: A rada-
Ia Haldjer de Itairc — BO — Daaha-
hund — prop. D Rertha L. Stre».
Ml.

MELHOR DO III ORUPO. Mo Pa-
rh» de Aírton — RO — Dlna-
marquês — rrop. Loiirlvsl Mnt» Cs-
tirai.

MELHOR DO IV ORUPO: Cao RI-
gano — Fox Terrler — prop. Ro-
n»id Blre—er.

MELHOR DO V ORUPO: Cadela
Prhanurl-l* — Rio — requlnès —
prop. Srta. Dors R. Bsrros Nshon.

MELHOR DO VI ORUPO: C»o
Chury — Rio — Dslnata — prop.
Antônio Fniet.

MK1.HOR DO VII ORUPO* Mn
Scbelk — prop. A. Cony Orrmano.

CLASSiriCACAO or.RAL RAS
RAÇAS

Polnter Inclr»"ÓTIMO"
Cio Nero — Rio — S — Prop.

Miguel F. Baatos. CAo Tell — Rio
S — Prop. MlRtirl P. Xnvlv.

"MUITO BOM"
Cadela — Blanca — N — Rio —

•prop. Miguel P. Xavier. Cíio P-i
-— j — Rio — prop. Dr. Rs-tl A
Gutlerrez. Ckn Jerp — S — Rio —
prop. Roberto ClnuM. Cati'1» —
Lara — S — Rio — prop. Miguel
F. Bsstoa. •BOM"

Cio — Itapuliy — 3 — prop Al*
íredo RoloM. Mo — Tojo de Hegt

J — Rio — prop. Mlciiel F. Bas-
toa. Cadela — Senta — J — Rio —
otto Bunutat,

RAÇA rOINTF.R INR.
"RBOOLAft"

Cio — DlqilP — N — R!o — prop.
Mlll! F. MoceUln. Cartel» — Cn-
vluns — N — prop. Joa<i'llin X.
Castro, radeln — Urra — S — Rio

prop. Hnns si. Urban. Cadrl»
Diana — S — Rio — prop. Lulz

7. Mocellln. CAo — Nogiis — S —
Rio — Luiz F. MoceUln. CAo —
John«on — S — prop. Dr. Antônio
B. Ribas.

RAÇA rotVTKR ALEMÃO•'ÓTIMO"
CAo Vlspo — S — Rio — prop.

Rtcsrdo Rlhai.
"MUITO BOM"

Cartel» — Ala — S — Rio — prop
Ricardo Hlb»s.

RAÇA SrTTTFlí INGLÊS
"ÓTIMO"

CAo — Fltime — S — Rio — prop
Joio N. Rlbns — Carteia — Wtlma
S  Pio — prop. .loAo M. Ribas.

RAÇA SKTTF.R IRLANDÊS
"ÓTIMO"

CAo Tupan — S — Manoel J. Cos-
ta Cunh». "BOM"

Cadela — Ma — S — Rio — prop.
Francisco Maiss.

RAÇA BRATO ITALIANO
"BOM"

CAo Fidalgo — S — prop. Aristl-
dns Casparlm.

RAÇA CHESArEAKI
"BOM"

CAo — 8*lty — V — Rio — prop.
Eduardo O' Ntfil,

II GRUPO RAÇA DABHSUND
"ÓTIMO"

Cadela — Hnlrt]rr de Tlunbl rte
Itatre — RO — S — prop. D. Her-
tha L. Str'fsel."MUITO BOM"

Cadela — Tofre — S — prop.
Teunlu van Den Ben* (Tpfee). Ca-
d"ladelB — Tlnocn — S — Rio —
prop. Antônio Frnr-t..

"BOM"
Cadela — Ilexl — S — prop. Leo-

nnrrto O. Rlel. CAo Bn7.é — S —
prop. Gertrmd 8. Axel.

.'MUITO BOM"
CAo Nero — S — Prop. Ernesto"Buchalstz — AC.
CAo PRRé •'- 3 — Rio — Prop.

Cyro Pereira.
Cadela — Mariposa — S — Rio

prop. 3. Rio**-; Fo. (Klossl-"BOM"
Cadel» — Lessy de Unlio da Vt-

torl» _ j — RO — Prop. Ernesto
Bucholata.

RAÇA COLLIE
"ÓTIMO"

Cadela Beklbnven Blach Star —
jj _ rjo — Prop. Raphael D. M»s-
Ba. "MUITO BOM"

Cadela — L»ssle — 8 — Rio —
Prop. A. Conv Germano.

RAÇA PASTOR ALEMÃO
"ÓTIMO"

Cadela — Dolly Von Rastatter —
B — RO — prop. d. Oabrtela d»
Nleolat; Carteia — Tose» — S — RO

Prop. d. Keste Kleemsnn.
"BOM"

Cadela — Prlnces» *— J —.Prop.
Romeu Quadros: Cadela OlM» —
8 — prop. Romeu Quadros*. Mo
j-gtgv  fl _ Prop. Ceori* ¥L*m.

"REGULAR"
Mo Dlek — S — Frop. José A.

Santiago.
IV GRUPO

RAÇA FOX TERRIER
"MUITO BOM"

Mdel» Clçan» — prop. Ronsldo
Stresse — 6.

V GRUPO
"ÓTIMO"

Cadela Flô — J - Rio - prop.
dr. Evro SlmAo; Cadela Behartrr-l-
j_ _ V — Rio - Ptop. Srts. Dora
Rego Barror. Nahon.

RAÇA PEOUIN*S
"MUITO BOM"

Mo Shek — J — Rio — Prop.
BM». Ondlna Romann; Mo Top —
j _ Prop. J. A. BantURo; Cadê-
Is Maetc* — 3 — R'o — Prop
Jesn Westsll mscho Dung» — S
— RO — Prop. Vlan Heu-r (VI-
vlsnll Cio Fly — V — Prop. Msx
Eaírowfld. "BOM"

C&dela Zuzuca — 3 — Rio —

Prop
— V

Joio r. Silva*. CAo Cehlndo
- Prop. Ma» K«lro**kt."RiTOULAR"

Mdrl» Nequinh» — J — Trop.
Srt*. Renata Remer.

RAÇA ir.sin ll
"MUITO ROM"

Cadela Chlea — 8 — Prop Qua-
rinrt Il*o; CAo Ranbv — S — Rio —
Prop, Franelss-o Mala»

RAÇA i ' n '
"BOM"

Cio Rtlura - V — Rio — Prop.
d. l^onldt» V Corri»

vi nutro
raça niM.noc.UE

"ROM"
Cio Togo — J — Prop. Nelw-n

L. Velloto; CAo Coll»» de Yperuyt*
J — RO — Prop. J<w* Menir» \**o

poldo »> Silva: C»del» Chita de Tpe-
mvg — J — RO — Prop. Jo»*;
Moura Leopoldo e Silva.

•BKC.ULAR"
CAo Jaune — J — Pio — Prop

Rui C. ntctido*. CAo Puqti* — 6
_ pir, _ Prop Rui de Araulo.

RACA SOSTON TEBRIRR
CAo Don Juan — 8 — RO

Prop Eduardo O May.
Vt ORUPO

RACA PM.MITA
c»> Churv — Rio — V — Prop.

Antônio Fruet.
vir orupo

MUrF.I.ANEA
Csdela Mascote — R — Prop Eu-

rico Alvea Cordeiro: CAo Bchetk —
V — Prop- A. Conv Oetmano.

VETERINÁRIOS

O irmão de Silton voltou a exame
de corpo de delito

it i.iiilli.is. 0. .,» p*f I

DR SILVIO GODÓI
Medico VctcrinArlo

Tet! 48-0328

DR. JACINTO MENDONÇA
.IITNIOR

MMi-o Víterlnsrt»
Tel. 2fi-3588 — Oive»

DR. A. BAH0NÍ
Tel. 2.*i-4(.4.-,

Cl''n'rn Veteriniri.i P»st*ur
DR. Lt'I7 DF LACERDA

CAMTQ8
VcteHnArlo

Ru» da Up*. 78 - Tel. 32-SUO

VENDAS

SETTEK IRLANDÊS — Filho-
l*s Ao 1 meses. Rua Sâo José, 82
loja.

BOSTON TFRR1ER — Aceita-
sc roseira. Telefone 22-7071. Das

11 às 12 horas.

» 9 ¦ » ¦ •¦¦¦¦-*-

Cr»A »c"io At aóiio-propnriario
Rt«'iI Kennel Club CUSt»
3 onft.on. rss*"^ 'm t""f,t'*<"c'

Eacreva-nos ticilinilo rjropnit*..

DOBERMANN — Canil Tsbajars <io

Sorte. Oo ir Solon Frota: Csít» Poi-

tsl 7."» — Kecile*

_> "—
FOTOGRAFE SEU CAO

RIOS
TEL. 25-3732

COMPRA DE CAKS:
KURTZART — (Pnintcr alemão) —
Cumpra-se (ilhote ciitn p-üiiitee gene»-
lósico. Catu para 

"O cão e i:u» pro-
hltmas". Sacadura Cabral, 43 — Rio.

IIOXER ALEMÃO — Fêmea ou ma-
rho, cnmpra-sc até de «is tncseJ, com
pfrligTce Rfnpalòsssica. Cdrti para 

"O

cio e seus problemas", Sacaduta Ca-
irai, 43 — Riu.

VENCERAM OS CONTRA-
VENTORES

O TRIBUNAL DO E DO RIO
CONCEDEU-LHES ORDEM DE"HADEAS-CORFUS"

Foi ontem julgado, em dofi-
nitivo, nela Terceira Câmara
Criminal do Tribunal de Justl-
ça do Estado do Rio, o processo
de "habeas-corpus", n.° 1.253,
impetrado pelo prof. Teles Bar-
bosa, em favor de seus consti-
tuintes Miguel Jorge e outros, au-
tuados em flagrante de contra-
vençSo, por terem sido encontra-
dos na prática de jogo3 proibi-
dos no interior de um cuoilno
clandestino que a policia desço-
cobriu em Olinda, município de
Nova Iguaçu, daquele Estado.

O Tribunal iniciara na ses-
sfto passada o Julgamento do
rumoroso processo, tendo o r^--
lator, desembargador Luiz Paiva,
votado pela concessão uo "lm-
beas-corpus" aos pacientes, por
considerar nulo, desde o inicio,
o proresso contra os mesmos ins-
taurado.

O desembargador Oldemor Pa-
chego, que pedira vista dos au-
tos. proferiu, na (-.visão de ontem,
lonpo voto, concluindo pela con-
cessão, também, da ordem lm*
petrada, sendo acompanhado pe-
lo desembargador Cortes Junior
que desde a primeira sessfto a
que o assunto Íoi presente, «;
manifestara favorável ao deflrl-
mento do "habeas-corpus".

Houve, apenas, um voto dl-
vergente ao da maioria que íol
o do desembargador Agenor Ra-
belo. . •

Dessa forma, íoi o "haoeas-
corpus" concedido por maioria
de votos, tendo o presidente, on-
tem mesmo, feito expedir os
competentes mandados, pondo os
pc-icnles em liberdade.

O processo náo poderá prós

rei-ifcUvo titula nUn foi «uri»-
do ao «r, Mfsrinw dr Araujo Hil-
va, tlelrftario «to lí!,* D. P.

Faltando *¦-•**¦ dois •:>-i.ci.ua,
o .iinissiiirni*, do ptocraso raia
sendo demorado, prirtelpalmeiiu
pel» falta do laudo pericial, Quan-
ta ao primeiro, a *morld»de no-
lin* continuar o «#u tiabatlio,
f;r»t!do awlm a acusada »em
prova* fvldt-r.tr qusnU) à eua par-
tklpaçfto na morte do mrnor.
Kntreunto, o delegado Heverlna
HUv». rstá colhendo outra* ln-
íormaçôe» para melhor nulniçao
do procesao."lno tinha que acontecer

Falando à reportaaem da MA-
NHA. a sra. Enontna Maria do*
Rtittoii, mfte da ara. Irael Oomr»
Himftrj. primeira etrnow do sar-
r i ¦.. e ...... de Silton Heleno f
Anlonio Clemente. dl**e que »a-
bla. há longos mrsr*. qut d. Neu-
¦ -i e»p*neav» «vi dolí uarotoa.

I*»o tinha que acontecer!
Depois de tanto apanhar, o me-
nino tinha que morrer.

Dona Eponlna. perguntada a»
tinha vlKto d. Ncusn bater nos
doi* enteados, disse que nfto. 8a-
bla diano porq"-* o«tra* pessoa»
a haviam Informado e ela arr*-
ditou, como ainda acredita ne*-
sas pessoas, que sfto seus amigos
e lhe merrcem confiança. M"Eu é que acabo com você

Nossa rrportwrrm ouviu tam-
bem o sr. Valdir Tavares, que
mora no número «S5 da cltnda
ma. Como as demais pes.v>as que
acusam d. Neusa de espancar
s*us enteado*. tamb«*m o sr. Vnl-
dtr nada viu a resprlto. Apenas
trve InformsrAes dr que ria ba-
Üa nos meninos.

ProKsffltiinrto, disse ele que va-
rios vizinhos diriam a mesma
coisa r qur r.*o sabe d* alRU<*ro

Sue 
tenha sido testemunha ocular

e tais espancamentos.
Certa vea — continuou o

sr Valdir — ouvi quando ela
(A. Ncusa- disse: "você quer
acabar comigo, ma.» eu é que
acabo com vocèl"

Acha ele que essa amraça d.
Nmsa teria proferido contra Sil-
ton Heleno. Mas como nfto fot
testemunha ocular. nfto pod1*
afirmar rom certera rio que se
passava enlfto na casa do *»r-
grnto Slmors.
^ocorreu o garoto

Alzira e uniu menina de 12
anos, filha d.i sra. Aitna Mota.
proprietária da casa em que re-
sicie o sargento biuiões, que e a
primeira ae uma pequena vila
ae duas outras.

•Aizuuiaa". como a menina e
coiuitucia na, muiutoauo, cons-
uiiuimuite ibtava na «.a^ un u.
iicusa. iiiuitas \cz«;s a ajuuou t*m
a.diaej. üuuieiucos e uituna-
mtiuc, to,!. ........ toüstuncia uu-
ua«a por ia, puu> u. i,iu.-.i, que
.•sc.uiJic ptfuiH «íue eia a ajuuuò-
se a cuiuar ue oilion e ue ou-
,u*i.u. eiWa muito otupaua t-m
li.«,t,.....s.s«.-:s ,,.1111 U issitUi, tia-

.uiss.u .uíss.u .... cuiiieciuuauuO
.uu^iiisí.süi pala On uuü baiuiüíi.

aiAsusils. pkia l.s.*.-.-.!. ..,•¦>, si-

_c.il, ua iiuae ue u.KH.s, iiisCi-
..sUia Ulôás: t|UC viu qUüilUO u.
.itusísi ps,*, la.v-j eni tirnon e u
i.i,!..üou uiaa.-jj nu to^eüio pa-
ia vi-r i>u eclusa uuii.su, .nu.u*
AsICtllU, u _a.s!CU us.iisMi l: Jnl-
_aihüU a «..a, OlZIlinilh;

-iou iX/iius,, /suai.nha"?
Ao quu ua Kapuuueu.

i^asa, Si.sl. .uu.sO lAIi.itO, Sil-
tou.

Oontinuanáo, disse Alalrlnita

k..uou ou tm •* luiiuiuu , que e
Luihu i.iuDiam .'...suíi.u Lii....>n-
ce. uiku.i tia inuao doeiiiuiiio
e d. sst-usa i.s.ii.i uii.iui ouiuadu
coin eu, mas lumoem era cui-
uaiiosa paia co..i " lonnniu".' 

Aiioiniiia p,üi»c_uiu aiiendo
que pouco uepoii ue falai com
o.iion, íoi alu a suu cusa, que U-
ea a írente aa uo sargento. Logo
após apaicceu "loiuiino" que, a
mando de d. Neusa, vinha ena-
ma-ia, porque biiton tinha le-
vaao um tombo e estava des-
inalado.

t,iu, sun mâe e suas irmãs Al-
ciueia, Aürèa e Aracl correram
tin sovouu do yaioto.

Dessa paru uas iuas declarar
V0Í.-S um uiaiiu., luuo Íoi con-
i.riiiatio por sua ma« e irmãs.
Chegando ao tocai, cons.aram
que ^nion estava lodo mole e
oaoava. Imediatamente o acs-

piram e eslregaram seu coipi-
nho com vina_re. Fizeram-lhe
Iricções bem lo.-cs e demoiadas,
mus o menino nao recobrava os
sentidos.

foi então que, a mando de d.
Neusa. oizuinlia íoi chamai d.
Lponina, avo materna do ga-
10W.

D. Alzira Mota e suas filhas,
esperam que a policia do 25» dis-
uno as mame paia prestar de-
poimento. Elas, segundo nos
alirmaram, repetirão o que escre-
vemos acima, além de atestar
que nunca viram os dois irmãos
serem espancados por d. Neusa
e que, ptlo contrário, sempre a
viram tratar Silton Heleno e
Antônio Clemente com o máxi-1
mo de carinho. O mesmo farão
o sr. Miguel Mota, irmáo de Al-
zlrinha e o guarda-civil Rui.
O ferimento na testa

Quando depois da denuncia o

romU**rw Ifan. do 36* D.P., tol
à i*tm do »*!««*«Hn t MC t-nl o
riilstiro, notou que na lesta dt
Hilton havia um rt-*iuruu (*t|.
mriito r.friite, aluda com mat-
ta* de -sugue.

D. Al.-Ii.i Mola, rs, l.«ie, e ftM
ponto, afirmando que Hilton ao*
írrra *ntr» um* queda, ferindo.
se na trata. A ferida estava cl-
ratrlzando quando ele teve o
ataque (atai.

ny.i n esfregamos bastante
com vinagre — dlsae d. Alzira —
t> nr-.-.n. hora a casca da fertdi
íol arrancada, «surrando. 96 de-

i -i* percebemos ítso. Mat esta-
vamos tirrvosas, afobada*. Que.
riamos salvar o menino, a tod)
custo.
Corpo de delito de

"Toninho"
Nt manha de sábado último• Toninho" foi a rxam* de corpo

da delito, no IML. Examinado
prlo dr. Armando (luedes, nfto
rol constatado nenhum vestígio
dr violência no neu corpo. On-
trm. tambfm pel* mannâ, vol-
tou o menino ao IML a fim de
ser levado a exames radlolôgt-
COf.

Atendeti-n o dr. Hello Oliveira
Santas. Como no primeiro, éiu*¦ ,¦'.:•! i exame nada revelara
pois o garoto, que *e apresenta
.sempre rlsonho e contente, nó ia-
In bem de sua (.egunda mfte, dl-
.'rndo que ela nunca lhe bateu.

Inúmeras rhnpos foram fcltav
mas o resultado desse exame to
será revelado hoje ft tarde. Jun-tamente com o do primeiro.
Ansiedade

Os *cti-Jidores d* d. Neu»»
nunca entraram na sua raalden-
ela pois, como Mes mesmos di-
Ttm "ela e" mrtiria a granflna"
As pessoas oue a drfrndrm. po-rem, freqüentavam a sua mora-
dta. Isso e m*is o fato de nfto
haver testemunha ocular quanto
nos aludidos espancamentos
constitui um ponto a favor da
tirusada.

Reila. finalmente, o laudo do
segundo exame n qur foi subm*-
tido o radávor rie Silton. Nesse
Iiudo repon«nm ns esperanças d*
pbsnlvtçfto rie rt. Neusa e as rie
crnriennçfto. romo afirmam os
qu* a acusam.

Como jft ndinntnmos. íol rino-
roso o segundo exame, ficou
constatado que o pobre Silton
era. realmente, eplletlco e «ofrla
r'e uma modlfiencfto no metnbo-
lirmo fosfo-cftlclo qne produs ra-
trfaçfto óssea. Em outras pala-
vras. os ossos do menino eram
ftacos, muito fracos mesmo.

Tanto neusndnrrs quanto de-
fensores d* ri. Neusa esperam
com anMettnrie a divulgação dn'
rrnclusóes a que cheçnrnm os
pr ritos oue pela segunda vei ne-
rrop.«inrnm o corpinho do Indl-
toso guri. O laudo será assim
r* mo oue um vcredlctum. conde-
t***rft ou Inocentar^ a f-inari».

Deporá, hoje, o medico de
Silton

O dr. José Gomei Portela, oue
« s-tfsc s*í>7ea etetirieíi a SUtõn
mando êste adoecia ou se for a
e oue a'estou sua morte como
sendo colapso cardiaro. na ta,*.
oc rie hoie pre»tari ri—wlmento.
vc, csrtórlo rio 2.i° D. P.

O depoimento rio rir. PorteU
rerft rir uma o^rn tio grande va-
)r,t pois revelará qtie. antes de
SIMnn morrer, 'á sí-bin êle. o
médico, e au'*!*'' "nh*1 ***>rt**Tn ú?
t.vtc o pobre gar ota sofria de opi-
lt pMa.

__m_MMmMm\ ¦¦¦¦-: ft 
"'*-'-'<**%«¦¦*'"*-'* ' -T ¦¦'¦!#** ¦*"'¦*'•' iWÊÊÊf^ fgpjg^^jjJ^aMMMal WÊtÊMMWMWÊMM9_^mBÊMMmMMMmMWMMtÊmmM MMMM

mm f a ¦»», * i __ ^^ê^'*^'im*WMm mK^^^ gHff^^^a £&•faBa^a-t^L^» ¦ *l .^j.*_S_fcA mJ _' MÈÈ ** ^W. ^" _________________¦ ______H_H__|si__|
WmW m^i^-Mt^ÊMMtÊ _____¦ ____ -^ "-**IWBai
MMS ________L^______________________*'- _____ 

'^-lR£*A_____L"?** 
ÁWmm Bte-a-S*! ^__B

IMt-.aJaWal mV£» **>,., m*- ^*.. Mm*-^ .—,
__p..mW^rW*** _¦ ¦__¦__! 

*"a- mé. .JIMMMf?
BlfmHi 'iBé " ir ivawm Mm r ______ar V i^^tvMÊmmWMmBI^BMM^mmâ\à\&___L1 ^_H W_W_t H»H*T - í^t^B^Et___i _1H__i_i_a___i__i_ti

Imm B8t^_H*il_g _9_h» * &_»?¦_¦

Noifront o* /ofoi oclma ¦••••¦ aipecfcn do local do dnabomenfo

Desabou uma das pontes em cons*
trucão da Variante Rio-São Paulo

se?

Um caminhão teria batido no escoramento, provo-
cando o acidente - Interrompido o trânsito, duran-

te o dia de ontem, pela estrada de Nova Iguaçu

Crime brutal em Copacabana
Matou um dos patrões, deixando outro gravemente ferido

— A procura do criminoso
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seentr por"ab initio"
haver sido

FINANCIAMENTO DAS
LAVOURAS BO CAFÉ

(Conclusão ris 1.* pi-;.)
rendalários ou locat&rlos das
terras onde se encontrem as cul-
turas linancildas, de prazo dos
contratos de arrendamento,
mantidas as demais condições
estabelecidas;

b) aos promitentes comprado-
res ou devedores com garantia
hipotecaria das mesmas terras,
do prazo dos pagamentos antes
exiglveis, na Íorma das respec-
tivas escrituras.

Art. 3<> — E" dispensada a anu-
éncia de proprietário agrlcol» à
constituição de penhor das co-
lhritas das lavouras de café ém
garantia dos empréstimos a que
se refere a presente Lei.

Art. 4" r- Esta Lei entrará em
vigor na data tía.sua publicaçfu).

anulado) revogadas
lontrário."

as disposições em

ESQÜII1AS DO RIO
(Cuii..u*,ao aa i." pag.l

resco sem semelhança tm outras
íenos de idêntica latitude.

Èle ndo peiiía muito como vi-
ve. Vai vivendo, satisfaz-se com
t- que Deus lhe vai dando e para
cie todo o principio de ano e um
deslumbramento. Náo porque o
uno que chega possa ser melhor
que o que passou e nem por tir
capacidade dc prever dias felizes.

O carioca espera o novo ano |tom alegria, antes de mais nu- j
da, por saber que a grande fes- jia dc sua vida está próxima.

O Carnaval está a dois passos
AH. na folhinha, está a indica-
cão de sua proximidade.

Mais trezentos e sessenta e
cinco dias de vida — uma gran-
de dutiííia que se abandonu.
"Chegou o general da banda è.
f... chegou o general da ban-
da ed... — uma grande certe-
za para a qual «os preparamos...

O general da banda chegou.
Isso ê o que interessa. Os ou- ,
lios trezentos e sessenta e doi*
dias podem vir carregados dc ¦
contrariedades. Mas aqueles trfs •
riias que a folhinha marca. com ¦
vermelho, sáo decisivos para a :
nossa filosofia de povo bom. tris- |
re tlnico no seu temperamento,
holado de preocupações tanto
quanto possível nesta absorvente j
trepidação* das dias de hofe.

Esquecer e avançar. Deve ser
a melhpr solução. Pelo menos f ,
a que o carioca sempre adota em t
fodo o fim de ano, cantando, com \
três meses de antecedência, as ,
músicas dos seus três dias pre- i
diletos. . i

Gargantas, rádios, vitrolas,
pandeiros, violões, a mobilização
é geral. E talvez haja alguém ,
nesta cidade que tenha se pr*o- ,
cupado seriamente com o ano que \
ai vem. Mas, com certeza, ne- •
nhum habitante do Hio. neste
crepúsculo de eno, poderá diser
rom «iticer/rfade, que ainda ntfo :
rutiiu ou cantou a música do tál j"venerai da banda".

Isso ê Bio. E revela a ciualqutr \
um o quanto somos feliíes:

O general da banda chegou!
E' a grande noticia que o ca-

riora está espalhando.
O resto pouco interessa...

MARIO B. COBTALLAT

Tentou contra a existência
o empregado da C.B.D.

Artur da Silva, de 45 »nos. so'
tílro, emprt-gsrio rt» C.B.D.. r«strti<i-
te à ru» Certpislra Dalto, n.° 15?
t-ntoii contra » Mlsténet», por m**
lltos desconhecidos, n» rua Sto .to
eé. esquina ds Quitanda, ¦.;• --rimlo
um» substdncla t-ixlca.

Artur foi so-orrMo por um* »m*
bi-lftncl» do H.P.S., onda ficou tn-
ternsdo.

JotA,
Aiiicc. José de Sousa, uma rlaj

vitimas

No lnu>rtor d» P»d»rU Oceilnlc»
'. rus Copacabana. SM. registrou-sc
uni Imi-aaro homlcirtto

üm cmpriiiiBrto do *..|tab»>lfclmen-
to. tom»dn de «isiiHiilní.r!» túrl».
pbntcii o teu 'pstrüo. com certeiro
golpe de fac» no coracSo. ferln-Jo.
ainda, f*r»vemcnt« o sôclo d» tir-
rr».

ANTECEDENTES DO KATO
HA. oitn rttas rr'*claiment<- os se-

hliorea Jo.lo Fernandes Tetxelr».
Manoel Fern»nde* Teixeira. Domtn-
gos Uma c Alfredo Jos6 de Soura,
romprar.im, em sociedade, a rada-
ria Oceür.lri. Entre outros, niantl-
•.eram romo empre^ndea. o ciclista
Ostenno de Oliveira Andrisde. de SI
nno-, solteiro. resldcn:e no morro
d» Ca.Beumb». bRrrr.cio s'n.

Como htbltüalmente o fsrta. Os-
terlno salrs pela mrnli», » ttm oe
fazer a entros*» do pft° n domicilio.
De reurrõiO, p.*ocurou um dot no-
voa patrões. S"iibor Domlnnoa Umn,
prestando co-i.ns do dinheiro rece-
b*do e podlu Urn Btílantamento tle
cmto e etno.ucntn, cruzeiros. O K-
nhor Domingos i.-apondeu-lhe que
r.lndn nio estuva u par dn situa-
çfto dos empriniidus. e prometeu-
lha telelonsr parn o ouiro sigilo,

JoSo rernsurtes. ponrto-s». »»alm,
tm condições U* opinar « resptlto
do pedlrtn. O clclltt» ratlroii-M
p.sra q Interior do rtubtlKtmenUi.
r«ltndo oom o aeu «dclo. o senhor
Domingo* v»lo * »»her que Osfrlno
!-, h»Ti» rtcebldo. pel* minht. o
qutntl» d« cento * trinta • oito

| cruialro». r»l*U«» ¦ «eu s»ldo. no
I mt* de dcMtnbro. Isto sabido, o
| »<*nhor Domingo» ln(ormou-lh* qu»

nto »dt»nt»r!» o dinheiro. m»«. se
Otterlno qulse*»e r.'. >¦ ¦ * no dl»
d» N»t«l. »rn»nj»r-lhe-t» • Impor-
ttncl» ;¦*.!-.-,

O clcllst» » ludo ouviu dls-nelo-
so. p»recendo ioncord»r com o «x-
po*'o. enqii»ntn qu» o seu pauso
voltara a seus .*. r-i-

O CKI.ME
pouco* Instantes se passaram •

ei» qu* Osterln*!. cemo um poases-
»o, de fsr» em punho, ataca o te-
nhor Altredo José de Soura, um dos
kV-Ios d? fu-:.. que se tehtv» n*
c»lt». Tlbr»ndo-lhe du«s punhul»-
o»*. A .-.'.--ur transpondo o balc*o
proatou com csrtelr» f«t»d*\. no
cor»çto do senhor Dominuo* Lt-
m.t. fiisilndo logo sitfw

O senhor Domingo Um», de «2
»noft. portugu('S, rrctdtm» * rus
R«»l ür»:ideí». 358, talcctu InsUn-
tnnesmeiiíe. enqu»nto o »eu sócio.
Altredo Jos* de Sours. er» tr»ns-
i r¦ -i.i ¦ em estado grsve, par» o
Hoipltnl Miguel Cauto.

ClenUflc.ido do Isto, eomivnr.-ceu
I »o loral o comissário Nilo Raposo,

do 2.o D.P. que les remover o ot-
dSvrr de Domingos pars o Necro-
tírto do Instituto Médico Len»l. ao
mesmo tempo em que Inlclsva dlll-
üènclss par» capturar o criminoso.
•vi »

t3p** f*f-''-.c ¦**•: x%»9*
^A^fe; j$jfJmiÍPi

ostento

me

de Oliveira Andrade,
criminosa

i«s Lamentatel sildente, vtrlftcsdo
ns msntit de ontem, veto iniarror,*.
*, ¦ i as obrss s| .,- s» ««tto procedeu*
do par» » : s. r :.*.,. da rodovia
Rio • Sto 1'sulo, j* denomtnsd* r.i-
risnt* Presidente Dutr». Um* .ls»
pente» em construção, em Coelh*»
dn Rocha, paaaanrio por sobr* * is-
trsd* d» Nov» Iguaçu, desabou psr-
ciblmente, de forma eapelarular.

IM CAMINHÃO TERIA OCASIO-
NADO O DESASTRE

Segundo decl»r»çfte» dos vigia*
Antônio d* Ponte e I.eonldlo InU*
Fort*, stbado, ** 17 horas, um ea»
mlnhto glg»nte, carregado d» ver-
gaihões de ferro, »n pissar por son
a referld» ponte, b»teu vlolenu-
mente no e*ooramento. tste »elden-
te (et com que fugi*.-* » segunnca
d* oonttruçto em msren*. »grtvi-
da eom s* coplosss chuvss que, ttl-
tlmsmonle, cktrim. As 24 horss ds-
quele dl», na vtc.laa srlm» mencln-
n»do» ouviram ruído» que parMin.
dn eacoramento. Er» o sins! de pra-
slmo scldenie. Pel» manha de on-
tem, o» ruídos continuavam Cleu-
tiftcado do que vlnh» ocorrendo a
dr Leopoldo Illitencourt, engenhei-
r.) re»poin»vel pel» construçüo. Ime-
dl»tsment4 rumou para o local,
constatando o perigo Como mcdtdt
preliminar detirmtnou a auspam*i
do irtiego por sob a ponte, Ulo «,
per aquela parte d» e»trad» de No>*
Iguaçu.

O DESABAMENTO
As 7,30 horas ocorreu o detnhs-

mento. Um» psrt>* d» ponte, que *
Um trsbslho notável de engenham,
velo »bolio ruídos» e espetacular-
mente, »nt* os olho» esiupefscto»
dn engenheiro Bittencourt, e trsbi-
lhaUorea que I* se encontravam.

O TRABALHO DO D.S.B.R.
Loko que teve conhecimento <í*>

at.ldcnt-e, o Departamento N»clonul
ne Estradas Ce Rodauem tomou as
necessárias providencias p.ira deso-
bstruçào da estrad» e pronto re»'»-
bclrctmento do «alego. Assim. um»,
turma de trabalhadores, soo a che-
fli do engenheiro Carlos dn Sá, par-
tU pnr» o local e. A custa de pos-
anute» máquinas conseguiu entre-
pur novamente a estrada so tr.V.i-
silo publico »» 20..10 horas.

UM MOTORISTA C0NSC1O DE
SUA RESPONSABILIDADE

Momentos «ntes do Rctdrnte, pirv
no local o Onlbvis da empresa "iH<>

slose". dc proptiodaiio do sr. Oec:ir
Soares, e que serve -\ Unh» "Nom

I*,uiiçu-C*»slss". Qusndo pio-urrr',»
passar por sob a ponte, foi avlitrto
pelos vlgiss do perigo. Ime-lla*»-

I mente, parou o veiculo, atendendo,
esslm, a advertiincla. Maa no co *•
ttie viajava o sr. Nelson R'.imr^,

I chele do Dipuruimento de Estrad is
i tía Prefeiturn de Caxlss que. er.\
I Um imperativo, quis obrigar o m'J-
I torlsta a passar por sch a pon*.si.
i Cum energia, o prctissiooa! do *m-
i lante recusou-se s aten.1í-|o. de:i> -
' rar.Uo-lhe que era o reapon*W.'l

peln vida doa passageüros que con-
duíin em seu veiculo. Houve llf_*-tr-a.
dlsciiss.lo, no decorrer da qu»l *
ponte ruiu Todos elogiaram a x*\-
tude enérglc» do humilde moter1?-

I tt. que evitou assim se somassiox
I ao scldcnt» vitlmis huminas.

O SÍMBOLO DÁ SEGURANÇA ECONÔMICA
SOCIEDADE IMOBILIÁRIA COM SORTEIOS MENSAIS

Resultados dos Sorteios
REALIZADOS EM DEZEMBRO DE 1949

SÉRIE "A" SÉRIE "B" SÉRIE "C" .
VALOR VALOR VALOR

PRÊMIOS EM Cr$ PRÊMIOS EM CrS PRÊMIOS EM CrS

jo RT\v 10.000,00 1.° RQJ IS.000,00 1." EDT 20.000,00
2" JJI  500,00 ;2.» LUF 1.500,00 2." JPP 4.000,00
30 qkw  500,00 3.» JPI 1.500,00 3.° XKX 4.000,00
40 ORQ  500,00Í4.° MHN 1.500,00 <.* MOt" 4.000,00
50 HLK  500.00i5."LHQ 1.500,00 15.° LES 4.000,00

Prêmios no valor de Prêmios no valor do Prêmios no valor de
CrS 200,00 CrÇ 500,00 CrÇ 800,00

RWT JU QWK OQR HKL RJQ LPU JIP MNH LQH ETD JPP KXX MQO LSE
TWR UJ KWQ RQO LKH QJR UPL PIJ HNM HQL DTE PFJ XXK OQM ESL
TRw  KQW ROQ LHK QRJ ULP PJI HLMN HLQ DET PJP  OMQ ELS
\m_ '-— WQK QOR KHL JRQ FLU UP NMH QLH TED FJP  QMO SLE
WTR WKQ QRO KLH JQR F(JL IPJ NHM QHLlTDE FPJ  QOM SEL

Ds próximos sorteios serão rèalirados is 15 horas dos dias 24, 25 e 26
de janeiro, no auditório da Empresa à Avenida Almirante Barroso, 2
— i0.° andar, ficando desde já. convidados para assisti-los, o público em

geral e, em particular, os nossos prestamistas.
Inspetor-Federal — DR. R. P. RAMALHO

Somente ò SELO DE QUITAÇÃO torna válido o pagamento da mensalidade.
Convidamos os prestamistas contemplados e que estejam em dia eom suas
mensalidades a receberem seus prêmios. Na falta de cobrador em domi-
cílio, o pagamento deverá ser efetuado à rua 7 de Setembro, 99 - Telefono

42-3523 ou na Agência D. Pedro II — Telefone 43-2284.

MATRIZ
RIO DE JANEIRO
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VIDA MILITAR
MINISTÉRIO DA GUERRA
Comemorará amanhã o 3.° aniversário de formalun i pri-
meira lurma dü Escola Militar de Resende — Sobre emprés-
limos para militares 6 civis — Novos cumprimentos de Boas
Festas — Em férias o secretário gerai da Guerra — Joma-
lista Osmundo Pimonlet — Movimentação de médicos —

Aspirantes de 1934
Km rom»mor»t*o an i* snlrer»

»Ari., de lormaiun. oa cnmponen-
tea tia i * lurtiia d» i - ol« Militar
dr lUtenda reuntr-se-fto amanhi,
ka 13 horas.'ain frente A Galeria
Crtuelro para (e»te)»r rom um al-
n-.i\--v eaaa data. Para todo* oa tt*
firmes dcaia turma que ora aa en-
eontram ne»t* capital. e»t» notlrl*
(i.i.i.iriri o convite da romlMto,
lltlo eilitlr dlllctildada par» nvl»o»
pessoa l».
MUilti: i mi-iíi mimiis PARA MI-

l it w:' •> K i ivi-,
O boletim de tio)e da UecrtUrla

Oeral do MlnUUrlo da auerra
trans, r>,,..., pata o» devido» fln», n
oficio »m qu» o diretor da Calia
Kronõmlro Fed"*mt comunica qu» a
au» Carteira, atualmente, transige
spenaa com o» mllltare» • rlvts per-
tencentea Aa repartições. e»tebelecl-
tnrntoa a unldtde» localizada» no
DUtrlto Federal.
NOVOS CUMrKIMF.NTO!l HE nOAS

1 tsr.vs AOB JORNALISTAS DA
OÜIBRA

Oa Jornalistas credenciados no ga-
blnate do mlnlatro da Ouerra r»cc-
beram a aKntdeccm oa cumprlmen-
toa de bona feataa c de fellr ano
novo qu* lhe» (oram endereçado* e
aoa lornats que repreacntam da»
irjtulnte» autoridades militares: dl-
retor e oficiais do Laboratório Qul-
mim Farmacêutico do Exírclto. ma-
Jor Alcides Bolteux Plazrn em aeu
nome e no de aeu» oficial», sargen-
tos • dcm»l» auxlllarea dn Brçio
Especial da Força Expedicionária
Bradlelra, tenente-coronel Joaé de
!,lma Prado, chefe do Serviço dt
Embarque do Pessoal do M. da
Guerra, em aeu nome e no da icu»
auxlllarea .major Avelino Camar-
go, servindo no K.C.F..

UNIFORME DO DU
rela S.O.M.i;. fot dcslgnndo o S.°

uniforme para o dia 23 do cor-
lenta.
APRESENTOU OS OIPI.OMA8 DE

CONDECORAÇÕES
O coronel lUul dc Albuqurrqu*

apresentou A Secretaria Oeral da
Ouerra os diploma» das seguinte»
condecorações: Ordem Nacional da
Legl&o de Honra, no grau de "Cava-
lheiro": Ordem de Crlatobal Co-
Irtn, no grau de "Comendador" e-Ordem de Iznbel. a Católica", no
gn>u de comendador, que lhe lonm
conferidos pelos governos das Rc-
públicas da França, Dominicana e
da E&panha, respectivamente.
OFICIAIS INTENDENTES DE 1929

A turma dos oílclals Intendente»
de 1929, comemorará no dia 28
de»te mis, o 20." aniversário da dc-
claraçAo de aspirantes. As 10 hons
desse dia será .-elehnda missa na
Capela do Colégio Militar e. em se-
gulda. haverá um almoço de con-
fraternlzaçfio. Pertencem A turma.
os seguintes oílclals: da ativa —
tenentes-coronels Luiz Perez Mo-
reira e Ovldlo Alves Beraldo. ma-
Jores Wsldetrudes do Amaratite
Brandáo, Izaltlno Oonçalves No-
tro, Januário Joáo Del Rei, Pedro
Messias Cardoso. Avelino Camargo.
Eurico Msgálhftes. Ladlslaú Fernan-
oca Pereira" Pinto s Lcrino Llvlo
GalvSo. Do Mnglstério — tenentes-"
coronéis Wanderlcl Francisco Gon-
çalvea e Ângelo do Cnrmo Migueis.
Da Reserva — mnjores José Claro
de Abreu e Augusto Flscher, capi-
tio Joáo Vicente Ferreira c primei-
ros tenentes Raimundo Jullo Ma-
rlel e Francisco Dias doa Santor.
Falecidos — capltáo José Sampaio
Xavier c primeiros tenentes José
Eduardo Cordeiro de Meio e Josó
Ferreira Vaz.
APRESENTOU-SE AO MINISTRO

Apresentou-se, ontem, ao minls-
tro e á Secrrtarla Geral da Guerra,
onde ficou adido o general Nestor
de Oliveira, recém-promovldo.
EM FÉRIAS O SECRETARIO GE-

RAL DA GUERRA
O general Pnulo Figueiredo, auto-

rizatío pelo ministro, entrou, on-
tem, cm gozo de f<5rlns rcgulamcn-
1are6. Em conseqüência, assumiu,
interinamente, o cargo de Secreta-
rio Geral da Guerra o coronel Eu-
tenio Rubens Vidra da Cunha, che-
Je do gabinete.

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL

JORNALISTA OSMUNDO
MENTEL

PI-

MOViMKNTAVAO DK Mt mt n-.
Pul ii ii..:. i;.,,', por !>•¦ > -Miud»

dn oervlço, da K.'I ,k, p*ra o H.O.
I. o capltto mídlco Itoüolla Otf»
n»lro Jmif. Tambem foi iranifctl-
(10, i< r iiK-i-m.um- dn (ervlço, O
ri pltAo medira Lincoln üa ml veira
Ooiano,

JO." ANIVERSÁRIO DK FORMA-
TLKA

Noa proilmoa alas 20. 10 a 11 do
, ..ii. ..'.¦ ,...,, programada» vArlaa
Mtanidade* com oa qual» festejarão
, JO." ¦. ¦ r-.iil,. il,- d li,,.,! il., O*
.1,1,.:..-« dlplomadoa pela Faculdade
de Medicina do Rifa d* Janeiro em
IU 10. A tu» turma pertencem o* ie-
liuintea oildala médico» do Exerci-
io: coronel» dr». Aquile* Pau,o i,, •
lou e UanliAclo Antônio Dorna, te-
.,:.-•>- i-.i.- ii drs Joté de Arava-
do Camira, lamar Tavares Mutcl,
voltaire Paira da Cru», Cario» Pe-
relr» Um», Abelardo C.ilmon de OU-
vi tra e Aristóteles Cavalcant* dt
Albuquerque a major dr. Luiz Pau-
in ii de Melo.

ASPIRANTES DE l»M
Ot Aapirante* ria Ktcola Militar da

turma d* 1034, por motivo da pa»-
»..,.ii.i do 13,° anlvtriArlo dt aua
(iirmaiuia, farAo rezar uo próximo
dia 29, quinta-ftlra, Aa 9 hora», mt
Igreja da Crua doa Militares, ralasa"ln-memorlam" de otut colegaA )A
Iilecldot:

Míijore» Ney Nevta d» Silva t Ro-
mulo d» Miranda Figueiredo: Capi-
Ueo Edgard boter oe Uilvelra, Saul
: ¦ i.i e oliva. Aviador Aramis Meu-
clor.ça dot Santo». Aviador Afonio
Araújo, Aviador Henrique de Alta-
catUo Oulmaráe», Aviador Otávio
de Altucaatro Oulmaráe», Aviador
Ouvaldo IJraga Ribeiro Mendes, Avia-
der Jos* Zlppln Orlspum e Rogério
1 ..:n. Makiuuf; loa. tenentea Pedro
YVatsan Coronel Marta*. Alva-o
Cláudio dt Mattos Filio, Rivaldo
Cavalcanti de Góes, Leonll Nunti
de Andradt. Mario Almeida da Sll-
va. Amadeu Abrantea, Dlnamerko
Rabelo Prado, Francisco Luiz Tei-
xi-lra t Emanuel Maria Beaurepaire
Kohan Pinto Peixoto; 2oa tenenVi»
Silvio Comortl, Paulo Oerval» Ct-
valcnntl Vlolra e Aviador Edgard
Melo de Freitas Junior.

As doze (12i noras ao meamo du
29. será realizado um almoço dt
confraternização doa componente»
da turma no Clube Militar e par*
o qual está aberta uma lista de ad»-
soes no Restaurante do citado Ciu-
oe _ 3.0 andar -itto dia 28 prô-
xlmo.

HOMENAGEM A GENERAL
Terá lugar uo dia 28 do corrente

a homenagem de que terA alvo o
gen. de Bdn. JoAo Segadaa Vlann
por parte de grande número de on-
clala seus adinlradore». O homena-
geado é uma das expressões m»ls
iiuiiiiiiR do Exército Brasileiro, ten-
do exercido comando e comissões Ue
giande. realce, avultando a de orga-
wzador e comandante do 6.° R. J.
expedicionário, na Campanha da
Itália, onde teve oportunidade de
mostrar aua» excepclonala quall-
dedea..

A homenagem qu» será re»llznd»
no Clube Militar Aa 11 horaa da-
quele dia, constará do oferecimento
übe platinas de Oeneral e de um
lunch, devendo, por essa ocasião,
ier ouvido» vários oradores, contan-
do-se entre éste» o Cel. Miguel Car-
doso. o Ten. Cel. Syseno Sarmento
e o Major Newton Fontoura de OU-
\clra Reis.

Assoclarum-se a eaaa homenagem,
elem dos nomes JA publicado», os
seguintes:

Marechal: Mascurcnhas de Moral»,
Generais: Delmiro, Etchcgoyen, Pa-
ranhos, Cordeiro do Farias. Coro-
l-.éla: Samuel, Jobin, Alvea Bastos,
Tenentes coronéis: Anísio Martin»,
Barreira, Pessoa, Labsnca, Otávio,
Firmino Lage. Heitor Mendes. Ma-
Jores: José Fronça, Virgílio Bastos.
N&scimento. Bezerra. Mollnnro. Ca-
pitâes: Vasconcellos, Roberto de
Souza, Ventura, Jullo, Murilo, An-
torildo, Paulo Pinto. Brasiliano, Cor-
reta Lima. Homero. Fausto Verdmi,
Amaury Verdlnl. Mozart, Ramos,
Palxfto Neto, Queiroz. Tenentes;
Amaral. Lourenço, Jalr Almeldu,
:-'errelra Junior.

ADIÇÃO DE SVIUrNUNTr.
por ttr entrado em t<>'" a*

liAtulio uhU • .,'!'¦¦ i fica adido »o
Coutingtnl* deita Dirttuita, psrs
•feito d» vencimento», o WlbWBMI»
t« joté Rodrigues d» Carvalho, da
4» Ci» Ind. de Fronteira.

i-i ii-i \m si l \ DK oficiai»
Da ordem do or Mlnlttro, o 2»

tenente da Arma de Artilharia, R»-
n»to dt SdUia Rangel, do 3* R.O.
_. ios. mandado adir a um doa cor-
r-e* ria I • Re«l*o MUI!»', como ««
efetivo fosse, ot* 31 ri* defrmbm
do corrente ono. deverA pern\»nec*r
i: -M mi,,..>. por mola 120 dl»»,
am prorrogação, em virtude d» mo-
IMtla em |«»»o» de »ua família, e.
permanecer de» dia» neoU Copliol.
oi» tenenia da Arma d» Cavalaria
JoAo Corloo Carrloior».

IIEHI.IGAMENTO DR OFICIAI.
Detllgo de adido o etlo Diretório,

o tenente-coronel rt» Armo A* ln-
fontarlo Manoel Ary da Bllva Pire»,
por ter aldo. d» ordem do exmo. »r.
Mlnlatro. mandtdo adir, comn »o
efetivo fo»»t «o Q O. d» S» ReglAo

HKlllKRIMKNTOR DESPACHADOS
l>or e»la Dlr*torlo:

AntonIo do Silv» Arauio. mu-
«or (Ti. do Armo de Artilharia.
»ervlndo no B.O E.. oollcltando
prrmlMAo p»r» controlr m»trlmõ-
nlo eom o «enhorlto Nine. claudina
I/jtar. braallelr». reildente no Ru»
Barato Ribeiro n.° 807. opt.« 104. -
Deferido.

.!--<- Araújo Neto. 7* Un. IE.
aervindo no Eaq. Ten. "Amaro". »o-
llrlundo permlstAo paro contrair
matrimônio com o aenhorlta l.ulra
do ConcelçAo Rlb?lro de Abreu,
liroallclro. filha de Illdio Adelino
de Carvalho Abreu e Morleto RI-
fcilro Abreu, realdente no Rua An-
drade Nevea n.« 83 — Apt.° 302. —
Deferido.

JoAo Baptlato Rezende t Dan-
te Rlczaneclt. pedindo troniferíncl»

115. rie Íl-XM-Ml
Trauollio. por iieceoaldail» 4o

ttMUo. ..... u ¦¦ '< pai» o q O •
• inMiflro no» tmidode» »b«uo o*
.-,,..i,i.. ,,ii, i.i»

I J« ii ,t s ii - í"a itnrntea
Jt»* Andrade Oouvta * HlUoi» Fra--
goto,

l/l» R A A AA. - |.« leuanta Ia»
rotl M*li«r «2» leneillt B»r«lo Cal-
doro,

1/3.» RAA A*. — y Umenlea
Orlando Celio do Ml»» » E«mont
lio»la« Oonçolve».

l/t* RAA A*. — I.» lenenl»
Raymundo Matlmlllano NegrAo
Torre» e 3° tenenta Gilberto Ato-
r»«* Ferreira,

Tranaftro. por nKeaatdad» do
oervlço. do Q B O. poro o QB.F.
a nomeio auxiliar de inotruior «lo
C.I.D.A.Ai. O 1° tenenta Amelroo
Ura.
REqLF-KIMRNTOS DESPACHADOS

Por eeta DiretorU:
Jullo Werner Hnrkradt. 3» ten.

de infantaria, rto 3" R.I.. pedindo
qu» »ej» conilderado como fírl«» o
l>ertodo tm que «nave hoopltallM-
do — Deferido, teja coiniderarto
como feriaa relatlvao ao corrente
ano. o período de 22-X-B49 a 4-Xt-
Mt. que esteve hotpltallrarto. Em
2Í-XII-1M9.

Cândido M»noel Ribeiro, capi-
tAo d» Armo d» Artllliorla »ollrl-
tando odlamenvi «I» matrtoula no
E.A.O.. no ano dt 1050 — Deferi-
di>, »ujeltando-»e o requerente A»
oançOea decorrente» dat exlgénctr»
do lei da promoçôco em vigor. Era
33-XII-I94B.

Raimundo Nonato Oomea. 3.»
tsrgento do 4.» RI., pedindo tran«-
ftréncl» paro o 10° RI., por In-
trríme próprio. — Indeferido, por
folio d» vogo.

Geraldo Ramoo Palma. 2.» aar-
gento do Reglmcn'.o Iplrongo, pe-
iiii.nn tronafcréncln para o 10.° R.
I.. »tm ônu» para a Fazenda Na

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
A solenidade dc hoje na Escola de Comando e Estado Maior
— Decretos de presidente da Republica — Numerosas
transferências de oficiais aviadores e de Infantaria de guarda

do CP.O R. de Curitiba para o de | Clunal. — Indeferido por falto de
SAo Poulo e Porto Alegre, reapectl- , vl,Bn-
tnmente. — Inieferldo. por eatar _ David d» V»»concelo» Utbca.

Faleceu domingo rtlttmo, sendo
lnhumado ontem, ns 'Il.ao horas,
no Cemitério de S. Francisco Xa-
vier, o Jornalista Osmundo Pinto
Pimentel. Exerceu cie sua prollssftocerca de 40 anos, no Ministério da
Guerra, onde representou vários
Jornais desta Capital. Pela sus con-
ciuta reta. Independente e leal con-
qulstou sólidas e boas amizades nos
meios armados. Os seus funerais
íoram muito concorridos, vendo-se
nlém dos gener.ns Canrobert Perel-
ra da Costa e José Pessoa, numero-
si.» outras altas patentes militares,
amigos, entre cies os srs. Pnulo
Bctencourt, Mario Alves, represen-
tações do Correio da Manha e de
A Noite, da Assocbçfio Beneficente
do Arsenal dc Guerra.' da Sali deImprensa do Ministério da Guerrae outras entidades.

for» de época re«uIoment»r. Em
23X11-1040.

DJalm» Hortln», 2.» «argento
de Infantaria, do Contingente de*-
i.i Dlretorl». pedindo reengalomen-
to por mal» 3 ono». — Deferido. Se-
J» r^engojado por 3 ano», a contar
de 4-XII-1949. de acordo com o pn-
régrofo único do art 89 do Decreto-
lei n.° 9SO0. de 23-VII-48 (L.8.M.) »
letra "a" do Aviso n." 617. de 20-
IX-949.

PUBLICAÇÃO MILITAR
Dcclara-oe para conhecimento

do Exército, conforme pre»creve o
R-1S0. que foi publicado o C-8-35
(Manual de Campanha. Transporte
a- Doentes e Feridos», cujo preço
de carga e de venda é de Crf 9,20.

DISPEVSA DO SERVIÇO
O Cmt. do 8.° R.C. comunicou,

em rádio n.° 261-AJD. de 24 do
corrente, haver concedido oito dlr.3
de dispensa do serviço, o partir do
término daa respectiva» féria», ao
2.» tenente da Arma de Cavalaria
Alberto Carloe Furtado Mazeron,
daquela Unidade.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
Por esta Diretoria:

ARMA DE INFANTARIA
Transfiro, por necessidade do

atrvlço. o capltáo Vlnltlu» Campo»
Vcrns do Q.G. para o Q.S.O..

O referido oficial encon.re-sr adi- I
do no Q.G. da 8.» ReglAo Militar.

ARMA DK ARTILHARIA:
Transfiro, por neeeaaldnde do

serviço, do Q.G para o Q.S.O..
por terem mntrteul» «atenurada no
E.A.O.. om 1930. oa i**uuités ca-
pitáea da Arma de Artilharia:

Luiz Gonzaga de Andrada Serpa,
do R.E.A.;

GllberUi de Agostlnl * Octavio
Aguiar de Medelro». do ni/l.° R.O.
ios:

Noredlm Braga de Andrade e Ids-
Ho de OUvelr» Alves, do 1/1.» R.A.
A.Aé.:

Heraldo Carloa Leopoldo de Fa-
rias Portocnrrcro. dn Fortaleza de
Copacabana — 3.° G.A.C.:

Osmar Pinheiro Paranhos, da For-
taleza Itnipú — 5." G.A.C.:

Ayr Castro Chngns Tellcs, do I/fl.»
R.O. 105:

José Aurélio Saraiva Câmara, do
1.0/4.» G.A.C.M.:

Hugo Motta. do F. Portocarrero
— l.»/6.° G.A.C..

Os oficiais acima deveráo fti-ar
adidos, com se efetivos fossem, Al
icrpectlvas unidades, até a datn dc
rprcscntnçfto A E.A.O., de confor-
iw.k.iüi! com a Nota Ministerial n.°

IUIA .,..!¦ :¦;, i .ua IiUJ* • »«lelit-
«lida -1.- MMMIÍRM8lO doa Curada
d» lacaio d» c..ii.»ii(t(i t Kctiio
Maior d» AeronAutlea, qu« luin-imi*
a rus 1'tftira da Bllva. tt, nu U-
laujttria,

A •..¦.!,,'•!,:• ur» intclo Aa 10 nn-
loa, - "in a chmoda do prMld*n>a
fciu ico Dutra, qut entrara no ra»
cinto ..- ,i.,-.i,..a-i.. do tao brig*
Armando Iroiii|,i.»»»y, titular rta
i-»t« da AeiunAutlra a » bria •
Armoniio Arotliudia. comandani* ua
Sacola.

A turma qu* hoje aerA diplomado
A coni|Hiat« d« vario* oltclala • n - ¦
rn ii-s i-»ra a «uienidode o unlfor-
nu liiodu A o branco, armado.

ComporecerAo alu» potentes dot
Fftrçaa de Terra, Mar e Ar,

VOTUH PELA El lt UM IA ( H» •.
CENTE DA » \ n

Kui meiiugem dirigido oo miolo-
tru do Aeroiiautlco o teu colega do
|,..»'..i do Guerra conitdtra qut "gr*-
ço» ao elevado etpiriui dt colabora-
çAh do Diretoria dt Rota» Aertat.
pAde a Kacolo dt Kttado Moior la-
vor a efeito, em dtverto* Eatodia,
atua exercido* no ano Ittivo cum
enorme «xuooinio de tempo", da-
Uenta o general Canrobert. Pernra
d» Cotta que "em dlver»ao oportu.
ntdodea, duronta o ono letivo e oln-
do ogora poro oa manobre* de fim
de ano, no Rio Grondt do Sul, o
Inttruçao do* oftctoio-alunot foi
,:,,,.-:. emente beneficiado, poli.
aquela Diretoria, além da levar «oo
dlternoa local» «acothldoa peto o*
exerclclot teu» Instrutores e aluno»,
proplclou-lhei um conheclmtnto
mtit fi''ii,'i de noa»as Undeo fron-
lelrlçu». tr»n»portondo-oa At rcgiâe*
ccuildtrodao de molor Interéott oo
aprimoramento de teu» conhectm»n-
toe de oficial de Xtudo Molor"
Conclui o mlnlttro do Outrra a »uo
m»n»ogera oo teu. brlg.° Armonlo
Trompowtyy dtcloroudo: "K' polo
com Imeneo Jrtbllo que volto A pre-
aenç» de V. Excla. paro opretentar,
;, r-r... em meu nome e no dt meu»
camaradas Investido» de quolquer
parcela de comendo, que no exrrcl-
cio de iuh funçôe» tém recorrldi
ao Iltutre coleg». oo nooooo efusl-
voa agradecimento» pela valiosa a
prestlmoto ajudo dada em 1948,
preate» o findar, oo Mlnlatérlo da
Ocerra e ao meamo tempo formular
a rasa FArça Aérea o» noeeos voto»
n.ulto cordial» e dncerot pa'a sun
eficiência crescente.

MIS8A
. Por Iniciativa do major Tounoy »
de outro* cimsrodaa do falecido 2.»
teu. av. Ângelo Raymundo Sllvare*
Barreiro foi celebrada, ontem. mle«a
de 30.° dl» do seu deeaparectmento.
DECRETOS UO PRKSIDENTE DA

REPCBLICA
Na paiu do Aeronáutica o pre

Aooll, d* K I Av . paio o i. , ..
<•¦» ¦ Miam d» ii. / i...,, ao Curta
de f-*:.-. At:i-í o* soa tinem «
«,i.,i-ir» Lul» Oontog» i >•; "i * Jol-
tn» Man.t.a ainlKia do IU«e ¦•¦-i. .
da dama cru», pata o Detta-»-
ii.. i.i,. de U»a* AAraa tt Curlllb-t,
o i • irI, av. ttiiii iiii Wolfroui. rta
li A* iitcii». t poro a il." a*i, .
d« Campa Orond* o I • un, it, C«l-
*o coiud» Cordonl», da R»cola de
Atianiuuca.
» ri ii 11 v. ,i -• AOS juu'. \» i- i >'•

DO MINIKTHHIO
O» Joinollatoo acreditado» Junui

ao Oablntie do Mlntitru dt Atro-
nAullca continuam lecebeudo ca;-
!,'« carta» * telegrtm»» d» ftllct-
Uçõet dt lloot 1'ettoo t Ano Novi,
enviado* por diverti» pruoa*. co.
mindanteo d» unldtdet, dlreuirea d*
rtptrtlçOet. chtfea de oervlçoa ate.
:.'• i-n.v» qua oa profiulonti» d«

In in «ii»« mrUHMB |.t«i,.rt»ii...
Ontom ii,i»iü i„.''iirt.o.ii.ii.i:ii
0.4 trki|||it>» ,,rH' il I'. ,,,»!, I-I,'-1
aa K»<-ii» de RtptiUiUtA» Ú* Atr<>«
i.i.uiu», i, n,aa,uii'i « iilinm» 41
2b ni ., • de ti.:.-. '¦- e«:n«lt*
.ionu * ciluioM d» üm:,.i.. d* Atro»
«Auiit* * MwnboMAvai central dt
Inttniun.u da A«i„ii»-ii'.i».

in,;,.iM.i UE i .- mi iii.iN
DO AN

n..tj a t"".  • • rto major orl<
g»delro Raul VUU» Daiideita, «tn
tuo uttlum ttaeAo do ano. rtune-M
i,'i protimo dta 38, quarta-felr». «a
2 1 MO llOIOt, O ¦ •¦,..,--» • »...,¦;.
Central a aa Meinbiot du Conttltit,
Fi*c»l lia »'t,in«,.»i, liraolietra ¦¦. ¦
Eteottlrua do Ar

(•na optectado, aru. uai d (-•
talArio do Comi*Mrl»do s*. iiiai »'••
br» oo atitidoaa d« rm Ar tm,
IM» i

O brlgadilro do Ar Oodoirerto VI-
d»l .ComixArio N»cion»l da f.BK,
Ar. oferect tm tuo retldtnela, no
prOilmo dta 3t. U 20.10 horat, <<¦¦<..
rtcepçAo aoa eompanheiio* .ur»-. :• -i.
contelhetiot a comt«»Arlo» do FBE.
Ar.

30 aargento do 1/19° RI., ptdln-
do transfertncU para uma unidade
de ManutençAo da 1.» R.M.. — In-
deferido por falta de vaga.

— Aldo rta Silva Drum. 3° tgt.
do IO.» R.C, pedindo contagem rte
tempo em que etteve licenciado
dat fllelraa do Exército, de ncôrdo
com o Avlao n.° 3.140 - Eng. 18, ne
22-X-9.0. — Indeferido, por falta
de amparo legal. O petlclonArlo nAo
pMA amparado pelo aviso n.° 3.X0-
Eng. 18. de 22-X-1940, da vez quo
esso avlao se refere a recngajanvti-
to de praças com mala de dez ano»
do n-ru..i!. o que nAo e o caso do
requerente que, nn data do aeu li-
renclamcnto, contava apenas nove ' aldentv da Repúblico assinou decre-

LjmM iB.fci ¦SilllB J

nnos e vinte e dois dias de serviço..
Rlnnldo Antônio de Mcdclroe."

3' aargento dn Cumpnnhla Escola
de Intendencia, pedindo clarelflen-
çAo na eepcclalldndc dc datllc-
grafo. — Indeferido por contrariar
as prcecrtçôcs do Av. Res. n.° 117-
98. de 23-IX-1949. publicado no B.
E. Rea n.» 9, dc 28-IX-1949. -

AntonIo Mendes de lima. cabo
do I/1S.0 R.I., pedindo tranaterén-
cia parn uma unidade de frontetrn.
na forma do Aviso n.° 137. dc I0-II-
1947. Arqulve-se por deelsténcln do
Interessado.

José Cardoso da Graça Leite,
3o sargento do 16.° B.C.. pedindo
transferência para o 3° R.I. na
forma da letra "b" do artigo 45 L.
M.Q.. — Deferido. SeJ» transferido
para, o 3.0 R.I., por Interesse prô-
prio.-,;- "-'

Alcldao Timóteo de Souta. 3.»
aargento db"t?lS.° R.I., pedindotransferência para qualquer unida-
de de MnnutençAo dn l,a R.M.. por
Interesse próprio. — Deferido. Scjn
transferido por InWcese próprio
para n l.a Companhia Especial de
MnnutençAo.

JoAo Klchc. 1.° sargento d» 2.»
Cia. dc Transmissões, pedindo tratia-
ferêncla pnrn o 2.° Btl. HodovlArio.
I.or Interesse próprio. — Deferido.
Se)n transferido, por Interesse pró-
prio, dn 2.» Cin. de Transmissões
para o 2.0 Btl. RodovlArlo. de acòr-
dc com o 5 2.» do art. 6.» combina-
do com o art. 48. tudo dn Lêl de
Movimento de Qundros.

LICENÇA ESPECIAL
DeverA entrar no gozo de llcen-

ç» eopeclnl dc seis meses, o partirdc dln 30 do corrente mê» de dc-
zembro, o l.o ten. do Q.A.O. de
Inf. Waldemar César Machado, des-
ta Diretoria.

Natal na Fábrica de Material
de Transmissões do Exército

Realizou-se na Fábrica de Mate-
rial de Transmissões do Exército A
Praia de Sfio Cristovfto, 520, a festa
de Natal para os operários e oftcl-
ais e suas respectivas famílias. Por
iniciativa do diretor daquele esta-
beleclmcnto fabril do Exército, co-
mandante Tasso Barcelos de Moraes,
foi executado um programa dos
mais lntercssnntes, constando de
um "show". com nrtlstns dn Radio
Nacional e "lunch", seguido de far-
ta dlstrlbuiçfto de presentes. Teve
lugar, depois. uma reunlfio dan-
cante. As íestlvldndes decorreram
num ambiente dn mnls frnncn cor-
dlalldnde e com o compnreclmonto
de centcnns de pessoas.

MINISTÉRIO DA MARINHA
Decretos - 0 pagamento do abono na Marinha — Proibi-

ção — Escola de Guerra Naval — Visita ao Arsenal —
Novos suboficiais

CLINICA DE ACIDENTADOS
DR. VIVALDO LIMA FILHO

Consultas.e tratamento: — No Hospital da Crn» Vermelha Brasi-
leira — Fone: 32-2280 — Res.: 27-6080

LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS
DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO

Exames de sangue, urina, fezes, escarro, pús, etc. — Rua da Assem-
bléia, 115 — 2.» andar — fone: 22-6358 — Aberto de 8 às 18 borat

Tradicional Venda Anual
Cômodas — Escrivaninhas —

Cadeiras confortáveis —
Movei1? avulsos

Grupos estofados
e

TAPETES para
Presentes úteis

^^^|^^ HtXtíCM. ^mtM0^ ^W ^Ma^^m^MU—M.rnMOt^^^^ír W

55, Rua da Carioca, 67 — RIO

O presidente da República assi-
nou, na pasta dn Marinha os se-
gulntes decretos:

— Considerando promovidos, nn
sltuaç&o de reformados e na rc-
servn-remunerada: ao posto dc ca-
pltfto de fragata, o capitão dc cor-
veta, liitondente-naval, Belmlro de
Oliveira Pinto; ao posto de capitfto
tenente o primeiro tenente, Inten-
dente naval, Raul Alves da Rocha
Paranhos; ao posto de segundo te-
nente o escrevente Joaquim Basl-
lio Slierring; e á grnduaç&o de se-
gundo sargento os sargentos, de
manobra Antônio Soares da Silva.
de motores Jofto Jnplnssv'1 Itajubá,
e de caldeiras, Matheus Dias do
Nascimento e Antônio Jofio For-,
tes.

NOVOS SUBOFICIAIS
O ministro da Marinha assinou

portarias nomeando suboflctnts do
Corpo do Pessoal Subalterno da Ar-
mnda, os seguintes primeiros sar-
gentos: Walter Stegemunn, Nazérlo
Bulhões Pinheiro, Levy Rodrigues
Chaves. Paulo Mnrcoltno Gomes,
Jofto Nunes de Burros. Carlos Ro-
que de Óllvelrn, Manoel Lopes da
SUva. Luiz Moraes «Góes, Gabriel
Rosns, Francisco Pereira de Mou-
ra, Renato Cnrdoso, Jofto Adnlberto
Ferreira, Estevnm Ltmn Barbosa,
Antônio José dn Sllvn. Júlio do
prndo. Humberto de Oliveira Mon-
telro e Frnnclsco Siqueira Llmn.

EM TENERIFE O "DUQUE DE
CAXIAS"

Chegou a Tenerifc o' nnvlo-ouxl-
liar "Duque de Caxias", que vem
transportando para esto cnpltnl cêr-
cn de 823 Imigrantes.

PAGAMENTO DO ABONO NA
MARINHA

A Dlretorin de Fnzondn da Ma-
rlnhn avisa aos lntorcssndos quc o
pagamento do abono de Natnl serft
efetuado nos seguintes dias: 3'de
Janeiro — Esquadra, séries A, B e

(Pensionistas), O (Oílclals subnl-
ternos); 4 de jnnelro — Série C.
todos oe 2.°s tenentes; 5 de janeiro
— Séries E (Sargentos) e F (Pra-
çns) e mnls os atrnsndos.
PROIBIÇÃO DE USO DE DISTIN-
TIVOS EM PLACAS DE AUTOS

PARTICULARES
O titular da pnsta, almirante Bil-

vio de Noronha, assinou, ontem, o
ne guinte nvlBo: "E' proibido, n to-
do o pessoal civil e militar da Ma-
rlnhn, o uso em seua nutot parti-
cvilnres, de distintivos de metal on
outro material, feito A ciipln doa
cartões de estactonnmento no nfttto
Interno do edifício dêsse Mlnlsté-

rio, ora distribuídos pelo l.o Dis-
trlto Navnl, Oportunamente, será
íclta comunlcaçfto ao Serviço de
Trftnslto de que 06 referidos dis-
tlntlvos nfto têm valor oficial".

ESCOLA DE GUERRA NAVAL
Foram Julgados habilitados no

Curso Superior por Correspondên-
cia dn Escola de Guerra Naval os
capltftes de mar e guerra Jofto Ba-
tlsta de Medeiros Gulmarftcs Ro-
xo, Waldemar de Arnulo Mota. Hu-
go de Moraes Pontes, Américo Ja-
quês Mascarenhas Silveira. Hcnrl-
que Alberto Carlos Júnior e Osval-
do de Alvnrengn Clnudlo.
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO DE

OFICIAIS
No Interesse do serviço, foi can-

celndn n matricula do capltfio te-
nente Osmar Domlnguez Alonso no
Curso de Especlallzaçfto de Oficiais.

REQUERIMENTO
O titular da pasta deferiu o re-

quorlmento do capitfto de corvetn
Carlos Luiz Duque Estrada em que
pedia permissão para recorrer ao
presidente da República tendo em
vista o. despacho exarado em seu
requerimento, no qual solicitava ao
ministro reparaçfto de direitos.
VISITA AO ARSENAL DE MARINHA

A convite do ministro Silvio de
Noronha, reallza-se amanhft. 28, n
visita ao Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro dos representantes
da» AsEoclaçêcs Comerciais do Rio
e dos Estados, tendo a frente o dr.
Jofto Daudt de Oliveira, presiden-
te dn Assoclaçfto Comercial do Rio
de Janeiro.

Em seguldn àquela visita serft
oferecido ttm almfiçu aos homena-
gendos.

RECEBIMENTO DE AGENDA
O» Jornnllstns acreditados Junto

ao gabinete ministerial, receberam,
ontem, do capltfio de mar e guerra
Aníbal Coutlnho Marques diretor
dn Imprensa Naval, uma agenda
com os cumprimentos de Natal.

IN8PEÇÜO DE SAODE
Em lnspeçfto de saúde n que se

submoteram, foram Julgndos aptos,
pnra promoçfto, os seguintes oficiais:
capitfto fl* mar e guerra Benjamin
Sodré. capitfto de fragata Sydnel
Álvaro de Carvalho e o capitfto de
corvetn Carmllo Henrique D'Arcnn-
chi Filho.

DESPACHO COM O CHEFE DO
GOVERNO

O almirante Silvio de Noronha,
titular dn pnsta. compareceu, on-
tem. ao Pnlftclo do Cntete. a fim
de despachar com o presidente dn
Republica.

ioi promovendo, na reaerva, bo pô»-
to du 2.» tenente o nap, of. aviador
Luiz Cario» Prestes Mtlwnrd de Aze-
vedo; tiansferldo ptra a reserva, no
posto de 2.° tenente, o subotlcUl
mecftnlco Jofto Lara Júnior e o 2.»
sargento Nelson Oonçalves do Pri-
do; reformando, na gradusçAo ae
2° sargento, o 3° mecftnlco Jorge
Marcelo; retificando o decreto que
concedeu transferência para s reser-
ta do auiio-.ifi.il Ruflnc Barbosa de
Souza pnra. conservando-o na mes-
ma eltaaçfto dc lnatlvldade. conol-
derft-io promovido no põato de 2.»
tenente; reformando o talfelro Jo-
sé Raymundo Nazaré Gomes e Silva;
exonerando Carlos Gomea do cargo
de escriturário e demitindo, s bem.
do serviço público, Krncsio Peblberg
cargo do engenheiro.
FIXADAS AS GRATiVICAÇOK* TA-

RA OS CABOS E HOI.UADOB .
Solucionando uma consulta for-

mulada pelo comandante da 5.» Zo-
na Aércn, sobre qual» ss gratifica-
ções quo devem ser atrlouldns aoj
cabos e soldados de 1* classe, cn-
quadrados nas portarias ns. 231/G-2,
de 30-12-48 e 58/G-2. de 17-3-1919.
o ministro Armando Trompowskv
declarou que: "a) quanto ao pessoa',
enquadrado na portaria n.° 231, aa
gratificações devidas »Ao aa seguln-
tea: 1 — para os cabos e soldados
dc Quadro do Manobres aa comi- '
tante» dos tabelas 10 e 18 do C.V.
V.M. Aer. (Cri 40,00 e Cri 80.00 pnra
oe cabos e Crt 20,00 a CrS 40,00 para
os soldado» de l.» claBsej; II —
para os do Quadro de Escrevente-
Aimoxarlfcs n constante dn tabela
1,1 e mnls uma de Igual valor, nn I
lorma do parágrafo único do artigo
211 do C.V.V.M.Acr., com a nova re-
daçfto dada pelo decreto-lei n.° 8.80o,
de 8 de Janeiro üe 1946; III — paru

Quadro de Artífices n&o há gra-
dunç£ea de cabo a soldado dc prl-
meira classe turt. 6.° do Regula-
mt-nto para o Corpo do Pessoal Su-
bulterno da Aeronáutica, aprovado

elo Decreto n.u 8.401, do 18 de de-
membro üe 41. b) quanto ao pes-
soai enquadrado nn portaria n.° i8
deve ser observado o mesmo crltê-
r:o, sendo que, para o Radlotelegra-
llsta-Auxlllar, será obedecido o Avl-
so n.° 84. do 10 de Julho de 1943".

NO CLUBE DE AERONÁUTICA
Encerrando o extenso programa d»

li.tius promovidas pela getitáo do
biigaüelro Haimunuo Vasconcelos
Abolm haverá, no dia 31 do cor-
rente, no Clube de Aeronáutica, u
tradicional "revetiion" u ajnerlcau*.
A^ reservas daa mesas serão proces-
sadas a partir de amanha; ao preço
üe cem cruuelros por pessoa.

TRANSFERÊNCIAS DE OFICIAIS
Por necessidade do serviço foram,

trunsfcrlaos para as unlduues e ea-
Ubelectmentos que se seguem oe se-
fcUiutea oílclals; para o Quartel Ge-
neral da 1.» Zona Aérea, os cap. av.
do Q.O.Aux. Joáo Eichbauer Junior.
üa Fáortca do Galeáo e capitfto IG
Oroinar üe Oliveira Braga, do Par-
quu Especializado Central de Vlatu-
ras; para a Base Aérea de Belém,
os cap. av. Ney de Almeida Telxet-
ra. do Pq. Aer. do» Afonso», lfi ten.
hV Guilherme Cunh» da Rochn, üo
Q.G. da 3.» Z. Aé.; Io», ten, »v.
Hllton Pontes de Vasconcelos, Fia-
vio Edmundo Gomes cte Oliveira,
ambos do Esquadrão Misto de ins-
truçáo do Curso de Tática Aérea *
2.<- ten. av. Alberto Batista da SU-
va, da B. Aé. ue Santa Cruz; psra
a Base Aérea üe Fortaleza, o cau.
av. Paulo de Vasconcelo» de Souza
e Silva, da B. Aé. Recife; o 1," ten.
i.v. uarlos Alberto da Fonseca, üa
L.. Aer.; para o Estado Maior da
Aeronáutica, o cap. av. Wilson Re-
ziiuue Nogueira, para a Diretoria uo
Material, o cap. IG Edson Monteiro
Brauuáo, do Q.G. da 4.* Zona A6-
rea; para a Diretoria do Pessoal, o
cap. IG Humberto César Martin», do
Q.G. da 1." Z. Aé.; pnra s Escola
da Aeronáutica, o 1° teu. av. An-
tanto Dias üe Macedo, du B. Aé. Hj-
eile. o 2." ten. av. Waudlr Ultimo
Nogueira, da B. Aé, de Porto Ale-
gre; para o Parque d» Aeronáutica
ooi. Afondos, os 2os. tenentea avia-
dores Celio Pereira < Renaud An-
drade Bousslerc, ambos da B. Aé.
de Belém; para o 1.° Grupo de
Transporte, o 1.° ten. av. Samuel
d» Oliveira Eiclun, da B. Aé de For-

-taleza; para o 2.» Grupo üe Trans-
porte, o 1.° ten, av. Alulslo Lontra
Neto. dn B. Aé. da' Recite; pnra a
Fuürica do Galeão, o 2.° teu. av.
Armando Wlllemaesns de Oliveira.
,|.> B. Aé. Belém; para o Parque Ea-
peciallzadc de Vlnturna, o cap. IG
Jofto Fleury üe Amorim Curado, da
B. Aé. Recife; para o deatacamento
de Base Aérea de B. Horizonte, o
a.° ten. av Roberto Evaldo Fonse-
c», da B. Aé Belém; para o Quar-
tel General da 4> Zpna Aérea, o 2.a
ten. IG res. conv, Clodonldo Mota

O NATAL NO GABINETE DO MINISTRO DA AERONÁUTICA.
— Por motivo dos comemorações da data mórimo da cristandade.
o ministro Armando Tròmpowsky recebeu, em seu gabinete, todo*
oi auxiliares, que ali compareceram incorporados, a fim de leva-
rem sua* felicitações á mais alta patente da Força Aérea Brasi-
leira. Um numeroso grupo de servidores, onde se encontravam des-
de o chefe do Gabinete, coronel Henrique Fleiuss ate o mais hu-
milde serventuário, compareceu ao gabinete de trabalho do titu-
lar da Aeronáutica. Nessa ocasião, interpretando o sentimento dos
demais servidores, usou da palavra o coronel Henrique Fleiuss, sau-
dando num expressivo improviso, o tenente-brigadeiro Armando
Tròmpowsky. Partlcularlzando o pensamento dos jornalistas, falou
o sr. Zolachio Diniz, representante da "Gazeta de Noticias". Em
agradecimento discursou por fim o tenente-brigadeiro Armando
Tròmpowsky, que, num expressivo improviso deixou transparecer a
profunda emoção que sentia com aquela prova de dedicação c.
simpatia dos teus auxiliares. Na gravura acima, damos flagrantes
colhidos por ocasião da cerimonia, aparecendo, em primeiro plano,

o cel. Fleiun ir<ierpretando o pensamento dos homenageantes.

Dr. OrUndino Fonseca m
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)
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O Guarda ""limpou97'
o estacionamento
Na praça da República, junto à estátua de Caxias, quem dá
o itinerário é o motorista — 0 passageiro que se arranje,

Dlsem que no estrangeiro, quau-
dn se fala a respeito do Brasil, lem-
brnm logo o« motoristas dos taxi»
cariocas, tidos por todos como ver-
datíelro» "gangsters". Embora ln-
Justa — porque n clnsse nfto s* ra-
duz a certos elementos sem quall-
flcnçfto e que tudo fazem par» des-
prestlglu-ln — o fato é que a deno-
mlnaçfto exista e hoje. brasileiro ou
estrangeiro, antes de recorrer a um
desses veículos sente até medo. esse
é o termo, porque quando o s:u
deno nfto explora o passageiro, co-
brando além do que marca o taxi-
metro ou dando voltas deaneces-
sàrlas, recusa-se a sair, e raramente
hA um guarda perto pnra fazê-lo
cumprir o que é de seu dever.

ACONTECEU ÇOM UM CASAL
PAULISTA

De SAo Paulo excreve à MANHA
um casal qu» aqui astev» a passeioe quinta-feira última regressou á
paullcéla.

Estava na Bstaçfto Pedro II • pre-cisava, urgentemente, de um taxi
que o levasse a Ltns de Vasconcelos
e o trouxesse de volta, a fim de em-
barcar num dos trens que pouco rtu-
pola devia seguir para Sfto Paulo.
Ccmo ns Central, certa hora do dia,
os taxis niieum, dlrlglu-ae o cnsil
no estacionamento Junto ft eetátua
de Duque de Caxias, defronte do
Palácio ds Guerra. Havia vários
carros e. um a um. ¦• recusaram a
atender. Antes procuravam os mo-
tcrlstas «aber a dlreçfto ds corrida
• depol» negavam. Sem meios para

0 NATAL EN SAO PAULO
SAo PAULO, 28 (Asapress) — cêr-

ca de 30.000 pessoas compareceram
ao Estádio Municipal do Pacaembu
para assistir a solene liturgia pro-
porcionadn r.o povo pela Confe-
deraçfto daa Família» Católicas pa-ra assinalar s passagem do Natal
nesta Capital. Os atos tiveram ln!-
cio às 22 horas, com a apresentaç&o
dos "Mistérios do Natal", pelo cor-
po d» baile do Teatro Municipal,
ouvlndo-se entáo o bimbalhar dos
sinos da Basílica de Sfto Pedro,
anunciando a abertura do Ano San-
to. A aegulr, procedeu-ae á leltu»
ra da mensagem de 8ua Santlda-
de o Papa Pio XII no» católicos
romano» de todo o mundo. e. logo
após. a bençfto papal. As 34 horas,
o cardeal-arceblspo d. Carlos Ct<r-
melo de Vasconcelos Mota rezou a
tradicional Missa do Galo. encerran-
do-se Instantes depois o grandioso
certmonlal de fé e devoçfto do povoI paulistano.

ou va a pé...
convencer os "donos" dos taxis, re-
correram os passageiros ao guarda
Morais, n.° 302, da Inspetoria ds
Trftnslto, postado frente à Central,
o qual, embora o íato nfto se pas-
sasse na sua Jurlsdlçfto, foi ver o
que arranjava. E arranjou, leitor,
arranjou nfto sem a habitual dis-
cussfto e alguns palavrões e porque
o guarda Morais ordenou n um dê-
le» que aceltnssc os passageiros e os
conduzisse. Dos oito ou dez carros
que havia no estacionamento, cad-.i
um Unha, através de scu motorista,
uma desculpa. I Um, por exemplo.
d)6se que estava ali consertando «
scu taxi, ao que o guarda observou
que ali nfto era oficina; outro, qu-5
estava aU para trocar o carro e
assim por diante, cada qual com.
unia desculpa mal» esfarrapada. O
guarda 302 tomou nota das chapas
respectivas e "limpou" o estaciona-
mento. Agora — diz o casal mlssl-
vista — resta agradecer de pública
s açfto pronta e enérgica dêsse guar-
da • lembrar a êsse zeloso policial
de que aua relaçfto de números das
chapas deve chegnr ao conheclmen-
to das autoridades de direito. Ssto
o apelo que faz, com vlstw ft Ins-
petorla de TrftnslUi.

SIMULARAM UM CONTRATO
SOCIAL

A ESCRITURA FOI **'»-'l'ADA ".SS
SÓCIOS DA FIRMA NSO PODEM

ALIENAR BENS

Hu tempos, a Casa Bancária de
Depósitos e Descontos, na qualidade
de sindico da Massa Falida do Sou-
sa Sampaio Si Cia., Intentou uma
sçfto pnra anular o contrato de so-
clednde dos sócios da firma, Lutr,
Felipe de Souza Sampaio, e Lerdo
Alcoba Soares, por se trntnr dc do-
cumento simulado.

Ó Juls, após rumorosa questfto
em torno do assunto, ahulou o con-
trato, declsfio que íol coutlrmadn,
mnls tarde, pelo Tribunal de Justi-
ca. Os autos baixaram, ontfto, ao
Juízo da Terceira Vara Cível, pnra
a execuçfto dn sentença.

No entanto, o sindico d afalen-
cia velo a saber que Luiz Felipe
estft pretendendo alienar bens de
seu patrimônio, rnzfto por que se
apressou em lavrar o seu protesto
perante aquela Vara. em data de
ontem, contra quaisquer alienações
ou transferencias de bens ou valo-
res. moveis e Imóveis que tenham
sido ou venham a ser realizadas.

O Juiz »r. Mauro Gouveia Coe-
lho, por despacho rie ontem, man-
dou fazer citações por edltRlS, nn
forma dn lei.
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A data máxima dos "Baetas"
ORGANIZADO UM ESMERADO PROGRAMA DE COMEMORAÇÕES

Comemorando o «eu M.* anl-
versárlo de fundaçáo, o Clube
Twiv -.i do i'..ii-.. vttha • tra-
dlcltjnal agremiação earnavales-
ca que reúne em «eu neto :.¦.-;¦
tm» de realce na» hostes moines-
ra;, entre as guatt a de Ant<>-
nio Marques Junior, Silvestre
Leite. Eugênio Rios e outro», or-
ganlzou um esmerado progTama
de (estas para comemorar a
grata efeméride. Avlm é que o
referido programr. vm Iniciado
no próximo dia 31 de Dezembro,
quando um "rwelllon" de gala
será realizado, sendo homena-
geado na orasiáo o prestigioso
baeta Silvestre Leite, que contará
tempo no dia. As demais festas
propnimadas para o mês de anl-
versárlo sfio as segui nt*s:

Janeiro, 6. 15, 32 — domingos.
— Noite* dançantes carnaval**-
C9s. das 2Q às 23.30 horas.

Janeiro, 28 — sábado. — Noi-
te dançante carnavalesca, da*
22.30 às 3 horas.

Foverelro. 6 — domingo -- Su-
culcnto "mastigo" oferecido à

"" CLUBE DOS VASSOURINHAS
CRISE EM 8UA DIRETORIA —
AMEAÇADOS DE NAO SAÍREM

NO PRÓXIMO CARNAVAL
O público carioca, Já estava

acostumado dc ver desfilar pela*
Mossas principais artérias, o tra-
diclonal -frevo" pernambucano,
que tanto sucesso alcançou cn-
tre os foliões metropolitanos.
CRISE NOS "VASSOURINHAS"

Entre os Clubes que sc apre-
sentavam ao íollào carioca, dan-
«ando o "frevo", estfio Os "Vas-
aourinhas". Este ano entretan-
to, esboçou-se seria crise entre
seus dirigentes e tudo faz crer
na marcha dos acontecimentos,
que no próximo carnaval, n&o
veiemos a aprcsentaçfio daquele
clube nas ruas da metrópole e
nem no concurso de sábado gor-
do na Avenida Rio Branco. O
motivo da crise, no entanto, n&o
íol revelado, estando nosso com-
panheiro procurando entre os"vassourinhas" de destaque, co-
lher Informes mais positivos em
torno do assunto afim de Infor-
mar nossos leitores e da vasta
colônia nortista em nossa capital.

Crônica Camavaluca, á* 10 ho-
rM.

Fevereiro, 11 — sábado magro.
— Grandiosa nolta dançante
carnavalesca, das 33 ás 3.3o ho-
ru.

CARNAVAL
fevereiro. IS — »ábado; 19 —

domingo; 20 — segunda-feira:
21 — térça-felra, 4 pomposa*
noites dançantes carnavalescas,
em homenagem a Momo, rei d*
folia.

Fevereiro, 35 — sábado —
Orandloso baile da Vitória, das
22.30 á« 3 horas.

ROTO DO SAMBA
¦ Ml MIIHIH. 

'
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Falando aos sambistas...
Por IRÉNIO DELGADO

MOMO I E ÚNICO
«orno !.• e Onlco. que tanta alegria traz ao folião carioca,

detd* longo tempo, chtgará no dia trinta e um à nossa metrópole.
de teu irriquieto reino da Momolandia. Em vista desse auspicioso
acontecimento, as noventa e seis Escolas de Samba filiadas d vi-
toriosa Federação Brasileira das Escolas de Samba prestar-lhe-áo
significativa homenagem. Ho;e mesmo oi dirigentes da FBES en-
trarão em contacto com o pessoal dc "A Notte", a fim de estudar
a maneira pela quel o monarca da folia, receberá dos sam-
bistas a homenagem a que faz jús, como o Deus da Pandegolandia.

O folião carioca, ignorava por certo a qual dos dois Momos, a
FBES que retine sob sua bandeira o triplo de Escolas filiada* a
qualquer outra entidade, hipotecaria o seu apoio. A FBES até então,
mostrava-se alheia a esia inglória disputa, já que por tradição,
rendia sua homenagem àquele que nossos confrades de 'A Noite
instituíram há longo tempo e qus «ra encarnado pelo saudoso Mo-
rou, também militante da Imprensa. A oportunidade de uma de-
finição, parece, entretanto, que chegou, haja vista que pretendem
recepcionar outro Momo com um desfile de Escolas de Samba.
Essa dubledade, vinha causando certo embaraço entre os sam-
bistas Em vista disso, a FBES. a maior e a mais bem organizada
de todas, deliberou hipotecar solidariedade ao de "A Noite", aliás,
o Momo 1." e Onlco, náo tomando, absolutamente, narle em outra
qualquer manifestação nesse sentido. Receberá asiim o Momo de
"A Noite", o apoio de centenas de milhares de sambfsías, íneluíire
do.i componentes da bi-campeá do carnaivl carioca, a "Imoérlo
Serrano".

F. B. E. S.
Será realizada na próxima quarta-feira, dia 28. na sede do

Departamento Autônomo da Federação MetropoMtana de Futebol,
uma reunifio monstro entre as Escolas de Samba e dirigentes da
Federaç&o Brasileira das Escolas de Samba, a íim de tratarem de
assunta de vital Interesse para o próximo carnaval.

Âá •§.• m Noventa e seis Escolas de Sambo vão desfilar no dia
31 de dezembro, todas, filiadas à F.B.E.S. - Appio da
Química Bayer e A.C.C. - Convidado de honra o ge-
neral Ângelo Mendes deMorais - Um desfile quo

marcará época na história do samba

W&
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EKTRKOA DI DIPLOMAS
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"Unláo 1» do Leblon".•Dr N6» Ninguém E."lU«ea"."Unláo do* Catados","Unidos da Lago»""Recreio de Sáo Cai Io»"."Mocidadr de utn Paiauo".

AVISO AOS CLUBES
Toroamo* público, mal* ama vet, que somente fasem parte da
Seção de Recreativlamo da MANHA, o* seguinte* cronista*:
Irénio Delgado. Carlos Ceaar de Siqueira Dias, Jader Correta
Neve* • Aroldo Bonifácio. Toda e qualquer correspondência
deverá *er encaminhada para Irénio Delgado, à raa S*cadura

Cabral, 43, 1.* pavimenta.

A nova sede própria do Bola Preta
SERA FESTIVAMENTE INAUGURADA HO PRÓXIMO DIA 31

t*********************************************************** "niiuuá nrt ráiiiiAi/ái"
DR. DEOCLIDES MARTINS FERREIRA Um m f ! á
CIRURGIA GERAL — MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Coa*.: At. Rio Branco, 237.18.°. S. 1614. Tel. 42-6467. 2.\ «.••«»
è**. 17 ás 19.30 hs. Av. Prado Joníor, 62. Apta. 202. Fone 37-330»
tí*fí «ç«çcs«e««a!*í«**«í*«

Rubens Resende reeleito!
A nova diretoria da Associação de Cronistas Carnavalescos

A A.C.C. LANÇARA ESSE IN.
TEBBSSANTE CONCURSO

A Assoclaçio de Cronl.tfis Curnn-
T*|e»cs r*»litar& um amplo prcuim-
ms de festas, além
r»ç6«* d» aniversário
Cronista Carnavalesco

Am comemo-
e do "Dia do
". Será tam-

escolhia da Rainha do carnaval.

O tradicional Cordão da Bola
Preta, que há vário* ano* contn-
bul decisivamente' para o maior
esplendor do carnaval carioca,
vai iniciar no próximo dia 31 do
co"r:nte uma novn etapa ttgni-

MÚSICA DO DiA
TRAZ O MEU PANDEIRO

— SAMBA —

Pedro Caetano * Antônio Al-
meída

X

Ttm o meu pandeiro
que hoje eu vou cair na farra
desta vez ninguém me agarra,
estou com o santo íolilo
traz o meu pandeiro
que hoje eu vou pra batucada
e essa turma mascarada

i vai sofrer na minha mfto.

n
Entra branco
que tem preta
tem mulata
todo mundo é demoeratt
quando quer situação
eu quero ver teu chique balançar
teu quelxlnho cair
vendo as cadeiras da nega bulir.

(Discos Continental por Ruy
Rey — EdlcSo Editora Musical
Brasileira Ltda.).

flcatlva na sua gloriou e reco-
nhecida existência. E' que nesse
dia váo os destemidos carnava-
lescos Inaugurar a sua nova sede
social, situada no Edificio Darke.
adquirida com os recursos eco-
nômlcos do Cordào. atravós ds
uma década de sacrificios mas dc
correta gestfto financeira. Situa-
ie o imóvel num excelente local,
na confluência das ruas Trese de
Maio e Evarlsto da Veiga, sendo
dotado dc um amplo saláo e de-
mais dependências dotadas das
instalaçóes mais modernas, fe'
pois uma noticia auspiciosa para
os carnavalescos que por certo
irfto acorrer em massa ao reduto
do tradicional cordáo, nos pró-
ximos bailes da temporada car-
navatasca. Os preparativos se Ul-
tintam mira orlentaç&o do presi-
dente Braune e de seus dedicados
auxiliares na admlnlstraçfto "bo-
Ia pretinha". Cllco Briclo, Harol-
dc P. Pinto, Walter Gulmarftes.
Salvador Barroca e outros, de-
vendo na próxima sexta-feira ser
oferecido um coquetel á Impren-
sa. Já na nova sede. para que os
Jornalistas possam ver de perto
* nova sede e sentir o conforto
que vai sor tributado aos íolióes.

Para o baile de 31 do con ente,
o Bola contratou duas excelentes
orquestras que deliclarfto os fo-
llóes derde às 23 até às 4 horas
da manhft de domlng-?.

Realizaram-se 3a. feira última
as eleições da. nova diretoria da
Associação dos Cronistas Cama-
valescos. Os trabalhos da mesa
íoram dirigidos pelo nosso com-
panheiro Lourlval Dailller Pe-
reira. Finda a votação e apura-
daa as cédulas, verificou-se o se-
guinte resultado: PRESIDEN-
1TE: Rubens Rezende (reeleito);
Vice-presidente, Rescala Bltar;
lo secretário, José Guimarães;
3« Secretário, Luiz Luna; 1" Tc-
coureiro, Jaime Corrêa; 3» Te-
loureiro, Paulo Medeiros; Pro-
curador, Milton Senna; Conselho
Fiscal: — Armando Santos,
Américo Pereira dos Santos e
Eduardo Magalhães.

Suplente*: — Lúcio Oulma-
rftes e Hélio Ameno.

Em seguida á posse, o presi-
dente comunicou que eram os se.
guintes os novos diretores dos
departamentos, de acordo com
os dispositivos estatutários: Di-
retor esportivo, Siqueira Dias;
diretor do patrimônio, Luiz Xe-
rez; diretor de publicidade. An-
tônlo Veloso; diretor Jurídico, dr.
Paulo da Silveira; diretor social,
Paulo Teixeira; diretor odonto-
lógico, Paes Barreto; diretores
do Departamento Medico, drs.
Lauro Studart e Dário Bartoné.

Dr. Julio Macedo Distúrbios sexuais — Vlaa uri-
nárlas — Ginecologia — Sifllls
— Blenorragla — Cora r&plda —
Quitanda. 20, t* andar — Da* 9

áa 18 • das 14 àa 10 horaa - Tel.: 22-30M
*************************************************************

ninguém esquece

5RS G<%

Os festejos de Momo em Vigário Geral
Haverá um desfile de Escolas de Samba, antes do Carnaval,

naauele adiantado subúrbio da Leopoldlna — Apoio da
F.B.E.S. e da MANHA

Três famosas Escolas de Sam-
be da Zona Leopoldinense, como
sejam, "Caprichos da Praea 3",
"Sem Você Vivo Bem" e "Estre-
Ia de Ouro", vêm de solicitar à
Federação Brasileira das Escolas
de Samba, apoio para patrocinai
conjuntamente com o nosso ma-
tutlno, um desfile da Escolas de
Bamba, em Vigário Geral, em
data a ser posteriormente Indl-

cada peto diretoria da maior en-
tldade do samba existente no
Brasil. A FBES na próxima quine
ta-feira, quando realizará uma
reunifio de caráter geral, estudo*
Tá a data, quando entâo. auto*
rizará a presença de todas as
suas filiadas a êsse desfile que
será, sem dúvida nlgumn, o«avant-première" do carnaval
leopoldinense.
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nem o próprio
Papai Noel
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O venerai Mendes de Morais, convidado de honra do moiiuiiiewiM
detfile do dia trinta e um. etn homiwacem ao Chefe do Exe-

cutivo ia cidade

grada de virlo* Joroallata* rspecla-
llaadot • indlrado* pala Aaaoelafto
de CronUtiii Camaraleacos

PE2MIO EM DIWHEIBO
Além dos diplomai, copas, tro-

t»us. Imvcr* um v*llo*o prêmio em
dinheiro para a Escola de Oamba
»encedora, conferido pela Química
Bayer.

CONV1UADO O PREFEITO
O general Mendes de Moraes,

jrnnde amigo doa sambistas, * o
convidado de honra do desftlt e d*-
terá, a exemplo doa anos anteriores,
estar presente à sensacional apre.
sentacfio do sarab*. quando tar* en-
»ejo também, de se dirigir ao povo
carloea. «través da onda da Rldto
Mauá.

IMPERADORES OO SAMBA
Os lmperadorea do samba, Tlfto •

Léa, estar&o presentes ao grito da
carnaval na .tia da P.B.E.B..

rnKDETUCQ TROTA . ,
O coronel Frederico Trota, pre-

aldcntc de honra da Federaçào Bra-
sllelra das Escolas da Samba, tam-
bem esuri presente ao destile.

TAMBÉM A AJ3.R. E MARLENE
A F.B.E.3.. oficiar* * Vítor Cos-

ta. presidenta da A.B.R. • Wtelo
honorário da entidade a assistir do
lugar de honra a apresentação do
snmhn na noite do üla 31 de dezem-
bro. Marlene, a rainha do r*dio,
também iOi-Ja 1 cnorArla da F.B.E.
8. e fltfur* estlraadlsalma do pea-
soai simples e ordeiro de nossas es-
colan de samba, também aer* con-
rldada de honra. 'm

CIA. ANTÁRTICA PAULISTA
José Moraes Co*lho. o dinimleo

gerente da Cia. Antártica Paulista
a Raul Ouastine, ambos «ócio» ho»
norérlot d» F.B.K.8., também se-
rSo convidados * presenciarem a
apresentação ondal das escola» de
samba que se preparara para o pro-
ximo Wduo de Momo.

PRÊMIO OENERAL DA BANDA
O prêmio Oeneral da Banda, seri

entregue no meemo dia em frente
ao Automóvel Clut-J do Brasil, no
Passeio Público por onde deverão
passaj as escolas que desfilarem.

"OENERAL DA BANDA"
A letra da melodia "General da

Band*". qu» 3» « tornou popular,
e cujoe autores rto: Tancredo da
Stlva. José Alclde» • Batyro da Me-
lo • que íol gravada era discos
Continental, Victor « Odeon, n»s
vozes de Blaclc-Out, Linda Ba«r*
« Jaraelio. respectivamente, * a •»-
guinte:

Chegou Oeneral d* Banda
é,0,i, _ ,Chegou General da Baniu
è, ?: é. A.

B
Mourio, mourto
Vara madura que nio oal
Mourfio, mourio
Catuca por baixo.

Que êle vai.
O ROTEERO DO DESnLE

A eonoentraçáo para o deeílle «e-
r» feito na Avenld» VeneaueU, d*;
pois da B*dlo Tupt. O Amai* 9M
lnlcto lmpreteriveímente *• ».»
horas. O ltineririo poe «ua vez ser*
o seguinte: -- Deeelda pela Avenl-
da Venezuela até a ru» 8ae»dur»
Cabral. e»undo newe loart taaUta;
doe os »lto-f»lantea da RAdlo Mau*
e Coreto de Julgamento geral do
deeffle. «ra írente A Redação d»
MANHA. DM. d««>w»o • tr****
Rio Branco at* o Passeio Publico
quando desfilerto era frente ao Au-
toraovel Clube «o mrasU. pmtm m
eonquUta da outro prêmio «n dl-
nlwlro. Xmm local •• esofllu de»*-
rfto cantar o eambo "Chegou o Oe-
ner»l da Band»".

CARTAZES
Nio *«rá permitido o uso de e»r«

tam político» d» e»p«tí» altura».
Apenas aa escolas, deverio (MM*
cartazes aluslvoe »o general Dutra,
general Mendes d» Moree». A MA.
NHA e A. C. O. e dirigente» 4» T.
B.B.S..

nJBNTOTCAÇAO
Todas as Escolas de Samba. de.

verlo traser um e»rt»s oon» o» h-
guinte* dlawn: "FUlada á Feder*-
çSo Brosildra dM Escol» d* Baia*
ba", » fira de «rem Identificai»»
daa demais.

M B8001AS «JW5 VAO
DESFILAR

SSo as seguinte», as Escolas <ps«
váo desfilar:"Independentes do Leblon'.•Corações unidos da Pralnha*.

"Manda Quem Poda".«AeuI a Branco de Bonsucesso".«Aprendizes da Lucas"."Cartollnha de Cajrias".•Mimosas Flore» de Santa Ale-
xandrína"."Unidos da Oabuçú".•ünldo» ds Babylonia".•TTnldoe de Oantagalo"."Azul e Branco do Salgueiro",

I "Império do Samba",

"Paraíso da Mocidade*.
¦Independentes do Rio*.
"Trovadores do Maracanã",
"Boêmios do Andaraí".
"Floresta do Andaraí".
"Cada Ano Sal Melhor".
"Paraíso das Morenas".
"Flor do Lins"
"Unidos de Santo Amaro".
"IrmSos Unidos do Catete".
-Unidos do Salgueiro".
"Império da Tijuca".
"Orgulho de Cordovll".
"Império do Andarai"."Caprichos do Engenho da nm»
nha"."Corações Unidos da Favela*.
"Sem Você Vivo Bem"."Capricho da Praça Dois".
"Estrela de Ouro". ,• i"Últimos a Chegar". • *.o
"Unláo dos Topazíos".* '~
"Império Serrano".
"Unláo de Vaz Lobo".
."Império da Colina".
"Flor do Caju".
"Unláo dos Kosmos".
"Unidos de Campo Graru_
"Em Cima da Hora*.
"Unidos do Itamby"Império do Quitungo"."Unidos de Cordovil".
•Uniáo Io de Caxias".
"Unidos da Vila SSo Luis". v
"Democráticos da Vila Rica"*/
"Vitoria de Bento Ribeiro".
"Unidos da Vila Rica".
•Unidos do Outeiro".
"Unidos da Baráo".
"Acadêmicos do Engenho d*
Rainha"."Unidos de Copacabana", a

mais 40 filiadas á vitoriosa
F.B.E.S. cujos nomes lremo»
publicando diariamente.

I $. "UfliãTdírVaz lobo*
A futuros* Escola do Samba, qu»

ora 4 presidida pelo procurador d»
F.B.I.S., dar* na próxima quinta-
feira, o seu grito de carnaval, pre»
parando-se aaslm. para os próxl-
mos desfiles, organizados pel» maior
entidade do samba no Brasil.

Antônio Damazlo e Orlando. M
maloree daquela agremlaçto cultua-
dora de nossa mais populftr melo-
dta, tudo vêm fazendo par» que oa
lestejos se revistam dos maiores
brilhantismo» poelveU. Em nossa.
edlç&o de amanhft. daremos maio-
re» detalhe» sobre esta festividade,
psra qual, J* no» foi enviado um
atencioso oonvlte.

Dr. Josó de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

de Sexologta de Paria
DOENÇAS SEXUAIS OO

HOMEM
RM «a Rosário, 88. Do 13

Ic 18 horaa. '

DIZEM HÂ RODA DO SAMBA...
Qu» a B.8, "UnWoi dp, Sat-

guelro". esti muito , desanimada
P»r» o eorn»T»l ...• «

Qu» o mottvo »»tá «» pouç*
tmport&ncla dada peto velho Ar
¦elmo ... • •

Qu» o "Caroço" e o "PftuUw^%
retomaram ft "Independente» At
Leblon" ... » *

Qu» o Luiz Modesto, nAo esta
faaendo fé. ao "Império do Sara»'
*•'" "• 

* * *¦

Que o Santana, vai ficar rico,
eom » melodl» "3» 4 pecado s»si>
*»" ~ , . .

Qi» »t* de Santa datarlns,
eerio aos enviando votos. p»ra •
eoneum do rarab» h*

Que » B.8. "Unlfto do» O»»-
doa", inscreveu seus candld»tas,
ra»s Blo «prtseatou um zó voto ,.*

Qu» O Brtieeto L. d» SUv», R«
con doent» por conveniência ...» •

QU» por sofrer do coraçfto, e
"Pftfundo". nfto deve m»la assistir
«• »pun«eMs- • • m #

Que a "Unlfto de Koamoa" »a*á
tinindo, p«r» o» próximo» deátt*

Tenoaubni'» u

%

:':'Y

.;
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Campeador (R. Pacheco) venceu o "G. P. Encerramento ff
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PAGINA IS RIO. TERÇA-FEIRA, 27-12-1949 — A MANHA

OLHOS nn UCDCniâ Método Moderno o
Ulll IILIIlUIA Eflci* de Tratamento

Rua üucnoj Airei, 202 — Tel, 23-1482

Os concursos de anteontem
Os concursos e •"bcttlng.i" do Jockey Club Brasileiro apre-sentaram, anteor.tem, os seguintes resultados:

BOIX) SIMPLES:
13 vencedores com 6 pontos  Crt 4,276.00BOLO DUPLO:
1 vencedor com 15 pontos  Crt 40.283.00BETTINO JOCKEY CLUB: »
Comb.: (4-11-21 — 4 vencedores  Crt 2.28800BETTINO ITAMARATI SIMPLES:
Comb.: (4-11-2) — 34 vencedores  Crt 1.708,00BETTINO ITAMARATI DUPLO:
Comb.: (4-8, 11-6, 2-3) — 17 vencedores .. Cr| 10.897.00

Nove páreos programados
para a corrida de 1.° de

janeiro

AS CHEGADAS DE ANTE*
ONTEM NA GÁVEA

JANDAYA derrotando Hbto. Chico Nobreza, que nâo se vê na fo-
tografla, e Seu Aniceto

'-**•<--'" .>•*_•_>__» W-Lr-aC^
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l.° parto — 140) metro» — Crí
10.000 00 — Vlsconcl.íai. 53. Dalmn-•*. 55, Bola Dourada Sò, Frnndtn
33 e Etlncelle SS.

2.» Pareô — 1.400 metros ,— CrS
4n 000.00 — El Tor-, S5, Cachimbo
55. Dongoao 55. lslc»c J5. Jcniqul 53,
Bom Destino 55 e Alpino 55.

3.o Parto — 1500 metros — Crt
35.00000 — Jécn 56. Helns 58, HIO
Verde 52 e Saraivada 54.

4." Parco — 1.400 metros — Cri
40.C00.0O — .!;..¦• iaré 55. Vardam 5i,
Ouama 55. IJaviln 5,«. Fidalgo 55.
Normallsta 53, Lohcngrln 55 e Lll}
53

5° Pareô — 1.500 metros — Crt
40.000.00 — Lovelace 55, Igllho 55.
Stira Negra 53.-Vitoria do Ptlmar
53. Don Antonleo 55 e Callfa 55.

6.° Páreo — 1.200 metros — Crt

30.000.00 — Anacrron 56. Alia 54,
Edton 5«, F.E.B. 54, Rio Bonito 50,
Molla 54. Iman 58. drao Pará 58 -
ll:-.;-v 54.

7.o Pareô — 1.400 metros — Crt
55.000,00 — Carinho 56. Trlmonte 58.
Parnlano 58. Jatnburl 52. Nlaht Cliib
52, Iraplranrta 54. Vodka 52. Toll-
cir» 50 c Bntel 52.

8.o Parco — 1.3O0 metros — Crt
28.000,00 — Sátiro 54 Bárbaro 50.
Altor 54. Denblll 48, Lumen 56, Pa-
caluno 50. Doge 50. Valco 56, Ito-
roró 58 e Saqunrenia 54.

8.o Páreo — 1.500 metros — CrS
30.000,00 — MIraplara 52, Palmei-
ra* 59 Dlolan 48, Sone.da 58. Cycla-
nun 52, Muataía 55 e Or.lhardo 50.

Páreos do Bettlna: Sétimo. Oitavo
< Nono.
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NÃO VA A CIDADE
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Brinquedos e Presentes
E' uma coisa Incrível, um mundo de brinquedos prios menores
preços. Bonecas — Automóveis — Baterias — Avlóes, etc. etc.
A MAIOR QUANTIDADE DE BRINQUEDOS PARA SEREM

VENDIDOS COMO FESTAS.
O BARBEITAS E" ASSIM, O QUE ÊLE QUER E* ALEGRIA.

E TEM PRA DAR E VENDER

ÀV. WÀltECHÀL RÁMèÉL, 98-À
LARGO DE MADUREIRA — RIO

P/C1I3 OC_^l> O *»___D O CZD O «CID O C__^

Resultados da domingueira
3m Cidade Jardim

1°. páreo — 1.600 metros — De-
rlvá (ll L. Gonzalez, e Draga (3)
N. Pereira. Tempo: 105" 4:10. Dife-
renca: 3 corpos — Rateios: ponta
CrS 23,00, dupla 28.00, placés 14,00
e 23,00.

2° páreo — 1.400 metros — Banjo
(3) L. Gonzalez; Cayndora (4) M.
Slgnorettl e Noturno (5) R. Zamu-
dio. Tempo 90" 210. Diferença: Vá-
rios e 2 corpos — Ponta CrS 38.00:
dupla 232,00; placés 15.00, 30,00 e
15.00.

3" páreo — 1.400 metros — Topa-
7.1o Imperial (7) L. Gonzalez e Ja-
mlnda (3) J. Alves. Tempo: 61 4|10
— Dllerença: CubeçB. Ponta Crt...
78,00; dupla 40.00: placés 46,00 e. 44.00.

4o páreo — 1.400 metros — Gra-
cola (3) S. P. Ribeiro; Cllcle (2)
W- O. Silva e Ouaçú (4) A. Al-
tran. Tempo: 02" 2;10. Diferença: l
corpo e 3 corpos. Ponta CrS 25 00;
dupla 196.00; plncé 16,00 32,00 e
{Í8.00.

. 5° páreo — 1.400 metros — Jubt-

loso (8) J. P. Souza; Taquarl (6)
E. Vieira e Carandá (5) N. Perelr»,.
Tempo: 92" — Diferença: melo cor-
po e 1 corpo. Ponta CrS 87,00; du-
pia 100,00; placés: 32,00 34.00 e 97.00.

60 páreo — 1.500 metros — Crava-
dor (12) J. P. Souza; Hydra (2) R.
Zamudio e Helena 19) M. Slgnoret-
ti. Tempo: 98" — Diferença: 3 e 2
corpos — Ponta CrS 673,00; dupla ..
63,00; placés 115.00, 67,00 e 145,00.

7° páreo — 1.500 metros — Doro-
théa (6) J. Taborda; Mag,"» (3) N.
Pereira e Gltana (1) O. Relchel.
Tempo: 96" 8|10 — Diferença: 2 e
3 corpos. Ponta CrS 53,00; dupla
67,00: placés 24,00. 36.00 e 38,00.

8° páreo — 1.600 metros —• Hy-
darnés (6) R, Zamudio: Oladladora
(DO. Rosa e Caviar (1) J. ,\ives.
Tempo: 105 — Diferença: melo e 1
corpo. Ponta CrS 32,00; dupla 36,00;
placés 20.00 e 26,00. O segundo e
terceiro colocados, na chave 1, ti-
veram o mesmo placé.

Movimento geral Cri 6.725.545,00.

ft.**.*.** Ar* **t**ru**.**r*.m DR. FÁBIO SODRE' — Consultas
VliniCa OO nerVOSOS «mente eom hora mareada.

Psicoterapia Rua México, 21. 3.° and., s. 301.
Telefones: 42-9944 e 25-7062.

Resoluções da Comissão
de Corridas

, A Comissão de Corridas, em ses-
sfio realizada ontem, resolveu:

a) — multar em CrS 200,00. os
aprendlzed Jobel Tinoco e Cândido
Moreno e os .toqueis Adfto Ribas
Emygdlo Çastillo e Rr.mon Pacheco,

todos por infrnçiio do artigo 156 do
Código (desvio de Unha), montando
os animais Regente, Galhardo, Aja-
hy, Mustafá e Campeador.

b) — ordenar o pagamento dos
prêmios das corrldno de 17 e 18
deste més.

LUCIFER impondo-se a Mondar
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PRACINHA abatendo a parelha Polin-Luetzow e Mustafá
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JRtDIO levando a melhor sobre Mygala
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INVJCTUS fencendo JRonor».
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ITUANO derrotando El Toro, Saraguapa e Qrumete
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BOOGIE WOOGIE Impondo-se a Jamary
l*******************************m***************»********f**H

Máquinas ide escrever,
somar e calcular

NOVAS E RECONSTRUÍDAS

Vendas excepcionais, i vista e a prazo. — OFICINA es-joclallsa-
da para consertos e reformas em geral.

RUA MIGUEL COUTO, N. 134 - Loja - Telefone 23-2998.
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GINECOLOGIA E PEDIATRIA

Dra. Margarida Grillo Jordão
RUA MÉXICO, 31 - I0.e AND — 2.«, 3.», S." • 6.Me.rai

Tel. 22-4317. Res. 26-7456, das 13 às 17 hs.
3*-iggÉ*ãggg*g**SS3^j

ACOMODA () PASSAGEIROS!

TRANSPORTA 500 QUILOS DE CARGA!

ILÍII DE SUBS TRMUCIBNMS CMMCTElHSTICftS
0 MODELO 1950 RPRESERTI

OS SEGUINTES HUHOMMEMTOS • Direçfio apenciçoada.
• Capota de novo material c de feitio

mais prático.
• Ventilação especial na base do parabrisa
disposta cientificamente de fôrma a evitar

a entrada de pó pela retaguarda do veicula
. PRONTA EHTREBA E FACILIDADE DE PAGAMENTO.

Tração nas 4 rodos - 10 velocidades
do marchai 8 â fronte o 2 â re*
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Nimrod escoltou o vencedor - Jandoya (S. Cama-
ra), Lucifer (F. Irigoycn), Pracinha (J. Mesquita), irí-
dio (C. Moreno), Invicrus (L, Meszaros), Ituano (L.
Rigoni) e Boogie Woogie (A. Araújo) foram os demais

ganhadores da reunião de anteontem no Hipódromo
Campeador foi o herot do "Grande Prêmio Encerramento".

Adaplanao*te bem â grama pesada, o potro do Stud Carmen. tob
u uirc.-au firme e prtctsa de Ramon Pacheco, derrotou o grande
/morno Nimrod, cuia vitoria dana a Rigoni o eme/o de quebrar o
• record" de maior ganhador numa temporada, na Gávea em pu-
der de Osvaldo Ulloa e igualado anteontem pelo freio paranaen-
se. De falo, todos os que anuliram ao último páreo da dommguei-
ra notaram o mlereste ae que estava possuído o Hder da esta-
tutica de t» de superar o bndâo chileno. Forçando o seu pilotado
na -partida', coiocou-o em terceiro lugar atrai de Inlcxo e Cam-
peador No tno direito, quando o defensor do Stud Carmen tomou
a porira, «iponi MMffltl «obre o ponteiro, chegando quate a nn-
paretnar com ette, e entrou a erigir tudo do seu conduzido, mas
nâo foi atendido nas suas "solicitações", poxt o animal nâo "ti-
mia mau pernas" e nao tata do lugar. Enquanto n#o, Pacheco
protieguia firme ate o vencedor, cruzando o "espelho" com cabe-
ça Inteira de vantagem tõbre o teu perseguidor. Inicio, que correu
de ponta, durante grande parte do percurso, ainda arrematou em
terceiro e oi demais ndo tomaram conhecimento da corrida.

XX
Mandai/a. com S. Câmara, foi a vencedora do primeiro pdreo,

dettinado a foqueis atuantei no Hipódromo Brasileiro tem mais de
dez vitorias no corrente ano . Ltbto foi segundo a cabeça e Chico
Nobreza foi terceiro a dbit corpoi. El Alamcln fechou a raia,

XX
Lucifer, com Irlgoyen, levantou o segundo parto, derrotando

Mondar e Rio Verde. Fechou a raia. Meliante.
XX

Pracinha, com o "professor" Mesquita, derrotou a parelha
Luetzow-Polln, enquanto Mustafá e Afahxj fracassavam redonda-
mente, chegando em quarto e quinto, respectivamente.

XX
Iridto. com C. Moreno, venceu o "handicap" para nacionais a

estrangeiros, abatendo Mygala e Bri Ami. Fechou a raia Jutlandia.
XX

O girln.o pdreo do programa, denominado "Criadora Nacio-
nais" foi levantado por Invtctus, sob a direção acertada de L.
Meszaros. Ronon escoltou o vencedor e Irresistível foi terceiro a
a"ow corpos. Fechou a raia, Cajaiba, que derrubou o seu piloto, Mes-
quita, quando os animais passaram em frente ao relógio, pela pri-
metra vez. XX

Ituano. com Rigoni, foi o ganhador do sexto páreo do pro-
grama (primeiro do "beíflno";. El Toro foi segundo a dois corpos
e Grumete completou o marcador. Fechou a raia. Brejo.

XX
Boogie Woogie. depois de vários "forfalts", foi apresentado a

correr anteontem e o fiz com sucesso, pois levantou o sétimo pá-reo da reunião. Jamary secundou o pilotado de Artur Araújo e
uruotxaoa foi terceiro a três corpos. Fechou a raia, Rosário.

XX
Apresentamos a seguir cs resultados técnicos da reunido com

os rateios eventuais e outros detalhes de interesse para os turfistas.

Brasileiro
11 !¦¦-•¦• ' ,;¦!<•?'• . J Hl 11.00

ToUl ,

» 1.» PAREÔ

1.600 mts. — Crt 22 000,00 (A.E.).
l.r —Jandays, 8. Câmara,  38
2S- — Llblo. W; Andrade  58
3.° — C. Nobreza, L. Benltez ... 58
4." —Seu Aniceto. L. Acuda, .. 58
5." — Jarlna. F. Madalena  52
í.-» —Ials, 8. Batiam  .«O
7." —Lldlce. L. Coelho  5-.
C.«—Lavinla. O. Serra  53
B.J — El Alametn. E. Coutinho .. 58

Náo correram: Água Linda. Luxo,
Imburl e Iblaplna.

Tempo — 105" lj5.
Diferenças: Cabeça a I corpo*.
Rotelos: Vencedor (1) 71,00.
Dupla (12), 31.00.
«¦lucí-s: (1) 12.00: (4) 1V00.
Tratador: O. Morgado
Proprietário: Nlaal Nasalf.
Movimento: Crt 488.090,00.

RATEIOS EVENTUAIS
PONTA8

Jauduyu 3.154
Kl Aluuieln . ... 1.176
A. Ltuau NjC
Llblo 10.543
b. Aniceto 974
Jarlna . . 1.691
Lldlce a..'54
Luxa N.e
lmDurt N,C

13 LiiVlinii 63i
11 C. Nobreza 3.858
12 Islã, Iblaplna . 3.593

27.895Total
DUPLAS

..
12 ..
13 ..
14 ..
32 ..
33 M
34 ..
34 ..
41 ..

•O OO IM Oat

•o OO OO OO

214
4.357

647
2.131
1.1.2
1.397
5.337
551

1.012

71.00
190,00

21.00
329,00
132.Ü0

99,00

342,00
1X1,1,1!
53, VJ

629,00
.11.uu

208,00
63,00

11S.U.I
96,00
2.1,1)11

24..0U
133,00

M «. m m 10.113 2D.ro
rn.mm.rn. 3.153 64.00

Total . , .. 23.079
4.» PARCO

1600 mu. — Crt 30.000.00 (A. El
1.- — Irl.liu. C. Moreno  31
2.0 —Mygala. O. Ullôa  54
3.° —Bel Anil. O. M. Fernandea 47
4.° — Cap. Fubá, W. Lima  53
5.° —Jutlandia. J. Tinoco  49

Náo correram: Palmelraa, Dynamo,
Fcplto, Malandro e Leste.

Tempo: 100" 4|3.
Diferenças: 2 corpos • 3 oorpos.
Rateios: Vencedor (7) 21,30.
Dupla: (34) 27,00.
Placés: NSo hou*»e.
Tratador: M. Qll.
Proprietário: Raclne Pinto.
Movlmeuto: Crí 580.100,00.*

RATEIOS EVENTUAIS
PONTAS

DUPLAfl
H ¦• eo oe •• «• • ¦
13 •• «o o* oo oo et
13 •« •« »*) OaO ••
14 ., ., ..
«•• •• ee •• oe o* ••
33  .. m*"• •• •*..»... ..
*¦**-••• eo oe o-o oo «o
¦M •• o* •* M oe"** « -. •* ..

63.400

203
• 136
3.IBS"'«

.-¦>

13 303
3.434
1.333

•37

ms»
J0.0O

30.00
4»4,SO
3M.00
IS.»
78,00

2M,Ct)
284.00

121 3244,00

Tot*l . . . . 34.240
7.» MIUO

1400 «nu. — Crt 30 000.00 (A. »\
l.<*-»Boo«l* Woofta. A. Araújo A'-• —Ji.ii.iiry. O. Ullôa  Se}
3o — Urublxabs.J. Tinoco  \*
i1 — Choro, O. Moreno  *m
3n —Cumberland. r Irlgoren . M
6.« — Pilantra. W. Matrtitea .... sa
7.*- — Rosário, L. Rigonl  vi

Náo correram: Urucanla, Uni.
man. Maná, Atrevido, Frontal • W*
Post. /

Tempo: SS" 2.3.
Diferenças: Patcoço • 1 corpo*.
KaUilos: Vancedor (II), i» oo.
Dupla: (34) 169,00.
Placés: (Ul 65,00: (6) 33,00.
Tratador: H. souu.
Proprietário: Stud 30 ds «are**».'
Movimento: Crt 999.240,00. :

RATEIOS EVENTUAIS
PONTAS

Pilantra 1.921
Urucanla . . .... n c
Taruman . , ... n.e
Urublxaba . ..... 3.318

Choro 6.235
A Jamary 11.337

Cumberland . . 31.191
Rosário, Maná ,. 3.400

Atrevido N|C
10 Frontal N,C
11 W. Post s Boogie

Woogie

fiSST.t

149.0*1
7S.001
43,011w

301

Total
DUPLAS

3.033 H.OéJ

61.733 7

316.09
i03.ri)
904.00

76.00
16.00

163.*0
103.00
«3.0»

Total

Total  18.818
2.' PARBO

1.800 mts. — Crt j.i.UOO,00 (A. El.
1... — Lucller, P. Irlgoyen  58
2.'— Mondar, L. Rigonl  56
3.0 — Rio Verde, P. SlmOes .... 56
4.° — Corrotor, C. Brito  39
S.c —Frontal, J. Araújo  52
6.o — Intrépido, J. Mesquita .... 5d
7.° — Meliante. O. Fernandes .. 56

Nfto correram: Jacarandá-assu •
Cumuerland.

Tempo — 116" 3|3.
.Diferenças: 3|4 corpo e I oorpos.

Rateios: Vencedor (7) 38,00,
Dupla: (24) 21,00.
Placés: (7) 14,00: (2) 22,00.
Tratador: J. Zunlga.
Proprietário: N. Sesbra.
Movimento: Crt 540.140,00.

RATEIOS SVENTUAIS
PONTA8

1 Jacarandá-assu •
Rio Verde .....

3 Mondar . . 
Corretor
Intrépido

A Meliante
Frontal '.,

Lucller, Oumber-
land 

4.673
3.857

10.044
1.547
1.894
1.019

S.194

Total  33.330
DUPLAS

11  2.933
13
14
33
33
X-l
33
34**

e» ee eo eo ••
oo oo ee oo oo

604
3.006
1.204
3.968
7.090

167
1.008

460

99,00
67,00
26,00

167,00
136,00
253.00

28,00

60,00
131,50
76,00

136,00
61,00
21,50

910,00
76,00

330,00

1 Palmeiras
3 Dynamo .

Jutlandia
O. Fubá ,

Peplto
Malandro . .
Irldlo 
Lcate, Mygala
Aml

• *••*•••«

NIO
5.833
9.832
6.569
n;c
N,C

13.904

62.00
62.00
45,50

21,30
B.

11.079 38.00

Total 37.334
DUPLAS

oo oo ee •«
eo oo oo oo
M »o OO »• Oe

83,00
27,00
39.00
27.00
97,00

Total  20.626
3.» PAREÔ

3.200 mts. — CS 80.000,00 — "Cria-

dores Nacionais" — (A. E.),
l.c —Invlctus. L. Meszaros .... 60
2,o — Ronon, E. Caslillo  55
3.° — Irresistível. L. Rigonl  r,o
4.° —Florete. A. Araújo  55
S.° —Bom Destino, O. Ullôa ... 53
6.° — Cajaiba. J. Mesquita  55

Nâo correram: Argonauta, Ca-
chlmbo. Cnmelot s El Toro.

Tempo: 145" 3|5.
Diferenças: 1 corpo • 3 oorpos.
Rateios: Vencedor (1) 11,00.
Dupla: (13) 31,00.
Placés: (D 10,00; (4) 10.00.
Tratador: A. D. Monteiro.
Proprietário: t. T. Fernandes.
Movimento: Crt 733.250.00.

RATEIOS EVENTUAI8
PONTAS

1 Invlctus • Irreais-
tlvel  32.055

3 Florete . ,  1.120
Cajaiba  1.922

Ronon . . ....... 6.188
Argonauta , . , *. NjC
Cachimbo  N,0

B. Destino  3.348
Camelot o El Toro N,0

 33.230
S.« PAREÔ

1.600 mts. — "Orande Prêmio Bu
cerramento — CrS 100.000,00 (O. pTi
l.o —Campeador, R. Pacheco .. 3Jj
2.° —Nimrod. L. Rigonl  rn
3.° — Inicio, O. Macedo  40
4.i — Saladlto, O. UllOa ........ *J
S.o — Pallna. W. Andrade .-... 30
6.0 —Maestro, E. Çastillo  3*1
7.° — Negruaa, A. Araújo  50
8.° — Caxambu, J. Mesquita .... SO
9.0 —Irldlo. S. Câmara  4*
10.°—Teddy. O. Fernandes  39
U o—HUarlon, F. Irlgoyan  30

Náo correram: Nero, Cid • Albw*
dio. *f

Tempo: 101".
Diferenças: Cabeça e 3 oocpos.
Rateios: Vencedor (3*) 88,00.
Dupla: (12) 42,00.
Placés: (2) 19,00; (1) 13,00 • (10t_
11,00. ^

Tratador: A. Fnbbrl.
Proprietário: Stud Carmen.
Movimento: CrS 916.730,00. "
Movimento geral da* apostas: *4a

CrS 6.526.039.00. 7
RATEIOS EVENTUAIB ,-

PONTAS (
HUarlon, Nero . . 4.920 M.4M
Campeador .... 4.933 S0.CQ

Nimrod  30.351 U,0fl
Saladlto, Caxambu 8.998 30.00

J

3 Cid
Albradâo ....
Negrusa, Pallna

Maestro
Irldlo . . 

10 Teddy, Inicio .

Totol
DUPLAS

11.00
326,00
190,00
59,00

109,00

Total
DUPLAS

49.633

• ee •* •• «o *•

*• eo eo •• ee ••
sa •• •• •• eo «-
ae •• •• •• ae «* •

7.620 35,00
3.581 53,00
6.935 37,03
3.239 59.00

184 1.034,00
855 229,53
412 463.00
955 188.03

TOUJ

Total  18.990
S.o PAREÔ

1.400 mU. - Crt 05.000.00 (A. S.).
I.i* —Pracinha, J. Mesquita .... 92,
2.° — Luetzow, O. Moreno  30
3.° — Polln. D. Ferreira  52.
4.« — Mustafá. B. Çastillo  56,
5.0 — AJnhy, A. Ribas  59

Nto corrsu: Zodlsco,
Tempo: 88" 4|3.
Diferenças: 3 corpos • t corpo.
Rateios: Vencedor (1) 43,00.
Oupla: (14) 43,00.
Placés — Nf.o houve.
Tratador: L. Ferreira.
Proprietário: Stud Xstherlta.
Movimento: Crt 718.700,00.

RATEIOS EVENTUAIS
PONTAS

Pracinha  8.734 43,00
Zodíaco  NIO
AJahy  9.634 39.00
Mustafá  8.660 43,00

Luetzow, Polln .. 19.743 * 19.00

Total  46.791
DUPLAS

I* ee oo eo ee •• ee 3>73*>

íi z z z r r» »:*oo?
84.00
43.00
85,00

 .33.781
«.o PAREÔ

1.200 mU. - CrS 40.000,00 (A. E.)
l.o —ituano. L. Rigonl ....
2.c — Kl Toro, J. Mesquita ..
3.0 —Qrumete, F. Irlgoyen
4.0 —Saraguapa. D. Ferreira
5.° —Cypestre. E. Silva ....
6.° — Fidalgo. A. Araújo  53
7.o — Incendlárlo, O. UllOa  53
8.° —Blson, Q. Costa  53
O.0 —lalcto, S. Batlstft  59
IO.0—Burgos, L. Meszaros  33
11 o—Brejo, W. Andrade  35

Náo correram: Fausto, Formiga,
I) a vila, Nlco e Lutécla.

Tempo: 75 3i5.
Diferenças: 2 corpos e 112 corpo.
Rateios: Vencedor (4) 13.00.
Dupla: (33) 18,00.
Placés: (4) 11.00; (8) 19.00 • (3)

15.00.
Tratador: A. D. Monteiro.
Proprietário: E. T. Fernandes.
Movimento: Crt 1.037.420.00.

RATEIOS EVENTUAIS
PONTAS

Fausto • Fidalgo 1.31: " '«
Brejo 

Qrumete
Ituano

3 Formiga
Ilanela

Burgos ••»
El Toro . 

0 Nlco
10 Saraguapa. Incen-

diário . . ........
11 Lutécla . . ......
13 Blson . a .......

495 1.025,00
4.724 107.00

40.104 13,00
NiO
N|0

1.159 438,00
4.073 134,50

N|0

8.390 00,00
NjO-
(03 833,00

.• •• 0-0 ea •• ••
oo o* eo eo oo)

e oo e oo e*e
eo ee oe «o OO

eo OO OO
00) oo) oe

TotAl . .

N|0
NIO

7.437
1.800
1.137
4.301

33.330

334
6.613
1.403
1.483
8.309
6.753
6.238
394

2.461
681

34.739

0 QUE VAI PELO TUftff i
Eili «-ndo asperado da SJe Paulo A

cavalo Tauí que vam tonar parta SW
reuni.o inaugural do Jockey Clsb 4*0
PetrópoHa.

Oa proflesfonala «u«p«aaa« M OiveaJ
nlo poderi» montar em Petripslls.

Fat adquirida paio »r. Albino Slníei
Pana, qae ii po»«ul oa animala Vlgtrfsf
la, Patifa, Mdandro a eutrea, a (gua)
Hlava.

Nio «arlo eentadaa' aa Otvta as vás
torlat regiatradaa no Hipódromo 4a Mi
iropoli».

Embarcou ontem pira Slo - Paulo
jíquel Nestor I.inharea que, so pr*:
mo dia 31 ficari livra, lá qua oesaa d
terá termlnida aua auspeatio.

Ragraaaou S Sio Paulo, • asvak)
Cunpatdor, vencedor do G. P. Etwex*
ramento. Acomranhou-o «eu trrnado»»*,
A. FabbH.

NADA DE GRAVE COM
MESQUITA

O l«quel Jualialano Mosqulta, sjiO
«ofreu uma queda da <a*ua Ca|aioa stál
da sofreu além do auato.

DENTADURAS
PERFEITAS

í&MlIi.

COMO SÊ FOSS3M OS 8HÜ8
PRÓPRIOS DEITTES

Garantia absoluto
DR. ROMEU Q. LOUREIRO

Dentaduras em 2 dias
Consertos em U benw

Av. Marechal Floriano. 8?
8 AS 80 HORAS

3 C .

KáifiíSsaajS.:
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"Qual a Hadrinha do Esporte Amador de 1950 ?"
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' QUINTA-FEIRA. 0 INICIO DOS
TRABALHOS DA SEIECAO

I "OCTACIIIO RE.EHOE" - RO*
DRIGUES PINHO E D. HAfi.
QUES DIRIGIRÃO 0 EXERCÍCIO

;*M

EXPECTATIVA PELA QUARTA APURAÇÃO DO ELEGANTE CER*? mm^ ___ —.—, _
TAKE AMADORISTA - OS CUPOES DA PRIMEIRA SÉRIE So fll OT/alSffiSiâ

KM VAÍIDADE ATÉ A APURAÇÃO DE LOGO MAIS -
PROGNÓSTICOS...
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ANO IX RIO DE JANEIRO. Terçafoira, 27 de dezembro do 1949 NÚMERO 2.573
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1 1111 11 tn .1 «i áy^t" W IVtii

a BtmoU, que marcha à frente do pelotão dc concorrentes ao
pomposo tilulo dc Madrinha do Esporte Amador dc 50

Será -"Otl*¦xstía
<K> li írad.ciotsíl
drlntin .!., tjjpo
l.",(ÍO pt.,!0 ll'l' /O
nÍ»j' c "à" ^nirrn^
clubes, ajnoí.oii?l«i a
nuna, », mc*i;*is quc

.'s-Sl.- c.-r.á*yj"a'.. -A.n.l
B-ir-fu da
rentes, «

tneir.1 ci
Bi;* ou, di
do E, C.

I>Of-'S'b!

h^í*; a -.{uartá apuração
coiiírimn "O^al " iMt*
t.' Ainjiloi¦?".: pstrpcl*
matü. tlrt. O Cn*HSÍs|*Í-

.." ürrlsfífiíIJÍntllos .trou
s »..irr.4nl3 a cmln ut*

tâo -uf"in<lo in—
è crJ'» p

io,! àttitii-nenti
ter MlUMHC

r.i ini*
concor-

r.lj pri,

tar

Herrtii F .C. c Léa Silva
ÀtcVAio.* Pelo movitrtiíníó tU
ttn>.; çldü apu'iiilo cin favui

.in*.- üí-aíjosa* 
-rcpreMníantcs dm

™i! .r'rs;q;v, e ile supor-st qu.
ritl, «itro bs primérti

Ia é p.rím, rcntri*
li ir.il ...sos, pois «'

? UUii.tis c np!?n'.ii

cUn-ndis. Tu-J.t nl
ti. jm íeirciüi iln
c.ilt.ííílnús lir.il i
é uiicijtila, o t'.-.a
coUçurso.

primeira etapa do

o
Coi-furnie

etJIKÍii, CS
; ttt s nie ttír!

lioiç. A
t\- •, i\nc
âo mais
3í 8*.é O

Cl.U!
vinli.inioii

•vai-daiVe.
íhríír di

lES
niiiplnnirntc nn.

i primeira.' «ern
psra a (ipiira^uo
quarta típuraÇau

serrí retllzflctii,
vai. i".io o>. ciipóct pí.hlicí

i, tiülmo dominrjn. Por utitrii
cíipêèj -pbtjl-criilos hoje aind;

CÍÍU5¦:<ncst.i ¦ apura.-Jn, |.i
cf.-

lo.K.;
tAq «crio

que a intima *o refere S quarta temn;
na dn primeiro m£- d- publicuvao.

A CAÍNDIDATA HOS KSTU.DANTEíj
Na apuraC-io de hoje, devera com-

parecer «pm r.prec!;H'el número ile y_i>'¦.foi*! <i senJ.ojita Iní-inila ¦ >lc Gargalho,
Maütiailn,' iitVsríta pjli*.';! Cliihí listiidati.
lil e' lícsrcativo Iiottenirourt' da hllvs.

Sociais esDortivas
A tinta de dpinirigò último,

nsáitiálóü it p.ifisagcnt do aniver-
sàrlõ: natalicio,,. da galante me-•nina Aízciiiír de Souza e Santos.
íúiia do e*isul Hugo Luiz dos
Saltos é ti. Maria José de Sou-
za;; rcsi.dcptes à rua Ivíaria José
íH'í 3G5.

Por ' tão justo moiivo, envia-
mos ti Alzèmii*: e seus "papás",
as nossas sinceras ,'íeliòitáçõcs.
NEWTON GOMES - A data de
lioje, assinala a efeméride na-
talíci,",~ti3;,Newtoh:' Oomes, conhe-
cida lisura aos círculos amado-

(r$í:B\
y\¦¦¦¦' ' hi•'r'-fM^rST~?p.

\ ér f

\MJÍ('
ü*-*»*-»^*-!«-» ^_

nneso ao li.cn de Artes c Oficio». *
mocldade e*ttiti^nlil está *e mov rn-rntan*
•Jo para c«nr*acrar a tlníc.*» candídati
du* estudantes até hoje inscrita no ele-
Ktnre certame.

A I miiRANçA
Est.i cm i"F.n, ainda, a liderança, quc

vem senda deputada pãJfflO a pa.nto
por lidia Uu<»oli e léa Silva. Coni u,
trabalho-, de h *|e, njo hnvcrá ácutnutfl
de votoa, lA que todos dt.crio dcjcai-
rer*rr ou cupões então fmardndos", [•.-*•-
quc nao percam o valor. -

SURPRESAS
I.ila-se taiiiMm em inuitau surp.e*

saa. As candidatos ai estio pata fa-
rer das suas... Alice I). da S'lvo, Adc*
laide du Carmo, Míriam ,M. «ia Silva
Juli.i Pinlieiro, l.aura Ferreira e pu*
tras sio «s que aparei--in em contít-
çftes de arrebatar n ll.lertnct, tm-

DR. ABGLPKO STAERKE
CLINICA DE SENHORAS

Livra lim rnl,- (lS l'lll\i-rv|il.iilr
do llrasil

( i.iiMiit.iil-.- RVA ASSr.MDLtlA
N. 58 - J.» andar

Tel.: «-3R3S
lies.: RUA BELA DE S. LUIZ

N. 6H — l.-lrf..iir. 4R-.1N9.

*****************************
r- '¦¦-:¦'¦ , t todot. I" ¦ outro lido, I
dt fretcr-it traodct m-J i .... ¦ ¦ n*
tábua di ¦ ¦ ¦¦ t ..... dtt cuncorrtti
lei.

AS IS IIOKAS
Ot trabalho» di 

"autrtt * 
apurado

eonfnrme dl»»emn» acima, «eiJio rttllli.
dna linfe. cnm inicio tt IS hora», im.
prelrnvelmtnte. Poilerit. ta*.'at'r i tri..
n.âo a» ff-.mlidata», cabo» eit'tonia| t
dcmaU Inttruttdoi.

A ÇOLOCAcXO ATUAI.
Para me «ir orientação dn» Inlstirttt*.

du», roltantos t .li.uljtr t coiocaca.
atual dot roncoi rente»-.

PARA MADRINHA:
lujtnr l*.*fo«

I.» I.lillt Hut.oll .1..M.
2.» léa Sll.t 2.10;
.1.- Alice D. .lt Silva . . . . li:
-I,* Adelaide <lo Cir.no , . , CV
5.» Miriam M. di &.*•« . . . S3>
6.» Julla Pinheiro  7.
7." l.aura 1'erre'rt ..... Ve
*.' Merccile» Prtocltçt ... ...
0." Eunice Vinhil», ..... ..i»

ÍO." Ncide Carvalho 21
luci liberal.. 2!
Diria I errrír.. i?i
Zaira .1..» Santo» 2t
Ilia Maneio 2i.
Maria J. Moralt is
lida Ta.are. lt

In-iir PARA FA
I." Nilo da Conrei.io ,
2t« «allace Aleatio . ,
3." Jorrre Ferreirt . .
4.» Ed.ar C. Mcderro»
5> Vavé 
P." Noriv.il Cafvalhrira
7." Joaquim de Oliveira
«." Walter Hruno . . .
P- Ancelrno Medeir.» .

IO." Darci Cceílio . . .
lt." Nininho
12." Hcni leire;ra . . .

" "«Valdir Machado . .
13." Silvio Ma.cal . . .
lt.' JnJo Correia . . .
I?." Notlrjhç
Lunar CI.UBÈS

l.f Remo F. C. . . .
2." E. Cl Alc-sio . .
3' Nn\ i Aurora V. C.
4." E. C. Cíiiiprnho .
5." E. C. Pan.lrira . ,
li." A. C. Uniãr. . . .

Unido* do Catete .
Mendonça Utfli F.
A. A. portuária .
Adelia I*. C. . . .
K. C, Barroso , .
E. C. Jiiia . . .

" Atlético F. C. .- .
l.t." Manufatura N. I*
11." Tupi F. C. . .
I.s." U do ('ampinho

m\-üt-' «íf.«

Un

\:»mF: lalfc.v •;*;-;

HÜBfíSS llh'.lMII'>. «-ni.iV,
íro(n«».*i -le "Ki.m--Rrtiil»

A MANHA".

Show-Revista Â MANHA"
O comagrador clcn:o do famoso 'Show-Rovisfa A MA*
NHA", aluará domingo próximo no PaLício Mctropolita-*
no, por solicitaçío do Dcparr.imcnto do Espora da Mari-
nha. Esia apresentação do conjunto radiofônico patrocina-
do pelo nosso m.r.uíino terá feita com todo o scu elenco,
inclusive do "band-leader" Homero, e mais a cooperação
Ia E. S. "Independentes do Leblon", uma das mais vigo-

rosas filiadas da F. B . E S O espetáculo c franqueado
ao público.

Saoa-TôÉo Tonlro e
au-dllar nu
tralunifttta

da stfllls e soas manllrst.icõrs.
*****************************,
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3'
30

21
21
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IWtSR.O-GATAG!)
(VICE-VERSA)"CIMA"

Companhia Intrrestndual
Mineira .uit.u-.nin...,.-.,..

siiiiiiiil-i de C onfrirto
Rapidrz — Scjuranç*

1'artiua Kto: i':....... itlaua ',,'ü
lii. — Porto NOVO Ij.oy ts-j
Catasuiiics.lrj.SüTis. — I'artl*
da <'.: 11-,u:-..-.i h 7,30 lis. — Torto
Novo 10 hs - Rio 15.3U hs
V emia dt- fassarjens: Rio —
PRAÇA MAUA, 73 — Te.
-i.i -5*ítiS — Cataf;uazes: Av. At,-
lolpho Uutra, 40 - Tels. XiO c•182 — Tonto dc Almoço: Are»

— Hotel Marinho.

Lutando sernisre...
Escreve: IRÊNIO DELGADO

TORNEIO DE VOLEIBOL
i .A *|,A.'N'HA V£m ««' í-MtitUlr ò 1." Torneio d« Voleibol inter-elulics .ndrpeadentcs, objetivando tneentivar a modalidade de es-

porte qur tendia cair no ostracismo. Esta Idealização de nosso ma-tutitto, sursiu nn memorável dia em (*ue o li. C. Vera. de (ordo-vil, inaugurava solenemente sua quadra de voleibol. Auieeto Mc-iicies, incansável presidenle daquele «remio, durante as saudaçõesdc csttlo, teve oportunidade de mencionar a necessidade prementeda difusão do alurlido esporte elttrc os seus adeptos. O intercám-bto entre os clubes praticantes dessa modalidade de esporte luta-vam pela .sobrevivência do mesmo, trgta ampará-lo. ao menos,através da imprensa especializada, razão pela qual Aniccto Mene-zes, pedia a nossa colaboração. Naquele mesmo dia, os grêmiosquc participaram do Torneio ali realizado, hipotecaram solidaric-dado a solicitação do presidente do E. C. Vera. A.s "demarches"
imeiai:, foram feitas e* para gáudio dc seus itleali/r.tlores, inúmero.»clubes .«reguinim as pegadas do E. C. Vera. Hoje. ás vésperas da.. reunião, que se verificara no Departamento Autônomo da FMEno próximo dia 3 dc janeiro, gentilmente cedido pelo dr. João Ma-(liado, grande benemérito do esporte amador, já conta b certame emtao bua hora idealizado, com o Jacar*>pa*-uá XèniíJ Clube, AdéliaF. C., Orêmiq do Realengo. E. ('. Valim. Jacarepaguà Voleiboltlube, E. t:, Cantbridge: E. C. Vera; Braz de Pina; CountrvCube, tlube de Sáo Cristóvão e outros, em indico louvável dênpom ao nosso jornal pela difusão do voleibol, entre os grêmiosainaduiinU»*'-Acrrilitamer. que tm decorrer desta semana, outrosclubes, solicitarão inscrição, pois a oportunidade, é tlvissareira paritodos os clubes rjuc praticam essa modalidade de esporte. Convémcitar qtn« nao haverá "ônus" para os disputantes, e mesmo aque*les qa.-! nao possuam quadra, lerüo resolvido êsse problema, umau-2 que os dirigentes do Torneio são desportistas imbuídos da me-lhor boa vontade. Vamos apoiar a Idealização dò E. C. Vera, queo nos»., matutino tornará r. ai, mercê dc comprer-nsão altamente

._^_ • dcijportiva dos próprios clubes amatloiistas.
DEPARTAMENTO AuTôMÍO^
nato promovido pelo D. A. da F. M. F. reiniciará domingo próximo, dia 1.° de
janeiro. Dêsse modo. o ccrt.imo amadorista apenas sofreu uma interrupção no dia de

Natal, q;ie fci d omingo último.

******************************

..íüioíiüjiiiiia Na arte-
rio escle-

rose.

ti? criança cresce dia a

a dia/ duas colheres

para a criança crescer -adia.

ríatas. Aò Newton, que tambem
é coíiip::n'-*iRiro nosso, pois mili-
tn na ntinünisíraçáo de nosso
¦nwtiit-j-.o,- a.s folieiti^çôes da tur-"*- rio ÓÈctMifrt? amador da

• 'MANKA. A ! S PLETO F
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ORTIFICÃNTE

:-i--N
Rodrigues Pinho, dirigente .'¦•,*.

nico do Selecionado do TOU

Finalmente depois de amantiS. :|
quinu-lelrn, será realizado o ,
primeiro treino da selcçüo do

clubes que concorreram ao "Tor-
neio Octaclllo Rezende", scratcli
tsse que deverá enfrentar o Ati-
lia F. C, campeão invicto do
magno certame amadorista, cm
janeiro próximo.

Espera o selecionador Rodii-
gues Pinho contar com a cola-
buração dos atletas amadorista»,
a quem c solicitada a máxima,
cooperaçáo. Os campeões, mere-
cedores desse título, são credo-
res da admiração de todos quan-
tos mílitam no Esporte Amador,
e nada mnls justo que as home-
jiagens que lhes serão prestadRS
por ocasião da festa de encer-
ramento do Torneio "Octaclllo
Rezende", quando a Seleção er-
lrentará o Atilia F.C

OS "CRACKS" CONVOCADOS
E' a seguinte, a lista de con- '

vocação organizada por Rodri-
gues Pinho:

Arqueiros: Gildo (Tibolm),"
Fiíito tSete de Setembro) e
Américo (Barroso), Zagueiros —
Dantas (Tibolm i, Malibuá e Fio-
rindo tE.C. Liberdade >, Mltoca.
(Matheisi, Otávio c Vitor iDe-
lanoi. Médios — LUito ò Flavio
(Onze Terríveis), Jansen (Pai-
niei
Enzo
do, Clprlano (24 de Malo)i
Otongllson (Grêmio ''Republicai
no), MazinhO e Rubiiiho II (Pnll:-V'
meiras» e Ilaim tAliados de
Bangu). Atacantes — Waldir,
Bataninho, Nelsinho e Ari tE.
C. Liberdade), Tana (Onze Ter-
rlvels), Honorato .(Aliados de
Barigüi; Orlando (T*boim>, Eu-
rico < Cruzeiro i. Seba.Ulão (Co-
ríntiansi e Giddim tDixVniatico)

AS 20 HORAS
Esses elementos deverão c*jm-,

parecer ao estádio do Manufti-
lura, ás 21) horas do próximo di<x
29, quinta-íeira, munidos de cal-
ções e chuteitas. pois Somente as '
camisas lhes serão fornecidas.

Rodrigues Pinho será auxiliado.-
em sua árdua tarefa por D. Mar-
ques, espetando apresentai-, fren-
te ao Campeão da Saúde, uni !jj
forte selecionado, que represente,
de fato. o poderio dos esquadrões .
que integraram o maior certa--
me amadorista já realizado.

)nze Terríveis). Jansen (Pai-.... ^veiras», Rua e Braz i.Cruzeiro!i*'7"'<^'.. ^Mtzo tBarrosoi, Legel iLiberda*T
r.ir,.ln«,n .0.1 An >.»l.ll

-2A

0 Laranjeiras F. C. aos seus
co-irmãos

A Diretoria do Laranjeiras F. ^
C. de Inhaúma, comunica aos •
seus coirmãoS qüe desejando
completar o seu calendário pa- »
ra 1950. aceita jogos no campo
do adversário para os 1" e 2"
quadros bem como aceita con-
vites parn excursionar. Qualquer
correspondência deverá ser en-
dereçada a Travessa Matheus da
Silva ti" 104 - Fone: 29-1511.

'\y-'i

Ml LOPES
Realiza-se, hoje, na Igreja São

Francisco de Paula a missa era
ação de graça mandada rezar
pelos alunos da Escola Técnica

Nacional, pelo termino dé seus
cursos. Entre os que tiveram a
felicidade de terminar o Curso
Técnico, e Construtores de Má-
quinas e Motores, encontra-sé
Ari Lcpes, locutor oficial do fa-
moso "Show Revista A MA-
NHA".

i» GUÁ VOLEIBOL CLUI?E - Esteve ontem, em nossa redação, o sr. Dorival Menezes, presidente do Jaccrepcgiüá V.
C.j cjü.2 veio inscrever o querS-do zíabe siübisrbano no Io. Torneio de VeiciboS, patrocinado pelo nosso maUstino.
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0 GOVERNO D A CIDADE ^Utit^caS
kiubilsfonfes as faltai, na Prefeitura, por decreto do Prc «^Sif^^ii^r^,- ' f tyV%WW VWWf^ **"
a ii * »i #111 Cl-!l*Ttl(A JJ
íftiubihlentcs as faltai, na Prefeitura, por decreto do Prc*
Wk — Contínuos promowJos — Funcionários nomeados —
Ctmliiàoi de Balanço para o Departamento do Tesouro —
Haia! para os filhos dos trabalhadores da Superintendência
ú% Transportes — Trabalhadores nomeados para a Secrelarh
•feril de Viação c Transportes - Mos e despachos - - Pa*

gamento do empréstimos

r -....,

Wm homwunm t «rande dita «le
Kattl, *m qu» ««- mtt» o u-mt*
minto crluio • *m .foineinoi«i;ln
do Inteto do ano Jubllir de 1950.
O {««filio Uendn de Moral» autuou
O M«ulnt» decreto: "Art, 1.» — A»
penai dlKlpllnarei. Inipoitii ao»
Mrvtdort* d» Preletlum, prcnua»
BM itf-n» I, 11 e lll. do artigo 21».
4o decreto-!*! 3.170, dv 3« de ou*
tubro d» IM1 • que eilejam etn
cuno no dt» d* !¦¦•!«. -So conildi*
rt<Ui Inmbalitciitr». unrrUndo.K».
ptt* todo» o» efelioa. f tlnteo —
hào Ntio abrangido* pelo i-i.* « nt.
(Jtcreto., oi aervldorei quo citejam
fuipenio» »m virtude de procesio
gdmlntitratlvo, Art. 3° — E' rr*
yofida a nt-ioluçio n.° 30, de 33
i|e novembro dn 1949.

FUNCIONÁRIOS PROMOVIDOS.
NOMEADOS E ilt *.*.' »l I H.ii.i ,
O prefeito .,•:-,. -i o» leguintci

«ifcrf.n.v promovendo, para • clsiie
O, por inttKtildade. o continuo Ale-
xandre Barbosa da Silva e por me-
reelmento, par» a meima letra. Josí
forflrto de OUvelra; por autlgulrfa-
tt, p»r» lervrnte, clasie D, Ana
Kofuelra de Aguiar, Joié da Silva
jiii<f-!tii • Nlelien Rosa; por mere*
Cimento par» • «-1 * ¦• J, o técnica
at laboratório. Jayade Machado'dl
^fendonca; por antigüidade, para a
clawe H, o pritlco de laboratório,
ytcrnanl Leal; por merecimento
para » ínfima letra, Emílio L. Pe-
« rn-.i de i iui'-mili-. por antlttiitda-
de par» a classe O, o prAttro «te
UboratórlO. Heracllto da Costa Val
fUho e Adalberto da Costa Barrei-
fet: por merecimento para a mesma
:-tra. Francisco Pereira Borges. Na-
fàtla Lapa e Silva e Hlldeberio Be-
nedlto Oulmartes; nomeando para
9 t-nrgo de relador, o continuo An-

v. toolo Perelr» Lucena: tntrrlnnmen-^j*. par» o cargo de escriturado,
Üllr Flur*. Antônio Carlos Alves
V-relra; para o cargo de professor

•* «ino técnico Vera David Sus-
ínedlno Tito de Faria; pnra

jo de ílacal, Nelson Freire de
. t— . — .1 ... « • i .,.!.. ,,-.«¦. ni f t tnftln"ra; admitindo para a funçáo l j;v,r»"n«ii"da silva Chave».encarregado de ""^Iço Antonto, ti:iMHM „«, carvalho.

% Cardoso. Osvaldo Fernandes „„„,.. rn-,„ Npto_ A,,,oni,L/

í.

t B^few , .. Che

HS.7 Cg
mm»W*w^^n\m%

1 ...relra e Arthur Orosal; autortrou
O proteuor de curso normal. Carlos
Delgado de Carvalho a ausentar-se
80 Distrito Federal nos meses ae
Julho e agosto de 1950, para dlrl-
(tr Samlnârlo Internacional de En-
Bino dé Geografia, a realizar-se no
Canada.

COMISSÕES DE BALANÇO PARA
O DEPARTAMENTO DO TESOURO

Em portaria de ontem, o dr. Fer-
•bando Boa Nova Lobato, diretor do
Departamento do Tesouro, Instituiu
m» aegulntes Comissões do Bnlun-
«•D: — Superintendente — Fiel do
Tetouro. Neuza rto Rtgo Pinto LIr-
Blnl. Oficial Administrativo, Paulo
Lopes Oonçalves Lima c o Oficial
Administrativo, Jorge Augusto Drt-
eux Borges; Superintendente — Fiel
do Tesouro, Tupy Silveira de Mello.
Guarda-livros, Felipe Romero Fl-
lho « o Oficial Administrativo. Jay-

ia Ribeiro: Superintendente —
íe* de Distrito dc Arreonrincilo.
laftdo Marinho Reis, Oflclnl An-
lltratlvo, José Guilherme de

iiro e o Oficial Administrativo,
Pereira Collecta. SSo consldo-

.;, como substitutos eventual!
. „ «Comissões os srs. Joilo Menew»!
MA Souza, Henrique Antônio BI**.*!-
fio, Jocelyn Ribeiro Teixeira e Ivan
Monteiro Bahlense, o primeiro co-
mo Superintendente e os demais
como Membros. Flcnm sem efeito
a partir da vigência destn Portaria,
Bl demais, qup colidem com a pre-
lente.

tíATAI, PARA OS FILHOS DOS
TRABALHADORES DA SUPKR«N-

TENDÊNCIA DE TRANSPORTES
. Como nos unos anteriores, no Nn-
tal, a Superlntendéncin de Trnni-
»>or'e da" Prefeitura fnr& distribuir,
lm/ie, *s 15 horas na Pulnta dn
}joa Vista, aos filhos dos sorvido-

it***************************************

rr» .i.i.-i. ii ii-1-. mu in '-*. da Mu-
nlrlpalidid*. brinquedo», roupu •
outra» utlll i.-t-

O i>a«|tie « i. in -i rom todo» «¦»
seu» divertimento» - m ; t.. 11<, i. .«1.,
no» filho» «loa «ertldorvi d» BTP.

iu si'\i nus 110 im i . i ni
Na aecrruirla de Agricultura ~*

Arii.ii.t-i de B* Mot», Sindicato 1ua
1'frtcaUnres du Hlo de Janeiro, Dar
e Divrriâfi lln» Vlit» Lida — Au*
ifflüo, i mi.ii,, doi Si.hi.--» Joié
r. •-. do» : .n - Alceu OcUcIllo
i-.ii;:--. \.--i:i. • . Amorim, Ayda»
liu de Almelil* Corrêa, Antônio Frt-
Vi de Avil», M. ii.-ii Barata. Tatldl)
Onuka, Juvenal da Sllv» Axeveil),
Abel de Almeida, llotlrlgo de «. • '
r«»v Lima — Autorlio; Joio Nimir
— Mantenho o ato. Joié Nuu»i
Wanittrley — Arqulvv-ie.

IBCBCTARIA «ikKAI. DK ADMI-
NIHTItAÇAO

Ato» do Secretário Oeral: Admi*
«li.do Autonlo d» SUva Rocht.
Maurício Vllalb», Tlmotheo Rodrl*
guri Pereira. Leonor Pereira PavAo
Avelino da Conta Lima. Ary de Oll-
«fira Pinto. Manoel Gonçalves Ch.».-*
lt* Filho, Alfredo Swsatio de Sou.-a,
Ary de Araujo. AUamlro Fernandi-.
Fimtei. s. u.i *i-.-i Alve» de Araulo,
Gumcrclndo Luz Meiconto. Jo«e
Correia de Melo, Elllaqulm Botclhl
Cavalcanti, Jcié Manoel Hewrra. Ar-
«hur Ribeiro Kodrlgtiei. Ablg-i.l
Gouveia de Oliveira. Daniel Joaquim
Oniclnrto. Jandlra Pinto VIdal. ls-
mar da Cunha Cardoin, Paulo An*
dnde PaliSo. Fnblo Baptlstu de
Cr.inro, Antonto Frnnci.ico Ourdefi,
«)racy Meneze», Alrehlade» Siqueira
Cbllielroi. .Caetano i m.-- Dlma
Diuir.-ifJo Azevedo. Ardellno Ferreira
dc «ãuclroz. Enorhlo Martlna da SU-
va. Roberto atnnlnr. Manoel Pon-
«eu. Joio Pombal Teixeira, Antonn
de Souza Coelho, Antônio Santlno,
Joaquim Ferrelrn Cr.mpoi. Alcidto
Onrcla Moraes, Manoel FellimtUJ
Alve». Fllomena Olorglo. Joaquim
da Costa Metidf». Lepe Dia» Mi?-
«jues. lualaa de Brito, Jeferson Al-
vea Ferrelr», Alberto Mlnone. HU*

Bebas-
i:.ii>

Pereira Costn Neto, Ãntonlo Lul»
ria Silva. Luiz Pinto Monteiro, Ar*
lll,do Dia» de Oliveira. Joaquim
Leonardo do» Santos. Joaé Lop,»r,
Emes. AugMito Fprrelra dc Almeida
pi.ra a função de trabalhador: dis*
pensando Orlnndo Canto. Jurandlr
Correia Teixeira da funçSo de tr«i-
lislhador; atimltlndo Jo6é Cons-
tanclo pnra a funçSo de trabnlht.-
dor; deslRtiando Lucla Nunri Cnin-
pos para a Secretaria dc VIaç&o.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Despachos do diretor: José Alve

d? OUvelra, Manoel Pereira de L*.*
ma F.lho. Elias Monteiro da Sllvn
liirltndo Siqueira, Berülo Cruz te
Santana, Otávio Tavares. Wnlktrio
Pinto da Silva. Armando Augusto.
Paulo Guapyassu de Sá. Arnaldo
Atii?usto, Manoel Francisco de Paula.
I-*rn«*sto Munhoz, MlaaeJ Ferreita.
Orclnceltno Jose Galdlno. Orlvnldl-
no dos Santos. Aroldo de Souza. Zo-
rluej Barbcsa. Durvnl Marque». FU*
rindo de Azevedo Rabelo, Aurélio
Buarque de Holanda Ferreira. Ma-
riool Antônio de Souzn. Arman-ln
Mr.rtlns dn Cunha, Manoel Lopes
CoUtnUw. Newton dc* Melo Ah i,
Jullo Aniccto da Stlva. Januário Lo-
•;«-*. dB Sllvn, Walter 'dn Concelçài.
Seliastl&o Nunes da Silva, José L».u-
reiino Loreto. Arocyr. Bngno Lo-
pes, Roberto Mario Wemeck PitmI-
ra. José Gomr» da Silva, Jobel .ie
Carvalho Almeida, Gentil Fernaiiflus
dn Sllvn, acrônimo Vnlcntlm Mir-
quês, José Cnbrnl dc Melo. Jo&o Mi*
thins. José Raimundo dn Rochi,
Prcspcrlnn Brand&o da Sllvn — Con*
cedido o snlArlo de fnmilla.
SECRETARIA GERAL DO INTE-

RIOR E SEGURANÇA
Despnrho rto 3-crctSrIo Geral: —

Thleri Grunewnld — Autorizo, em
teimos o levnntnmento dn cnuçftJ
objeto désto processo, ouvido, pr**-

»|..i.i«.,l* 0 l.lliuii.l «Ji « ,.i.u.
HClURâilA < 11-: m i*« >¦•'-' i

Cl l TI HA
Alni do ««tfrlartu Ur»*!; F«f»m

.ir«iki.«..i"» J'-..íun,. Marque* Üo*
«nr» i'-i.> a li-i.oftonKii'... de Airt*
uillili», i hi.- is--.in,. ¦'» i>*t* «i •'•*
i jii-iiir-i.-... de Awtatnlmeui'1, Al»
vira ii-.i...Jii. > ii» n.-.i.» i-it.i o
hu.ii.-i FiOr«**«»l

ii«»i.«i;n< t.'oii»tnitui* Ar ii.»
1,(0» - Ku«ut BretUi m * ¦'¦¦ •»
urru.li.. ClMlklIU uo Uittttr» > U !•«
-, 1:. .. :• ll-l-

II, ruu 1 .11 '. I" !'! v.in
CULTURA

At«w do iiu*-."i »af»m tlwUBU»*
tltu l^iurde» de t »ntpo* M»l» pir*
o ben.. * ae t--i.n-.-i Hutati Mt
nc«t 11., .¦ i. I-- Perelr» par* o i •«
l-l A„ru mu VI.
íUhtlAl.lA UEKAL UR MODI •"

l - .1 .1. M l\
l)rip.li-ln-» A,< -««llille D- «I..I,'i...

A.«»ru de Ollvelr». Fr»iici»«o l'»n<«*
U, Pedro d* Cuuhi» Júnior, vuu*
ciu» tütpiUta de Fatia. Joaquim M-i*
chado — CerWHqut-Mi; H*'t»iu Lo*
tm j.n.«. f — Delermo,
ni i*\H i \mi M" d AHSISTtNCIA

iiu.rii u \u
AIO» dO ...!'••: i ,. . <i.'l» Ir« 1

fnicâo ue Carvalho, Darcy u»»M» a*
Hiu<« Muni»iro. Neil Antônio Alem.
Paulo K. Mai que» «ie Houm, M»rt,i
de Oliveira Hego, Cieinenu M»noel
Hcie» S. e Meio. Frederico A. o*
Ativrdo Gome». Ariitldei OaUltnm
Nelo, Jo»f Albnno d» Nov» M.'*n-
leiro, C»rlo» Alberto Miranda 55»-
nota. Frederico K. solou Rlbeir«».
Paullno M*rtmi d» Cruz. Aigenilro
Albuquerque Silva, Odeie Matin» ut.
Costa. (Xlacllto Ferreira Boare». «l-
ura Machado Carneiro, Zellud» PI»
nhelro Diai. Lucila Auguit» Dia*
«iu, Maria Lucla de Saulo». Waiii-
Inglun dn Mito» Vld»l, Wltoon Ser-
«trio de Lurai, Antônio Mnrln» Soa*
rtt, Pedro Bento C«valc»ntll P»uln
•:..,. de Souza, Pnulo da 8ll«tt
Carvalho, Regina 3U»I"r d» Co»U e
Ktrrito Joné Nogueira, pela aiiidal-
drde. «élo e competência que vêm
driempenhando us suai funçCcr.

SECRETARIA «iKRAL DK EDU-
CAÇÃO

Atos do Secretario Oeral: Deslg-
r.initlo Maria Clotlldes Ramo» Bor*
yt; para o Departamento do Educi-
ç6o Técnico Profissional.

DEPARTAMENTO HE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

Atoa do diretor: Designando Nllia
«:-:::: Genescax para responsivol,
pelo núcleo 7339; An» Gonçnlv-j
Porto pnra a escola Oeneral Ozôr!)

DEPARTAMENTO DK EDUCAÇÃO
TÍXNICO PROFISSIONAL

Atos do diretor: Designando Al*
v»ro M. Neiva para responder peo
expediente do ginásio Prefeito M«u*
«;er de Moraes.

SECRETARIA GERAL DE Fl-
NASÇAS

DEPARTAMENTO DO TESOURO
Ato do dlrelor - Foi designado c

icrvenle Fiorlnno Ferreira rie OU-
veira, pnra ter exercício no 3." Dls*
trito de ArrecadnçSo.

MONTEPIO 1U1S EMPREGADOS
MUNICIPAIS

Diapiiciius cio diretor — Edmundo
du Silva Paz — indeferido; Izatis
Dii.tilzlo dc Carvalho — queira co,n-
parecer; Francisco Ferreira Campo»
— autorizo o pagamento dos alu-
gvéls. em face dan Inlormaçôes: An-
ict.lo Rodrigues dos Snntos, Cláudio
Goulart n outres — deferido.

PAGAMENTO DE EMPRÉSTIMOS
Sirá cíctundo hoje, dln 27 de de-

Mi.-.bro rie 1349. dns 11.15 As 17 nn-
tut, o pagamento dns propcstns
inundadas neste mfs e nSo rece-
bldos.

iVmnnhé. dln, 28 |1" dtzcmbro de
1P49. pnra que posiain ser confec-
clcniitl.is ns relaçOes de descontos h
terem remetida» no Depnrtnmen.o
dc Pessonl. n&o serS efetundo ne-
nhum pagamento de empréstimos.

i4^1E#«í#̂m*

CAIXA i• i v *i «¦ ii i i / i ' » "
i «I--1-. par» o |i»g»iiiento de )u*

!. r (lO 3" "ll." If d» 1'.««'«
IA •lltiada ll»» bane»d»« *à *eil

,-rn, iti... dn» 11.30 a» 13 30 HO«»»l
1» CHAMADA

MUI! J»liel«ii d» l«6
iioiiu.» .,,...., J 3***s*e
A ,.».»• i i • « .
A l« ' ll 10
H ' li 1 ! fi II
K-F-U-ll*! I
H*1*J ..«••«••• |
J»K*L .......... II
K t -M }í • « t t • * ••
MN ii .,,«..... t>
«« . X
U » /. M

3* CHAMADA
A B a*ai m

3.» CHAMADA
A a 3fl.3T7-30-3l

A» luta» «o -nun atendida» not
dia» * .'¦'¦!¦ !•-. i. ¦•!•

O» »r». procurador*-» do» poMUl-
dures d» apólice» devem atender ao
iii-pn.-tu uo» iittr. 06 a 97 do decreto
n'« 34.339, de 33 de dezembro dt
ISM7, qu* regul» a cobranç» a (Uk»>
lleaçao do Itnpoiio dr tenda.

CAMBIO
Abriu, unlem. o mercado da cim*

blo em ' i--ii'ii...'i. ** . ¦ u-.i-:. <• sem »t*
ternçOea ua» «»>ai. O Banco do Utn*
Hl sacava t Cri 53,41 80 tObr* Lnn*
dre» e a Crt 18.72 • comprava » Cri
5I.48 40 a a Crt 18.38. respectiva*
mente. A»*lm fechou ln»lter»do.

O lUnco do i... . ii afixou, ontem.
»» «egulnte* taxa»;
A vlit»
Doar . . . , .
Franco Suíço . .
Pf-teta
Pe*.o argentino .
Peso uruguaio .
Plorlm
Peso boliviano .
Sole» ,...,,
Librn 
Pranco (rancei .
Franco belga . .
Escudo
CorAn lueca , . .
Coroa dlna-

marquesa . . .
CorAn tcheca . .

Vend.
18.72
4.39 57
1.70 98
2.08 35
«,37 82
0.9198
0,44 57
2.B8

52,41 00
0 03 35
0.37 78
0.83 72
3.82 09

2.73 53
0.37 44

Comp
18,38
4.28 07

2.03 88
6 18 7ÍI
4.83 03

51.48 M
0.03 2)
0.36 *i
0.63 3*1
3.55 51

2.63 «M
0,36 78

•t M •« «I I* 1730*3
ifli.as

M*»f**vintiii
Ma»e»v«>» .. •

A I. « O I» A O
lt«,i-limi «uni» ontem, o mtretdo

d* aliimiao ain i < . -< ralmo a eom
C* lljr.ju-i Innlti •«fi")fi

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
i*i«i i riido»
Do Cí»«4 ,««»**•>< —

Teta! ...«•>••.. *-
EiUienelii ,.,,.,,,. —

i ..n«..-t . POU 16 QUILOS
i ii.i. linit*:

mVUÃl
Tipo 3 . •
Tipo 4 . ,
tltu» Hintli:

Sriliie»;
Tipo 3 , •
Tipo S . .

tearAt
Tipo 3 . .
Tipo 5 . .
Fibra curtaI
Tipo 3 , ,
np*) i , ,
Matai:
Tipo 146,00 a HH.0C

GÊNEROS
ALIMENTÍCIOS

O movimento verificado foi o ia*
guinte:

Cr»
teo.oo a is2.oc
176,00 a 178,00

170.00 t 173.00
155.00 » I37.UO

160,00 B I-S3.0C
153,00 B 185.00

153.00 B 153,00
148.00 a 130,00

Enir.
Farinha (mcoi)
IVIJSo i..ir*-M . , .
Mili.o (saco») . , . 15.163
Arroí (sac«Mi . , , 7.620
.A..;ii r ¦ -,i, ¦¦ . . , , 3.999
Ilnnha (caixas) , . 337
Clinique 1,'ardot) , 379
Matlti*li;a iqullo») . 2.577
Batata (voU) ... 843

CEREAIS
Cotaçôe» em vigor tm 23'dc de-

Ktmbro de 1049. fornecidas pelo
Sindicato dos Comlt^Arlo» e Conalg-
nntíiif.s dc Gêneron Alimentício»

¦s.i.:.-
600
520
400

2.800
1.0»

100
00

UIIIII-IIMI
O Banco do Brnrll. comprou, on*

1.1 .. a grama de ouro-flno n» ba»
de 1.000 1.000, em bnrrn ou amoe*
dado ao preço de Crt 20.81 76.

C.A M ARA 8 I N II I C AL
MÉDIAS »E CAMBIO

Em 21 de dezembro de 19-19
Praça». CrJ
Nova Iorque 18.72
França  0 05 35
flltlça  4.39 95
Trhico-Eslovíiqula .... 03744
Bolívia  0.44 57

BOLSA DE VALORES
Esteve n Bolsa, ontem, com tru-

balhos resumidos e sem ninlorcs no-
Rocios por Isso mesmo, Cotitmuii-
iam estáveis as npólicvs Diversas uo
portador e ns Municipal» e esta-
«luals di* Minas de Sorteio. As apó-
lices Paulistas de sorteio regularam
Miiiicnuidas e as Obrigações di
Guerra fracas, com os outros ti
tulos calmos, tudo conformo se ln-
fere das vendas e ofertns adiante.

VENDAS REALIZADAS ONTEM

Pmilutoi
Alfaia 
Alplsta > •

Mercado firme.
Amendoim, "3 », . . ,

Merendo llrm<*.
Artoz (SAo Paulo, Ml-

nas, Goi&i):
Amnrelfto extra ....
AmarelAo especial , ,
Agulha especlnl . . ,
Agulha superior , .
Agulhn regular , . .
Arroz (Rio G, do Sul):
Agulha amar. extra.
Agulha especial . . .
Agulhn de 1.* . , .
Agulha de 2» . , .
Blue-rose «apcclal .
Blue-rose do 1." . .
Blue-rosi» d« 2* ,
Japuiu-s especial . ,
Japonês de l.i . .
Idem de 2.» ... .
1 2 arroz

CrS
i.eo

Nominal

85.00/ 90.00

Kspi-flal ....,,.
Arr«»# (l*»r*>!
Fipniiil
;-.il,-t ,.i • , , , , ,

Mtruiílo tf.iiuo
iui,:,« H...I., Al*in>:
l..,;» ilt* «ti ta, , , ,
l *>t.» ti,- ;• i.- . . .
pteoW-t di I k, , ,

Mernilo firme.
lUtaiai (U, I'»'jIu)i
Esptrlal SraUttM . , ,
Itcgular»--! .,,..«Marcado Irm».
«*rbliU»i ,
Tipo ''«ra .....
Tipo Con» rle. ....
li O, Sul iif-mn- ¦
Utn, CaUrtn* «l« I.» .
Chaupiri
Ktado» centril» . , ,
lt:o OrAAdt* .....

Mercado tlrme,
t'6ta:
Dliponlve!» . , . , ,
Parniiimbsrque ....

Marcado Hrm».
i .uni. i de m .i« i • «•»
Porto Alefjr» extra . .
Perto Aletre eipeeW .
Btn, Catwtna rfpeetal

Mercado ílrme
Féettla de mandioca:
tiMitn Catarina . . .

Merendo frouxo.
FeiJAo branrn i
Orando e»ipecl*il . . .
Mtudo especial . , ,

Mercado firme.
I - i ii liiuili Ui:
Novo  .

Mercado frouxo.
i. . ., mulatlnhu :
Novo
Merrndo mima.
Feljio prrlo -.

Nominal i Rio Grande 4o Sul . . IOOW10M<
I idem, rofitum . « < »*¦«- i•«'•».

3P)*AitAM Mlni*lr«i No*o .... 1I0^»'||4,<»
MO<T0 /M00 Wem. ffllitum .... IMOO'110,01)

l-'i.«. -t.ii.d.» ..... Noi.iinil
Mercado frouxo,

-. nvww FuliA n»»ml!o.-Bi
•- «»,O0 Porto Alegre . . , « , *J9 00/ ÍVW
-- fi.u.Oi MíirtU Catarina , , . 65 OJ 63.00

Mercado Hrm*.
tkbo ..... i » ~ 8.00

3,6*1' 380 Mereido llnne,
3 30/ 340 T«Hioe»v ........ I*»' 300

irnlllha»!
Nov» «000 SS.ÕO

.. ftfantelga i
Nominal Eíp«*i»t ...,.». VtMf M.00
i:3frj l«0,00 Mercado frouio,

3 70 2,30 Milho:
Especl»! 11010 IIS/«

11,50' 13,00 Ain»r*lf» ...... W.00, W.OO
13.S0 Mercado e»t4vel

1'nlvllhfi:
Norte «• Sul Mpeci»! . 3.00f »30

370,00 Mercado frouxo
2*0,09 Sagu • . 1.70/ t.«

Mercado firme
Saijado»:

f*o,i»' W00 Tour. bnnco inl*. . — 1S30
tn.mi ne 00 Touc Lombo ccoiteta
84,00/ 8J.O0 MlgAtíO ..... — 1300

Touc, »fco»t, mlg — 12,80
Touc Barrica e/coitcal

Nominal «lt — ll*>
l«mt,*o eeoitcla fcil*, 11.00/ It30
l^mbo scoflela ulg. 11,30 11.70

Nio hA fé» fehliniil .... — 600
Nio ti& Orellm» salgada» ... — 800

nab«i!», salgado» ... •— SOO
«Ueoii defun,, em pano — 14.00

Nominal Bacon def. em papel — 13.60
Costeli», salgadas . — 8 00

NOTA — Aa cotaçtJce aclm» repre-
113,00 s entam as pretenrôcs do» r*ntroj

prndutorca do pai* "clf" Hlo de J»-• nelro.

ENTRADA á SAÍDA DE VAPORES

foauguradt>s as {.«oríeiras
do Braz

SAO PAULU. 2» (Asi\press) — O
Kovernador Ademar de Bnrros lnau-
.jurou o Viaduto do Gnrômeiro. nue
vem de sanar o JA famoso prol)'.e*iii,
dns porteiras do Bruz passando eíi-
bre as linhas do Estrada du Ferro
SnntoB-Jundlní. O Kovcrnailor, dl-
rlulndo um Jipe, rompeu a barreira
simbólica c penetrou no vl-iduro.
que tem 252 nK-trfs il.* riimpriu.in-
to e ll.r.P.Titfi du li,rsura.

****************

Crf
783,00
735,00
790,00

FED.

» «f*.
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^ O encanto e a 9 - 
f inJno...

- Am linhas da beleza
2* de

1.010,01)"O.or,

1--0C."35i1rtr

703'..
71fl0i
712.CJ

3.5G5,0D
3.575 00

611,0,1
174,01
142,00
14:1,01
143.00
144,CO
1410')
216.ÜJ
750 OU

176,00

Crí
170,00

200,00

440.0C

Mr*-:

mi*.
¦èáff

Bf^^?'Y'
¦',,'¦ 7¦V '

MADAMEBOVAVX i

mt^eláy duo Mítitmías
<ju£ fciiácàtco*

Sua silhueta tambtfm poderá
ser fina c delicada, sem sacrifício de

seu conforto e para exaltação
de sua beleza.

A CINTA MODERNA lhe oferece,
numa variedade de tipos e mo-

delos, a cinta feita para você, no
tamanho exato, na medidl exata,

na.forma exata para tornar
seu corpo belo e de

linha atraentes.
Venha hoje vesti-la, cm uma

de nossas lojas. E dê a
sua elegância um toque

de maior feminilidade!

Apólices K?rals
116 Rcnjuatnmcnto . .
747 Idem

33 Idem
OBRIQ.

50 Tes. 1932 ....
2 Guerra CrS 100,00 . ,
5 Idem Crf 20-) 00 . .
4 Idrm CrS 5(10.00 . .

47 Idom CrS 1 .OCO .00 . .
IS Idem ........

4 Idem . . . • • •
r, idem Crt 5.o-io,oo .
7 Idem

ESTADUAIS — ApolS
15 Minas port 117? . ,

225 Mlnns 1.» :érlf» . . .
37 Iriein 2.» Série ....

244 Idem
241 Uetn

¦ io Idem
2?j Ii!f»*n 3.1 Série . . ,
16 S. Paulo ....
261 Idein llnlfortu.

MUNI«7. DO D.
18 DfÇ :»- 261 . . .

AÇÕES;
BANCOS:

50 Ribe ro Junqueira
200,0')
COMPANHIAS:

io }. -wilelra «Je Energia
Uótrica Crf 200.00 —
Num

32 Sld, BclRo Mineira
Crf 200.00 — port.

30 Sld. , Nnclonnl Crt
20'J.OO

50 Sul Mineira de Ele-
tncldade - Pref. Crt
200.00

17 Vale do Rio Doce
CrS 1 000,00
DEBÊNTünES:

3 Cln. C. Brahmn Crf
1.000,00 - 8'^ ....

C A F £
Tipo 7  Crf 129,50

O merendo do café d'.-ponl*,.
funcionou, ontom, firme e com o.
preços inalterados;' Os possuldoro.
rlernm no tipo 7. n bnse de Crf ..
12H 5:1 por 10 «i'Jl!03. na tábua e
durante os trabalhos nfto houve

, vcndajs.
I Fechou liinlteriiflo.

COTAÇÕES POR 60 QUILOS
T1P0  }>WJTipo  13'.30
Tipo  130,70
Tipo  IMIO
Tipo  ™.'0
Tipo  128,30

PAUTA
B, do Rio (café comum) .
E. de Minas (café comum)
H. de Mlnnu (café fino) .

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
SACAS DE 60 QUILOS

Entrndns I5 a0°
Embarques  O-0"0
Existência m'«À
Consumo local  I.050
Café revertido ao mercado —
Idem desde 1.° de Junho, 291.493
Café despachado para em-
barque 145-450

Café entrado por cnmi-
nhôes desde l.o de .lulho 1.136.646

CAFÉ A TERMO

390.01
375,00

Nominal
Nominal
Nominal

315 00 330,00
300.O0/3IO.O0
280.00/ 285.00
3}C.O0,233 00
2í>0.O0,'235,00
2:0.00,'273.00
235 00 '230.00
200.00 '2S5.00
251,00,238.00
210,00/215,00
170.00/175,01

Gulrcrn . . 120.00.130 00
Arroz (Estado rio Rio):
Tipo Mulo «lecionado 300,00/305.00
Superior 280,00 235,0ü
Arroz (Santa Catarina):
Stijicrlor Nominal
Arroz (Alagoas e Sergl-

pc):
Especial 240.00.245.00
BtmiTlor 220.00/213,00
Arroz (Maranhio):
Especlnl 230 00*205.00

AfVJERICA DO NOR7E
DRASJ3. • URUGÜAY

AR€»:NTiív1A

LL0\D O^ASSLEIRO
ESCRITÓRIO CENTRAL — Ru» do Ralrio 2/23

Tel. 33-1771
CARGAS ESTRANGEIRAS — Tel. iJ-2'.«6
PASSAGENS — Avcniilj Rio Branco, 44/46

Tel. 4.1-1347
INFORMAÇÕES — Rosário. 3/22. Ttl, 23-3761

ARMAZÉNS 11-A - Tel. 43-1673
ARMAZÉNS 11-A — Tcl. 4.1-1623
ARMAZÉNS 13 — Tel. 43-0290

CARGAS — Rua «Io Rniirio. 2/22. Tel. 23-152*
NOTA — Pari afjuisiçío de . ¦ .i.-çn» é ntce»»ario

a apiescnt.-ifjâo 'Ie atestaria tle vacina.
^3*

PAP.A O NCRTE

E
tamannvoM:.

"SANTARÉM"
Sairá a ' de j:uic tc, j*ard;

VITARI.V— SALVADOR — MA-
:i:iO* — RECIFE — FORTAI.E-
ÍA — BEti.lI -* SANTARÉM —
1BIDOS — PARiNTlNS — ITA-

COAT.IAIÍA c MANAUS.
"PARA"

(PASSAI .EIHbS)
Sairá a 27 do corrente, ás 9 hs.,

SALVADOR — RECIFE — CA-
BEDEl.O c NATAL

•RiO CURüri"
Sairá, ili.i tè, W«ira: RECI-

FE -r, CAliEUSLO -m-. NATAL
— FORTALEZA — DELEM —
SANTARÉM — ÓBIDOS — PA-
RINTINS — ITACOATIARA e

MANAUS

Wéfk

h*r:RS58S5P 
'

I mu. I»
14800 ¦ fgfãi

1.005.Ü."

,6C (f

i

$mvua&)*wv*i .""¦'i*-*»^ij.-"*k.-w,.!*.^
i^!tei

"CARIOCAS
Sairá a 3 «Jt janeiro direto:

SALVADOR

"A3C. COELHO"
Sairá flia 31.. i-ara:

A. REIS -- áÁNTOS — «IO
CDE. — PELOTAS c P ALEGRE

PARA A AMÉRICA
l»ROXIMAtí SAÍDAS:

"Lo;i!c Efiiiarior", 3-11 ".Loide Pa*
ragiiai", 21-1; "I.mtU* Nicarniuia

NÜTAi ~ Cara tretu c passa-
Réus folK-ilamcs fiiritrlmn.ie ao»
tjciitório» do Lloyd Brasileiro.

PARA A EUROPA

LÓIDE CUBA
Sairá a 31 du corrente rara:

SALVADOR — II.llETS —
RECIFE — FORTALEZA —'
TENERIFE — INGI.ATEK-
KA — ANTUÉRPIA — ROT-

TÉRD.Vm e lÍAMBURCO

"L AMÉRICA"
(CARGA)

...^SHiirá. a 9 de. janeiro, para:
VITORIA — H, ILHÉUS —SAL-

VADOR — RECIFE — FORTA-

I.EZA — TENERIFE —- INGLA*
TERRA — ANTUÉRPIA — RC-

TERDAM e HAMBURGO

PRÓXIMAS SAÍDAS:
"I.. Chile". 28-1-5Õ •L. Bcl -

via 13-2

"CANTUARIA"
Sairá a 19 de taneiro, paia:

SALVADOR — RECIFE — TE-
NERIFE — GIBRALTAR —

BARCELONA — GÊNOVA «
NÁPOLES

U'X^^''^.^*»^
ggfiraliMg.P^8^

V .-¦•y**itivf\. S

MUUfibMüdoRMAüK

As pass:i(-ers çari a Europa serão tratailas exclusivamente 11a Seçif
i!e Passajjítis do Lloyn Ilrasilciro, á Avenida Rio Branco 11,"i 4*1-46 e con

as ft£«ãhciai tle Viaqcns e Turismo.

SANTOS - S. PAULO - BAHIA.

HECIFE - BELÉM - SAO LUEZ

RIO: Praça MxuA, 7 - '(.•

Tel.: '.3-391Í

13.20
12.0S
17.60
EM

(ABERTURA)
(COTAÇÕES POR 10 QUILOS)

Pnv2J para Msslre Esteeis-
zado no D.iS.P.

As partes prátíco-oràis das pro-
vas de habilitação para mestre 1
especializado do Ministério da 1
Gu:rra serão realizadas em ]à-
neiro próximo, às 1 horas, 110
Pai que de Motomecunização, de
ncòrcio com a seguinte escala:

Dia 2 — Conservação dc má-
quiiías e revisão e controle de
trabalho;

Dia 7 —' Suprimento de ofici-
na, lubrificação de veículos, repa-
ração de partes de chapas e ra-
diadores e montagem.

COMPANHIA NACIONAL
IE NAVEGAÇÃO COSTEP

P.^TR!Mô^JO NACIOXAL
INFORMAÇÕES DE VAPOItES

AV. RODRIGUES ALVES NS. 333 A 3Si
TELS.: 43-3424 E Z3-1DO0

PASSAGEIROS

£*C9mpuM <jmá - - „,
%<Mík<l MADAME BOVAEY

A PARTIR DO DIA 29

fl CINTA
MODERNA
Rua Uruguaiana, à7

Comp.
127,80
130,00
137 70
«M/W
147.10
1-10,50

CAí-;

7 S , Jf..^f. ^.-v^^: mty^^jfy-jf^ •*,+ m-» dELj» **^.--*.4^L

Meses Venrt.
Dezembro 130,50
Janeiro de 1950 . . 132,00
Fevereiro de 1050 . . 140.00
Marco de 1050 . . . H5.80
Abril de 1930 . . . 1W.P0
Maio de 1950 .... 150.50

Vendes — 10.000 sacns
Mercado — Firme.

(FECHAMENTO)
(COTAÇÕES POR 10 QUILOS)

Meses Vend. Comp.
Dezembro 13100 1*23,50
Janeiro do 1950 . . . 131,00 1S0,3Q
Fevereiro de 1950 . . 138,50 137.80
Marco de 19«0 . . . 145.00 144.30
Abril de 1950 . . . 131.00 47 50
Maio de 1950 . . . 154,00 151,00

.Venda» —3 S.ZW sacas.
Mercado — firme.

A Ç Ü C A R
Esteve nlndii ontem, o mercado

d6stc produto calmo c com os pre
cas lnnlt«*rndoa.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas S""-8"
De Maceió

Tote.l .. -
SaMns —
Exlstfnfla —

COTAÇÕES POR 09 QUILOS
Branco Cristal  IP? 00
numerara .. •• •• •? «• •• 177,10

L*y\\ ySfciacaSfeP») iOJÍm(Sm\/ff^\
\ó") TEUA5 DE ARAMt \W
-^\ "ARA TODO$ OS FINS *^V
i\ X (\iuiic*\ *\\ * üo i»H',iiiii NV/y

ç*7*\ D M Olliíll UíBOSi J/y*

"ARATANHA"
(CARt-lULIRO)

Sai. dia 1, p.-ira:
BAHIA — RECIFE — NATA!.

AUACATV — FORTALEZA
CAMOCIM — TUTOVA (Par-

nalba)

"ITATINCA"
3 do corrente, às

A CERA

<^k^^m>
« TEM QUALIDADE
« Ú ECONÔMICA
© RENDE «ViülTO MAIS

Sai 4.» feira
9 horas, para:
SANTOS —
ANTONINA •
— PELOTAS

l'ARA.NAGt.-Á —
- RIO GRANDE

—¦ V. ALEGUE

• "ITAPÉ"

Sai 5.»-f«ira, 29 do corrente, ás
10 Horas, para:
BAHIA — MACElô — RECIFE
— NATAL — FORTALEZA —

SAO LUIZ E BELÉM

"ARARANCUÁ"

Sii 3,»-feira, 10 ile janeiro, às
10 lioras, para:
BAKIA — MACEIÓ' — RECIFE

— CAIIEDEIO e NATAL

AVISO — A Companhia recebe cárfias, encomendas e ha^aucn» il>
porão até à véspera ila saiila de seus paquete**», até às 18 horas, pelo ar-
niazcni 13 — Valores pelo Escritório Central, a!é li horas da véspera
da saida de seus paquetes — Oi paquetes de passaseiro» dispfietn de cã-

niaras frigoríficas.

.Veta-se carga nara transporte, de domicilio à domicilio, cm trilegi
imiliio ctjm a Rede Viação Paraná — Santa Catarina, para Curitiba i

Pnnta Grossa, — via Paiaiiaf*,uà e Antonina.
Aceitam-se, igualnicnle, cm' tráfego direto com a Estrada de Ferro Ba*
bia e Minas — via Tonta D'Areia. carcas para as localidades servida.-

por aquela estrada, ou sejam:
NO ESTADO DA BAHIA- lucratia — Helvécia — Mata e Argolo
NO ESTADO DE MINAS' Aimorés — Presidente Bueno — Mainnqin
— Cbaruucada — Presidente Getulio — Pre«iiirnte Pena — Francis-i*
Sá — Rins I-orles — Pedro \ ersiam — Teofilo Otoni — ValSo — au-
canga — CãperaiiRa — Ladainha — São Bento — Quei^aila — Enge

nheiro Schnoor — Alfredo Graça e Aracnal.
Informecões eom ARI DE SA'

AVISO — A Con*panhia recche cargasi eneomfndas e bagarrens, *
Rua Visconde de Inhomna, 38 — 1.» Telefones: 23-3268 e 23-1.9.

AGÊNSi AVENIDA RIO BRANCO. 4S

t.OJA — Telefone 23-3433 — Embarque de

passageiros pelo Am. 13 do CAis do Porto.

SECAO DL FRETES* TELEFONES
RIO: RUA VISCONDE DE INHAÚMA. 38 - I.» AND. 23-3268 - 23-1290

6781EM NITERÓI. ARMAZKM E ESCRITÓRIO EM MARUi
ARMAZÉM EM MARl'1 - 67SI

iltMAZEM 13 DO «.nl» do 1'nrm, lei»:! 43-Í072 — 43-3374 e 43-5446
ARMAREM t'3 do Cál» dn Porto. Trl. 23-1900

.'¦ 
-~ :-
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A MANHA __^^w
•ACINA 15
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i
U Ui í\fOKIi«<M;i*jiti'i: 0 ESCREVENTE NAO PREENCHEU

0 TERMO DE APELAÇÃO
0 COMERCIAM!!, HA IM.HÊNCIA DE SER PRESO, IMPETROU

'HABEASCORPUS" AO SUPREMO
iu tettuw. ¦«>• impetrada *t. t ío caiiU-H-eu do recurso, sob o

RCLulO h

«««,.» ,<m»iw. ^«^ w 11' ySi^ i ¦ ^ »<«-|||..' », 'f;,*',**'
'IIMl"*«»"Tilf íHIDO Tí Í^W ÕMWÍte b*..è!t U5Ilti"4»U'. ll >Ò'»U MOIMtlll not Mtlt -t'»'> I
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No Estúdio e na Tela
G4RMZ EM REVISTA I Os filmes dc hoje:

*m99999m*99***' #?*****#**??»»

,, ~———

*
)'»
» 

^o.âçôet da "MANHA": Dt I a 5 ponto»

A BELA DITADORA
(TAKE ME OUT TO THE BALL GAMES)

EM CARTAZ NOS MSTROS

Em oulrth tempos o nome de Busby Berke-

Zlcy 
servia Le garantia para a parte de maneios

de dança. Realmente, há filmes famotot com
as suai coreografia». Acontece que, fora dente

1 setor, a sua possibilidade de orientação i quact
I | nula. E éste é o panorama de "A bela ditado-

ra" com a agravante de nem mesmo ttr con-
_ segudo algo de apreciável ua parte musical. O

filme é pobre cm todos os stiores, a começar pela história,
escrita por Gene Ketly e Síonlay Donen. O ambiente é do
«nffoo "br-sc-ba..". //ti dois cieitenfos da equipe que atuam n<>
teatro — Gene Kelly e Frank Sinatra - e. assim, esta aberto
o "filáo" para o sclor das melodias. Esther Williams aparece
sofrivelmente como o propilatárlo do ctube e as inlrigutnnas
são as mesmas de sempre. Gene Kcily escapa, conforme sem-
prí acontece, e pouco hà que falir dos demais parlicipantcti
Betty Garrct, Edwcrd Arnold, Jules Munshin, Richard tom.
e Tom Dugan. O dcsatiiolcr é descuidado conforme a panio-
mima que è apresentada no desenrolar ou o próprio epílogo.
Aquela correria entre Kelly e Sinatra fornece a lembrança dc
um desses filmes realizados dc qualquer ",a"£^G_SHOT

Cortes de câmara
BIOGRAFIAS EM RETROLÂMPAGOS |

j
MICHELE MORGAN, cujo nome verdadeiro é Sinome Rus- J

sei, nasceu em Paris. França, a 18 de março de 1920. Estudou £
em Dicppc c em-uma escola dramática dc Paris Entrou no *
cinema em 1936, lendo aparecido em cerca dc 16 filmes na m
França, Estados Unidos da América e Inglaterra. Entre os {
seus sucessos mais notáveis registramos os de "Veneno . cats +
das Sombras", "Recife de Coral", "França Eterna E as 

j
luzes brilharão outra vez", "Passagem para Marselha Sjn- 

|
3 Pasforar. Vive em "Fabtola" o papel-titulo. o da ha 

|'do 
nobre Fábio Severo que. T-or amor. converterão cristia- I

nismo, nesta história passada no inicio do IV Século. *
# tf *

LOVIS SALOV — Ator francês, antigo funcionário dos *
Correios e Telégrafos, fundador de «ma .r^tadepoetocto- *
mada -Razão de ser". Teve boa experiência teatral antes de *
ínqressar no cinema o que ocorreu em 19*11. Seu primeiro fil- I
rríe foi "Premier Pai". Avarcceu depois em "Bolero , La 

£
Svmnhonie fantastique". "ffuit homes dans un chateou , La *
rícdeBohêmc'', "Seul dans ia r.uít". "Viagem sem esperan- j
çd", "Les Enfants du Pc.radis", "Bola de Sebo".. W^ ?t 

e J
fahtòmc", "Adieu charle", "Alguém vira esta noite'. Mulhtr *
nert-ersa" "La revar.chc dc Roger La-Hontc". "A cólera dos j
deuscs'\ "Lafoix au» clamores", "Contre-cnquètc", "Amantes *

Eternos", "Les Rcquiens dc Gibraltar", "Eterncl Gon/HÍ" MU 
_

h Art distribuirá proxlmamer.te); e finalmente, em Fabxola . h
onde aparece como o cínico e. cruel Fulvio Pctron-o Louis Sa- *
tou faleceu duas semanas após concluir o seu trabalho e nao J
e/regou a ver a estréia dc "Fabtola". f

$ tf tf i,

MtCHEL SIMON é suiçò, tendo nascido cm Genebra, u +
. 9 de abril de 1895. Seu primeiro filme foi a versão stlcm¦¦¦.sa 5

de "O defunto Matias Pascal" (1925». Em seguida apareceu |
cm "A vaixão de Joana d'Arc" de Dreyer, clássico do unema *

1928), na primeira versão dc "Jean de Ia Lime" ™ famoso J
••La Chicnne" (1931) e em inúmeras películas francesas de .,
an^es da guerra, entre elas "L'Atalante" (dirigida por Jean *
V%o) 

" 
aux dames". "A Felicidade;' .(/.Ime que reutiou J

Criar es Boyer), "Familia Exótica", "Cavalgada de Amor . 4
-Tolca" "O rei se diverte", "O demônio de Parts", "ilfiucm i
virá esta noite", ''Pânico" "A Taverna Maldita", yragicü 

'

inocência" e finalmente "Fabiola", onde vive a /..«.ra rie i

Fábio Severo, pai da mulher cujo amor mudou os destinos 
Jdo mundo. ... 5•* tf j

GINO CERVI — Natural de Bolonha, Itália, trido nos- .
cido a 3 de maio de 1901. Está no cinema desde: lt.a-.. IMOO
feito daquela data até hoje, mais de vinte cejtMowt;.. -.íjJO

i os mais importantes: "Veneno do Pecado" "Ettore f.e¦¦_,««-
¦ cl" "A Cortcsâ", "Uma romântica ayentuta", "O UWCA?anda", "Águia lí-i^^SyS^^^fô^l&ÍSfi

ic.bunal d« Justiça de 8, Pau
o, uma ordem de Aabeas-corpus
in i.i u.l du comerciante Aitlciilu

Jullhermo, jwr M achar o m«*a-
no sofrendo contUrtu^tmatuo
ilegal, devido í. deserçfto do re-
curufl de apelação, ijiie lntert>ò»
contra a su» condeiiaçâo, como
Incurso M crime de atrniwla

iundamento cte que o advotado
ião assinara o termo e, portan*
lo, Julgado daerto o peduio, Jm*
punha*«s a ex|Kdlçâo d« man*
dado de prisAo,

Nfto ce conformando, recorreu
o paciente, eitt&u, |>ara o Huprt •
mo Tribunal federal, o qual, deu
provimento ao recurso, a fim deli!fiir*!ij no crime ue Bi*.tii«?i«* > |,»"ih«,»„w »-. ,.....—, - ..„. --

nei toTrecurM que nfto ficou nr- que o tribunal aprecie como de"ulàrlrVdo 
em cortòrlc. ) direito 0 /labeoi-eorpui.

«*0 t.tl»!. RIAN. CARIOCA •
onr.ON •— "Venuil* lní*mllsH. t«n
tttty C»«ptr # Pâlrlcls Nsul. ~ U
13,30 — IMQ — "».<0 — I9>0 «
il hora».

PALÁCIO, AMÍRICA t ROXt -
**0 lavíncl-uP. cm Klrt D«u»lsi «
Mrllyn MinwsH. — A» 14 — 1*1 —
18 — -20 ( 2? tinrai.

VITORIA — -O Morctio". tet»
Wllr Frlteh * Mflrihr Hsrti. — A»

.14 _ tn — ia — so * 22 bsrss,
METRO PASSEIO — "A B«ls W*

ini. r.,", em lectilcnlnr, com Esthsi
«'illlan» . Frark Slnsira. — A« UW

1.1,50 — IS.NI — IS — 20 f 22
Irarás.

METRO TIJUCA * METRO COPA*
CABANA — "A Btls niiadots", «m
lcfn'ri)lor, ttm E*.lh»r WtUlair*» f Frsnk
Rnalra. — A» U,-*0 — l-S» — 18 -
20 p 11 horu.

PI AZA PAR'SIENSE. ASTÓRIA
OLINDA. RITZ, STAR, CO'ONIAL s
PRIMOR — "MonMro ir um Mur«j
Prfdido", com Terry Moore « Pes
jotiMon. — As 14 — 18 — 18 — 20 .
22 horas.

PATIM! — "O Oirrslo dn R*l". c«m
Roí.ino Rrsnl t Vsltnlins Corlcic.

A» H — 18 — 18 — 20 a 22 ho*
ras.

IMPíntO — (S.« S-ms*is> —
**E*qu'na ds Vids", com Msrels Jo.
né< e Jo»cph Crchin. — Sef.*iS«« •*
Dtr* *><*nh*.r.ia-. it U — 15,20 -- 18,40
c 1« horu. SA pars homens: li 19,40

?1 e 22,20 hors».
REX — "Buftalo Bill", com Jon

MtcCrea • Msuren 0'H«fs. — An 14
_ tU — 18 — 20 e 22 horas.

C.INEAC TRIANON — Stv-bt* Pss
salrmpo — A psrtir At* 10 notas.

CAPITAI.IO — Se««Ae« Pisiaicmpo
A rsrl:r dTit 14 horns.

PRESIDENTE — "O Correio do Rei"
com Ro-fano B-ajri p Valcal<ne Corloe
„ Aí 14 — 16 — 18 — 20 c 22 ho-
ra*.

SAO CAR! OS — '•Ssncue de He.
rói»'*, e "llii-k Trscy em Luta". —
Sciíe» » nirtir das 12 horas.

SAO JOSÉ — "O Cr7_*'de Industrial",
com R.*mon Pcreila e Adr-.in» Lamar.

As 12 — 14 — 18 — 18 — 20 t
22 !ior»i.

EIDORADQ — "O Invcncivel", coir
Kirk nougli». — A» 14 — 16 — 18 -
20 e 22 hora».

IDEAL e IPANEMA — "O Mnrce-
f.o". com Tillv Erifch e Mirth» Harcl.

As 14 — 16 — 18 — 20 e 22 lio.
ra*.

PIRAJA — "Buftalo B;ll", com J"e-
MacCrca. — A partir da» 14 horas

MONTE CASTELO — "O Morcego",
copi ('Wii:y Frlích e M^riha Harel. —
A n*r*'r d*» I.VO h-**ai.

ALVORADV — "O CiiTelo.ilo.R**1"
com Rosí.ino Brarii e Va''ntlne Cor
,e*,.."w. Aj. 14 — 18 — 18 — 20 »
22 horas.

_*.¦•*.•-.*.*•-•• +mt9*~+>m1m*+m+ •*"• *

O advogado oferecera raxôe».
moariuido a Inocência do wu
eoiistltult.te e afinando ainda em
nnpet em branco, nó qual deve-
rio ser lavrado o termo respec*
tivo.

Ocorre quo o eserevente. en
carregado da lavratura do t*r-
mo. |»r esquecimento ou ttcumu*
lo de serviço, fe* os autos con*
clusos ao juiz, sem preenchi-
mento.do tdnro. Dal ter o me*
glstrado decretado a dcierçâo do
apelo, residindo no ato a coa-
çfto de que se queixara o co-
merc-onte.

t*****************************

CONTRA A CA5PA

JUVENTUDE
ALEXANORE

[EVIDEMTE EFFIUCIaTI

******************************

OR. CAPISTRANO °^'»;9
(Doe, Fae. M-il.i GAKUAMTA

O Tribunal dc Justiça, porém, ' Hom-der Dantas. %».\ teL M«Mt

CLINICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatria — (DRA. ÍRENE CID)

Zas., -Us. e 67i\-friras - Uos 15 *s 18 horae
Olnecolofista - mi; va-.cum 'i.i.us CIO)

Sas.. Sss e «abatloa — Das 18 as 18 horu
RUA BKXICO, 21 - 19.* andar - HaU 1 191 - ¦*>.>= 32* .790

V-»*v w-v-w

ÍSà ¦**» ¦*

i Hi( ÍAte* qüS)

/ 1E COO.4
loteria m SSí^m
fi\Wu_Um mmm

LUZ DA ESPERANÇA
Cedo. o tádio, lébado, ocordo«*noi com a (ro»iwf<M!o da

muni de ubertuHX do Ano Santo, ofuiada «elo Papa Pio XII
n» r-.nrnçn de am mitínio de fltii oo ereoo roTO-wo Todo
o flKuil i.ui iii rito ' ilftif manifeitaçâo a< ft itUgiom, poli
a utmi* tofu i-Juitr* da* emiiiorai braitíerrai a irradiou, .t-
íim, n« olitirecer do dia. /oi sublimada a lugtitâo da daía
moior da Cnitanüude e ampliada a ma /orço pilcotóçico, oern
como a eufotxa dot homem.

[ile uno, o Nalal, entre nôt, mereceu matt alençúo dm
nonót prtfuoi, ao «;i.-r orntiiu acertada e em eorreipandêneto
com o i 'rv fnir fulgor e altgrla tom que o poto o celebro,
.Vendo wm fenamsno tegtittado por gualviier peuoo de mf*
diana inteligência. e»tâ êle apontando coma t que ie exer-
citem e funcionam o» ient(mrn/oi da humanidade. A pottta
de fratetnidade, o esplendor de lamiliartdade, a poitança d»
enterneclmenta ou mtigulce que eatoírem a* criaturas no
Nalal e Ano Uom, vio te eico«d«ndo, no ptrpattar dot iiax
e noi embatei pela itJbiitMneta, mai lleam lá dentro de nós.
elras. espetando, iipenas, a hora de moiltat-ie, de r>ir rece*
ber a* precioia* entrpia* que a* atentam. Ninguém é mau netie
mundo; ninguém goita da guerra m a desefa; nlnauím ie caba
de tencer tripudiando sdbre oi lemel/iante» ou de té-fo* trdfes e
tafrtdoret Todot queremo* ser bons e leais,., e i<í ndo o lomo»
deide que naicemos afe" quando morremoi. porrjue as fartai
egotttat náo o rteLrarn. Se iemnrí /onemoi "Irabal/iado»". ou en-
rólloi por lendmenlos inspirOí_oi no Natal, nunca permllirle-
moi oue o< homem ie de*trui*iem. Tudo revela que táo o am-
blente e atmoifer*i em nue vuemot ot fatoret de ex.erioruatdo
de nouai emoções e senttmentoi. Todavia, oi lentlmentos moíi
duradouro», aouele» i;uc embelezam e dlefnfram o homm —
ido o» que Iluminam, como clrloi mafeitosot, oi dlai uKlmoi
de cada ano.

Saber, ver e lenfir romo táo e o que almefam at criaturas
— a atetuata eomunháo dot povo» — e verificar como táa
detviadat doi caminhai da concórdia, ê perguntai a Deu* por
que o terra nào se harmonlta em sua* retaçõe*. quando a
quase unanimidade de teui Jilhot ameia pela paz e pela li-
berdade.

Ah! quem dera que todos o» dlai losiem dia de Natal'
Jetut tempre lembrado, a discórdia e coWça «»«inre emut^ida»!

MIGUEL CURI

i/OTOS DE BOAS FESTAS
Ho.'<*. trmos s re«!atrar. nirradr-

eer e rMrlbuir. sinceramente' eo-
movidos, os totoa de Bori Fwtas *
Fellr. Ano Novo que o diretor da"Revista do RAdlo". An»»*lrio Do-
mlnxos. •• "Cine Produ .ô»** F^n»-
lon" e seus suslllares noa enria-
ram.
"ÁLBUM DO RADIO"

!!¦¦¦• ••"¦:!.i -¦ um eiemplar do "Al-

bum do RAdlo". editado p?la "Re-
Tista do RAdlo". Traicndo, dlstln-
tamntte Impreasaa aa totORraílaa e
blOKraíla» doa artistas mais popu*
.área e queridos do mlerofono. vale
vma rcc.omrnda.Ao pela su» feitura
c pelo seu propósito dc scnrlr soa
ían.i dc toda o Brasil.

Estando A vendn nas bancas do*s
Jornais. * um excelente presente do
Itstns parn os ouvintes do ridio.

ÚLTIMO PROGRAMA 'DE
NATAL DE "ONDAS
MUSICAIS"

"Ondas Musicais" cnccrrrcn, ho-
Je, as suas a*!v!dndcs de 1P**.9. iipre-
srntnndo o último programa tis
s.rle dedicada à Irsta dc Nnt.-il.
cuia primeira p»r*.<* ser* "Cantam

^odos os crlatftos". ccnr**'ult!o dc
nlpumas uecas tinr.» .Orn&o c dlver*
_i-s cânticos lntérpre'.?.dos Pilo CO-
ro da PBC. soba rcífncla de I.tslie
WcodgAi». A secunda conr*ari drs
Situliites nii^icros: "Ouverture rlc
Natnl". de CçlcrldRe . Taylor, na

r-iecitrào da Ridlo Orques"!» ee
londrea; "Adaate rtttrils". "Ksv

Msntedoura" e "Ood Rrrr Tmi
Verry. Oentlemen". tradicionais
rirtícos ee Natnl. e.ocutados p<*lo
Ciral da Robori 8hnw: e. r» Inter-
pretse*" <••¦ "CAm da BBC", os eo-
rató: "Rnouinto os pastores via-
Tnm" e "Desoertal. Crisr»-»". Ês'e
proariii-a »er* tr»nsmlttdn em cr**
detfl, dns 13 Sa 14 biras peln R
dio Clube do Brasil Jornal do Pn
sil. MauA. Ouannbar» e Roquett
Pinto. .

* dó Pecado". Faz a parte de Quadrato, um cristão, em

***^WHHri.***********************************^
"SENSAÇÃO NO CIRCO", SEOL-N*

©A-FEIRA EM TRÊS CINEMAS l

Aventiir.-!. incnrirriivcis, excitarão.
"suspense", emoijões sim conta ma
vem através de pelo menus 20 sc-
quéndas do s"uper-c9pctácular drama
da Distribuidora Maduro i|iie ) veremos
8 partir de segunda-feira próxima nos
cinemas São Carlos, Coliseu e Flumi-
uense: "SENSAÇÃO NO CIRCO". O
filme revela as aventuras dc um lio-
mador de circos que fira inilecisr. en-
tre o amor de tres mulheres e a Mo-
fissüo perigosa qne professava, ns'c
domador é magistralmente iiitc.prcUulo
,por Harry Piei, principal áter e an-or
e diretor da película. 

"SENSAÇÃO

NO CIRCO" apresenta niomcntrs dc
cmoi;5o eomo jamais fül dado ver em
nenhuma outra fila. O elenco, ali7tn rie
Harry Piei Inclui l.ditli Oss, Elisa-
beth Wendt e Rutli Ewcler, uma irmi-
pe de macacos amestrados, leSei, tl-
gre», elefantes, cavalo» selvagens, ete.
Maior de que tudo qi'c foi moslrr.di
antes no gênero, constituirá a trt.lhrt*
surprísa para a semana dos Reis

Magos.

JENNIFER JONES APARECE VFS-
TIDA PELO FAMOSO \V,\I.ll-.lt
PI.UNKETT BM- "A SEDUrORA

MADAMF. BOVARY",
Depois de atnanh:1, qu-uidn "A SEDH-
TORA MADAMF. HOVAUY" estive^
na tela dos 3 cines Mcttn, desnove-

laudo sil»»- beleias, propor. i'»ur, do
grandes emoções, nosso publii.o i.V.
veri Jeunifer Joncs v vendo ís^lcndi*
ilamente «m desempenho difícil e iti-
tenso, «penas. Verá a Inmvsa "cMrC-
Ia" vestida por um figuiiuis... famo-
so, pago a peso de ouro: Walter .'lun-
kett. O figuriiusta de Vivicn 1 eigli
em "...E o Vento I.evru" foi conira-
tado pela Metro-GoMwyn-Mayer para
desenhar os 2b vestidos apresentados
por Jeunifer na versão do romance Ce
Gustave Flauliert, que Vlncçnte Mm-
nelli¦ dirigiu, e fet maravilhai James
Masòh aparece, em "A SEDUTORA
iMAliAME BOVARY", reirstsntó »
íi;:ura de Gustave Flauliert, o autot
que foi processbtin P"r pviMicar H-MAi
DAME HOVARY", considerado entho
um romance difamante:- Van Heflin
aparece como Charles Bovary, espftso
de Emma Iiovarv; Louis Jourdan e
Rodnlph lloulnnger, o aristocrata por
qúerti se apaixona a vaidosa e sihantn
cs|iósa de Tiuvary, c o galã sueco
Christopher Kcut, visto rerentemente,
iol. outro nome, cm "Tortura de um
Desejo", aparece como I.eon Dupius,
ontio "raso" 'na vida tormentosa e
desvairada dc Emma Hovary. Outro»
cxrelentes iniêrprelPs dn film? t;io fi
iiamcnte dirigido por Vincente Min-
nelli para' a Melrn-Giildwyn-Mayer:
Gene l.orkhart. Gladys Cooper e Frank
Allenliy. De Miklos RuJ.sa i a parti-
tura que acnmranha 'õs episódios de "A

SEDUTORA MADAME BOVARY", o

¦ JÓIAS OUVIDOR
Venrie por menos. Jóias e Re-

lóglos de sua fabricaç-io
R. Ouvidor n.' 1C9 — 8.° an-
dar - s. 808 - Tel. 43-3854

L_.  

faita d'águá ra rua Rosa
e Silva

Dos morador t.; da rua Rosa p
Silva, no Grajaú, temos recebi-
c*.i queixa contra a constante
íülta riá-gua nns casas.

O tato vem se repetindo corr.
tal miudeza acirratando táa
e.aiide angústia, quo multas ia-
i:.ílias ull residentes r.e vêm na
ticntlngéncia cie migrar para os
Ir.res de parentes e para hotéis.
Umn ^'tiiação, como i>e vê, deses-
peiT/iora.

O fato é tanto mais c:ttranhâ-
vel quando temos ttdo uma esta-
i,'âo ropiosa de chuvas e quando,
r.inda recentemente, naquela
n.esmn rua foi colocada unia li-
nha nbar.leccclora de reforço. Há
nnos passados, de vez em quan-
do, havia falta do precioso li-
ouido, mau, desta vez. a coisa
piorou multo, rornando-se as
torneiras ali apenas um objeto
de reminiscência.

A Prefeitura levamos o conhe-
cimento do caso.
******************************

CaWflran-
te dos

ossos.
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| 83EPS NERVOSAS E MENTAÍ-S f
1 PR, HUMBERTO ALEXANORE — CLINICA MÉDICA |

RUA ALUINDO GUANABARA.' 15-A - IA SAI.A 106 |
| 2as., Ias. e 6as.. das 11 às V- horas — Telefone : J2-M9S 11

^2iiiitti:t:ticaiftitiiiiiiiC2i£ii«£tiiiiiC3:iiiitiiiinc3>f!itiiiiiiicaiiii«i9ttiiiC3iiixiiiifiiiramiW Rua do Ouvidor. 166 — RIO
r »****t******^********************************************************^

Livraria Francisco
À.7.2S

Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

%seo-T§Bino

0 MELHOR PRESENTE
Só na "A BOLSA FINA"

Bolsa de Crocodilo, desde
CrÇ 250,00. De Camurça,

desde, ür% 98.00.
CONSERTOS, TINGIMEN-

TOS I A FEITIOS.
FABRICA: Rua Miguel Cou*

to, 39. Sob. Tel. «-KÍ-S377
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QUAL A MADRINHA DO
ESPORTE AMADOR DE 50?

que lamliim é Uma reconicndai;ã<i. Ain-
d;i hoje e amanha lerSo "9 'rês eiri«i
Jtrtro cm curtn?. a comedia musical
"A BELA IllTADORA" (T.dtc'. ice
Ont to lhe Bali (inme), em tecnicolor,
com Esther Williams, Frank Sinatra,
Gene Kelly, Bctty Garrett, Edwsrd
Arnold e Jules Mmnhin na interpre-

laçãò.

A MADRINHA
FÃN.°1

§ CLUBE:

y Votante 
Valido até o dia 25 de janeiro de 1950. 0

|iDO_==o_____)0<=-DO-r_->a-_--_>oc___.oc_DO-_rooc__^

Meu presente de Nata! foi o amor ie minha vida!
BELO CASO DE AMOR VIVIDO *

Você tem personalidade? — Posso nam orá-Ta sem desmsrecer aos seus olhos?
A NOITE SONDÁMOS — V OCÊ TEVE ÊSTE SONHO ?

Aulas de amor — Canções famosas — Palavras cruzadas, etc, etc.
Leia o n. 127 de CR A N D E H O T E L, a mágica revista do amor.

LABORATÓRIO
BARROS mi

(Esamcs de sangue, urina, eu-
carro, etc — Vacinas auto-
genas - Tubagens — Diagnds-

tico precoce de -rravidez).
Edificto OARKE - AventrJi. IS
_ de Maio, .3, 18.» - Satã
í 836 - Te» 32-6900 e 33-1435.
Sempre um médico de 8 txi 18
horns (Aos sátiados até

horas).

,uma Minuta oue stcci;* * .-.* vi»
«O* 'IM AMO» .V«0\M«l

tM -OMiM Oü( S\ MDvl 01 CAüA nrjs.iA.^
caca iO.*.nÀo ai ..uai <wi,icoi, • Mi ',*&S.Vtr

-^^'¦•«ry.

PATHE-PPESIDENTt -AlVORAPA srt,
PA&ATODOWOLie-aiJMINEM

W MB

IMPfi 14 ANOS
Gompi Nncicmals

NOTAS DOS PREFIXOS
Ir-'". t-TCa-felr» Aí 20?0 hora»,

a RAdlo Mnyrtnk "Mw r»t*rt aore-
^int-p-iri o -fn "Orlto ü^ Ca**na-
Tal" Rotvrto 8"'-i. Carmítla Alurs.
Rribrr»o P«nto». H*'lo Chnv™, quar-
tftn de Bronrc E*«*oK <1** Samrm
d* Or**«lrln PcrMnt. rAro e batueda.
mrto ««at»** -nr<**"*irp rn *>n\* vi*Ao
<tn reinado d» Mi*nO 0"" a PRA-9
v.il apresent-- lc-o r**\la.

• ?

o prorn^R 
"".âdlo R»ot*èticl*

n-V f**9'»l0» on*o*** o r—fo pnl-
.ersArlO rt» «"•» fp'.trfia. Sel.« """8
de »scer**S" in|nt»rnintn. H~*ive
n-i «>»«n''p dpaf1'" rlc^ ««tm» da O-l,
l,r, t>„,. „,](. r'"*"*''il do**;1'*'"' l\ j
fit-n r«n",«''. r.intou rm HAdlo 80-
miíncla 0*3.» • •

A R<*tio Vlnls»ér*i) dr\ Ertwp—*!.-.
)nu,^.^iti*A Kp«p m.i'« «ms **ti*7)i**ío
ti» ••M-.Kgs—»—• m".!*«!". ti*^ nr*>» ,
sr"**a *4** n>i'*«'***» ''» i">—r-n r—•*'- ¦

rado P*!o r—ipr*>'for t,'il» Ct**srr>.e,
*:,..,* *

A R^dtn O'obo nnrcvotnr* fcn,n:í(,

r*,. >-~«—I 0'ir"»!. T*tt**n d» St
phn tpíidi. c*->*o n-r,nr,r* *****v-
n-'*e o ato- por'iisiiPR J0S0 Vltla-
rrt. « •

O riillrir ,lnr-.p O01ll°-t. rd*'*n',7'^
•npnt» ror<trn*i,do npla Ó-3, rs*-POU

pn »-,,.-',.., t>«'n CaraTnna Cama-
\-.'pppn <*a f-nl.

»

PROGRAMAS PARA HOJE
Rimo NACIONAL

ipi()  F'**l|r» Nnvd. n "VI — P"*.
virtp om '••"*, tr**.**. li-70 — T>ro"
yn-lild". I*» *V> — "*,''l *! S'IP lin —1-
„,^ do t-.pt. '"'.jt — i,-"li'n,"\

j3r,>,- io «s — T**rwtèr f-**t>. !""'!
O-Ánlrn d>> fl^.» •''.^, — "'-

tii0 »*«„pi^. >i*i. — /-*.7»vp<*'"». n.oo
Tnfor**>*>tlVi '7.15 — Not»*» 1

,nf„. ,„„*„<: 1710 _ T**r"o t'—— -
1., 17^5 _ nr.vvr-^w. 1-.55 —• *^!**.e

i -Qp.;i*'^ l" "I — np*-'-n-('•'-> IS,35 —
f-ri' o "i*P p<1 n**.*"'0. 1° ""t — V)
rt-tmc-* d-, bo'-* tp«. — T^rtto wr-

rri„ 10 rn  •Did'i,'*'npagOl<. til'3
R*d't "i"»:n. '""0 — A**»r»'*

Vr„.cnRj miw — (-.v.-to^,'-, r*-m*nr.
oa $*% __ ''"^ortíT 1P"cr» ^n ^O —•
A-v^ndo^cs p-7? doü'1'" 21.<'t — Cn-,
rr,»n*A-ln r>ol!*'*"-> 21.OS — P"' ""''•
rM„ ^«n.0- 2< *>s _ ri-*» j.",»*ro 6
Maio. *>*> "S — A 8o"*H'«. 2*™ —
Oi r-iiK.rn ¦"-ndrs/ ?'' ^ — R*,r*or-
trr Fssb. VVI — Rlt***OR ria P»-ni«'r
rn A<- i)'.l*H — lnrr**T>'atlvo RAdlo
j^.tc)0*. ..1 015 — Wn^^^^^Pn+O.

vllliii MAVRTOK V.K1GV .
mno — .io**PAi. ir.os — fpntro

7Rpll»l0í5O '""S — HA'lo Chaves.
10 ft\ __ "n^HiO rio nrtljTi*-'. 18.35 —
yp-em. 1".(KI —'.Tomai. 19.(5 — Es-
por'-». <">ti niuvnlrio Co*"!l. 1!)"0
_ Nor. da A.N.. 2<U» — *'P'ie*- ó
Vor*?". ?t,i5 — 'Tniis.t pnra tr>o''l-
tnefio. 20.3t — "Orlto de Oarnaval".
21.073 — "Calplradas". 91.3-Q — BW"
mn Ppito,',*> e sona mllionArlos i'c>
ritmo ?1M — ComentArlO». ^^.^3
_ «'Pnrorama Político*.'. aà-SO —
••Ofi^s caioadns do Conacnhaun".
?>oo — -o Mundo om Sua Casa".
o** *"* -— V^-tr-r^-wt-onín,

P. \t)l() MIN*°'"*'»,0 DA EDU-
CAÇÃO

J7.00-— O din de holp hA nítidos
pnoa ... 17.10 — Mtiilca llrolrs.
17*>0 _ Reino dn ntetri», rrctrima
Infanto-uironll sob a dlrcçf-i ne
Oen! Mn-oondos. 1"00 — R*'"o
.Tor»«il. 1"!05 — Seleções MtwiíMí.
1S.30 — Bapnn>iol pn*^ prino'**,,'n-
x*t. 1900 — Miístcn narr o jarfar.
jp.pn — NotlclArio mdlofontco. ?oco

.nòtelrn mústonl. dlrecíio de Ora- '
ntila de Sfiirmo e redacÊo de MA-
rio Jorge. 20,30 — Lendo e contaa-
do. dt Álvaro Amando. 20,45 —
si*ole*nento musical. 2:,m — Lon-
drou informa. retrnnsmlssSo com i
nrte de Lonrirns. ?> is — 'n'crK-
dio. 7?'.30 — r^o-vlti; 4 "oeain, <*?
It1'*» Cosi-o. OT.00 — Mrt.lcn. ayianM
música. Zn"n — ^--rromento.

R^n»o o".o^o
IB^O _ f". ppi-x muib^res. 17.00 —

Pnrnntro ís ct?-o. 1P.0D —• A'°
M?-'«>. l^O^ — W« .Toclti*'. I?,*t5

Wolnp".A?ulnr i> Varia H»r**->en-
"•i-do, in.***0  WiHrMrio. ip.CJ —
irsr>opt.e "'o «r. tM.ao — Soe'*''» Jn-
f(i**»is. Jt.n,. — Tribuna Po''.t!en.
30.ro — Po"ts soltas com Alvsn
MoroiTn iW,?rl — NctpIs. 2' 00 — K .
pjincSo do dia com latr.artln-s B»-
bo 21.P* — A^ltirptn 8^r*nnot-*.
2t.no ¦—fpjk-ro d* 5"*r>,"7i. com .rofio
tçnio^r ai» r>v  -'o*ie"A*"io. 2*>it —
Conversa. p*n família. 24.00 — En-
crrrsroento.
*****&************************

fir, Snj!?(i$a Retlifer
•¦•jencH sexuais e nrlnârios. Ln-
ra.rero end(«c6plca da resicula.
Prósteto - B SÍNAD0R n*N-

TAS. 45-B - TeM S3-336J
Oe l is 1 btít-ÃS.
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I VASCO X FLUMINENSE E CORINTIANS X S. PAULO - O "Torneio Rio-Sõo Pauto" prosseguirá amanhã, com a realiza- f
I ção cio dois jogos. No Rio, Vasco x Fluminense, em São Januário c, no Pacaembú, lutarão São Paulo x Corintians. ''
'^a»S\\%Nr»\***a\\%%*,\\\\%\^^^^^

f *•&*?*.#"«,

HaBalaf Wm ^%3t *«%*/ YP*

Desembarcará hoje, no Rio, o famoso zagueiro suli-]
no - O Vasco ultimará comomesmooseníendimen-

tos - Preço do Passe: CrS 40.000,00

'3M.C
,' ',-. - *rV

( tjf. ".' ™a^-^|^ »* ****** *¦
" * '-"rX,*" *í *e^*|'*íi '•* ¦

M %i**íi*uffci* ?^*V';V
." y »'- *-' si - .' "V " i ' ¦¦

e» *•'"' ,» --''-í-Vm» •í,»««U.'<-»4 "¦
J* • -, "i ¦ > V! .*-'--

> »< %Vif k».

O v.. .í.» apoiar ile posaxüdor
(le um d»»*» melhores conjuntos
dr Urtt-.ll. ifettlo o melhor, está*n ie(nrc,iiHlu an.it.» mui» i».n i
n iemi»oia»las tio 1850. quando¦jcitMt levanl:ir o bi-citnipéoiwin
du udiuie. Ain-. a mi», i.ict"»»-«.Ao, cremo» icju plenamente
conceblvel.

ANTES, TliSOtini.NIIA;
RA, NENA

AOü-

»

N Í»,V A

Dc li.i multo vinha hilnndo o
»:m üiii, da Crins de Maltn pnn»
obter o concurso de Tesourlnha,
o ponteiro direito dos* nossos «•
lecionados nacionais. Há bem
pouco essa prctcnsAo dos vnscnl»
no» tornou-«e uma renlldndc, es-
tando o valoroso "player" cau-
cho Ja rompminlhs.ulo com o'•c'»m*n>áo Invicto dc 1M5. 1047
e 1D4U", por duas temporadas.

S. Lorenzo e Neweífs Old Boys venceram
0 RACING, ENTRETANTO. FO! GOLEADO

**•*¦*
'¦j*

1 i-

* ft;'*>I

11ARCELONA 21', iV.V.) - Se-f
tsU*. mil e«q*.r*Sí*t*u.orcs acorre-
iam fc puitadu úi.' ««.tebol entro
Sun Lorenzo, da Argentina e o
Alma*;, o. A vitória do San Lo-
rei»?/», nfto obstante us esforços
cl-is argentinos, nfto sc refletiu
claramente na marcação, quc foi
tle 3 x 2, a seu favor. O jogo do
San Lorenzo foi sumamente bri-
aiiante c eficiente c sua vitória
é incontestável: os visitantes do»
minaram por completo o campo
u, durante todo o Jogo, se mos-
ti.-.ram sumamente perigosos.

O primeiro tempo terminou
empate. 2x2eos3x2 finais
íoram recebidos com grandes
nplausos da assistência.

O onze do Rosário NeweH's Old
rovs. deixou, cm Bilbao, a melhor
Impressão. Os argentinos trlun-

taiam por 3x1 contra o AlliHl-
co dc llilbao, enquanto os bascos
se esforçaram por anular os ata-
ques dos visitantes. Os argenti-
nos fizeram seu primeiro tento
aos 0 minutos dc jogo, no segun-
do tempo, por intermédio dc
Contini. Instantes depois Nardí-
za marcava o segundo e o tercei-
r<» e final foi feito de cabeça, por
Montnno. aos 34 minutos de Jo-
go. O único goal dos bascos fot
/cito por Z.irra, que anulou, em
tiro baixo e cruzado os esforços
do arquclro argentino. '

N, da R. — O Raclng, de Bue-
nos Aires, foi, porém, mais in-
feliz pois, perdeu para o Atlético
Real. de Madrid por 5 a 1. Au-
tentlca goleada sofreu portanto,
o campeão portenho.

Paste rlormetite a r >•» coiujulft»
Ia. o Va«o voltou n jtenwir. com
mal» h.*«it».ciidn, agora, na nvul»
UçÃn de Ncna, fam-uo tmgut.:.o
gancho que, como Tesourlnha.
tem figurado noa "«trntchs"
brasileiros.

DEVERA' CHEGAR. HOJE. AO
RIO

E ti» .-nn,,'! .«','«¦ ¦>. no que m
preMime. caminham com foros
de vitória, poi». hoje, deverá,
chegar ao Rio o famo-o xaguelro
dos pampa», cm companhia de
Tc.xourlnha, a fim de que t«ejam
cumpridos as demarches finais.

O "PAaSE" E VENCIMENTOS
DO ORANDE ZAOÜEIRO

Ao que no»! ndlantfirom, Nena
concordou em receber o quc o
Vasco paga normalmente pelos
»*iis p.tlclcs de primeira l.nha.
ou seja, o qtmntln de 7 mil cru-
zeiros menrals. O »eu "passe"
custará a Importância de CrS
40.000.00.

\\\mmtW^ M

ANO IX RIO DE JANEIRO. Tcr*-a-feira. 27 dc dezembro dc 1949 NÚMERO 2.573
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Polo Aquático

Série "Esporte pelo Esporte", uma nova realização de nosso matutino, vi-
sando a completa educação esportiva âe nossa gente - Primeira croni-

Iniciando hojo uma sério de
comenta» los a icspcllo da» ca-
racteiistlcas e dlíiciildudes téc-
nica» tios posições num quadro
dc futebol, vamos falar a rcspel-
lo das mela».

As meias, ou usando o termo
clatrKíco lns.es os "Inslders". tan-
to direita quanto esquerda, é, fó-
ia de dúvida, a posição mais di-
Uiii de um quadro de futebol, c
Juntamente com o centro-medío,
forma o arcabouço do mesmo.

Os meias são os motores do
ataque, sendo que, o adiantado
trabalha para servir os demais

companheiros do ataque, e fazer
com quc eles tr» balhem com ar-
dôr.

Conduzindo n bola de um para
outro lado, provocando as arran-
endis cpetaciilarc.",. trnztmdo
sempre a "torcida" cm "su&pcn-

f.V

Botafogo x Vascoa fmal de hoje
KA PISCINA DO ALVI-NEGRO 0 JOGO

Kiualturnlt In-ie, & imite. »rrá real»-.
Milu o i&iu (nul ili, Tornrio Abrrlo
i!c l'olo Aquilíco, jimtiwvii!«, |>cla lc-
i!cr.tt;,H) r»p<x'iali?.itU,

\'aaao ,U liamn t B>-lafivíu, sio o«
prolaso»í»t»* -tlcift |>rclirt» *«l'lq tjtte
a «vjuir r crmm»!tit»n )>cn:ianrcc imic-
»a, cni|ii;iiiin qttc o* alvi-iicíjo» con-
Iam cnm uma dtrrrola.

\"cnccti>lii o Vasco ,U CInma. wiati
i-nccrraüo o Tornciç. |hií» n mcatnn c
(Uipiitatlo tia itindíilltlfule «lc dii;>!a eis-
miiiatoria; |>or muro l.nln, vcnccnilo o
Iliiiafrüo, haverá itccc'»ut*'!c ite »ti,tl»

uma |>jtliiln, uma vet >itic antlm» fi-
caiju cn» )siiatil.u!t ,Ie çoniliçicj, eu
«ja, cura uma «!crmfa cada ura.

XO BOTAFOGO
O Ji'<so. íVri cfcsuailu ua. jiSa^ina do

Itiríaíoiiu, uu Moúfiwo, com iiilclo á*
.31,10 lima».

l'aia a ilirççào «lu piclio. a l"c>lrra-
«.fui «>.al'ti a» si-»tiiiiitcs auttitiilaitc».

Juis: Murillo 1'ctTÍra ltti»; Jhííc»
dc meta: Carlu» O.iftri» dc,..\1meida

. <».'Ntlfãaí» Zaiur; ' Cronomelrúia: C*»»
lio Ladeira; Aponlador» Cuilhi-riue
Corte*.

£ A IMPÉÒ^aATO
Guqc

atsí ac'g^4r% *yF
üoré x Acre, em Rio Bronco — Declarações do

presÊdeníe da F.D.G., à reportagem da MANHÃ -
Md.'.®? ffügara, agora, e voníade de venesr também

P Illl 9

ca, pnmesra serie
nilrc a rjcfeM contrária, facili-.
tando ti trnbalho dc nvHi.,n de
«cil» ompaiihelro» de ataque, ou
na deíeza, ajudando-a a se livrar
do» ataque*, advcr&arlo;), os en-
rarrr-judoí da pèstçfto decisiva
dos quadros devem ucr obstrrva-
dos. Quando as metas falhum,
todo o sistema de "assoclaííon"
do quadro também entra cm der-
roçada. Modernamente a» meias
sâo as grandes puocupaçtV,*» dos
técnicos c, apesar de surgirem
em grar.de quantidade e com
multas predicados de JôaO. raros
sAo aqueles Jogadores que,
ocupando esta posição, conse-
«nem projeção e duração, dado
os espinhos que a mesma apre-
senta.

OBSEItVAÇORS FINAIS
O jo.-jador quando vem a

ocupar a meia, nao necessita ser
dono de um fisico privilegiado.

t*3$'tK

'\wm*m.

Domln-*o próximo, scrá inicia-
do o Campeonato Brasileiro de
futebol, com o jogo Território
do Guapore x Território do Acre',
cm Rio Branco. E' a primeira
vez que os acreanos participam
cio nm-jiio certame da CBD, ao
passo que os guàporeiiscjá pes-suem a exporiencia rio cam;»co-
nato passado, quando prcliaram,
cm Manaus, cuiitia' os amazu-
nenses, sendo espetacularmente
derrotados por 5 x 0 e 10 x 0.

os GLmozonenses
SEGUE HOJE O PRESIDENTE

DA P. D. G.

Há dias encontrava-se no Rio
o dr. Renato Medeiros, médico,
e preiiüente da Federação rie
Desportos do Guaporé. Hoje. re-
grésspu ã Porto Velho, a fim
rie assumir a presidência cia de-
logação que Ira a Rio Branco.
Ontem, falando com a reporta-
gem, o desportista, gunporcnse
teve oportunidade de manlfes-

a»*.!**-***-'*»)IlavadeíraI mt***frtír»vmmt*m99iétmté*a

OS DOIS CORTES
-• Eu sempre fui da opinião ue »,ae "o dono do defunto

qi.cn» iltve bégurár na cabeça"; pòich»e "ijiiem ealça o sa-
l.ato e tjue s.ibu onde lhe apcita o caio'. EsUl é que é a ver-
dade! ftactniu coisa que su assistir nina partida dc futebol.
Cã fora, na arquibancada, "josa-se" »»iais que os jogadoresem camjiò, üm pasSç mal dado, um chute errado á meia, uma
furada ou um t.ango engolido pclo araueiro, todos criticam.Pu:».»... Que oola sopa que ele engoliu!..,

Ou, entâb:
"Ave M;im! Vut jogar pedra em sanlo!"...

Mas vá lá prá dentro. Bota umá cíiuteira entra èm cam-
po. e depc.s vun me dizer que tal a brincadeira. Só o su-
jtito ficar debaixo dos ires paus do goals! seive para esfriar
os entusiasmos! Como c gruhdc aquilo!..,-. Nóóssa 'Senhora!
Assim: foi quatido veio a púbiico a lista dos elementos íequi-
s.tados p«jr elávio Costa, para formar a seleção nacional que,
pi'climiiiarmcnte, disputará is jogos preparativo?-' pa/a a "Cop.i
do IHuiido". Todç» mundo estranhou quc tanto Heleno como
Cari;.l2, fossem pestõs à margeni! De fato, tann» um com» ou-'tro, s..o dois bn;is c'c»ne»Uos. Inegavelmente, Heleno é o me-
lhor comandante que anda por estes "Brasis" afora. Mas o
diubo é o gênio!... Nâo há meio dc fãzê-lo *¦•«" emendar! Bri-
ga coni ledo mundt», protesta eon» os juizes, (iiscute com as.
Sisténcia, uni inferno! E dizem até que, quando êle não tem
con-, quc»:n brigar, vai ntá frente de um espelho e briga com
éle mesmo... .

E Flávio Costa manteve um ponto dc vista: não quer, dc
foi ma alguma, que o vírus da indiscipliiu contamine o seu
tralwihi», Zizinho, por exemplo, foi escalado sob coifdieâo. Sô
ira a bom termo, se náo der aquele s«jco na mesa, conv risco de
perder a bicicleta.,. Eu aprovo a decisão do técnico. Por me-
ihor que si-ju um jogador, perderá toda a > ficlência se náa.
sou liei' controlar seus nervos. Será um èlemerito quase nulo,
au sabor do adversário, que dele procurará »"rar partido, Ir-
ritiindo-lhe o espirito, mechendo com o seu fígado mal hu-
morado... .

Par isso é que o próprio Flávio Costa me perguntou ontem:
Lavadcira, você sabe qual a diferença entre Heleno c

o Botafogo?...
(faz eu saiba, é que o Botafcgu é um nlubc c Heleno c

um Jjgsdoi!... ,
E'e ssr.-iu:

Ní->!... N*r."l:i d'?s->;.., E'*ouc enaunnto o Botafogo
tím t::n "gr"r!::ho"... O !!t'!cap, tea ura gjnio'!...

tar o seu otimismo quanto ft exl-
bicão do longínquo território.
Acha que os guapjrenses vence-

íão os acreanos,, cand.!d«'Uind'»-
-.e para eníroiitar os amazonen-
fei. Terminou di/.end«) quc a má
ur.presófto deixada pelos guapo-
rSiisea, frente ao? amazonenses,
em 1G47, desaparecera. '¦ agera.-
Os guapf.rense.', di'i"tí, têm pos-
pibilid.nde de vencer, nán só os
acreanos, como também os unia-

j zoneivEcs. Temos vontade de, és-

| te ano, chegar até Belém do
! Pará.

ADEMIR, atualmenle o mais ca.
ro jogador do C. R. Vasco da
Gama, c um dos maiores "ín-

siders" do Brasil

se" tem como meta de"suas Joga-
das o "goal". O mela "recuado"
usado atualmente na diagonal
com a incumbência de marcar o
centro médio contrário, é outra
peça iniatigavei. quc percorre to-
do o campo trabalhando a bola
cora perfeição, e atalhando os
ataques contrários, quando a bo-
Ia parte de preferência dá sua
marcação.

DEVEM SER OBSERVADOS
As pessoas que vão a uni cam-

po de futebol a fim de "torcer"
para este ou aquele quadro, de-
vem sempre observar o trabalho
dos homens ocupantes das posl-
ções 8 e 10, pois dèlfcs partem
geralmente as grandes Jogadas e
os lances de arrojo, muitas vezes
decisivos. Abrindo caminho por

ma» c essencial quc pi., -ua uni
nrande fôlego, grandci dotes tec-
nicos, ser bom. chutador e muita'a';.**.idade; po*r outro lado deva
estar sempre de bom humor pn-
ra com os companheiros, e entrar
cm campo com di."por,iç»^a para o"ni-sh" do» 80 tnuiutes Integrais,
porque"""»,!} u mem talha...

E paru quc lique exemplifica-
do o grande papel das meias, c
a influência preponderante nn""
seu» Integrantes tÀ\m no resulUa-
do das partidas, b: / a que ks
atente nas "j-ràndes Vitoriai qun
dfio os Zlzinhos, Ademlrcs, üc-
ninhos c outros aos sous club***-*,
e a vlstosldade do Joço d<* "mela
a meta", como Gentnho-Otavio,
Adcmtr-Mnnêca, Ponce de L-.*on-
Remo, consUulntío e atirando,
para gáudio de suas torcidas. —¦
Escreve Acadcmus.

(A seguir: O CENTRO AVAN-
TE E O SEU PAPEL NO
TEAM».

BASQUETEBOL

Sampaio s Mackesizse
J ¦,:monum eiiconfr® um

QUEM SUBIRA PÁRA A 1,a DIVISÃO! - PROMETE EMPOLGAR
0 JOGO DISTA NOITE

Treinarão -ati («Vfia cs ryoro-negros
Grande interesse dos "pltsyers" da Gávea, em torno
do próximo compromisso com o Palmeiras, peío "ftio-

Sco PauSo" ~ Â dispensa dos "cracks" 
para

as festas de Natal

Caso O lempo permita, o» l>jrco!o-
itt do l,*ii|U(.ti-1a»lr Itr.iu n.i mile ile
boje, a >-; ci.'.i!iil.i.;c de asr.ir.tir a um
.lua iii.il» emi-iUaiúr» jogna ilo ea;iorte
.Ia crsta, ito» último» lem|ro«. Samn.iín
e .Mjcketiíie, «Iui» clulic» «Je íraoiles
»(.Hli«,-ílc», rllaríU' cm lula iiaifi' colo-
«•ar-ae em igualilaile ile. ciitiijicocj ao
l.nl>> «l>«« (|ue integram, a primeira «li-
vi»;'m «Ia I', M. B, Ncsla teiupiifaila
j;\ íc cnttwitrarum quaíto vçkt*, \ru-
cemlo eaiii um ilua» ,cj>», mima «U—
monslraçiiu cabal Ou «rviullilirio j',c fôr-
s»í exirsieiitc enlre c»»e*r íiiupàticos
clulaaru de <kiij [ioi>uloso» bairtro» «ie
ihiími Milnirliio.

LUTA; e..\iroi>;ANTE
A;iontar um {riviirito paia a imite ,!<¦

hoje, é queitr co^xr.ir em ciiwuie oi
«ninlr.itico» tic nossa mctriiiiule.So-
mu» dos ipie a-t«iilatu iiiiniii partiil;»
itin oiuiübraila, com c»tore 1I03 mais
a|'crta.Èo.i,

l'ara r*c let uma i>lría i!'i <juc len»
liiln 05 ionm ilirsti'» «luis srCMiilon l»a»t»
aiioulrtr. as vitiiriaa (lo Simiaio IW I-'

turno e na primeira partida melhor
de três e ai «io àiacteiíic 110 retur-
»io e no sckuüiJo cBiiratro «ia u»elh>>r
ile três. que alia*, «iireaenlam as me»-
mas caracterirti-JW", isto i vitórias <!'>
ísamtmio. no encontro inicial c o. etnn»
(rãrio, com o Mnekvtitiet '*"

QUADROS K JUIZES
Para o .jugo dccilivu «leMa noite í

p. >1. It, cucai ou. ft» *cc»»intes autori-
dailcs: Juiíés — C«ar Pftrto' e Xej-
Smlré: " Ciouirmttrista — ltuiieiis San»
tu.<; Aponta>lur -— Arthtir Verta: 8
Delegado — Aljair <*uima;5es.

t'« ouailro» dcvcrüo jogar; asfin»
cotistUuidos: ,--"-- i

SAMPAIO — Totné, Heitor, Vai-
tiiilio.. lio, Ailiriíi, Epjmiaoniiai, Lu-
lu, Mmiçtratfj e ivo. ',,

MACKKNaÍIí — Carmo, Sapíuho,
("iiiiiu.ina, Uiii-cii!, íielnn, Oerson.
Zfminlia, Lira, Cacliimlio, Silvio e
Di-.irt. T

Crr-o persiita o tnan trm|>o, a partiila,
^ei.i transferida, para aotfinhã, ia Gi»
\ea.

O Flamengo iniciou o Torneio
íUo-Sfio Paulo, de íonua extra-
ordinária, goleando o Corintians
por 6 x 2.

A turma da Gávea, animada
com êsse grande feito, espera-
cumprir uma boa campanha nes-
se certame patrocinado pelas Pe-
deraçócs Metropolitana e Pau-
lista.
O' PRÓXIMO COMPROMISSO

DOü u^i,.-.'J.jv.£iUEOS
O próximo compromisso do

Tri-Campeào scrá 110 dia 8 de
janeiro vindouro, no Pacaembú,
quando enlrcntarão, com possi-
bilidade de um novo êxito, o
conjunto do Palmeiras, que vem
de empatar com a Portuguesa de
Desportos por 2 x 2.
ENSAIARÃO AMANHA CEDO

Os "players" do Flamengo io-
ram dispensados pela «direção
técnica pwa passarem o Natal.

FUSÃO D9 JUVENTUS
COM 0 POHíE PRETA

SAO PAt-JLO, 26 (Asapress 1 -
O acontecimento db sensaçãi no
mundo esportivo paulista o a
fusão do Juventus. desta capitai,
com o Pont? Preta, de Campi-
nas. Na noite de amanhã o as-
sunto será definitivamente re-
soivklo, com'a reunião do Con-
.'«Cho Deliberativo do clube Ío-"
cal, ao qual caberá dar a úlfma
paiavra a respeito, de ac^cio
com o que ficou assentado '*ntrc
os dois' clubes interessados.

—J » ^^*»r\*\wJ *

Junto aos sous. Essa dispensa, se-
gundo ionies informados, termi-
nará amanhã, cedo, quando de-
verão comparecer ao estádio, a
Uni dc realizarem o primeiro en-
saio de conjunto para a ijiteres-
sante luta contra os "periquitos",
na pauliecia.

VOLEIBOL As defensoras tijtwanas, que eslatõo em ação nu noite dc hoje
(a) j! _—i -— —r— —

QB3.a*flffai*raí£lfSP« 
^¥i©jje o lorneio

Na cancha do Tijuca estarão sm ação dois clubes da
liísrói — Os |ogcs - 0« Iras r.oías

Z I Z IN H O

;e e
Será realizada, amanhã, n se-

{funda competição em disputa da
taça "Tabajuca", que se trata
de uma homenat-em do Tijuca-
T. C, à adesão dp Oremlo Ta-
balara ao seu selo,

Intervlrâo ftêsse torneio dois
clubes cariocas — Tijuca e Pia-
menRo —-e dois cie Niterói —C.
R. Icarai e Icarai Praia Clube
representados pelas suas equipe,',
femininas. Dois dòs clubes aci-
ma sâo campeões, enquanto que
os outros/ conquanto não esten-
tem êsse honroso titulo/possuem
conjuntos bem preparados e em
condições de brilhar, principal-
menti. - o Flamengo . primeiro
vencedor da Taça "Tabajuca"
que deverá ser reforçado por
uma Jogadora do Botafogo.

OS JOGOS
Os Jogos que serão realinados

na noite de hoje, são os seguín-
tes:

Inicio: ás 19,30 horas.
l.° jogo — Flamengo x C. R.

Icarai.
2.° jogo — Icarai Praia Cube

x Tijuca T. C:
3.° jogo — Ver.ce-icr tii i.°¦jfigo x Vencedor tio.2," jô&a, 

*

AS EQUIPES

Segundo 
'.informações 

dos res-
peciívos técnicos do, Tijuca e do
Flamengo, as equipes que joga-
rão, serão as seguintes:

TIJUCA ~ Pequenina, Eêda,
Canninha, Cclma,'.Er.id e Irani.

FI«AM*»r'NaO — Rosinha. I,2i!a,
Ligla. lima, Leila Peixoto e Car-
minha.

QUAL' OTmFÊIUDÕR
- DO SAMBA ? ' - ¦

gk *] II itj- I íiNova alieraçao na ©rúom:J
|dos jogos é® ^lli® - Sã© Paulo"

Concurso amis!.-'du
VOTO PARA IMPERADO!?;: .. .

Mma km.

Por causa dos treines da seleção íiacionaS
VOTO PARA IMPER.ATR12:

I

:y.

»

I

Ml

'' U

A imprensa e o Rádio demoiá-
ram muilo para tomar conheci-
inèriaò da tabila do Torneio Rio-
São' Paulo. Houve até-quon, dis-
sesse quc estava lir.vchür» exc.u-
'ividad'? para certee dítsrmíhi-
do jornal. Mas tal coisa/ nãu

aconteceu. O qüs' aconteceu, na
realidade, fo» a dexnprKda ela-
boráçfift é mnrDi4 demora ainda,
de 'orná-la pública.

D:poís úp tiidOi ii-üo, a tabela
ru" ' • '- -1 núbiico
:cfr:u «ilterr.çeôs por-duas vc-es.

Agora, segundo fomos infor-
mados, devido os treinos.cio-ííle-
cionado dos dias 11. 18 e 25. para
os jogos com os chilenos.' para-
«,uaios e urueuaios. a "inf-âliz ta-'
uela" s'.;i'á fata^nente modifica-
da mais [ uma vez.

ESCOLA DS SAMPA:

i
{
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